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ASSItí.NATUKASl 


ASSlGNATURASí 


1 S  $000 
3GÍ000 


2  mfvet  .  . . 1 

NUMERO  AVIII.SO  IOS  Rftlb 


.NUMERO  AVUI-SO  100  RÉ1S 


OS  SPORTS  PELO  TELEGRAPHO 


130  operarios  so 
terrados ! 

(Unías)  —  Nao 


sera  no  Kio  o  pro 
xinio  Campeonato 
Sul-Americano  de 
Basketbali 


BELGRADO, 
nindn  conhecidn  o  numero  exacto  de 
victimas  <la  calastrophe  da  mina  de 
Ocnnv,  porto  do  Scrajcvo.  O  gover- 
no  taiubem  nada  informou  até  ngnrn, 
ofíirialmente,  o  que  leva  u  creí-  que 
ha  oxaggero  nos  primeiras  noticias. 

O  engonheiro  da  mina  onde  oceor- 
reu  o  ainlstro  declavou  á  Agencia  Ha- 
vas  (pie  no  momento  dn  cxplosáo  es- 
lavam  na  galena  i 71»  operarios,  nuii- 


0  desaooarecimeiíto  de  Augusto 
de  Lima 


DUEÑOS  AIRES.  22  (U.  P.)  — 
O  Congresso  Sul-Americano  de  Bas- 
ketbnU  docidiu  hojo  que  o  prnxin.o 
campeonato  de  hasketball  entre  os 
pni?.es  da  America  do  Sul  se  ronlisc 
no  Rio  de  Janeiro,  no  nnno  de  1935. 

A  esquadra  argentina  que  vae  a 
Roma 

RUENOS  AIRES,  22  (Associated 
Presa)  —  A  esquadra  argentina  de 
fontbiill  que  vae  n  Roma  disputar  n 
rampcruinto  mundial,  parle  para  a 
Europa  a  bordo  do  "Ncplunia",  no 
din  2P  do  cúrrente. 

1)  guverno  contribuid  rom  a  somiva 
de  1U .000  pesos  para  auxiliar  as  (¡es¬ 
pesas  de  viagent, 

Bibi  (oi  dos  maiores  homens  em 

campo,  hontem  em  Buenos  Airea 

BUENOS  AIRES,  22  (U.  P.)  — 
Em  disputa  do  campeonato  argenti¬ 
no  de  footbnll,  realisou-ae  boje,  o 
match  entre  ns  equipes  do  Boca  Jú¬ 
nior*  c  do  Gimnasia  y  Esgrima,  que  fo| 
vencido  pela  primeira  pelo  score  de 
3  a  0. 

Est  reara  ni  nn 


ra  ns  siins  nldeias  c  nao  quercm  v— 
tnr  no  logar  do  desastre.  O  numero 
de  victimas  é,  pote.  difficil  de  estáte- 
i  roer  mas  pode-se  precisar  que  o  nu¬ 
mero  de  morios  nao  vnc  nlcm  de  ten¬ 
tó  c  trinta  e  tres. 

Um  communicado  ofíicial 

BELGRADO.  22  (Havas)  —  Um 
communicado  otflcinl  sobre  a  eatus- 
tropbe  da  mina  de  cnrváo  pcrlo  de 
Sera  javo  diz  que  morreram  carbonl- 
sado»  J.'Ul*  operarios.  Accrrscenta  que 
foram  ja  retirados  (50  cadáveres  na 
malor  parte  irrcconhcciveia. 

O  sinisl.ro  se  verificou  a  250  me¬ 
tros  de  profundidiwle. 

lima  grande  man¬ 
cha  no  SoB 

Os  scientistas  predizem  urna  brus¬ 
ca  mudanza  de  tempo 

S.  FRANCISCO.  California,  22  (Tí. 
P.)  —  Alguna  astrónomos  eminen¬ 
tes,  entre  os  quacs  os  Srs.  Ende  G, 
Linrscy  e  o  Dr.  Albert  Newlln,  prc- 
dizem  urna  rapida  e  brusca  mudanca 
de  tempo,  dovido  á  presenta  de  un,n 
mancha  solar  (|e  dezeseis  mil  mlíhas, 
que  marca  o  inicio  do  nono  no  déci¬ 
mo  segundo  eyelo  nnnun! . 


rnmmiwtlnidf  l'rtil  fínica  de  titear  o  noi) 

irn  uní  dos  liospilncs  militares  r 
ande  aroinpanhamcnln  de  colicúa: 
I miradores.  Ksln  ñola  fúnebre, 
niiilc  das  li’stas  do  CiHigrcjiS'i 
•rnliall lira,  cauvai  penosa  lmp'c- 
1 1 iv  i’imgrcssistns. 

Conduzido  em  trem  especial 

s  cttrloso.  i  _ _  D; 

di-  nssistcii-  par»  0  Kl° 


,1  esijtiatlrilltn  da  Mnrtnlia  vrndn-se  an  reñir o  o 
!¿'J  <l)n  Smrursal  cl'A  ni  tic  um  <Ihh  srin  offh'MCN  imiis  torl- 

ii  mrlu  i\s  fcstiis  ilo  ‘M'ia  lluiitU"»  v  miht-inos  A  vldiinsi  l<»¡  •• 

que  se  iam  rematar  r-s  de  c-.rveli.  BJaliun  Pcl  l.  rom- 

nt  uidaiiU*  ilu  DhKi"  \tMet»  N;i \  .1 1  fin 
,  Prime  rn  <..mi¡rr*sn  de  XnHl.  grande  projwvá  >  -ios 

"H  'dhnres  etit-wsiis  «•  t.¡ri.u|n>  ,|a  aeronáutica  naelomil.  O  ap- 
irivar  a  Marlnllil  de  l.uer-  |Miri,,hll  ,,m.  „  x ¡,1, jilldn  re 
»  —  i’víc  au  espat".  reaíBamlii  difib’llima- 

_  arrobaeias.  solí  os  olliai 

*2  emiHrímiados  de  mlllian 

les.  projec|oil-M’  de  repente  «•>  s..l  ,, 
Li  q  uillilo  se  uriana  a  peqneli.i  allnr.i.  i 

6)  Vj,>'  1NM)  ,|„ ,.,|a  (oi  de  lat  inaiielra  s  i»- 

la,  ipie  o  aviáo  p,'nl”  immerglr  na  Ierra, 
ila.a,  ahrlmlo  liin  Imraco  de  dol.s  im  ■ 

k  k  trie.  I'idnlllirale  . .  il" 

T  |  iiinllogrnilo  iil'l'ieiiil  'Ir  i . lililí  l'noii 

I  i  piv-.ii  ende  as  Imagen-  do  app"  Ib". 

»g|  |  •  sendo  rr lirado  ilatl.  ap.is  p.irinili  >  •  - 

éSfioí  I  imvns.  rom  os  mrmlii'.is  em  eslail  •  «o 


quadro  vencedor  os 
jugadores  brasilciros  Moysés  e  Bibi, 
que  desenvolverá  in  bom  jogo,  impres* 
sionnndo  os  tcchnieos.  Bibi  revelou- 
sc  um  grande  plnyer.  sendo  um  dos 


^‘¿yéyyy 


(insto  de  f.¡' Jim  ti:rfrn[(t;,fl  ferfeita 
Sitmie  ifn  f-’r/iii  e  do  espirito,  evidente 
n, t  vn-i.  idade  de  lintii  iliU'liijeiiiio 
vigorosa,  n'erhi,  présenle  a  lodos  os 
dominios  dn  nnssn  netividoríe  cspiri- 
Ittal.  Dórenle  o  lempo  em  que  des- 
empen/ ion  o  cargo  de  director  i/'.-I 
XuITli  —  non  o  Mcüior  proveito 
/'(lili  o  iorimí  i ■  n  eitlcvatio  sympatlun 
de  ijmxn/i>.t  Ir.  '•itllhun  ueste  caso  — 
imtieUc  vigor  iuteUcctnal  leve  leste- 
maullo  r  proieceiio  c.vcepeio mies  *m 
snperioridnde.  no  equilibrio,  nn  ele- 
guaeia  c  cxac(üó  rom  que  abord,n  i 
•  M  aspectos  imiis  delicados  do  in<i- 
uirnio  iiaaiinu!,  nprecittmlo-lltes  a 
r.<  ¡cucó)  e  indicando  fi>ni  luwinesa 
serenóle, tic  a  solurño  dos  inesmos, 
Um  lodos  os  seas  ortigas.  $oss em  de 
combate  en  de  pina  crilka,  predomi¬ 
nara  o  sen! ido  gcral  de  lima  visáa 
mai/uiinima  e  de  iuflcxive!  probidado 
me  nial  e  patriótica. 

A'ii  dominio  da  poesía,  o  tllttslr: 
cxtincto  se  cncónlrn  entre  os  lumi¬ 
nares  —  agüeites  tji ic,  em  huios  os 
lempos,  pela  cloiineuoiti  de  insplraeiio. 

(CONTINUA  NOtTHO  l.tICAI.) 


-■4  >  %  >  ; 

MH'ífrV  'M  •  ’o'j  '• 
Q/Si; 


ira  da  edade  araucaria,  país 
•inda  r  quiltro  anuos.  .I  r- 


F.n»baixacIor  Grego¬ 
rio  da  Fonseca 

0  fiillecimercto  do  ¡Ilustre 
militar  e  horneen  de  letras 


Casamento  de  urna 

“esireSla” 

'  _ 

Raquel  Torres  vae  passar  a  lúa  de 
mcl  em  Honolulú 


>  tlii/da  Pásente,  an  Inda  de  primrlro  tordillo  ranfrcrlonadu  rain  a  jiuo.Víiu  das  trnnoux  iln 
dem  alii'áa  lia  Tliratrn  ¡.unco 

A  NOlTE.  relativa  n  que  aportaran)  «  CiunllOlinrn. 

■ti, .  t roneos  que  fu-  eiiliu  pnrlirulnrmeiile  nos  un 
Tbealro  l.yrien,  de-  listieos  e  eeulros  de  eullurii 
¡loque  se  ucmlilu,  Kllllio,  disseriimos  que  aigtllP 
inlmeiros  veleirus  I ruaros  hnvlniu  sido  adquirí 


O  "Iniilliler 


moiqiliosc  soffrid  i  p.-l  i  rila  resilla,  que 
se  t’UMVCrle  em  |IÓ  ioqiollderiiM’l  pela 
sua  fimirn,  ('Iiiquanio  liutaole  eerea  de 
diucnlns  anuos  ¡,  resina  se  coiisena 
oleosa  on  g’ii’durosa,  iirqietllndo  a  n i 1 1- 
(tez  do  sutil. 

(Junutii  á  bv|iolbese  de  Irrrm  os 
I rom-lis  sido  enipregudus  lurgus  anuos 
rutilo  mastros.  Iiasein-.se  no  estar  rom- 
prmado  que  rsliieram  aqnelles  vellliis 
madeirns  timilu  lempo  espmlos  un  ar 
salitrado  e  em  pusifáo  lerlieal.  o  que 
aus  olliiis  de  um  "Imillilrr"  se  miden- 
cía  prouiplaiiieule.  Klle  e.splira.  assilli. 
a  edade  e  a  applíeaeáo  dos  troncos  an¬ 
tes  de  em  pregados  eomo  eolumims  oa 
eilificnyiui  do  tbealro  agora  destruido, 
O  primrlro  violiuu  nblillo  rom  a  madei- 
rn  de  tmi  itaquelle.s  Irmuos.  que,  romo 
grandes  travos  de  unión  ligando  o  pas- 
snilo  no  presente,  o  leilor  viu  millos 
un  úrea  ulule  exlsliu  a  tradicional  rasa 
de  rspecl neiilns.  ,i:i  está  proinplu  e  por 
sua  vez  trri  um  destlim  eidteretilr  ruin 
a  suii  duplamente  preeinsn  orlgeiu.  se- 
guiuto  ím.s  ndcnnluu  u  Sr.  Cuido  Pas¬ 
cóle. 


1  i,7.i  alar  C rajaría  tía  l'onsera 

ni  n.os.i  edivño  extranrdinarlii 
o.  ■  o  Inllreiiiieulo  do  einliai- 

.orio  dn  l-'uiiseca.  ser  retarlo 
.i',  ilo  Coierim  Prnvismío.  En- 
d,  tinco  uu  seis  illas,  n  ill»s- 
•allllar  e  Inmieui  de  letras,  ligurn 
"i  lo  a  nn  nossiis  cireidns  so- 
u.  i  umlilii  pi  la  madrugada  de 
,  ..  v  tn  limas,  a  lima  iiisufficicn- 
o.  Iii.-rennl. 

1  tu  un  tilo  Irilellcctual  e  pelas 
ad-  que  lio-  (-Norniivimi  n  c.ira- 

1  ;m  io  da  l-'oiiseea  era  um 

■pi  •  i  iopre  se  pronuncian  emú 
'  i'  ,  ion  vulto  idijei'Uvad"  pela 
di"  i  >•  pela  adiairavá"  de  qualtius  o 
•'"ion  ile  perla,  seiilimlo-llie  a 
'■I"  t'ii.ri, latir  i|o  espíritu  e  as  prillUi- 
'!-'  i'.rioM'i.  Juslifleani.  portanto. 
1  pn 'lirados  o  iuvejuvet  enneeilo 
'"  .'.'Ugeáni  laulu  na  vida  militar 
'  "  I "i  >  ¡'la  i-i  v  il. 

1  di'.,  il.,  Sr.  Marros  (íotical .’t's  da 
'  Itillvo  e  da  Sra.  I.lizln  Ma* 
>  l'i'itu  da  l'imsiea.  nasceU  ua  ci- 
1  Ir  de  C.-u’liorli'ii.  Ilio  (iritiide  dn 
«  17  de  itusemliru  de  IS75.  Guu- 
oodus  ,,s  m-u .,  v.tii«|i,H  de  preparalu- 
rtn  Pililo  Alegre,  iledleoU-sc  lio 
•  "iMirri  j...  Tiolri.  iniréin,  o  pen- 
'  literario,  e  as  liaras  que  lile  >o- 
•  '"i  da  sua  aetividmie  rile  ns  íle¬ 
on  i  I i-iluta,  ainptlando  o»  seus 
’-id"  i'tiiirni..  ,  (ormaiido  a  rttUurd 
"<  nial»  larde,  terlu  Itril limite;  al- 
"  '"-i""  Ao  Imperio  de  mui  vnea- 
"mi i r.i  a  mri  ssldade  de  fazrr  um 
1,1  ■■  superior.  Em  IKtlIJ  malrtrula- 
n.i  I  -rola  Miiilar  da  capital 
1  I, a,  -  ¡iíiiiI,,  alfrii-s  alumno  cm 
'-  rm  que  m-  distinguirá  pela  ili- 
*'  •"  e  pt  lo  sulier. 
d  un,  ofiirinl  de  destaque,  íoubc 
1  '  fanla.  firrupandu  varios  pov- 

ontim  a  .son  no  t.ot  ali 


Um  radio  do  astro  mexicano  á  H0ITE 


Como  a  Franca  v> 
os  progressos  da 
Polonia 

VAUSOVIA, 


!!ni| iii-I  Torre» 

I. OS  IXOKIJIS.  CMlifarntn.  Ti 
I-.  I'.i  .1  orine  oinrmaluiiritpliiiii 
lint/ui  l  Tnr  re*  r  a  mrrr/tir  nouugnt- 
l.i/io  Sleghtn  .Unes  rnstirniit-sc  o 
lamia  do  ton  imitarle,  srtiuiiulo  in , 
nirdinliimnilr  luir  a  llniwliiln,  ande 
fiiu  ¡instar  rt  sua  lita  dr  me I. 


2.1  (Havas')  —  O  .¡orna! 
"Illustrmvuimy  Kiirjer  Codzicnnv"  »’b- 
teve  do  ministro  dos  Negocios  Ks'r.in- 
feiro»,  (la  Franca.  Sr.  I.nuis  Hurí  boíl,  um 
autpgrapho  conrebldn  uestes  temí-  s: 

“Servidor  da  Franca  c  amigo  du  Po¬ 
lonia.  ronfunilo  os  (luis  gnmiles  tnd- 
z.es  mi  ciinfiauc»  que  (Irve  nssrgurar  u 
sen  destino  inediuiilc  lima  fid  eonpe- 
racán.  A  Franca  sé  coi»  sutisfavño  o* 
progressos  ¡delineadas  pela  Pul. -illa, 
que  ullrapassaram.  náu  só  as  preii- 
sórs  dos  amigos  ilrsta.  mas  tarilirm 
us  esperances  dos  prnprios  |K)|one7es. 
A  Franca  julga  que  o  deM-nviilviiucnln 
de  unía  poli  ocia  allinda  r  amiga  é  n 
primeira  rnnriicio  da  paz  europea  r  a 
seguranca  do  mundo.'' 


Acensados  de  cons 
[jirar  contra  o  rei 


Foram  condemnados  a  dez  nnno» 
de  redusáo 

IH'(  \ lilis  1 ,  22  i  llaias  i  o  e»n- 

-ellio  de  guerra  condiíllinou  a  de/ 
¡innos  de  rcelU'i"  o  Intente  coronel 
Prei-tlp  c  demais  implicad"-  no 
"complot"  ha  poiieo  doeobertu  con- 
t ra  o  reí  c  a  gol erno 

Os  aren-. "los  mltitarci  será"  degre- 
d  idos. 


I.ograram  um  M'íccs-n  sciu  prece¬ 
dentes,  as  prosas  de  prlavio  reallsn- 
tías  na  piscina  da  rúa  Alvaro  libases 
nn  decurso  das  qunes  a  equipe  do  Flu¬ 
minense  i  (i.  conseguiu  o  Iriumpim 
final,  sngrando-sc  tula  jirinicira  sez 
campea  carioca. 

ib  scuerdoret  tisrrnm  no  Icarnhv 
um  rival  culliusiasla.  que  prnciirrru 
em  tudas  as  lirllliantes  pilases  do  rrr- 


l'aniuii  .Vi, rorro  nssisl inda  an  ¡Ir, el  He  de  rsrtif  raros 
llalrl  Tertniiius,  rm  Sáu  l'nala 

IJOllDtl  1)0  “NOltTIIEBN  PHIM  F 
-  22.  Ii,:m  lluras  '  \  NDITK)  -  No 
inmundo  nn  que  ilclxn  n  Ierra  lirr,sitei- 
ra.  aprésenlo  á  digna  imprensa  de-'r 
paiz.  os  meus  ngradeclmc'itos.  pedimio 
transmittir  ao  poso  carmen  o  metí  stil- 
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ACOBIJA  Os  íuneraes,  em  Petropoüs, 

^  ti 


O  centenario 
de  Paulino  de  Souza 


Santa  Ssabel,  rainha 
de  Portugal 


Nenhuma  iniciotivn  milis  digna  da 
prnU»ct&u  dos  pcivertios  c  do  auxilio 
o  las  sympathius  publicas  do  que  estn 
qi,B  veiri  de  ser  tomada  pelo  Instituto 
rli  Amparo  Social.  Como  o  seu  pro- 
prio  nomo  indica,  propóe-ro  a  nova  m- 
stltuifñi'  a  concnrrer  pava  a  solucüo 
do*  gruíales  problemas  de  assistera 
eia  social  e  que  abningem  desde  a  in¬ 
fancia  nhanrinniida  c  sujeita  a  todns 
¡ts  teiitari.es  dos  vicios  até  o  soccorro 
á  velhicc  indigente.  Milito  pouco  te- 
píos  frito  eru  tal  sentido.  Km  recra. 
limitamo-no»  a  declamar  contra  de¬ 
ficiencia  da  nossa  obra  de  amparo 
social,  appollundo  para  o  Estado  co¬ 
rnil  para  urna  providencia  omnimoda 
c  infallivel.  Nao  basta  isla,  enlrotnn- 
t«.  é  nceessaiio  que  o»  poderes  públi¬ 
cos  sejom  auxiliados  e  estimulados 
pela  pbilniitropiii  particular. 

O  Instituto  de  Amparo  Social  pó- 
rie  marcar,  soh  cst*  aspecto,  o  Inicio 
di  nova  phase  no  trato  de  questñes 
que  interessam  A  collcctlvidade  e  es¬ 
pecialmente  no  preparo  das  novas  jgc- 
rngóes . 


Suave,  como  a  Sania  das  rosas, 
vac  ser  erigida  a  sua  poética  er- 
midñ  nesta  capital 

Snnlnl  siihrl.  qnr  cingiu  nutrúra  a 
corúa  fulgida  dn  Portugal  ib  Iradi- 
(oes  gloriosa»;  a  ** tln intuí  Simia",  n 
unilitii  Miro  c  ilus  pnlu-i-sinhos.  cm  rujo 
regido  o»  luir»  so  Iruiisfnrmarnm  cm 
rosas:  a  imilrocrru  ilc  térra  lnsiluiia.  do¬ 
lí"  i  s  de  'Irgcni  xuntls.siiiui;  a  ailioru- 
irl  e  inspiradora  palronti  de  Colntbr.i 
o  ’•>»  eximíante*.  vne  ter  cm  breve 
nesta  capital,  a  mui  poética  ermidu  — 
amor  e  gratulan  .los  eullinbcox,  máxime 
dos  lirr.llriins  r  pnrtilgdczos  A  santa 
dilecta  de  nina  ruga  iruiñ. 

I-ñu  •  liarla  em  urca  (loada  pelos  Srs. 
•losé  Pinto  di  Oliictra  c  Dr  lleniiquc 
Pcixiiln  de  lilis  tira.  11a  “Villa  Casen- 
Mnlui",  é  que  vac  ser  erigida  a  erinida 

A  empresa  constructora,  de  que  i 
riprmnlunle  o  Sr.  I.ulz  (i roca,  nfíe» 
rccin  a  planta  r  ns  coplas. 

<1  mu»,  visarlo  da  parnchln  de 
Olurin  aclin-sc  rnearrcgndn  de  rcetber 
qiinrxquer  importancia»  nu  materiaer, 
ilonyoi»,  etc.,  nu  pml  dessa  obra  de 
rcllgiño  c  arle,  que  será,  no  mesmn 
lempo,  uní  momimcnto  da  historia  de 
Portugal  e  tío  llrasll  colonia. 


(Prado  Krlly) 

rrvhln  as  cxprcssócs  ferinas  c  agudas 
dn  eonleudor: 

—  Pelo  que  respelln  aos  I .líenlos  e 
nos  recursos  ocalorlos.  bao  de  lodos 
merecidamente  dar  no  noble  ministro 
a  palma  do  Irluiiiplto;  .solí  esse  punió 
de  vista,  liño  piissu.  mmi  quererel  ju¬ 
máis  disputnr-lli'n .  O  que  en  espero 
e  desojo  é  que  os  liomrns  competen- 
lea  e  o  pul. lien  rceonbt\-:im,  ruino  liño 
de  reeotihecer,  a  serdade  da  raima 
qur  dtfcmlo...  O  senso  c.irnmuni  é 
uiuitiis  vezes  ntelbor  guiu  do  tiuc  o 
esliólo  mis  quistóos  de  inicrcs.se  so¬ 
cial.  A  ellas  rcícriu-so  uní  homciu  de 
Itolnvrl  sriRMcidade  e  ngugndo  en¡H- 
nbo.  Mr.  du  Tnllryrnnil,  quaiido  lia 
muitos  anuos  (lula:  “Em  tiuxsos  dias, 


RP.I.1.0  HORIZONTE,  23  (Service 
especial  d'A  XOITli)  —  Ja  agora  sá<i 
cniiht-cldo»  pormenores  da  tragedia 
que.  lia  ellas,  iibaloti  o  municipio  de 
Dures  do  VudiivA.  cm  que  o  fnzenilci- 
rn  coronel  Julio  Itihciro  fol  a^sassl- 
n ado  a  facadas  por  seu  proprio  gen- 
ro.  Sigfrcdn  Thomloro  da  Costo,  lum- 
bem  fnzendeiro  no  Hirsuto  local 
Prciirle-sc  esse  erlme,  a  um  caso  de 
demanda  entre  criminoso  r  victima. 

ti  coronel  .Tiilio  rtlbeiro.  quantln  sua 
(liba,  esposa  de  Slgfrcdn.  anula  vivía, 
fez  testamento,  doando  ¡i  f uzead j  que 
confina  com  a  sua.  O  6vuro  passou 
logo  a  udmlnlslr.il-n 

A  inorle  da  (liba  fez  n  fnzendeiro 
ler  oiilra  resolueño  —  anmillou  i  prl- 
uielro  r  fez  oulro  leslumcnlo,  dessa 
vez  doando,  em  nsofruto  nos  netos, 
fllhos  do  casal  Sigfrcdo.  Uslc  toruuii- 
sr,  por  csse  motivo,  sen  inlmlgn. 

Apcsar  do  soffrer  de  paral.vsl»  de 
nina  perpa.  moldava  tt  cusidlo.  (la- 
minbnva  clic,  pela  estrada,  destino  au 
un  Foro,  na  ciñióle,  quando  teve  cn- 
l;úro,  na  cidndc,  qunndo  teve  encon¬ 
tró  rom  o  (¡enro,  que  tnnibrin  caval- 
gava  cm  sentido  contrario.  Principia¬ 
ra  ni  a  conversar,  ou.  mclhor,  Irocaram 
palacras  esperas,  depnis  do  que  Sig- 
frciln  puxou  da  pistola  c  prustrou  o 
«ogro  an  solo. 

O  criminoso,  tomado  de  colera,  aín¬ 
da.  saltando  ría  montada,  grripcou  o 
carpo  da  victima,  rasgandn-íhe  o  ven- 
Irc  I 


Vlnlc  e  um  anuos  depnis,  sán  esses. 
emborn  nccrcscidos.  ns  predieados  «»• 
senciaes  de  sus  ncs'ño  publica. 

Na  sessño  de  13  de  malo,  ullimn-sc 
n  disciiHsño  da  leí  miren.  O  p rojee  lo 
do  gabinete  eslñ  n  encerrar  o  “I rail- 
silo  pressurnso ",  «pie  os  adversados 
lusllmnm  nu  eensumm.  A  ge  rueño  no¬ 
va,  por  Ulna  propaganda  continua  nos 
comicios  e  na  impreiisa,  despoja  a  ua- 
(ño  de  um  patrimonio  de  npprolirio,  o 
elrmenlo  servil.  ,V  pressño  victoriosa 
dos  abi  licionislas.  cede  n  parlamento 
imperial,  e  ñ  propostn  do  govenui  mal 
se  offereee  (leba le.  no  Senado,  onda  ns 
conservadores  rail  lenes  jñ  csgntainm 
seos  argumentos,  que  uño  erain  os  da 
razño,  mas  o*  da  ••osistcnrln  apnho- 
nnila  c  pi'oplu'llcn :  “Vac  lia  ver  urna 
perturbarán  enormo  no  paiz  dnrantv 
mullos  minos  I”  nnnnnciñi'a  Coleglpe, 
na  vespera,  com  aérenlos  dramáticos, 
menos  de  sua  índole  que  du  gravlriadr 
ib  motílenlo.  K  iidennlñrii,  em  paluvras 
de  triste  confia ma  no  futuro: 

—  Se  me  eitgano,  Invrem,  invrcm  un 
mi  liba  sepultura  este  rpilnphln:  ''O 
chamado  no  serillo  harán  de  Cloleglpe, 
Joño  Mauricio  VVnndcrlcy,  era  um  vi¬ 
sionario  !” 

Nao  t  «les se  tnm  o  discurso  de  Pau¬ 
lino  de  Souza.  Sen  finí  í  apenas  "qiiu- 
lifirar  a  inedidii  propostn  e  confíssur- 
sc  vencido”,  Produz  extensas  runsi- 
dermóes.  (pie  visnm,  nobretudn,  o  par¬ 
tido  conservador,  e  que  lént  mil  aioiiv- 
go  sabor  político.  K  é  allí  que  o  lio. 
ment  de  espirito  se  revela,  vene-lulo 
a  severidndr  da  iliscussao  cuín  a  mor¬ 
dacidad!'  da  reprimenda  no  gabinete, 
que  I rucara  o  seu  programóla  pelo  du 
p  rlldn  liberal; 

—  Hnje,  expoliados  da  honra  de  le¬ 
var  n  effello  um  plano  que  serla  um 
fbinio  a  elle»  destinado  na  Idsl.qia, 
vécm-se  na  poslyño  dos  membros  da 
nutra  irmandade,  que  luniani  logar  mi 
proeissño,  para  imiea mente  pegar  na-, 
tocllas  r  alumlar  o  cnminlm  au  ar.dor 
armado  na  cunfrarla  rival. 


Entre  a*  velhns  questées  discuti¬ 
das  na  imprensa  e  de  tño  vivo  int¿- 
lesse  para  o  cninmcirio  (la  capital  do 
paiz,  figura  n  «la r  chamadas  luvas 
j>i.«  eontrntos  de  loeafño  do  immo- 
vi  ís.  Níngtlom  ignoro  a  quo  extremos 
abusivos  ehcgnra  este  liabito  que  se 
vinhn.  desde  nlgiiin  lempo,  arraigando 
en  os  nnssos  costumns.  Keliimientc 
a  campo nlm  movida  contra  elle  nño 
ícdundou  inútil,  como  tnntns  ofltras 
que  periodicaniente  ngitani  a  opiniáo. 
O  rliefe  do  Governo  Provisorio  aca¬ 
ba  de  assirtimr  decreto  regulando  tni- 
juniosnmenle  o  nssumpto,  e  em  obe¬ 
diencia,  como  se  declara  num  dos  con- 
siJernndos  do  decreto,  ás  justas  in- 
silencias  do  comtncrcin.  expressa- 
riientc  npoiadns  pela  Assernblea  Con- 
st ¡tilinte .  Fui  urna  victoria  esta  quo 
ii. crece  ser  nssigimladn. 


na:  eonimissño  de  ainimins  di  i 
Mllllnr:  Dr.  Yeddo  Kiuna.  pribi! 
Petropolls:  Dr.  Paulo  l  ir.ia  , 
Mello,  pelo  Dr.  F.pll.icln  I*v 
Carlota  Pcreira  de  Souz.i,  nlér.i  ,| 
Iras  mullas  reprctHilipp» 

(i  enterro  f)>¡  Yeallsa'lo  h  i  : 
17  lluras,  sriub)  n  eúrpo  ene  .. .. 
du  por  freí  Juño  José  dt  i, 
O.  F.  M 

(■runde  f"i  o  nrompanb .iinrui 
do-se.  tamllem.  um  numero  c.  i 
sel  de  corúas. 

(I  exlllieto.  qtic  Irse  a*  la 
general,  receben  ns  salvas  n.  i 
prcsladiis  por  lima  ri>mpiiiib¡,i  I 
roiiiimiiulnda  pelo  capitán  ' 
Hiñes. 

No  ei  niilerio  fizeram-se  omi 
gulules  oradores:  ilepiil  nlu  ! 
raido,  pela  representa),' si  o  i! .  . 
ProgrcssMn:  Itr.  Saluniño  .J  . 
Home  dos  pctl'npolilnkios,  ili 
o  Dr.  Cntogrrax  era  imlnr.il 
dalle,  c  o  lii'ofesoir  Vírenle  I 


PEtnOPOl.lS.  23  (Da  Succnrsat  d’A 
N01TF.)  —  O  fnlleclmenlo  du  depu- 
tndo  Joño  Pnmllá  tai  lo  ge  ras  rcperrullti, 
dnlnrosaniciilr,  em  tudas  as  carnadas 
socines  Desde  a  hora  do  desen  luce, 
que  se  den  ñs  20.15  de  mile-hnnteni, 
no  Sanatorio  San  José,  até  o  momento 
do  corpa  sair  para  o  ccinllcriu  muni¬ 
cipal,  grande  fol  o  numero  de  pessons 
que  vlsiturnni  »  enmara  mórlnaria 
Deiilre  estas,  acompnnluiram  os  restos 
inorlnes  do  lllustre  exlllictol  o  coronel 
boaitergcs  l.oprs  de  Souza.  eomman- 
danle  do  P"  II.  (i.,  representando  o  Sr. 
tietiilio  Vargas,  clicfc  do  (íovernn  Pro¬ 
visorio:  u  general  (lúes  Monlelrn,  mi¬ 
nistro  dn  (¡uerru.  c  o  general  Murían¬ 
le;  .Inscihio  KitMtsrliili.  pelo  iiiler- 
vcnlor  em  Minas::  Dr.  i  tu  v  Carneirn. 
pelo  iiiinislrn  du  Vfncáot  depillíidos 
(Url*o  M.ielnido.  Clemente  Medrailo. 
Joño  Heraldo  e  Pedro  Aleixo,  pelo  Pnr- 


Curso  de  Molestias 
dos  Olhos 

0  Dr.  (¡nlnjrl  de  Andradr.  comrfará 
no  día  3  de  malo,  na  Policlínica  Ce- 
ral.  um  curso  pralicn  de  molcslins 
dos  olivos,  ás  ñas.,  ñas.  c  sabbndos.  de 
ó  112  ás  fi  1/3  horas  dn  larde.  O  curso 
será  gr, bullo  c  o»  médicos  e  eximían¬ 
les  (le  medicina  poderño  Inscrcvcr-sc. 
desde  já,  na  Policliniea.  A  rui,  Chile. 


Paulino  de  Souza  Irnzla.  nsslm,  do 
berco.  o  scntimenlo  do»  deveres  cívi¬ 
cos,  o  amor  de  sua  Ierra  e  de  sua  gen¬ 
te,  u  agudeza  (le  intclligcncln,  que  llic 
permití li’i.'iui  completar  c  nprimorar  a 
rducacño  iveebidn.  c  llluslrar  duns  Cá¬ 
maras  com  n  llcño  de  sua  experiencia, 
diierigño  e  cultura.  De  seus  sueccssos 
oratorios,  iTcstlc  1S57  (com  23  nntios) 
alé  S!t,  dan  eontn  os  aiinnes  rio  parla¬ 
mento.  onde  um  curioso  de  mitigas  lel- 
lurns  (iicoulrarA  episodios  de  Interes- 
xe.  como  algutis  ali  collildo»  c  reta  ta¬ 
llos  nesta  cbninlcu. 

Os  traeos  principnes  de  sua  vida  cor- 
rem.  nht  fúra.  cm  nnm  lilogr.iphin  pe  ja¬ 
da  do  honras  c  de  servljos  ñ  patria,  na 
"Pposieán  nu  gabinete  liberal  de  3 
de  agosto,  na  pasta  dn  Jtisliva  do  mi¬ 
nisterio  conservador  de  1(7  de  julhu,  na 
presidencia  da  (junara,  o  no  Senado, 
durante  <•»  tongo»  debates  sobre  a  alm- 
liíúo  da  rscrnvalura.  K’,  n  essr  rcspcl- 
lo,  nilrnlravel  a  récenlo  conferencia  do 
Dr.  Paulino  Ndlo,  no  Instituto  Misio¬ 
nen.  K  é  n  ella,  pmpriamenle,  que  se 
ilevrm  juntar  oslas  notas  A  margein, 
as  qiiacs,  'c  em  nado  angmrnlam  a 
gloria  de  Paulino  de  Souza,  njudaiii  n 
enm|ireheiulrr-llie  o  febio  moral  e  a 
agitidade  de  espirlln,  r  servem  para 
Irslerpnnlinr  o  aprecu  rm  que  os  lém. 
alióla  agora,  os  estudinsus  de  nc»sn  \l- 


0  encerramento  da  IV  Exposi^áo 
Pecuaria  de  Pdropolis 

PETROPOLIS,  23  (Da  Succursal  d’A 
NOITE)  —  Eucerrou-so  liontcm  a  i* 


poro  ponimiento  rm  pe- 
(piuiuis  pui-ccllag  mrnBaca. 
cotn  dircilo  iiog  Sorteio»  de 
Qii’Ihi'uo  de.  Débitos, 


^  Ponías 


A  QUESTÁO  DE  LIMITES 
BAHIA-SERGIPE 

ANNAPOl.iS  ( Scrgipci,  21  rxlp, 
cspeeial  d’A  N(1|TK|  —  Nñ..  .o-. n 
ai|ui  b«m  cífcitn  o  discurso  •  I .  ■  i- 
■tn.  Im  illas,  na  Assombléa  i  i  n.l 
Constiluinle,  pelo  deputadn  s.  I.. 
clirrii  de  Oli.eiru,  a  pmposlt 
lin  de  limites  rntn  o»  K-.l .•  1  .  . 

Halda  r  de  Sergipe.  (I  que  ni. 

Im  Mayuard  tíoiues  d<  scjn  ■  . 

Iiicáo  denlro  do  illrelto  Ion  >  . 
em  face  da  eomprov iirñu  Iría 
du  dircilo  quo  ossiste  un  I. 
Sergipe.  Knlrclaiilu.  o  I  I a •  1 1  I 

Ida.  uño  telo  pruillind..  rlu  - 
resullndo.  lugimbi  á»  «ola.'  i 
postas. 


0  f allecirrtento  do  agronomo  Darío 
Salgado 

PDirm  AI.KObE.  22  (Servico  es- 
pedal  d'A  NOITE  —  Fallecen  o  agro- 
nomo  Darlo  Salgado  Gulniarács,  pe»- 
xoa  milito  relaciniindn  nesta  capital. 


Eslñ  marcada  para  niiinnhfi,  ás  12 
horas,  no  Palacio  da  Prefellnrn,  a  nu- 
diendn  que  o  Dr.  Pedro  Ib  ni  xlu  itiar- 
cnu  para  a  Cotltinissñn  Pro  Mi  lliurii- 
incnlos  de  Inhiiiiinn,  que  vne  pleitear 
junio  ao  governndor  da  ciilade  o  onl- 
canu'iilo  dn  rúa  Alvaro  Miranda,  jñ 
com  parecer  favornvel  na  Diri-ctoria 
de  Kngcultarin . 

A  crinimissño,  que  se  compr'ie  do 
Hcvrnol  padre  Dr.  .loaqulm  l.lic&x. 
vlgarln  da  parné  lila  de  Inliniiina :  Di. 
(Irlavlo  Silirira  Salles,  Jiliz.  da  7«  Va- 
ra  Criminal;  Dr  Manuel  Mnrllns  I* **!•- 
reirá,  escrlvím  da  justicu;  l)r,  Mo¬ 
desto  llotialinl  Dias.  nd yogado;  Joño 
da  Costa,  oomiucrciniito  local,  c  lleli- 
sarln  Vinnrui.  funcciuiiario  publico, 
inri  ao  ¡nicrvenlor  no  Dlsl rielo  Fe¬ 
deral.  n  entrega  de  um  nieiuiMlnl  cnil- 
temlo  ligeírn  rxposieño  dos  Iralmlliox 
fdto.x  e  detipiuxlrntldo  as  neeessldades 
do  populoso  lialrro  de  luliañiim. 


0  TONICO  00  CEREDRO 


Transcorrem  com  enthusiasmo  as  diver 
sas  provas  do  interessante  certame 


^alhou,  desta  vez,  o 
“conto  do  vigarío" 


Dcntinho”  e  "Gargalhadi 
doram  todo  teu  tempo 


Na  ritiicáii  dos  (luis  episodios,  nada 
ha  que  contribuí!  para  exalcar  u  mé¬ 
rito  de  unía  sida  dedicada  ao  labor 
impessoat  do  Item  publico,  Outro  mo¬ 
numento,  c  dinadouro,  trm  Paulino  de 
Souza  i.n  corneño  de  xeiix  pnlrleius,  — 
o  dn  rcnlnilelrn  consagra gáo  blstmica. 
A  consciencia  dos  povos,  que  zelam  o» 
lirnzóes  do  pnssailo.  na  espera ng.i  mi 
no  desespero  de.  molhurcs  días,  se  lllu- 
mina.  ás  vrzes,  tlcsscs  cía  rúes  de  im- 
niorlnlidnde. 


As  providencias  tomada:  pelo 
governo 

M  A  lililí),  22  t  flavas  i  —  Fol  i  . 

da  esta  mu  alai  a  greve  . . i 

no  lontOu  linniedlalaitlelilc  sc\  n 

dldax  para  asscgunir  n  nrdeiii  olí 

lililí  que  lis  eumillluVs  ndlitiiri  !:,• 
'(•III  o  servico  de  distribuido) 
á  pilputacñ"  da  capital. 

II  umv iliicidu  oño  liltiucr 
nli'..  de  ferro 

Tollos  os  jol  lines  miriiiu  A  il 
eoslitlnc. 

Efíectuadas,  pela  policía  (!>  Ma. 
drid,  ccm  prisñes  de  implicado) 
no  movimento 

MADItlD,  22  ltav.iv)  -  II, 
elnrac.io  da  greve  cecal  f  "  ni  1 
■•liiadas  muís  id  cení  prl>  . 

As  ni.ix  están  senrlii  guni'd.i 
pnli'Ulhas  da  (¡muda  (  ¡>d  di  mu 
india  Indas  e  mi*  imuied -.n".i- 
fielos  pulilteos  eximí  |,  .  '.ni,  i  i 
coid  Ingenies  de  guardas  di  ns 

A  raplde/  ron  qui  a  r  |W: 
ilnrada  siirjirrlu  míen  a  popiii  , 


n  primeiro  discurso  de  Paulino  de 
S"Uza,  em  oppoxicñu  a  Ziii'bnrins,  ó  pro¬ 
ferido,  na  (.amara,  a  5  de  jubio  de 
IWi7,  ao  inirinr-sc  a  segunda  riiseussño 
de  mu  rredlto  Mippirinrnlnr  do  Mlnis- 
lerio  da  Fazemlu.  O  ilepulado  pelo  bio 
de  Janeiro  di  nesse  discurso  o  locltior 
al  testado  de  son  erudieña  e  cunhcci- 
meiitos  especial Isnilos  dn  sitiincño  fi- 
natieelrn  do  paiz.  raros  de  diqin lar-se 
em  almos  tan  verdes,  c  sobreliuio  qunii- 
do  uño  c  esta  a  nota  Imbltual  da  eln. 
qocticta  da  moridade.  Os  nrgiimcnlos 
que  fiinmera.  ao  latín  das  cifra»  r  das 
pecas  (locimienlao*  de  sua  Míese,  desti- 


Assignado,  cm  Miláo,  o  accórdo 
definitivo  franco-italiano 

MILAO,  22  (flavas)  —  As  negocia- 
Cíes  commcrclars  frnnco-ilaiionii» 
terminaram  ñ  imite,  com  a  asigna¬ 
tura  ,lr  u ni  nrrnrdo  definitivo. 

O  olijcrtivo  dessa»  eonversacúes  era 
assegu rar  aos  iluls  paizes  o  reergui- 
mentó  da  batanea  eonmim'íal  e  o 
(lesenvntvimcno  das  Irocai  entre  ns 
duns  (incoes. 


Quando  a  calvicie  cometa, 
comece  a  usar  PILOFERO 
e  a  calvicie  nao  continuará 


l'iiin  prona  de  erslohol  mi*  O/f/mpim/os  Infantil 


S.Pl't.n.  21  (Da  suceiir.xnl  d'A  NOI- 
TK)  —  Prusegulrniii,  no  campo  do  (jer- 
mnnia.  cm  Pinbelrns,  as  provas  (bl 
(b.vmpiada  I nfiiiil  11.  promovidas  pela 
dirci  loria  des«e  gremio  paubstnnn,  com 
o  eompiirecimcnln  de  eenlrnas  de  col- 
bBiaci  c  alumnos  das  escolas  publi¬ 
cas. 

As  prmns  realisadas  hnntem  fi'ram 
bem  (lispiilmlns  e  Inirrcssaram  sobre- 
lllilo  ilcvidn  ñs  aplidúrs  ileninnstrinlas 
pelos  joven»  ni  bielas.  Apcsar  das  cliu- 
vas  que  cairain  sobre  esta  enpltal,  foi 
elevado  o  nuiiieru  de  pessons  que  as- 
slsl iriim  o  descnrolnr  il«  compcticño, 

M'»ie,  o  campo  dn  Oeriiiiillla  npanbmi 
unía  mnlor  encliriitr.  Ilrntlsnrnni-sc  as 
provas  de  Esgrima,  Polo  Aquatico,  líe¬ 
nlo  'f iones  t  e  Tennis  (scml-finnci  e 
fiiiacs) . 

De  todas  as  provas,  de  honteni  c  de 
boje,  deslacoii-sL*  a  eninpetlcñu  dn 


lióla  ao  Cesto.  Os  jognriores  demons¬ 


tra  rn  ti  i  boa  Ucbnlcii  c  grande  ciillm- 
sinsnio. 

A  assistendn  seguía  com  desusado 
iutrrrssc  o  descnrolar  das  diversas 
provas  que  eslno  mareando  um  aconle- 
cimento  de  grande  rcpcrcussño  no» 
mclos  sportivos. 


EXAME  Dfi  VISTA 
GRATIS 


MOVIMENTO  MARITIMO 

Sao  i's|ierrido»  ¡imaiibñ  ni  n 
nubiles:  “Monte  pascbiuil".  i 
burgo :  "Lagis",  ,|e  Nova  Im 
" ll¡glilaiiit  MmmielT'  c  *’Si' 
Ilurlios  Aires. 

Kstñn  ccm  a  partida  ni.irri 
nmnnliñ,  o»  segninlesi  "Muni 
i'bniil".  pira  buenos  Ahí  .. 

I loepeclU'*’,  para  Porto  llrere: 
lamí  Monarrli".  para  I.oimIii 
pava  llanilnirgo:  “Cotopeii 
Maeao;  “.Sltrntula",  (aíra  I* 
''Culialñn".  para  Iteeíte. 

MOVIMENTO  AEREO 

Parle  nmanliá  para  o  P.u 
nviño  da  Panair  c  para  Purlvi 
mu  da  Ciiiiilnr. 


Por  mcdiroH  especialUtas, 
ein  gabinetes  leehnieamrn- 
le  insinuados  para  tal  (im, 


l'NHEERO  SOBRE  JOIAS, 

I  cnuleloB  dn  Caixa  Eco- 
nomira  e  merendonas, 

JOSE’  CAHEN  &  CIA. 
EMPRESTA  O  MAXIMO 

JUMOS  CONVENCIONAKS 

UVA  SILVA  J,UIDIM>  7 


0  dia  de  Tiradentes 


l.ariiwo  Simóte,  o  “ OciUinho" 

Cecea  de  17  lloras  de  linnlem,  adía- 
voru-sc  entregues  á  Mía  missao.  en 
l.iulntn  da  búa  Vista,  o  fiscal  (billón 
Pire»  du  Arailjo,  (lo  pobeiamento  In¬ 
terno  lio  porque,  u  os  guardas  Jesús 
«le  Olivclra  l'alcñn  c  ArlsUdfl»  Cardoso 
(los  Santos,  quando  ouviraui  gritos  de 
sneowrro: 

— <  Soccorro!  Sneeorrnl  (Juerein  me 
rr, libar  I  —  grilavuin. 

Os  tres  oeeuillrnin,  e  um  driles  atil¬ 
da  viu  um  individuo  fngindo.  Prende- 
rain  o  que  eslava  |ierto  do  (|u<;  |iedln 
soccorro  e  este  ilcchirmi  elia loar¬ 
se  Antonio  Amoriin,  ser  fmiileirn  c 
morador  ú  nía  (¡curra!  Cu  til  o  e  11  ii,  IOS. 


ouvinoit,  ss 

GONCALVES  DIAS,  II) 


o  segnui 


■ine  .issiii)  o  compelía  o  proprio  tem- 
l>ern mentí, .  mío  manlém  n  mrsma  so- 
remdade  m,  debate,  enuncia  ulguns 
eoneritos  do  represalia,  prohíbe  os 
apartes,  e  Irnz,  por  mi»  vez.  rnappns 
x  I  .ilícita»,  cernida  i  rolumnns  dn  al- 
gari, sinos,  para  defender  a  sua  orlcn- 
Invno  na  pasta  da  Fnzendn.  A  esse 
•liscurso  replica  o  deputado  fluuifnca- 
»e.  em  sessño  de  20  de  jullm: 

-J*™  r‘»l'ondcr-mc,  aiiresenlmi- 
u  nqu!  o  noble  ministro,  munido  de 
••¡'nsulins  reservólas  do  Consellio  de 
r.alndn,  de  mappas  do  Thcsnurn,  de 
opúsculos  de  Cmprcgados  bubeis  ,le 
sua  repartlcao. 

..rrecenr-lne-ia  de  tnntns  nuven»  que 
'■•?•  ('"iidensavn  con  Ir»  infm.  es¬ 
peraría  r,  rala  ipie  derla  fnlmlnnr-ine 
rm  pena  da  alisadla  dr  ler  combatido 
u  cngeidiosn  e  lirllhiiule  coucrpcño  fi- 
nn uretra  do  papcl-iiincijn,  se  nao  cs- 
Mvrsse  tranquillo  pela  cotiseiriiei»  ,|,. 
me  ter  servido  de  dados  Incontrita- 
eis.  peí  certeza  de  ter  invocarlo  ro.i- 
,  0  prnposln  os  venlndelrns  princi- 
I’1"*  1  heerleos  c  pratico»  da  sdeneia 
i;c,,nomlen . 

Felizmentr  n  proccll»  que  nnniiucia- 
va  i,  eenlio  rarregndo  eoin  que  enPfoti 
no  debate  o  nolire  previ,'  nte  do  Con- 
xrlb,i.  nrgidndo  ,|e  falio.s  os  nii’U»  da- 
■  bis.  r.  me li  |,o uto  ,|r  pnr|¡,|„.  )l|(,1|v 

•irgumcnl".  enh,  ,e  disslpou.  A’  oír- 
i  da  que  S,  l.v.  pr,  tredln  em  sen 
ili-eiirso,  fi.l-sr  levantando  o  cari*  do 
'■Hipo.  Ilnqn.rani.se  t.f¡m,|.  ,|r  i0,|». 

borizuntes,  arniilereu  »  quo  dlz<"„ 
os  bellos  versos  d.,  poeta  l.iMiio!  “Si. 


Henríque  Abes 

Falleced,  em  Lisboa,  o  ¡Ilustre 
ador,  conhecido  e  estimado  cm 
todo  o  Brasil 

Tclcgrammns  da  capital  pnrlngiic 
zn  cbegailos  ¡id  Itio  na  niadriigailn  d 
nolietnm  n  unirle  n:i«|iiell 
o  cunll reído  actor  lleurluu 


Imnlcni 
ciclado  ib 
A  Ivés. 

Ilenriqtie  Alves  nnsecu  cm  l.islu 
20  de  julhn  de  1372,  K»| renii-sc 
Iheulro  Avenida  daquclla  eapilnl. 
Ifl'JJ,  na  revista  “I  m  sonlm  do  cil 
autor". 

Nesse  mesmn  nnno,  eontrnlailo  | 
empresa  dos  artistas  llosas  ■■  l 
zño,  nprcsentou-se  no  llicalru  D. 
ría,  de  onde,  com  a  mesmn  empi 
p»wm  pura  o  llirnlro  D.  Ame 
No  elenco  em  que  viera  dn  |).  Mi 
Henrlqur  Alvos  cslevc  2(i  anuos 
thealro  I).  Amella,  c  ahí  fez  o 
mime  como  artista  dramático.  Mi 
enlñn  llenrique  Alies  eulllvnu 
Ihrnlro  ludo»  o»  generns,  cllegiiud 
crear  urna  espedid Isacño  nova;  a 
gnlñ  exceulriro.  NT,  „||„  comedid, 
comedia  fllgeirn,  nu  iq, creta  r  ti» 
vista.  Mcurique  Alves  f,i|  ,,  nu. 
nrlisla  vldoriosn  Cutre  „»  mnis 
tejados  adores  porltmur/fs.  Ib. 
>jiic  Alves  ful  uquelle  <|iic  muj<  ¡, 
(lunmenle  vlxitnu  o  brasil. 


Como  se  festejou,  na  manhá  de  boje,  o  dia  do  Santo  Cavaliei 

ro  e  Soldado  do  Senhor 


—  Esse  honient  iiuerln  me  roubar  — 

dlsse,  npoiiliiiido  para  o  preso. 

Koran)  levados  ñ  (iresenva  dn  inves- 
ligad, >r  l’arbcco,  no  ID*  dislrírto,  n 
ipiein  foi  aprosenluda,  lamí), mi,  urna 
cnrleira,  npprehrmiida,  ebria  de  pnpvis 
velbos  r  unía  nota  de  20f()l)l),  dessa»  de 
reclame. 

D  preso  rra  I.ueltiilo  Simúes,  cx-s,,|- 
diidn  do  J,"  balalbáo  da  l'obein  Militar 
c  ccnlirrldn  pelo  vulgo  de  "Dcntinho", 
imbilduo  pr'i  lgoso  r  que.  no  millo  |i¡,s- 
Mi)|".  nuil, ni  rom  o  liando  de  Mundo  lino 
dos  Sanios,  "Muleque  31”:  Wableiuar 
Mal  lilis.  "Molopie  Msxiniinno";  Ivon 
Telles.  “brnnquinlio".  e  o  chauffeur 
José  de  Atmeldu  lomando  parle  nos 
nssnllos  a  mño  armada  qur  lanío  riu- 
polgiiraui  n  zona  suburbana,  indo,  «le¬ 
po!».  assallar.  nn  Oaveu.  „  "bar  ,|.,s 
Dandeinilllrs".  Colilou  elle  logo  o  »e 
guióle: 

— Ouem  nrrnnjoii  esse  “enerenca”  fui 
o  "l ¡argüí liada".  Mu  jñ  tiño  mr  nu  il  o, 
lie- se»  “urgotTos"  desde  n(|uellu  bls- 
t»,ria  do  "llar  dos  bmideiinfiles". 

Disse  (  lie,  cm  seguida,  «pie  *r  arhava 
pa.'.scnildu  na  (Juinla  da  bou  Visto, 
quando,  eneonl ramio  rom  “Gargallic- 
(Id",  i|Ue  «tc|Wlt»  fuglil.  esle  ultimo  o 
convidara  a  “fozrr”  aquelle  "otario". 
llefcrla-*u  n  Anlnnlo  Amorlin. 

~  ()  “(inrgulbmln"  —  necrevcentou 
—  deisou  cair  aquello  cmlirullio  c  cu, 
du  ucrordo  com  a  combinagño.  come- 
cci  n  chamar:  “pslul  psTti".  Clicgucl- 
mr  cntño  para  perlo  drssc  Inumio  c 
puz  a  eonlar-lhc  unía  Idslorlii,  para  lo- 
jnir-lhe  a  "grana".  Elle  Tez  o  escán¬ 
dalo  c  o  "flnrgnllindn”  fiiglu.  dvixaii- 
do  me  "riirawndo". . . 

(t  delegado  Paula  I'inln.  que  logo  dr- 
púls  ebegoii,  vne  procurar  saber  se 
“Di  nllnlio"  uño  tcm  ulgum»  compile»- 
gñi,  mm  nutro»  districloii  c  com  a  jus- 
11(4. 


•luí  na  desjipiiareri  ii.  nn  d 
i’eiro  o  ineii, >é  boíl  ,1 
(el.  ,li  em  niorenu.  ruslo 
miadlos  preto»  c  i'inlum  i 
ardí,  n.i  luja  IYm  o  d,  . 

,  anuos  ¡  rui  M.,rleñ  r" .  , .  i 

"de  riirpiuteii'o  Siai  pac. 

,  Ib  ngel  ¡m,tnY|,i  por  nñ, 
i  a  dala  ib,  desiqipan ri.in 

x  xiiiis  m di*  im  i,  i, 

descubrir  o  iiarmlriro  dr 


ASpcdnfiiailn,  /,(■(,,  maulló,  jimio  ó  (oreja  ile  S.  Jurffc 

:>  Calbolirn 
sla  cldadi 
Irlo  n 


rxlramilinnrla  roma  scinpl'f  aconte¬ 
ce  iiexsns  munbás  de  iccolldulrnto 
religioso . 

(¡rnmle  trecho  <ln  roa  da  Alfnndr.gn 
r  da  pragn  da  llrpubllra,  onde  c.xlá 
‘■tundo  o  templo,  flcou  coinplclaiiien- 
te  tomad, ,  ,lr  privo, 

Furam  rezada»  mixsa»  ás  7,  fi  e  3 


mnis 

|iopiibirldn'ir 

din  ron-agraih  nn  miln* 
o  Cavallefro,  n  'lia  egr(  ia 
repleta  A  mullid, tu  era 
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O  ULTIMO  «LOOPING 


Um  comeco  de  in 
cendio  no  Monroe 

0  fogo  já  lavrava  num  rt 
posteiro  e  num  armario 


Decapitadores  de 
defuntos ! 

Urna  quadrilha  de  ladróes 
que  agía  nos  cemiterios  do 
México 


As  causas  do  desastre  em  que  pereceu  o  commandante 
Petit  —  Chegam  ao  Rio  os  despojos  do  grande  “as” 


O  Mnuroe  por  piulen  nú»  fui  nnje 
destruido  pelo  fngii, 

l’clti  manhá.  quiimln  ¡ill  rheg'.n.  n 
pnrleirn  Ignacio  IIiip'imi  ilirigin-st-, 
luir  n  cu  so,  ii  umu  ilns  dcpi-mleuchts  da 
Din-cloclii  ilo  Interior.  Nfio  luiviu  nimia 

|K*SM l|l  lllgUIIIII  mi  l'IIMI . 

All  «-llegando.  si'iilin  diii  rhiirn 
pioultnrhido  ilc  pnimu  t|iii'lnmilii.  II, 
ii 1 1 .mil u.  vcril'iciiu  que  um  ri'piuiicli-» 
eslava  mi  elimumns. 

Ncssc  liilei'iin,  i-hcgavnin  algún-  ---i-, 
volites  do  Ministerio  ilu  .lustie». 

Illlposo  peillu,  enláo.  o  auxilio  lilis 
roiiipnuliririis.  i-i.  todos,  n  llallíes  de 
agua.  nlafnrum  as  eliaiumns. 

L' ni  curto  circuito  lYuii  n  rnxán  do 
romeen  do  incendio  ipie  «c  ainMi'iiva, 


M  Kit  II)  A.  Yucatán,  22  il  .  I',)  — 
l'in  bando  orgiinlsnilo  ruja  neciipncán 
era  enriar  n  ciilieca  de  pessoas  reren - 
lemenle  enterradas,  nfim  de  «rrnnriir 
os  denles  de  miro,  (ni  iJeseolierlit  luin- 
I  fin  ncslu  riilade,  gragns  no  ilepol- 
menlo  de  uní  individuo  «p:t-  fóni  pli¬ 
so  quuiido  Iraiisporlnva  um  purnlr 
Ira /.elido  a  c-iihcv'n  de  mu  cidtidá.i 
einineide,  que  moriera  lia  ponen.  A- 
autoridades  policipes  em-oiitrarnin 
du/elltos  e  i|nari-lihi  luuililos  viola¬ 
dos  e  eem  cada  veres  drcnpilados  pi¬ 
la  sinistru  .]  iimtrl  Uta . 


Amos,  a  InriRo  pra/o,  dos  me- 
llioi-es  l  a  lírica  ni  es.  tirnnde  slneli 
A.  MATIIIAS.  Av  lllo  llraacii,  1 23, 


verificado  o  curio  circtlilo,  e  as  s'ttUM- 
riuenrias  do  caso  podcrlani  ter  sido 
gravissimns.  cuino  se  té. 


O  commercio  vae  manifestar  ao  chefe 
do  governo  a  sua  gratidáo 


.Atlrnili-mlo  ao  mutile  do  Syudieato  de  Cai’valltn  e  Franca  l-'illii 
dos  l.ojislas,  ri'iinlram-se  na  sede  dn-  do  Syndlraln  dos  I. o, ¡Islas, 
quella  assiu-iacáo  de  t-lasse  mnm-ro-  multo  roiilriliuirani,  rom 
sos  represe  litantes  pnlmiinrs  c  em-  persistenein,  pina  u  lielln 


presidi-nlr  | 

¡litis  a  |L  i  >11.1  ; 


hnprt&swnttt líe  asperto  <lo  h/ail  ern  que  fe  vcrificou  u  de&atirc 

ilnnlr  l’clH,  qnr  nñr»  nrcnlinvn  n  5un 
ü Icaria  |h*I»i  cnl Ini'iaMun  t*nni  qiir  «!»•- 
Mirria  ji  latili*  ilr  a\iai;fint  ivMilveu 
siiJiíi*  ili*  novn  «os  uri's  un  M*u  rleíían- 
|(t  h|>|kiitIIih,  »•  íi'l-n  «*m  pnui'os  insítin* 
lis  a'mMi  n  M^uninva  i-'  n  nprimio  muí 
«lili*  illi*  ¡ulria\a  os  \piis  vóns.  Num 
minuto,  o  uviúo  si»  desprc^nii  <lr  cu m* 

|in  r  I ífoii  a  hotuii1  a  al^umas  cent c- 


,  l.u,  ‘JÜ  lia  SuoiMirMi!  d*A 
t )  ils  sastre  »lo  railipo  tlr 
•  i  *|iuil  pinten  a  \  irla  n  imhi- 
.  Djulimi  Pftit.  rllMI-Si*  lio  Jtw- 
i  ipil1  o  miiltivido  ns  ¡mlof  ua- 
niii  » I ii |» I •  •  “looping**  —  arhi- 
/| in-  iia  iiu'slrr  i*  «jiii!  Ilir 
htl.i.  ucsia  mesilla  tarde,  pai¬ 
la  •  •  rampM  de  Marte,  elit  lili¬ 


lí  vicia  num  dos  ompíd^nutr^  '*pl- 
ipirlsM.  rin  (pii!  paree  i  a  ir  se  projcclar 
na  tena  -  tambem  o  mnimamlantc 
l’etil  finir,  rrmatar  os  seus  sensucin- 
uavs  vóos  ruin  unta  iIi'smii  niimoliniH 
ijue  tniusmitlem  ealril'rios  m*s  que  ay 
apreclam  de  ter  ni.  l;oi  iufeli/  o  hrl- 
ilumle  aviad* ir.  (lomo  eslava  voando 
á  pequelta  altura,  rallón,  deeerlo,  es* 
pa^i»  para  ijm*  o  apparellui  mnservasífC 
o  ei|tiililirio.  e  f»  itüu lindo  l'oi  que  rile 
>e  prnjivlou  vdire  o  sólo,  i'imi  unía 
veri i^iiuisldade  as-.nmhi osa,  indo  es- 
pnlifiir-sr  n«i  eliúo  riieluirrado. 

Note- si*  a  \  ¡«íleneia  dessa  nteri'i.ssa- 
jíciii  Tolvada:  «•  apparrlho  te/,  um  bu* 
raen  profundo  rio  sólo,  de  cerra  «le 
•lois  luciros.  Os  leelmii'os  «pie  visto- 
ría rum  o  loenl  sao  di*  parren'  que  só 
lian  Imtivi'  explosño  porque  n  soto  rs* 
tasa  Juirr, alee  Ido. 

Na  Central  de  Policía 

O  cm-po  do  riimiiKiiidnnlr  Ojulntn 
Pclil  ful  trfliispurtiiilo.  ó  noitr.  pmn 
:i  Onli'itl  de  l’oliriii.  ute  mide  n  .iconi- 
piiiihunini  sc-iib  amigos  c  cumpnnliciios 
de  armas. 

Dnlil,  furnm  ri<  despojos  coiiilu/.ldos 
para  :t  rslnvño  do  Norte,  ondi  jó  se 
tu- li n vn  pi  tnpto  o  tiem  especial  cinc¬ 
os  in  levar  puní  o  I lio. 

Vin ni-tie,  nu  "gmc  ”,  ii-pri-senlonli-s 
dn  ¡nlervcnl nr,  ¡lo  pi-clYIto.  do  coui- 
mnmlnntc  dn  I-'iiicii  l'idilira.  dos  sc- 
rreliirin»  tic  Ivslado  e  do  comnuiildanlc 
dn  ‘J*  Hcgiiio .  Tiinilieni  cstnvnm  pre¬ 
sentes.  i-miipiinticlros  de  arillos  i-  im-m- 
liros  do  ColijSrcs'u  di-  Arrminnlica. 

1 0  representante  da  interventoria 
acompanhou  o  corpo 

ncpnscnlimdii  o  l)r,  A rma mío  de 
Sn lies  Oliveirn,  ipic  se  encoidfii  coi 
A  ni  rus,  scgiiiu,  lio  especial,  para  « 
Mió,  nroinpanlianilo  os  despojos  do 
eoiiimiindnnle  Hialina  l'elil.  o  enpilño 
•I .  (Jumlros,  sub-ijicfe  da  l.asn  Mili- 
lar. 

Acliava-sc  lia  "gnn-''.  na  llora  do 
enilini'i|iie,  ■>  Di.  Candido  Molla  l-'illio, 
i'epi'esentnllle  do  prel'i-ilo  dn  enpiliil, 
i  e  i>  1"  li-uenle  Juynie  Unen»  Cuninrgii, 
assislenti-  do  eoiniiiiiiidunlc  iln  Fore.l 
l'uldiea. 

Encerramento  do  Congrcsso 

O  em-eriniru-nlo  do  l'1  Congresso  de 
Aenoinulieu.  cpie  ileverin  ser  um  neto 
solennr,  i-oin  ¡llseiirsos  e  n  esliiliicño 
de  um  "film",  i-rsittiiiu-sc  n  umn  lio- 
menngcin  eoinnioi  ida  ú  meniui  ia  do 
niinmninliinle  l'elil. 

O  orinlor,  l)r.  I’inlo  de  (‘.nrvallio, 
,-uiiiinutiirioi  ti  casa  ii  ftilleeimenlu  ilo 
I  brilliaiite  ¡ivimlnr  e  rei|uereu  um  inl- 
I  CtONTINl  A  XA  l’At!.  SKCt'l.NTE) 


O  llr,  Kniil  i  te  Irej'i-./i,  r  inrm/- 

di-uftfr  ¡lo  .-/ ( i>f,  * 

S.  I'.M  l.ll.  'JI  i  Un  Siil-eu rstil  il'A 
Nllll'Ki  llealisoii-M-,  boje,  ú'  lí 
lloi-ns,  no  llepnrtaiiH-lilii  l'nslnl  Aereo 
dn  IlL-puriivño  dos  l.oneiis,  a  inangu 
runfio  da  efíigie  de  Santos  Dliniopl. 
Ivslá  si; imita  na  eolillnnn  bdi'ial  <lo 
i-el'erido  DepailiiiiH-nlo,  luí  punco  lem¬ 
po  inaugurada  enm  o  nopu-  ¡lo  l’.o- 
da  Avinciio. 

A  holiK-nngein  de  boje  (ni  tic  inieia- 
lira  do  Di-,  IIiiiiI  de  Axrvedo,  director 
dos  l.oeieios.  Kinboi'ii  lesolvblii  Cuín 


os  iln  1,'  iiin  i  s;  o  <fi‘  Aerapnulim 

i/e  Xo.-o'.ix  IiiiiiiiiiiI 

a  itiaioi-  ilisi'l’ei.-úo.  a  boineliiigi-ni  «■> 
ii  os  so  glorioso  pul  i-icio  leve  a  pli 
•a  m.,1  ile  eongi'es-.is!¡is  do  "Congrcsso 

lie  leí . mi  lea ",  ora  n  anillo  m-sta 

enpllul,  ib-  soeios  lio  Aero  Club,  de 
(iinevioiinHo-i  ibninellc  esliibcleelnteit- 
to  publico  e  de  varios  Ho  mbros  d.t  la¬ 
milla  ¡le  Sanios  Durnnlil 

Ao  sel*  ilesi-iiln-i'la  a  i-l'ligic  lio  gciin- 
de  ¡ler.iiuiula,  íalou  u  Ur.  llalli  de 
A.-eveilo,  utn-  exnltoil  a  vida  do  bo- 
iiielugeiiibi  e  mui  modestia  dentro  de 
umu  gloria  de  projeveán  universal. 


.1  spi-e/o  do  rtnniiin 
pregmlores,  para  delibi-i-arrnj  vibre  enmpun 
a  inaulfrslneno  <pie  será  prcslmln  ao  reemibe 
chele  do  Oovrrno,  pela  nssigmilnrn  do  l'roviso 
recente  ileercla  reglilandu  a  qncsláo  duslriai 
dus  •■linas".  I'estai-  k 

U  liresidenle  do  Sjndii'aln  dos  l.ojis- 
las.  Si.  Franca  Fillm,  dando  iineiit  ti  , 

reimiño.  expoj  os  senx  lias  e.  em  te-  A 

guilla,  den  n  piilavrii  no  (lepulnilii  Mil- 
¡olí  de  Carvnlho,  ipic  sillieillnil  a  i  i  vi  li¬ 
ria  oliliilu  pelo  ('oinniereio  cmn  o  recen-  '-"-.y'.; 
le  drerelo  do  eliefc  do  Coverno  l’rovi-  Á 

soriu  e  propiw  tpir  n  tila  lili  eslavú.i  ¡ni 
Se.  lieluiiu  Vargas  cunslassc  do  as-- 

Fucluitnenli)  de  lodo  n  eommerrlo 
<|ii  i  ni  u-f  cim.  as  II  lloras,  para  lomar  ,  <  g.-. 
possivi-l  ii  liicoi-porneáo,  em  mnior  mi-  ' 
meru.  de  enitiinerelariU s  e  empi-egailos,  dVHR 
ipic,  reunidos,  irán  níquel  le  din  levar  ’«ñp£ 
tu»  elle  fe  do  governo  o  sen  agradecí- 
■líenlo:  cmbamlciramenlo  tic  farluitlns,  hH 

danilo-M-,  assim,  um  entibu  frsllv.i  nKI 

din  tlessas  boini-iiugeiis. 

A  proposln  dn  ileiiulndo  Millón  «le 
Carvnlho  fot  nreciin  uniinimenit-nU-,  jKi.;  ¿ 
lelilí»  varios  oradores  posto  em  desln-  1  Ht . 

«pie  a  maneini  significa I iva  rom  ■  essi  ;  VLud 

viclnriii  do  euninu-reio  f.d  eonipiislatla.  I 
M-nil-i  eilailos  lis  Sis.  ib-pillado  Millón  I  D K, 


REAL  E 

DEFINITIVA 

LIQUIDA£AO 

.loias,  Relogios,  Crys= 
(aes  e  übjectos  para 
presentes 

Antiga  JOALHERIA 


ii  mu  ftinonrin  eonfruilo  o*  drspn/Vis  «|n  rominom/on/f  1'flil, 
t  omitido  ilu  clii'aiiiln  ilu  corpo  ii  i'sltirítn  l'filru  II  —  /V9010 
ni’ -na  n.-t  mintHlrit*  ilu  V urlii luí,  1  In  llnrmi  e  ilu  l'r’wcón,  n  ili- 
rrrlur  ilu  Atronaiillru  r  uulrii.i  /u-s.-oo, 

lias  de  metros  de  alliii-a.  Os  iissislrn- 
tes,  de  I cito,  ae  impanhaviini  cinoeiu- 
nnilos  as  anivmlas  acrobacias  do 
aviador.  Tul  como  sucediera  a  .losé 
Comes  Itibeiro,  que  lamliem  perderá 


enorme  assis- 


1 11:; t-rni  podin  prt-ver  aquelle  des¬ 
lindo  fdio  arriscadas  iieroba- 
1  m  \n«  de  i-onjunln.  rom  os  seus 
iln-ir-.s  da  Mari  11  lia,  o  conumin- 


0  MAIOR  BALÁO  DO  MUNDO 

UM  VOO  A’  ESTRATOSPHERA 


Um  grande  bem 
para  os  médicos..! 
e  maior  para  os 
tíoentes 


Miiiiiiihh  ilu  Enrola  Siwu!,  i»  1000/0  )mrii  11'i  anbnriUioitM,  lwn\ 

i-  fi-sllvo.  de  inlensn  en-  Mni-iiilta  parliani  lanebas  rtpl  tas  de 
fferlilon-se,  boje,  pela  i  himnos  que  ilvni.-onlacoii  a  lilla,  que 
m  das  Knxnd.is.  n  pbt-r-  eslava  mullo  iiioviiuenliiitn 
1  da  Kseoln  Naval,  O  nlniiratilr  Ferra/  e  Castro,  d in¬ 
do  raes  do  Arsrm.l  de  ••  «trntrai.U-  C.mu-.,- 

soi-o,  dim-loi-  ¡lo  l-.nsino  e  os  drniais 
“  offieiai-s  (ii.kf-* •Mires  eslivi-i'ain  pri  • 

sen  tes,  iniebimbi-se  os  eui-os  C'im  a 
i  tolalidndr  dos  alumnos 


m»  .1  ísvfor/  «,•  Mitriiihll 

Ao  serení  iniciadas  as  nulas.  ? .Cu¬ 
ra  m  ¡  s  respeelivos  rallidl rálleos,  t-toi- 
1  ¡lamió  os  joveiis  a  trnhnlhnt  rom 
líim-o  durante  u  anuo. 


( Cdiflnu  da  “U  rulz") 
AV.  MIO  IlllANCU  N*.  lili), 


or  f„i  n  loi’niriitn  dos  meilleos. 
o  -  plia-n-s  agudas  das  moles- 
iloi-iiti-s  rnlregurs  nos  seus 
r  r- •  ponsn’nlidnde,  cnier  mis 
•vi--  i  demoradas,  nuiiornu-ii- 
un,-  ■  e  nos  vrlbos.  e  ñas  in- 
--  eirip  ¡peas,  a  fiirnla  de  nli- 

o'  ¡lo  . . .  operado. 

-  i“r  que  albuenlo  pollerín  dal¬ 
ia  orgiinirn,  m-iii  inixt-r  eon- 
-  1  más.  mi  perlm-lingiH'á  oulrns, 

■  aonl  .  funeróes  depaiqiern- 
■  o  le  nublarle'.1  S,'¡  se  for.se 
1  " invi-niitr’*  um  nlimenlo  li- 
I-  ■■  1  vempbi,  que  nao  fernu-Ú- 
-íOv  oáo  pezasse,  que  liño  con- 

. .  mus  rom  Indas  as  pro- 

1  .. I iiiir-iilii-iii s  1-  lorlirieaiiles 

1  *  do  ovo,  t|o  li-ile.  dos  vege- 

001  iiv  iibliiu  dos  M'Ua  i  neón- 


I  Ajintri'ilom  n  ¡¡rinirle  baixn  | 
|  ilr  ¡irrriif  iluranlr  rute.  tur:,  j 

¡  (VIESAS  DE  SEDA  i 

I  l)í:SI)[:  3$, 300  o  par.  •  | 

I  H  l'O  ,'t  1  í  —  Pura  srilii 
|  nuturni  fúnen,  «!e  l.‘tí«.>UU  ! 
I  por  12$000.  I 

I  TVI’O  2:»ll  —  Soila  Iti-ni-  ! 

'  I n*rg.  ilr  68(1011  por  -t^óOll.  ! 

AIMIOVEITEM,  ESTAMOS  ! 
jNO  UM  D.l  (jltAMDE  VEN-  • 
:  E)A  Í)E  BONIFICADLO.  ! 
SÓM EXTE  ATE *  30  DE  ! 
.!«/<//.  f 


»  A  venda  etn  todo  o  Brasil 


m  I  L  CONTOS 
CASA  ÜUIMARÁES 


Declarada  a  greve  geral  dos 
estudantes  em  Havaita 


"hivi'nljitlo”  o  Diiimnlo. 
‘Mt  l’til  |iri'|iiinii|ii  i* 

tu*  a  fíat  11  ir 7u  pnssitc  fie  mais 
1 1 •*.! mili* >¡i(t,*s  e  livilmloN  «le 
•  *  il ti n*iit;is  1*  principios  mí- 

1  •  lórpia  «le  mais  l'.nil  nssi- 
3t«  Kcmcnifu  dos  ccrcat'9.  Üdii* 
l(  patilla,  líelos  sriis  sabios,  a 
*'■•••  *i»»  tilimeuto  liiiuido  mais 
r  •  " mpli  t o  alé  njpii'a  opilare- 
Ii:ímm-m>  ^r.rrejjuiiiir*.  Prrpa- 
•  Laboratorios  Fernandez  y 


milliU  LIMITABAIS— 

Rúa  Ouvidor,  50  •  Rio 

:¿sa  que  mait  ioitci  vtndc 


IIAVANA.  •J-*  I  llaMis’l  Ful  tleel.i- 
rnilll  a  greve  geral  tíos  «  sluiliiules  volito 
pl-oleslo  rinilril  11  nlliltidv  do  C\ii'- 
eitu. 

o  moviiiH'ulu  i-slá  assumlmlo  uro- 
porvót-s  inquirí  ittloras 


AVASIÜNT.TON.  abril.  fSvni\-o  piuv 
logrnpliiro  espeeinl  tl’A  Nül'l  li )  —  por 
iniciativa  tía  “Nitliunal  líengrapipc  Sn- 
rlcly ",  está  sendo  eimstrulibi  o  mnior 
halan  do  mundo,  «pie  subirá  á  cstralok- 
pliera. 

»\  gravara  ninslra  utn  dese nlin  que  dá 
iilta  do  tamal, lio  furinblnvel  do  Itnláo, 


c  rouiii  fienrá  elle  ao  nllingir  á  esfra- 
liisplit-rn:  liileiniineiile  rcilondo,  Mili  u 
segura  ncffm  do  ga/.  em  conlaclo  com 
o  nr  ture  fe  llr». 

A’  CMiuenl».  o  umjor  Wllllam  ICep- 
ner,  c,  á  direila.  ti  capitán  AIIktI  Sle- 
vens,  que  subirán  un  maior  lmláu  tío 
inundo. 


A  gravata  deve  ser 
muito  boa 


Algiiem  ja  tlisse  que  as  ¡irnvidiis 
ñutís  caras  káo  as  tic  Itaixu  nuco. 

A  grnviiln.  para  suppotlai-  um  pci|iie- 
tlo  uso  tlr  Irc.s  tur/is  ilMI  lagos t,  pre¬ 
cisa  ser  de  qiiiilhliidi*  v  no, lio  l„- tu 
lelilí,  Nada  mais  dt-wtgi-.olati  1  e  potti-o 
m-omim-Milavi't  do  «|tli-  tilín  geavnla 
i-nrugmlii.  A  grimiln  t-  a  uiliv-'t  funln- 
sla  tío  limurni  e  é  |ini  isso  r|m>  |,»t|i» 
gn-.lnni  tic  usar  luías  geaval.i', 

" llrdnnta ".  n  cusa  das  eatoisits  1 
grávalas  finas,  expó/  boje  mavavilbo-a 
eollrecáo  «le  grátalas  Inglci.is.  nlli-má 
e  virnnrliscs. 

"Ib-Ilinia"  At  Itio  llr, -titeo  1 1T, 


'sin  ,,i.  ntci <-ntlo«  lirnslleiros. 
u  r •-,•(-<- -.eiilanles  para  o  llr.isil, 
1  ota  Cara  lites  ]  rrnáo,  eotn 
á  Illa  1"  di-  Muren,  13-2" 
l'boot  nisln  t’apl(al,  que 

-'-«nqiios  a  foriu-et-r  ninosicas  r 
•"'  1  lilrralitnt  nos  lord  icos  c 

"I  s,  assiimein,  pelos  labora- 
1  oilif  lores  do  "Ct-it-guuiíl".  11 
'abllbbtde  pelo  sen  emprego  eo- 
i-*  vio  «pi-ilqui-r  caso  el  i  n  leo 
1111  .  «pi.ilqm  r  qiie  sciii  11  rda- 
1  e-tado  ii»  enfriino  i»u  opeia- 


UMA  MARAVILHA! 


As  nrlL-ln*  «le  llollvsvnod 
usnni  iniicuinenle  a  luvn  N  El.- 
^  ET  iMI  ITKN,  istmia  «le  nui- 
lorins  corrosivas  e  «pie  fox  «los- 
npparoocr  rnlidlos,  ele.,  rom  n 
mnior  incilidadc. 


Carne  do  Rio  da  Prata 


KM  CORTES 

Ultimas  Novidades 

METRO  DE  0UR0 

159,  ROSARIO,  159 


Já  provon  a  CMINE  e  as  MIOLOS  de  LOHDEIItO  do  FRIliORII  ILO 
NAC  ION  A I.  de  Montevideo  ’! 

I’rgn  ho)e  inesnui  ao  SH  A  ^’OlT.l'EIRO. 
aostosos  —  altamente  nutritivos. 

Cgfntr:  AltIRTA  K  CIA  —  AI.F  ANDF.OA,  16á  —  TF.L  :  4  •  0 1  1 1 


i  RUA  URUGUAYANA,  20  j 
!  AV.  RÍO  BRANCO.  142  i 

IM/I  IN  \  Di.-  ASSKMBU  A  I 


Sun  delirioMi^.  m.iriuf, 


í  1 1  i  j  f  1 1 1 

ibTi 

i  r  1 1  i  i 

Tnííi 

LllrníímiT 
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A  NOITE —  Segunda-íeira,  23  de  Abril  de  1934 


Vehemente  protes¬ 
to  contra  a  pena  de 
morte,  em  Hes- 
panha 

Urna  assembléa  da  juventu- 
|  de  christá  dissolvida  a 
bengaaldas,  por  syn- 
dícalistas 

IJAIU.EL.ON.V 


Os  vinte  contos  que  recebeu  de  luvas  seráo,  aínda  hoje,  devolvidos  —  0  aue 

disse  á  NOITE  o  maior  arqueiro  do  paiz 


O  tr'timo  “looping 


Ilavusl  —  Os  xyn- 
.liwtlli'i:i»  filiados  á  i '.un  federará.'  Ge- 
ral  do  Triiluillin  rvalisiuain  osla  ma¬ 
nila  grande  rcuniiio  publico  para  pedir 
«o  (averno  a  )ihcriti(ii»  He  todo*  uy 


A  Imprcsslnnnille  scr:i:i  .!■ 
ilcu-sc  jmr  qucslño  de  «llnin 


CERA  ESMERALDA 


presos  pin  molí  vos  políticos  r  proles, 
lar  nmlrn  o  restnliríeeitticnlo  da  peón 
■Ir  morir 

Tcrmlnailn  a  reunió".  fniiiutriim-si 
viirliis  grupos  que  se  ilirlgirnni  an  I li¬ 
en  I  ornie  eslava  reunida  a  assentltlén 
Ha  •Inven ludo  Chrlstñ.  ugrupaim'ii'u 
constituido  lia  pnneus  illas  e  ipie  (rm 
nlllHamettle  lendruelas  Inirialii»,  Os 
i sjnillenIKlas  nlneoram  faslisrns  a 
I  Iieiigrtladns  i  pedradas.  .Seculrani-se  Sil¬ 
vios  culi fllel os  de  ipic  sn  iraní  mullos 
fcrhlos  de  parle  a  parle. 

A  pul  le  la  res!  a  lieJerctl  a  orilom  e  vl- 
rfcluon  grande  numero  de  prlsües. 


A  c?ru  Ksmeraliln  para  m- 
rrls  e  assiiallioil.  selitlo  p.lerl 
Huya  I  a  Inda  e  das  mi  llar, 
lu  lineal  pela  Gira  llnjul 

llie  sallslava  ipugilnilii  <. 


vív; 


ÉfPÉ 

}>■  <**  M 

. 


A  SiTMQ&Ü  DO 
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Foram  postos  em  liberríatie 

ebefes  políticos 

MDNTEVIDK’O,  22  i  Iti.s .. 
ot'ilem  direrla  dn  govern»  i  , 
tus  em  lilierdade  varias  c 1  ■ .  i 
llens  presos  avies  ultima  ,ii 


NAO  SE  ILLUDAM 


a  estará»  du  Norte  As  Va  liaras,  leudo 
a  sua  i- he  pulla  se  verificado  As  11  horas 
i  íii  mhnilns  de  boje,  mi  “¡pire"  Doni 
l'iilru  II,  mu  ilesa eeurrtu  enm  o  «pie 
Mía  prefinido  —  lll  luirás,  drsilv  qiiiui- 
ilu  aeenrreu  A  eslavAn  principal  da  Ceii- 
Iral  dn  llensll  urna  liinlllilío  de  .vul¬ 
gos,  e'dlcgus  e  admiradores  ilu  grande 
piloto  |iV4»ilelrn,  ruja  morte  fui  miiII- 
d Mina  cm  todas  os  seeloi'es  dn  avia¬ 
rán.  iiutadnntciilr  na  Mnrlnha.  mulé  o 
murió  He  liunleill  g»znvn  lia  inninr  la¬ 
ma  C'  ino  leelmlco  i  de  esllma  Divulgar, 
ipier  un  se  la  lili  nlfieinlidade.  ipicr  ilu 
ti»  maruja,  ni  creí  da  sua  Iticxralii  el 
liMiidnile 

\n  saín  da  agencia  hnvla  inultos 
ufflelnes  e  deli'idH'óes.  Ionio  militares 
'niiiíi  tisis,  vvnilu-se  nll  "s  nlmiriiiiiw 
l'rolujjenes  Giiiiimváes.  mlitlílru  da  Ma- 
rinha,  c  Adalberto  Ntincs.  dlrrelur  ge¬ 
mí  da  Avnmnullen  Naval:  n  general 
(lúes  Mmilcirn,  ministro  da  Gvurru.  e 
■  i  lh\  José  Auierieo.  ministro  da  Via- 

fiV». 

\‘  plnlnfrmiia,  tpie  se  aelinva  npinh.i 
ilu  de  snli-ofliemcs.  inferiores  v  mnrl- 
ihrlrns,  nlém  He  clciuentox  eiils  de  in¬ 
das  as  entumía*  s uriñes.  rominenliivn-»e 
ims  pei|uenus  grupos.  Inrimul'.s  aquí  e 
ali  .  u  lamenlavel  acnntcrihienln  lia 
larde  ile  luuilem,  na  PanHcén.  prliiei- 
palmeíile  pelo  qm-  linvla  de  desasí rusn 
uara  a  Armada  e  para  o  pnir.  Mil  ¡i 
uoriia  dn  grande  pilolu  de  guerra.  que 
ligiirava  un  piinurim  plano  dos  ‘‘nse*“ 
la  aliarán  liiiejnnal. 

Us  emumentartos  puuliam  em  fura  n> 
»illiltl(liiiles  Cxi-epcloiliics  dn  leelinieu  v. 

duetmlo.  Ha  soldado.  que  se  tlcstiu'ii- 
iii  lamlirui  pela  disciplina,  falnmlu  al- 
•*nus  mal  IiiIii'Iimí,  rom  eidlmsiasmo, 
n  s  | ritos  aviatorios  do  lirilliimte  mili- 
ir  di  sapiuirri  Ido,  ruja  netiiavilu  se  fi¬ 
na  sentir  tanto  no  IciTlImio  Iviasl- 
l.-iin  ■■.'mu  nú  eslrniliirliv.  puis  lia 
ii'.aude  Guerra  turnara  elle  parte  m 
rlmiiuiHa  isquailrillia  (las  ''(irg'inlias". 
leudo  pnrlirlpadn  de  diversas  ileleaa- 
rúi  s  da  Marinha  que  fnrntli  as  rrpn- 
Idlras  vlr.IñiwS,  O  iiosso  territorio,  i"- 
ulirein  elle  a  palmo,  ilu  Nnrta  a  Su!. 

•Juem  maior  ahalimento  ilrmotislra- 
in  r ni iii  os  olfieiars  gnuluaHov,  que 
eoiiliccerniii  He  nerto  a  olir.i  de  palrir- 
11-01)0  do  (iffiriul  fnllerido,  que  niarrmi. 
mire  oulras  etapas  da  Mía  vida  mili¬ 
tar.  aquella  cm  que  se  liouve  eom  pe- 
I  irla,  nconipaiiliimilo  o  rliefr  rio  ti  uve  r- 
iio  Pruvborio  ua  sua  viagem  ao  Xor- 
srni  faltar  .iúmttis.  eoill  M'IIS  <■■01(1- 
¡iitilleii'fíS  He  esquarirUlui,  As  vigilias 
■  pie  llir  iiiipunllam  a  tnifiMiliildr  mis- 


I alie/  nfio  sr,|n  pelo  (irlnielra  ir? 
que  Vs.  Eses,  leliliam  estrngndi)  o  en- 
eernmento  de  sen  nssntillui,  eoin  cfias 
que  seu»  tnliríeunles  nñn  elsnm  q  estra¬ 
go  que  Ibes  possn  cansar,  use  a  (¡Aro 
Itoyal.  porqnr  nós  no*  re^pniisalillPa- 
llins.  :|i  si  ri: 


aüto  Forr.o 


Vemle-sr  uní,  fucilado,  p 
de  luureadorias,  4  ryllnil 
feltn  rstmlo;  pura  u-v  e  Ir 
ruge  Onllllau.  A  riia  ' 
Abranles,  lái!. 


Lin  lxtut  pnrlugtipr.  tlcm*  snln-r 

rjucni  ó.  coiuo  p  «■ 


- 


".'f’ÍS" 


|mi-i[U<>  c 

OLIVEIRA  SALAZAR 


MñfüFESTAfJÜES  AD  DUOZ 
Seis  mil  dirigentes  das  iir= 
ganisacües  íemininas  dcs(i= 
lam  pelos  rúas  de  Roma 

litt.M  i.  Vil  i  II  ivas t  n  |  q,|. 

MiiSmiIIIiI  lol  alvo  liotririn  . i  ,, 

slastlea  uianlfc.dai'iio  par  .  I < 
l¡, tullí  dirlgPUle*  Has  un,  "■  ".(.  f 
inliiUias  da  libra  '1111-  l'.ain'  q1I( 
irunlrim  nesl.i  eapital  no  a^n  >. 
narlimid 

liepi’ia  de  ilesl  llar  pi  i  r  ; .,  |t., 
arl ia  Iiii.  da  e  iliital.  I  "!  .i.i  . 
eeúrs  ilai  nrjtaiilsugñe  1  .  -. 

imiitns  •■  prurediilos  di  ii  , 
tun  dea  dos  nviincuarilkl  i*i,  i; 
diri'.'iidcá  cimviiti'ui'iir.|  ..e  ir. , 

de  Vu liria,  ulule,  respondí  ■  ,. 

:u'rlamai;i‘us,  n  Dure  api  i  u  '■/. 
nimlin  venes  ás  savvadns  .•  d  ,: .¡j., 

ni.'tninan  |t¡il.n'ins  ilr  s.mdn  i  .  i„ 
pal  Illa. 


Brevemente,  em  todas  a«  llvmrlas.  V"iO 
paginns.  iiuiiKMiisaii  pluilopiapliliia. 
WWMt,  rstiiHo  do  llonivm  i  do  Dictador, 
por  Armando  H'Aguiar.  Especialmente 
eserlpln  para  o  llrusll.  A  vid  i  Intima 
e  a  vida  publica  do  novo  l'i  inlinl.  ;¡: 


. 


VADIOS,  LADROES  E  DES 
ORDEIROS  PRESOS 

Na  zona  do  8'  distrido 


O  eoiiiinls'.nvln  Atliln  l'errclrn.  dan¬ 
do  unía  lialidn  no  a'  d¡sl rielo,  rmni  He 
I  silo  jiiiivIlevAn.  prendru  os  segnintes 
vnillns  e  Hesorilciros : 

Nuri  va  I  lien.  Antonio  Monte,  Ma¬ 
nuel  ilus  .Santos  tiordvlru.  .loa o  ¡tjq- 
nius.  Sylvino  Marintiiiu  (íóes.  I'edro 
.SanrAmia  c  José  Ha  Cosía,  r  os  ta- 
Hvdvs  indellu  l'crreiril,  vulgo  " l'lliii. 
tillo”.  I’mivlaiio  Glemeiilln.i  r  Jm'io  de 
Souzrt  Clnro. 


»<si 


Estados  Nervosos 

MnnliiH  ■  l'lioblns  .  lisgutnil...  (in. 
pvpsins  nvrinsiis  .  Inipuli'iiiv  ti, . 
•  Gnguvlrus  •  liisamnin*  por  ti  >  iniiílb 
Uto  e  Irntuaiento  no  illru  , 

Or.  Edmundo  Haas 

J  srTEMlJItt.i,  94.51  andar.  , 


OLEO  INDIGENA  PERFUMADO 

cvMn  n  gni'vln  «lo?  rn tu.1  II os,  cliunn.i  .1 
cnrsp.i  p  j)arn?Hnv  «lo  como  cnln'llmlo. 

Doen^as  Sexuaes 

API'AmtUIO  f.KNTKl-OHINAmO 
flurriinentos  (no  boincm  e  na  innlhcr). 
.Miccñes  fiequertte-i.  I  rnnstornos  dn 
iiienstiiiafáo.  Obcsiilndc.  Eslerllidiido 
l'rltrn.  Nctirastlienbt.  tmputeneln. 

Dr.  Miranda  Júnior 

ritACV  Fl.iORIAN'0,  87  -  J’htme  2-MB2 


fin/,  nimia  em  xna  rata,  faz  r/fflarníúts  im 
O  prnrlssioiinÜsnio  nncbninl  vninevi  que  ser  filiada  A  G.  H.  I>.  Em  trnea. 
,i¡i  a  ttnffer  os  prlmeims  i  lTeHo  ,  piv-  nula  elidí  cederla  nm  Jugador  pnm  o 
.liidlclaes.  ileeoneiilvs  du  p.-urifiviivú"  selecciouadn  que  representará  o  fnot- 
qtie  ilñii  ful  fella,  lililí  patrio  no  tlunqivannlo  do  Mundo, 

-AS»;  \  lh‘l  í  A  ei.Hda.lo  nmadorbla  uño  acccltou 

t.nrlocu  e  a  Apea,  listas  ñau  piirieram  I  .,  n.,,,,..in 

eorrespr, ínter  A  solleiltivún  fella  pela  1  1  1  ' 

enllilnile  anindorista.  A  C.  B.  D.  á  vontaae 

Assim.  para  que  us  pl.ijeis  losseni  i  Mnis  nina  vez  n  C.  II.  D.  VnKou  A> 
efdblós  A  Ebilevaváo  Itriisllejl-.i  (i-riu  ¡  du.-is  entidades  profisslonnllstos.  soli- 


riprcM'iitartr  d’.t  yOltF.  qur  a  [ai  pn.vinur 

rilando  nmo  reeonsiderneiiu.  Tndo  os  vinl 
pernuinvctu  enitin  liantes. 

A  r.imfriivrnvfio  Julgun-se.  eiilfto,  á 
vrnitndc  para  agir  como  mullo  livm 
1  ha  apprnuvesse. 

Rey,  o  primeiro  contratailo 

Ds  lecliniens  cebedenses  visuram  litis 
(aritos  clcmentns  proflsslonal Islas,  du- 
qui  c  de  S.  Paulo. 

lJcz-»e  mu  trabidlin  preparatorio , 

Dada  a  ultima  resposla  dn  Llgt  Ca¬ 
rioca,  a  Conícdernefio  enlrnu  u  agir  de- 
clnrmlmentc  e  jA  na  tarde  de  sesta- 
frira,  obtinba  n  concursa  dn  mcltior 
íirquolrn  do  pnir.  Hoy  lirninu  euntinlu 
com  ii  C  11.  1).  |<nm  ir  a  liorna. 

A  nutoriea cáo  paterna 

Antes,  poréin.  de  rír  finmolu  n  ri.v 
i'Umciit i>  que  afasliil'ii  Itey  dn  Vusía) 
o  Dr.  I.uiz  Al  atiba  tclegriiplnm  puní  i 
pac  do  eonheelilo  kecpvr,  Sr.  Anielb 
I-onlrumi,  por  Intermedio  do  interven, 
tur  federal  un  Paraná,  sidi.’it.in 


minara  n  rilen  le,  ali  se  aeliiiviun  Jú  va¬ 
rios  nicmhroa  das  familias  Cmdovll 
e  l'etit,  inultos  amigas,  ailtuii’nilores  e 
collegns  de  arma. 

Populares  r  curiosos  cstaeínnavalil 
em  gratule  numero  tirante  tina  tiürtns 
do  ministerio. 

A'.s  II. Só  c'liegoii  n  cor) io,  rom|nz,i- 
do  numn  vurrcla  da  Mnrlnlm.  seguid" 
de  imtrus  carros,  Irtimportuiuio  cornil: 
e  pn linas  de  flores  nnltirncs. 

Ñus  alcas  do  calxiVi  segurara  til  uin- 
rinbrlros  v  infer lores  du  Aviara, j  Na¬ 
val. 

(i  alaiidv  fui  ne>mi|iniibnita  pcio»  mi¬ 
nistros  da  Mnrínba  e  Vlagán,  pelo  al¬ 
mirante  Adnllicrto  Nuiles  e  por  Riau- 
de  numero  de  ufflelnes  aviadores  da 
Mnrinha  u  do  Kxerello. 

<)s  ministros  l'mliigcnes  e  José  Ame- 
ricn  eoiiservurain-sc  nlgmis  minutos 
mi  valuara  nrdeule, 

Velando  o  corpo 

Porten  antes  de  cltcgar  o  enipo  A 
enmara  arilciiir,  na  sala  acllavnm-ttc 
diias  Torcas  do  Corpo  de  l<‘usijcÍros  v 
■lo  Corpo  de  Mnrlnbeiros.  que  se  tvvr- 
sarlnm  no  srrrico  de  guarda  ao  iitau- 
ile. 

As  coroas  do  interventor  Arman¬ 
do  de  Salles  e  do  general  Daltro 

Sobre  o  fcrclro  fura  ni  vtt|  ludidas, 
entre  cintras.  Hilas  rlqillssituns  (urdas 
lio  ¡lili  i  ventor  Armando  de  Salir".'  e  do 
genfi’nl  Daltro.  em  sen  minie  e  tío  da 
guarnirán  fnlrnil  elil  Silo  Paulo. 

Os  meltibriii  do  I"  Gimgrrsso  de  Ac- 
ronuulicu  emiarum.  egiialuietitr,  unía 
uillslleii  Corán. 

O  aviador  Petit.era  casado  e  deixa 
dois  íilhos 

O  nirillogniito  piloto  rr:>  i,í»'*nil  )  t  ll- 
iiltri  íf«V  ni»nnn  «ir  vrlndr.  |>i*1 
nihos  ii iii  ilc  últnoü  c  ouln.k  <lc 
mt/.t'S, 

Novos  detalhes  sobre  o  sinistro 

S.  l'At'I.O.  21t  (Semico  e<pev¡al  d'A 
NOITE'  —  niviilgam  se  imvdS  delalltns 
sobre  o  desastre  de  a'  lneáo  etn  que  pe- 
rrcrii  liaglvaiucnlv.  o  cmniminilante 
lija  lina  Pelil. 

O  mullograiln  piloto  aleara  o  vño  rom 
a  v<qmi(lrllliii,  fa/.ciulo  drniniislrncóvs 


A  Emenda  Sobre 

Ímmígra^áo 


PHARMACIA 


Miflica  píítillstru  rrcrm-rlu 
Interior,  fazrudo  iivm  elinlva 
■  pedinlrih,  tiroeur.i  tdinrmi 
.  IImiiIii  em  lioni  balrr  i,  pina  r 
rotisultorio  lio  tiiesmn  predio 
t  ■.luildftiles.  Cartas  nc-ta  redo 
“•Paulislu".  * 


l'ouro  ¡intrs  das  11  r  lili,  o-  niinis- 
Uos  da  Marlnlm.  ilu  Guerra  e  Ha  A’lti- 
•■áu.  liem  roma  os  demnls  ufflelnes  e 
pfssüiis  que  eouslituiiiln  delegneñes  se 
<  nvimiiiliaram  para  a  plalnforina  dos 
iieus  do  interior,  onde,  poiirr»  depoi'., 
i  ;mi  entrada  o  rs|irvi»l , 

Disverum  os  ofliviaes  que  aeompn- 
i  liara»)  o  vorpq  do  tunllogrado  collegu 
desde  Sáo  Paulo.  lUHglndo-se  aos  tres 
aiillistros  e  n  uniros  ol'fiviius  eiirfrS  de 
reparticóes,  npresHiinmlo-lbi'S  eimlpvi- 
iientos  de  pe/a  mes .  Mnrlnbeiros  fu. 
ron  drslacados  para  rrllrnr  as  eorons 
<|ui  sr  gehUtaiil  sable  n  esquife,  sendo 
mu  seguldn  retirado  rslc.  ni«  fnj  e»n- 
diuldo  alé  o  corpo  principal  dn  estará" 
pelos  mlnistrok  presentís,  pelo  tlire- 
rloi'  da  Arronntiltea,  nnh'iilrs  do  mor. 
■•>  r  uulrus  nfflviai'S' 

(i  ralsño  inurt únelo  nSo  r<ri  voll.ivi- 
■I  ■  no  roche  da  Santa  (lasa,  por  ter  s¡. 
lo  tlrtri'niltmilo,  nHilidlilo  o  di'srjo  da 
■lusse.  que  Míe  fnsse  ronduzido  á  mío 
alé  A  rhmnra  morliinrin.  o  que  ¡icoittc- 

illl 

‘  Os  que  acompanharam  o  corpo 

M  eoipi)  viajan  cm  Irnn  rspceinl. 
leudo  silla  aeompnnlinda  por  urna  cuín, 
inlssári  de  ni fleines  e  delegados  do  i  ■  :■- 
gusso  tic  Aeronnutlvn.  enimnaudaine 
Aiioim,  da  Aviacáo  Naval:  Dr.  ilailinsn 
J.itna,  dn  Arronaullea  Civil:  tntcnle 
Aloysio.  da  Aviacáo  Militar:  capitán 
'Jn.ulvos,  ii  piTSentnmlo  o  intervcnl 
Ahnnmlu  de  Salles:  lenente  Vnssl.i  ||ri- 
yllo.  pelo  general  Dnllro  idilio;  Di. 
Ilrnlo  nibciro  dos  Santos,  reprcsnitau- 
le  das  Empresas  Aereas:  sah-oftlilnl 
Giiüi'nny  lio  Hiñes,  du  AviacAo  Naval,  t 
oulras  pessods, 

A  eiquadrilha  bavia  partido  hon- 
tchi  á  tardé 

A  esqadrilba  de  aviíics  "floelting’’. 
da  viinmumlo  do  mnllograilo  aviador 
Dj.ilmn  Petlt,  lluvia  piulido  pal  ■  Sito 
Paulo,  honiclli.  ás  El  liarás, 

O  petar  na  Marinba  foi  profundo 

.V  noticia  drt  trágica  nvoptrcl monto 
lol  cominun irada  na  ministro  da  Mari- 
liba  pela  general  Dalln  l'íllio,  cutii- 
ituuidantr  'la  ‘i*  regí  A  o  illilllut.  I  m- 
diiilialtimenle  o  nlrniraule  l'rolagenvs 
fviiiisiuiiliii  a  Irifitusia  nova  un  ilve- 
ílmilaille  Adhllieilo  Niiuvs,  direclor 
Ha  Aeropaulien,  que  ii  roirtniiinieoii 
so  i  lifíiciiirs  dn  Escota.  (1  pesar  euu- 
s.ulo  pela  marte  do  ealnmnndniite  i'e- 
l!t  foi  iirofiinda. 

\  arias  providencias  lorám  lomada', 
tn’re  ellas  a  de  se  mandar  .armar 
lima  cámara  ardente*  na  sala  da  I"  se- 
eCÜo  da  Espediente, 

ü  chefe  do  Govcrno  Provisorio 
mandou  visitar  o  corpo 

i'  corpa  do  A  viador  Pelil  lid  visita- 
•f.l  em  tiome  do  rlufe  do  Govevii'i 
Prnvlsorio  pela  rnpiláo  de  mar  e 
uncirá  Augusto  I’imcnU!,  ipir  deposi- 
lou  UiitA  corúa. 

A  chegada  do  corpo  ao  Ministerio 
da  Marinba 

\í límenlos  antes  do  corpn  ebegar  á 


fVim  a  n  presen  tucán  ii  mesa  da  As- 
i.rnthléa  C'nnstittttntc  lia  emenda  dn 
autoría  rio  proresaor  .Mlutirt  L'nulo. 
mniulnnilo  sulistltulr  n  iirllgo  1 4i I  do 
l'rojeeto  da  rinndltulcfio.  eessaram  os 
debates  em  turno  do  problrmn  lint.ii- 
i'tatorln. 

Nao  se  pude  llegar  que  a  dlseussjn 
rio  assumpto  foi  Irviidn  n  rffettn  intuí 
niildente  de  piulen  eiilnm.  nolando-se 
que  fallava  no*  II lustres  l•onstll^llntl,*. 
•/dadores  dn  formarán  dn  iinsan  rara, 
n  aerenldnde  aue  se  tmpiinlin  mi  estiido 
de  » uesl  oes  ti  es -a  ordem. 

Seremidn  ¡i  mnlrmemn.  e  npesnr  da 
aprreenlncáo  da  emenda  nrlinu  allinti 
da.  eslamps  Infnriiindos  de  i|tie  flroii 
mnlrido,  entre  os  diputados  pur  por 
ella  se  lintel».  I rnnsferlr-»e  a  gliest áo 
para  a  legislatura  ordinaria,  quanriu. 
mili  tnalnr  raima,  ponderncáo  r  sabe- 
ilorln.  ludo  podern  ser  soliu'ionndo  Ir 
nvenrdo  eom  us  Interesaos  narionues  v 
lina  |iol/ra  de  emigrarán. 

Basa  prnvldeni'la  nrertada  e  por  que 
tanto  nos  tintemos  nestn»  eoliinuiHS. 
"ni  virtude  de  pensaran»)  que  nao  ni- 
liia  na  alenda  dn  Coiiatltiilntr  a  día- 
ra*«áo  do  problema,  nñn  obsta  um  osa- 
•iio  sereno  da  emenda  Miguel  Cunto. 
Nnln-se  na  redarráo  do  trnbplhn  do  ¡1- 
luatre  rnnstltulnte  certa  redundancia 
que  liiialldn  o  uhjerlltn  que  laivez  o 
tenha  inspiinilo. 

K'  a«stni  que.  ao  niesinn  lempa  que 
torna  llVre  n  entrada  de  Iminlgrnnle- 
■le  qiinlqiier  proredeiliin.  “rom  ns  rei- 
IrifCÚes  que  a  Iri  eslnhiTever”,  a  emen¬ 
da  ainnrn  nos  doinliilns  llenan  leí.  tan¬ 
to  que  nnlrcipn  as  reslrlerábs  que  ao 
n  leí.  n  ser  posta  em  "Wenráo  pelo  go- 
remo,  piole  criar. 

Se  evlstem  reslrlrcóos  a  ser  eslnhele- 
vidas  em  diapositiios  de  leí,  Ingle,, 
que  o  resto  iln  rednetúo  dn  rmritdn  visa 
irnrnr  mi  Escrtillni  urna  directriz 
nprloristiea  e  rerreudora.  Porque,  oii 


Os  prijnelrjs  foges  de  !íy]c, 
r.a  gyrnREaÉo  do  Ftasa  fíeriss 

O  larileia  AlitlTo  de  llaslietluill.  riñe 
buivliln  pvln  l.lgii  (.iirlaea  de  Itustie! 
lililí,  será  iulrlmln  boje,  A  liidlc  no 
gyiiimislu  du  ITniiiliieu-.e  F.  t'lttli 
A  nnitadn  de  lm,ie  ptomitlv  nivitarar 
Mire  es  vi  ,|al  a  prepara  das  quiidvos 
qnv  Helia  iiili-rvltán. 

Nao  lies  pertiinlluires  qu.  fazem  pre¬ 
ver  binéis  svtuuivimiAvs 
D.s  Ives  eneuiilrn.i  qm-  lnleian'io  o  |n 
lereasrule  eerlnme.  s.'io  os  •■.•guliilv* ■ 
G.  E  Kdlson  x  lía/  II ¡  .  \.  i 
bllro;  Alllim  Basas.  ITm-uI.  .laemiio 

liilernmT.iiiiil  \  Asseriira/iuul  ) n ■  g • 

Affiiiiau  l.ifvvre  e  fiscal,  Jacaitia  Man 


iiesse  modo,  c  senl  lUeraturn,  esta¬ 
rla  dito  ludo.  NA  o  é  dr  mnis  repisar  lia 
IrnoHCenriencla  rio  nssumpto.  que  é  de 
grande  relevancia  nación»!,  e.  por  laso 
mesmo.  nao  lleve  ser  fornllsariti  siiper- 
fivlalnieiile,  simio  sob  o  seu  tríplice 
nspertn:  cconumirn,  pulltlro  e  soetnt. 

Eueniniithada  á  Coniiuiasún  da  Cima- 
tituiváo.  n  emenda  sobre  a  ImmlgrsipTo 
lera  o  destino  de  oulras  rentenns  tañí- 
be  ni  envnlvendo  problemas  de  Impnr- 
la ncin  iodiscullvel.  Porque,  da  maneírs 
rumo  foi  redlglda.  a  emenda  Miguel 
I  nulo  offerecerla  um  nttestario  que,  es¬ 
tíralos  certos,  o  priipriu  autor  náo  nc- 
rece. 

Em  torno  rie  sun  IntrrprelacAo,  a  con¬ 
troversia  nñn  acabarla  mnts.  abrigando 
o  Exceptivo  a  allenrier  a  lol  uu  ira  in¬ 
tuito  do  legislador,  que  náo  esclarece 
hem  o  sen  pensamenlo. 

Conforme  aeeenluamos  Itnhas  acima,  o 
estado  sobre  o  problema  imoiigratorio 
flrou  adiado  para  époea  medrar,  por 
acrorilo  mesmo  entre  os  nuil  o  res  inte- 
rr-sados  na  sna  soblráo. 

De  fórnia  nenhuma.  porrm.  n  emenda 
podern  ser  nproveltnda,  a  menos  que 
se  entregue  á  leí  as  restriegúes  que  n 
sen  autor  qulz  subtrnir.  nao  sabeuios 
por  que. 

Do  ‘‘Diario  Carioca",  de  21  do  cor- 
rente". 


Ii‘nii!nnm  Imjp  na  <>!».i«  pu- 
|'¡|  <t  iiipl.illticñi)  ilus  mu  i-  vílri- 
nos.  jmr  is.so  li(|ii:(l;iiinis  a  no" 
SO  i  (IITttilItlX  i*|  s 1 1 1 1*1,  llí'  ¡lill-ils  r 
soiulirínhiih  por  jirri'iis  t1,  liritr 
ilr.  V,  irovrilpin  i  -i¡t  o  ¡i  ¡  >  -itiiiti- 
ilüilc.  I  iuiililtlir.titas  o  cm"  ■  vil»' 
e  liitoir  pii|i:ilf»s,  Imlsfi*  •  •it*¡i‘ 
p«p  (ircciis  cppriátiHs.  —  Bl  \ 

üa  i:\iuoc  \.  «o  —  i...  if 

Ii"liIiiiiii- 


sea  no 


l'roornotmtis  jmrn 

it ,\ i>iii  i:m  cipnii  \ 

'  ' '  i  -  r  r  ■  i  1 1  ( 
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O  leite  nao  embriaga,  mas  fortifica 


Aulr*  de  leianlnr  a  nVo,  peta  iilllnvi 
vez.  o  Sr  Onmicln  l'ncjlcvii  v  Kilin  elu- 
gi.'u-llu  A  ealAgvi»  v  o  pvricitl  lias  vifV- 
invóes.  neoiisclbandd-o,  eiiirelnulq.  n 
uáil  se  nrrisrnr  milita.  A  essas  nliser- 
vacñcs.  nspondcu  ti  eonimaitiiartle  l‘e- 
tit : 

~  Náo  Paulo  inereer  tmiiló  mak. 
Suliiii  para  a  “bacelie”  uorrittilo,  O 
ilcsastri  verifienn-se  piqieo  ilvpola. 

Avuillrífiii  ¡ií*  tura!  us  ..fl ¡cines  me¬ 
rinas  José  Taslcs  i  Ulrirnjur.i  Hacha,  a 
prinieiri  Ha  Avlnyáa  Navul  e  o  segun¬ 
da  Ha  Exvrrllo  Nada,  enlrctniita,  pu- 
Herain  fazi  r.  pais  foi  uecessnriu  uní 
triibnlhu  de  sapa  tic  viole  niiunt«-. 
pava  retirar  ilos  rseuiuliros  o  roriu* 
do  inforlunndii  pilolu 
•  »  coronel  Ni  ivloii  draga,  derlnrou 
quv  o  desasí  re  >,•  vrrifieoii  ilevhlo  a> 
‘‘looping”  ter  sida  ivrilnilo  niuiio  hul- 
xa.  «I  eoillltiiitidaiilr  IVI il.  ilvpols  le  In- 
rvr  n  ciieinirereiivi.i.  tvntou  rea  Usar 
unía  svginiila  rolla.  ikspeclacniulo.M'  o 
ovino  lio  sola  par  fulla  lie  rala  lie 
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COMIVIUNICADOS 


Trípoli  vos  espera  em  5  de  maic 
com  a  grande  surpresa  de  14  mi 
lhóes  de  liras  por  100S000  ! ! ! 

ESCREVA,  TELECRAPHE  OU  TELEPHONE  PARA: 


\(>RAI)KC(MK\  ro 

A  r.llnsl  Í;V  fio  Dr  Jitlin  «  rl 

I*  ii  rindo,  n,i  hii|t.»'tsiir((|il;nlt- 
ik'nr  a  ciifln  mu  «|ns  nm 
«IiumiMrfurór?  iU*  |u/»r  rpi  :  4 

Mu'iiD*,  i  iii  nti  la?  i « ii  t « li- •'  i  i  ni  i»  »4 

«Irriiiu  finr  oecnslfir>  «lo  fnltiviiiii  nif 
mui  rMnimciilo  «luir  r  nit 

ttinü  ri*l ij^ioHIts,  \  ótn  |uir  i“  *  i 
lijrpntticnir  n  huios  n  mu  mn*- 
in  gmlliián 


i  Quer  ganhar  sempre  na  lotería? 


o  neiroingia  oiicrerr-iiir  nojr  a  KHIUL/.A  AprilVelttl-n  gem 
rieniorn  e  conseguirá  FORTUNA  e  l'El.lCIDAdE  Orientando, 
nle  pela  elisia  dr  nnsrlmento  de  cada  peasnx  dearutirlrei  u  minio 
seguro  quí  euni  mlnha  experiencia  todo*  piiriem  goub.it  un  lo- 
lerla  «cm  perdet  um;  oá  m  Mnprir  sen  crideregu  e  KOI)  réic 
em  sellos,  par»  enrlar-lbe  CHATI?  '•('  SÜGREIIO  HA  I  (lll 
TUNA”.  Midióte*  de  fittrBlarior  prevan,  «•  mlnlia*  pnluift*  — 
l’rof.  PARCRANt-  TONG.  —  Mee  enderreo:  Crol  álilr*  2241 
—  P, osario  (61».  Két  -  tltrpuhllra  Argentina' 


Lucinda  Rozario  da  Silva 

(3(1  DIA) 

*ü hqstqjo  ó..  Silla  c  ■ 

Cp  lia  eaiivliliim  f»UN  NTlI.T  I  ,rin 
U  t  nmigir  ptitn  u4v|>t¡r  mi' 
»|ii>  |mr  Mu»  {vlmi  M1 
nina lilui,  ti  i  va-felr. ,  21.  ..s  ü  Ii  < 
plli"‘.iiu',r  il.,  i  gi,  ¡ ,  d,  \„.  s 
■Viiirndo  l.  irpy.ii»  ,1,-  Moia.  ■■ 

'  mi. ao  mj  Me»  ir. 


Rúa  Boa  Vista,  18  —  4  andar 

Telephone  2-4713  »  Telegr,:  “Alema”  »  Sao  Pa 


ANUO  XXIV 


Rio  de  Janeiro  —  Scgunda-feira,  23  de  Abril  de  1 934 
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C.  L.  F.? 


Urna  arroba  de  pra 
ta  e  nickel 


Está  restabelecida  a  identi- 
dade  do  cadáver 

NiiUeiúnios  a  caso  com  o  Ululo  áci¬ 
ma,  a  proposito  ilc  mu  cadáver  i|uc  np- 
pn recen  hoiaiidi  ton  frente  im  hiilnea- 
rlo  da  Urca.  Apurnii  mista  rcporlngem 
«lite  u  unirlo  fura  José  Hricliliackcr,  c 
Imiilcni  fui  issn  coiifirniadu,  unís  o  Sr. 
Ulicrln  l\  rute  lia,  róldenlo  á  flirt  das 
l.nrnujelriis  n.  15,  ciiiii|iarcccinlo  no  nc- 
rrnterio  do  Instituto  Mcdlco-Legal,  re- 
iciiilimoi  o  cmlavor  cotilo  solido  o  de 
José  I'lolcliliarkcr,  do  nacioniilidado 
aiislriaca.  cmiololro.  casillo,  do  ¡Mt  an¬ 
uos  de  oilndc  o  imirailof  ú  rúa  do  tlo- 
zendr  u.  158. 

(t  I)r.  Hogar.*"  de  M endonen,  medico 
legisla.  i|iic  aulopisloii  o  rmlnvrr  nllos- 
loll  cuino  ••raiisa-inortis”  —  uspliyxla 
por  siilimoesio. 

lUallsoii-M-,  hoiilcm,  un  rrndlrrio  de 
S.  Krnncisco  Xavier  o  enterro  do  .losó 
1'ÍcieÍilinrkrr,  a  expensas  ilu  Sr.  Albor¬ 
to  Kínselia. 


Os  últimos  lances  do  sensacional  match  com  Bogoljubow 


DMA  CAMPANHfl  INTERESSANTE  E  QUE  PhECBA 
SER  INCREMENTADA 


A  pequeña  fortuna  que  o 
mendigo  escondía  na 
moringa 

S.  PAULO,  23  (Servido  cspcrlnl  d'A 
XOITK)  —  l'm  guarda,  promlou,  na 
avenida  t’.clsn  tinrcín,  o  húngaro  Mi¬ 
guel  Kallnkasg,  ipic  esmnlava  na  vln 
pnlilicn,  earregamlo  unía  moringa  de 
¡mero  que  parecía  muíto  pesada.  I.e- 
vniln  u  mendigo  á  jirosmc»  rln  nutn- 
ridnilo  policial,  dedarnu  elle  i|uc, 
nclllllldo-so  iloente.  vite  lia  seto  anuos 
á  cusía  de  estilólas.  - 

Dentro  da  moringa,  fornut  encon¬ 
trados  8.14!0(X>,  eut  moedas  de  praU 
e  nickel,  pesando  15  kilosl 


•j:fe  ató  mentira.  A  verdade,  po- 
n'  i.  urdade  scleitl II i**n-  posllivu  o  In- 
01  .g'iul.  ó  que  tiáo  sallemos  comer. . . 

»  ,  ii  a.  ruda  ver  mais  curlusii  r 

r,  , ni, ídma  iiieansavcl  de  minucias, 
|nl,¡l  .v  r  goslos,  iiiv.nliiido  "X  dominios 
¿ ,  ftii  ii  .i .  i,  vem  alfil  nuiiilu,  com  tiinn 


levar  ao  bom  rnminlio.  Tempo  e  esfor- 
fox,  poripie  o  vicio  clirgtt  a  ser  tima  nn- 
vn  nalure/a  e  ronilinlel-o  é  diffleil,  Só 
comí  mullo  Irmpo  c  perliuncin  c  possi- 
vel  rxt¡rpnl-o. 

Mas  ipie  esses  resullndos  npparcce- 
rao,  nao  Icnlinnius  duvida,  aolireludo  se 


lemlirt’-sc  <|ttc 


A  PRECOS  BARATISSIMOS, 

A  CREDITO 


O  TONICO  DO  CEREBRO 


Quando  a  calvicie  comeqa, 
comece  a  usar  PILOFERO 
e  a  calvicie  nao  continuará 


russo  romo  elle.  Aínda  nnte-lionlem 
uní  Iclcgrammn  de  K  rilmrgo,  na  Allo- 
iiianlia.  milicia  ler  sido  empalado  rj  se- 
I  limi  jugo  do  lorueio  cnt  que  mciletn 
liilrlligcnciii  e  Ireliniea  «nxiulrlstic.i 
os  dnis  nuliifionlstus. 

Bojjoljubow  distancia-EG  de 
Álekhine  l 

I1KIILIM.  23  (I lavas)  —  Cominuni- 
|  ,-aiii  de  l'rlbtirg  (Brisgail)  que  a  oll«- 
I  va  partida  do  campeonato  de  .\adr>/ 
entre  Aleklline  e  ftoKolJuliii'V  leve  de 
er  inicriniiipiria  Inndein,  ó»  ultimas 
horas  da  mdle  depois  (le  varias  li  - 
ras  de  jugo  durnnle  as  qilaes  Hng>- 
¡iihnvv  óblete  sensivrl  vnníaírm. 

A  ti  i  I  n  vii  partid»  será  terminada  lm.lc 
e  as  parí  Idas  seguintes  seráo  jogndqp 
mu  l'i'or/lirlm . 


Aleklline,  na  photograpliin,  do  ser- 
vivo  rsperial  d'A-  NOITK.  que  acallamos 
de  rerelier,  por  vía  aerea,  da  Allemn- 
■1 1 III,  vi-so  rmpenluido  cm  dina  par¬ 
tida  rio  cainpennalii  com  llogoljulmvv. 


fSrrvieu  plmlograpliini  rsperial  d*  \ 
N’tlITKj  O  xaiirez  coii.sirivni-so  mn 
jugo  eminentemente  inlelleeliial, 

aquelle  que  exige  de  .-rus  en  llores  as 
mais  finas  facilidades  de  ¡nlrlligruriii. 
Kssfl  ciinirlrr  llie  lem  aiigmcnlailo  a 
vogn,  e  já  boje  ronla  grande  numero 
de  admiradores  rni  Indo  o  mundo. 

Aleklline,  Mieeessor  de  (laptililntim,  í 
n  campeñn  mundial  de  enxadristas. 
A  nmlillidadr.  rapidez  r  precisan  iln 
sen  eslylo  téln  dcscnitrcrlaihi  n»  milis 
calmos  r  aturde  os  mais  liulivi-.  ¡ios 
quaes  vem  ellutiil.imlij  etn  tórnelos 
seiisaelouiiej. 


para  pnpaitirnlo  em  pe- 
i|iiriuig  parcrlhm  tiifiiijars, 
c«iii  (lirrilo  ans  ?urloi«s  tic 
Quilnoño  <lc*  Débitos. 


ATROPELADO 


Tentativa  de  suicidio  de  um  editor 
aileináo 

VIKNNA,  22  '  I lavas)  —  O  rdftnr  »l- 
I eiitan  l'rilz  W’reede,  proprielurln  da 
cnsn  lie  edivoes  Ihfiilrnes  I1  elix  llloi'tt 
Surcrsson's.  de  llei'lim,  leiilnu  snlei- 
ilar-se  no  Hotel  llrislol,  em  Viriinu. 
al  ir  Indo  na  uias  do  pulso. 

Aluda  niin  esláo  npiirndns  .r.  raziies 
d.i  Ira  filen  Irnlallva. 


A  Asslsleneia  do  Me, ver  soeeorn  n  n 
mccaniro  .lo sé  Vlelrn  da  Silva,  de  27 
anuos,  morador  á  rúa  Siio  Km  arisco 
Xavier  s  11.,  o  qual.  á  rúa  21  de  Main, 
rm  frente  no  11.  788,  fui  1, 1 ruprtario 
por  mn  iiuliiiiiovel,  soffreudo  runtu- 
siiev  e  cseorlnviirs  generallsíttlas. 


1  roi/if;  Jordán,  n  ii/ijtluntliilti  eslrella  rinemaloi/rnjiliicu,  su  hurtando  uniu 
i/r/iTio.vi  lita  fu 

os  esrorvus,  como  r  o  caso  da  Argenll- 
1111,  se  luultiplienni  e  a  railipaliliu  lie- 
lu'iuerlln  eomevn  líos  lialieux  ibis  esco¬ 
las  primarias  e  se  esleíale  até  us  hu- 
metis  já  formados. 

Ovante  do  cxcinplo  que  nos  vem  da 
Argentina,  seria  para  iipplnudir  IM1I0 
qiiauln  aqui  se  fi/.esse  110  mesnio  siu- 
lldo.  Náo  é  rrivel,  em  lace  das  nfllr- 
maViies  do  prnfessor  Ksrudero,  que  o 
lirusilcirii  suiliii  comer  meltmr  que  o 
sen  viziulm  do  l'rnln. 

Km  lítese,  lainlirlit  aqui  uño  sabemos 
comer.  A  Ipes.  subordinada  ú  Saude 
l'uidieii,  vem  finiendo,  luí  Ja  nmllu.s 
iiiezcs,  nina  enuipanlia,  pcrsisleute  e 
intercssnnl c.  110  sentido  de  mis  eiisinnr 
a  eoiiier.  Sao  ennselbos  Remes  c  do  or¬ 
den!  pi  al  ira  c  grande  utilidnde,  mas  que 
a  inuiorln  recebe  com  Imliffercnea  c 
ponen  caso,  qnaudo  deveriu  seguíl-os 
alteiilainenle. 

A  eunipuiilia  beiicmerila  da  Ipes  nuda 
mais  é,  no  einlanlo,  do  que  o  cumcco 
imuleslii  do  que  devenios  e  prreisnmos 
Inzer.  Nao  se  ftitiiprcbciitlr,  com  el'fei- 
lo,  que  buje  em  illa,  quando  eoiiMiltn- 
mus  a  selcneln  c  nos  npriiveilumos  das 
muís  dcseoberlns  e  dos  seus  eoiisellios 
pura  nos  guiarmos  na  fónnn  de  vestir 
e  de  calvar,  de  illmiii/lnr  e  ventilar  lis 
nposioilijs,  ilesptezeinos  as  regras  »d- 
eul tricas,  limito  mais  Imporl.mles,  rein- 
I iv  u%  á  ullliieilluvño.  que  é  a  liase  da 
vida,  a  prnprin  villa, 

A|iiemlaiiio.s  11  comer,  portanlo.  Ks- 
rul etilos  os  eoiiselbos  da  seieneiu.  Kavn- 
IIII1S  o  rp*e  rila  mis  ensilla  e  lenlniums 
a  certeza  riv  que  iis  futuras  geravñvs 
de  brasileiros  serán  be  ni  diffeiTiiles 
das  de  boje,  mais  fortes,  mais  sadtas, 
litáis  perfeltas  e  mais  alegres.  K  ludo 
Isso  se  oblerii  iqieims  apremleildii  ¡1  co¬ 
mer.  eiisiitniido  os  nossos  fi  tilos  u  saber 
nllmenliir-se,  errando  mis  escola*  se- 
eumln riax  cursos  de  alllucnlnváo,  reve¬ 
lando.  eiiifiin,  a  lodos,  pobres  e  ricos, 
míos  e  enfermos,  regras  gerues  de  1111- 
I cieño,  já  que  comer  licm  uño  é  eonicr 
mullo  e,  limito  menos,  gastar  limito 
dinliriro. 

Comer  bcm.  como  diz  a  srienein.  é 
apenas  saber  sr  o  auc  se  come  convém 
e  satisfaz  110  orgamsnio. 


é  o  tonteo  capiílar  que 
revitalisa  o  cabello, 
destruindo  os  germens 
e  a  caspa 


tíHCftu)  sc-aaE  jotas, 

cautelas  tía  (átixn  lien- 
iiitniicn  «1  merradorias, 

JOSE'  CAHEN  &  CIA. 

EM  PUESTA  O  MAXIMO 

.ti  nos  t:<i\vi- .van. vals 

RIA  Sll.VA  l.iRDIM,  7 


11  in  que  uño  drixa  de  iiiipi'esslo- 
Hi  q,u  o  lioiueiu,  em  ge  ral.  uno  salte 
o-'  I  11.01  r  só  luto  saber  romer. 

1  ,1101  olí.  iii'io  qurr  apmidrr  a  en- 
v  ,  mío  liga"  n  esse  ussiiiiiptu  que. 

1  lililí  ..  ••  do-,  milis  graves,  I.011- 
1  oii'ole,  o  boliiem,  só  porque  uño 
:  1  opiemler  ;■  comer,  ilefiulin,  iirepit- 

1  t  gil  o  1  sino  liara  as  i'nferinidiutes 
'■r.ioiiMs  leiilainenle  >c  suicida,  lun- 
.  1'  1  10  iinmilo  grravñes  nula  vez  mais 

1  ti It Iras,  f reatnln  moiislruv  e  aberra* 
no  .  iniitilisando,  rnilim,  petas  pro- 
pn.is  niños,  a  obra  sabia  c  prrfeila  da 
Xjiiirc/.i 

l  anío  do  quailro  tétrico,  a  seieneiu 
h'  da  Irnglrniiuiite: 

Apretidatuos  a  comer  ! 


*s  PAUTA),  22  fSrrvIvo  especial  d’A 
XOITK)  —  A  bordo  do  "llabiíé"  pas- 

s»u  por  Santos,  a  rjiiiilnlui  do  llio,  o 
exilado  urgen  tillo  coronel  Huberto 
llnvrli, 


I  )  film-único  —  mn 

cniiiuiicu  |in*tvtitl<»  eiltrt* 

II  gcnlío  ilii  Ültti  j¡lv^lln,- 
7, a  —  fttlailo  cranluilu 

i'iit  javnnez. 

As  nuil  Iteres  linda*  e 
Iiciii  feituf  —  coslitmes 
bizarros  —  (tuneas  e 
cantos. 


KmhttiTiidor  Cúrtano 

escolas  brasilrieas  e  argentinas,  uni¬ 
das  Minpre  pela  lenlriatle  e  comimi- 
liliiin  ispirlliinl,  san  us  descjos  dest.i 
|  saud avño  de  enlida  snlidariednde  dos 
professnrrs  e  escolares  argenlllO'. 
que  la/.ein  Votos  pela  grandeza  e  l'cli- 
eidade  da  Iteiuiblien  irmñ.  —  Abril, 
IU  de  10:11.  Ksrolns  Itcpuldieii  del 
ltiio.il*  11  I,  de  C.  K.  2tl"¡  “7  de  Se- 
:  pt icinnre ",  \l  Aire  lábre  n.  3;  "IJiiin- 
I  tino  llneii.vuva".  11.  3  del  C.  K.  til"". 

¡  Traz  a  uieiisagem  ditas  mil  asslgna- 
I  tiras. 


PR0FESS0RA 


Nao  mais  teráo  logar  as  exhumacóes, 
mas  o  inquerito  proseguirá 


Na  nial i¡/  X.  S.  da  Guia  rrlebivn- 
sr  esta  mnuliñ,  nilssu  por  alma  dn 
eserl|i'.or  .luán  lliliéil'n,  iiiuiuIikIii  ee- 
leliriir  judos  devotos  daqilella  santa. 

O  arlo,  que  fot  celebrado  pelo  pa¬ 
dre  freí  Tilingo  .Miiltloti,  da  I).  S.  ,\l„ 
v  ¡gario  da  piiroeliin  fui  assisliilo  pela 
fnmiüa  do  m  ii  lii  ¡llusll  e,  rrpiesenla- 
1I11  peta  vluva  e  seus  fillios. 

Aeompan  liado)  das  respectivas  1I1- 
rerkirits,  esliverain  presentes  o»  ntn- 
mtios  ilas  Kseidas  l'ubllvns  Cliile. 
I.nues  de  Smun.  Murta  Itraz  e  l'udre 
Anloiilo  Vlelra.  que  iTprcscnl asa  111  i» 
distrletu  ilaquclla  parorbin.  ()  offieio 
I u liebre  tul  aluda  iisslstidn  pelos  re- 
presentaiiles  dn  It.  S.  M„  pudre  freí 
l)r.  I’vregriuo  l'oli  e  freí  Kgydio 
Mnsslii. 

t)s  arniiipmibainenlos  tomín  leltos, 
ao  urgñn,  pela  piofessorn,  Sra.  Mari:» 
Salomé. 


SISfl 


1  drama  da  nía  Harán  de  Rom  He- 
! it'".  no  que  perrero  a  professoru  Yara 
"  '  'citas,  i'inbora  uño  Iridia  ron.se- 
'"o  •  11  po liria  as  prov  as  imliseiii iveis 
'i'  u m  suicidio,  está  lurgauienle  co- 

■  ido  rm  seus  detalhrs . 

^r|I|  ,|u,|(|(l>  B„  |)P. 

*  ni  totirrivño  de  ttliveim,  delega- 
1  que  i  rrside  o  inquerito  c  que  ven- 
:  toda*,  as  djffieuldades  de  Inicio, 

■  t  •  •  1!  site  quando  rhegoti  a  vieli- 
1  Assístrnria  e  fui  ritlrrgite  nos 

1  otos  do  llr.  Aldo  Cordovil.  liste 
1  1  ■  i.sqilreemlo  que.  nli.  Un  lios- 

1  1¡  da  ii"ssa  liilloielpnlldiule.  casa 

•  '  •  corros  públicos,  uño  drve  fugir 
drvrres  ciimuiuiis  ilos  sriis  lune- 
'i.o los.  Iño  rrspellnvfis  cniuo  qiiaes- 
'pi  '■  oiilrns  escrúpulos  que  tetilla,  cm- 
l'iraemi  a  jtislien  de  modo  iuineiiln- 

t  polleiii.  depois  llr  tongas  pejqitl- 
1  loi  desvendar  a  bisturbj  de  des¬ 
de  1  da  jovi  11  profrssora.  roncbiindo 
"da  qyL.  i,,,  prnprin  l'muipln  Soe- 
1  forn  rnlbiila  11  provn  insonliis- 
"  •  de  ludo  c  ¡I  que  ilerain,  rem  11* 

1  1  oialiiludcs  de  prnxe,  destino  impm- 
1  1  Mais  larde,  a  fiiiuilin  de  Yara 
1,1  I"  ronfirinava.  Kieou  eiitñn  conlic- 
■  1  lima  razio  rapaz  de  explicar  o 
"  extremo  da  profes  vira,  «té  c-után 
r  o  agredo.  Tcr-sr-iu  suicidado  a  jo- 
1111  t’ara  nao  rniifessnr  a  sita  inírli- 
•  iade,  c  que  uño  revelara  á  sun  |u'u- 
l'ti  1  ni ‘ir. 

*■  m.yrtrrio  de  que  se  cerrón  o  caso 
lirirnciros  illas  tlnbu  dado  |A.  110 
no' mío.  motivos  á  maledicencia,  e 
ndi  rn  si  coiilteeeiido  vagamente  unía 
'torta  de  amor,  fnlava  se  num  rri- 
i"  \  profrssora  Yara  de  Krilas  le- 
'•i  'ido  nlvejada  «  tiros  por  pessou» 
'!  ■  na  fu  milla,  surprehrndida  mi  nol- 
"o  drama  orla  revelnvño  suldtn  do 
■' g’riin  mantillo  até  rutad  por  rila. 

1  i'la  antrredido  a  ludo  urna  "ileli- 
■mie"  prematura  e  inesperada. 

■tur Icrendei  essa  versan,  snrginm 
(actos  da  demora  da  cltamaila  da 


Phritnarnphiitíi  fi'ihif  r/unm/n  fe  rmlismut  n  e.rrtirtñn,  aein/ri-sf  oa 
i’lxi tíint tu,  o  /'romplo  Sorrorro  ilt  i'uxnul ill'u  r  o  llimpilal  Jt:  111.1 

ido  enm  esmern.  A  roiieorrenelit 
■le  lítitt  a  70n  enfermos  por  din. 


loilu  aquella  vasta  zona.  As  sitas  ins- 
luliaeóes  están  .sendo  nprimoradus. 
lissr  bospilnl  poiterá  vnlriir  a  prestar 
inrsliinavcis  servíais,  deiilrn  de  uní 
iiiez. 

De  rnmiiilm  pura  a  Ligón  llodrigo 
de  l'TvIlnx,  vimos  os  terrenos,  rm  |ire- 
pnrnváii,  onde  vne  ser  construid"  o 
hospital  mainr  que  set'ñ  o  de  Yillu 
Isabel,  e  que  lien  junto  ¡10  Instituto 
Joño  AIITeiln  e  no  Asjlo  Sño  l-rnii- 
eiseo  de  Assis. 

As  obras  do  liospilal  da  Cuera  es¬ 
tán,  tamben!,  sendo  nlaendiis  forlemen- 
lc.  Os  seus  «I ¡errees  sño  de  10  metros 
ilc  profiimlidnric.  O  edificio  será  em 
fórmn  dr  V.  Ao  qur  se  afflrina,  rsse 
edificio  oslará  prumpln  .dentro  de  seis 
011  trie  iiirzrx. 

I.ofio  que  teriu  iiiarem  cssus  obras, 
que  se  actinio  em  Irnncn  iiilfanUnieii- 
I11.  serán  atacadas  as  da  ¡lita  do  (¡n- 
vrrnndor,  e  illia  ile  l’aqtirlá.  como  as 
de  t  aiiipo  (irnmlr,  (iuarnltlia  c  Ma- 
reeluil  1  ¡crines . 

A  inipressño  rlessa  visita  vriu  des- 
fnzer  a  que  liavinmos  recrltido.  ulti- 
Inniiieittc,  110  II.  P.  S.,  onde  lia  leitos 
alé  líelos  corredores. 

lilla  iclu  Irazrr  a  certeza  de  que 
env  lircve  o  Itlo  lera  11111  servivo  hos- 
pitalnr  magnifico. 


A  comí riieváo  que  tltnis  ndranlndn 
sr  ueliu  é  11  do  liospitnl  Jesús,  para 
eivanvux,  110  alio  do  morro,  ludo  «ti¬ 
re  i t o  dn  Avenida  2X  de  Setemhro. 

Até  o  finí  ilo  corréate  unnti  esta 
prumpln  o  bospilnl,  |iic  srrñ  Itlnileiar. 
rom  iiistallnvócs  utiulrntisslntas  e  srr- 
vigos  de  todas  as  modal  ¡dalles. 

A*  entrada  do  magnifico  predio,  que 
lera  logue  para  trrzcnlo,  enfermos, 
será  enllocada  n  celebre  téln  repre¬ 
sentando  .lesos,  curando  unía  creativa 
com  a  impnsícáo  das  litaos.  A  crea  uva 
está  tío  coito  dr  sun  mar,  que  lem  o 
otilar  implorando.  A  tela  está  srnrio 
pintada  pelo  iiossu  laureado  artista 
l'nrrclrnx. 


I)  posto  de  rascadura,  que  já  eslava 
nllrmlendo  n  milis  de  Irc/.eutns  qies- 
soas  (linrliiitieiile,  foi  iiugiiirntndii  lin¬ 
eo  vives  milis,  poricruln  |tassar  ¡1  fuue- 
eionnr  eoin  seus  novos  servivo*  hospi¬ 
talarios  dentro  de  um  me/. 

Mais  ndeanle.  110  Mryrr.  rnroiil ra¬ 
mos  o  Posto  dr  Soeeorro,  augmentado 
ronsidrrnvclmente,  podrmlo  se  dizrr 
que  foi  construido  a t i  lint  ampio  hos¬ 
pital,  com  rondi(ñes  de  bcm  servir  á 


Por  mrdlros  rspeeiallotns 
rm  cahlnrtcs  trcKnlramrn 
le  Instnltados  para  tal  finí. 


U1AMBRA' 


ot.  vnioft.  ss 

CÜNCALVES  DIAS.  40 


0  cinema  tíos  bous  film 


(CONTINCA  NA  I'AO,  SECU1NTE) 


PERCUNTE  SEU  MEDICO 

PRE^OREOUZlbb 


M AIS  UM  ARTIGO  DÉ  FAMA 
MUNDIAL!! 


Metro 


RUA  EVARISTO 
DA  VEIGÁ,  26 


Vi  .TELEPHpNES 

¡ -z*  mmv 


A  NOITE 


Salvou  um  desconhecidc  que  ia  A  caíastrophe  do 
„  morrendo  alosado  “Tomotsiiru* 

Um  acto  que  merece  regido  . Tre!  a!miran,es  ÍaPonezc‘  »+ 
M  ,  dos  como  resoonsBveic 


Aprisáo  de  uní  te 
mivel  salteador 


A  morte  da  profes- 
sora  Yara 

(COXTINL'ACAO  UA  PAG.  ANTEHIOR) 

larra  a  o  menos  da  joven  prnfcssnrn, 
i  lla  fallecía,  f)  mjsterio  ercsceu,  cnlán. 
As  tersóos  mal,  desencontradns  c  gra- 
vi“,  t rani  vullu.  E,  nsslm,  <■  possiwl 
nvaliar-so  ngura  o  que  fol  o  t  rabal  lio 
cxIumsI Ivri  ila  policía  para  conliccer 
i"do  o  ttctmlrcidu  cm  seus  verdudeiros 
dclalhc,,. 

Depols  dan  diligencia*  policiaco,  como 
(lisiemos,  cinhoni  se  possa  aínda  ilis- 
cid  Ir  a  «uicidio,  tornnu-sc  ncccitnvrl 
vssn  vrrsáo,  unía  ve*  que  foram  desoí” 
herios  motivos  capa/es  de  dclcrini- 
unj-n.  A  hispirla  de  um»  “delivrnn- 
ec"  prcm  ilurn,  occorrlda  na  cu¬ 
sa  da  familia  l  ie ll as,  rom  surpreva 
c  rendía  gcr.nl,  nio  se  copflrmou.  Uso 
acontecen,  rrnlmenlr,  mas  no  Hospital 
do  l’rnitipti)  Jioceorro,  iJipols  de  graee- 
nienlc  fcrldu  Váru, 

Moje,  feudo  o  niquelólo  atrancado  a 
filiase  i|U«sl  final,  eni  «fue  se  enconfra, 
milito  opportunu»  seria m  a  proposito 
de  ludo  ulguinns  palavras  cum  u  Dr. 
Nelson  de  Friólas, 


0  fallecimento  do 
Sr.  Calogeras 


Nenhumn  iniciativa  innis  digna  dn 
protccfío  dos  goveruos  c  do  auxilio 
e  das  symputhias  publicas  do  que  esta 
que  vem  de  ser  toninda  pelo  Instituto 
lít  Amparo  Social.  Como  o  seu  pro- 
prlo  nomo  indica,  propiie-se  a  nova  in- 
slituifío  a  cuncorrer  para  a  solucüo 
dos  grandes  problemas  de  assisten- 
ióti  social  e  que  ahrnngcm  desde  a  In¬ 
fancia  abandonada  c  suieitu  a  todas 
as  teutafóes  dos  vicios  ató  o  soocorro 
:i  veliiice  indigente.  Muito  pouco  to¬ 
mos  feifo  em  tal  sentido.  Eni  regra. 
limitnmo-nos  a  declamar  contra  de¬ 
ficiencia  da  nossu  olira  de  amparo 
social,  appellandn  para  o  Estado  co¬ 
mo  para  urna  providencia  omnímoda 
u  infallivel.  Nao  basta  isto,  cntrotnn- 
lo;  é  neccssario  que  os  poderes  pulili- 
eos  aejani  auxiliados  e  estimulados 
pe-.a  philantropia  particular. 

O  Instituto  de  Amparo  Social  po¬ 
do  marcar,  sob  este  aspecto,  o  inicio 
de  nova  phase  no  trato  do  questóes 
que  inlorbssam  A  collectiviilade  c  es¬ 
pecialmente  no  preparo  das  nova?  ge- 

'  U.  ÓCS. 


Encerrado  o  expediente  no  Mi¬ 
nisterio  da  Agricultura 

O  Sr,  Juárez  Tavura,  ministro  da 
A Krlcult uru.  mmidou  encerrar  o  expe¬ 
diente  em  Imincnnjfi'iu  á  memoria  do 
Sr.  I’imdiú  Gatogcras,  unligo  Ulular 
daquclla  pnst». 


“Chauífeurzinho’%  que  as* 
saltava  automoveis  na  es¬ 
trada  Rio-Sao  Paulo,  caiu 
ñas  máos  da  policia  —  Ou- 
tras  prisoes 

Em  perigoso  individuo  caiu  nns 
Inflo,  da  rotula  fiolicial  dn  Zolin  du 
Mangue,  comporta  do  delegndo  lingo 
Auler,  dn  illsl rielo,  scu  ordctian- 
ca,  o  soldado  Gasino  e  .1  penca  Manuel 
de  Inl,  prrlrnccnle  ao  D"  hatulháo  da 
Policía  Militar. 

Qunmlo  as  autoridades  pnssavam 
pelas  rúas  Julio  do  E.unuo  di  visara  m. 
iium  café,  ven  vclhu  conheeido,  José 
Fcrrolra,  o  "Uinuffcurzinho",  celebre 
por  sitas  (acanitas,  asimilando  nulo- 
moveis  na  estrada  llio-Sñu  Paulo.  <1 
criminoso  saqueara  suas  victimas  r, 
ficnudn  com  o  carro,  fnzla-as  srguir 
a  pe  alé  a  locnllilnde  muís  próxima. 
José  Fcrrcir»  conln  actualmente  37 
arillos  e  diz  residir  em  Sán  Paulo.  E111 
scu  poder  foi  apprcliriidlda  unía  rnr- 
Irira  falsa  de  nmlorlvlu  de  Sanios. 
Em  sua  companliln  eslava  tambeiu  o 
individuo  José  Heiicdicto,  de  til!  annos, 
tic  residencia  ignorada.  Fnram  ambos 
presos.  Iliirnnlc  rssas  batidas,  forain 
nimia  dolidos  Waldemar  Joniiulm.  o 
“Cnóllio",  Joño  Vavciuiccllos  Ouurle 
(que  é  evadido  da  Colonia  de  Psyi'llo- 
pallias  e  tisnva  nimia  a  farda  do  esta- 
helccimcnto),  Domingos  José  Vivirá 
(vadlo),  Manuel  Silvcrio,  o  "Griróa"  e 
José  Aívcs  de  Souz»,  o  " Pernaiiiliiicn”, 
encerador,  qnc  leiitnu  ferir  a  punhnl 
urna  mulher  de  ñame  llutli,  moradora 
ú  rúa  Laura  de  Araujo  n.  131. 

Os  presos  fnram  provisorinmenle  rc- 
colhidos  110  xiulrcz  do  U"  districlo. 


I OKU).  -J  1 1 lavas  ,  ñnniu 
que.  em  consrriiicncln  do  lttt|ti... , 
bre  as  causas  da  calaslroplu  ,|, 
Ica-lorpcileiro  “Toniolsuru"  ., 
tro  dn  Muriuiia  resolvet,  nppli  ,, 
eftn  cniilca  tres  almirntili's  1: 
senivo»  nponlmlos  ruino  rrq,nn 
por  erros  de  ciinccpcáo  nn  cmom 
do  navio. 


Heríala*  Kslrangrirne 
MOUKA  COMES  -  (HIVIDOII  Mi 
Acccila  (iiruinmcndas  rlc  llvros  ameri 
unas,  franceses.  mglczea  ele 


Próximo  ao  local,  onde  o  fació  se, 
passou,  achaiam-se  varios  Iwnliistu*. 
ipic  presenciara m  a  serna,  mas  jiil- 
gniiilo.  Inlvrz.  I ra I ar-se  de  nina  lu'in- 
c.nlclra.  nao  ncudirnni  ao  luinirm  em 
peHgo . 

(I  Sr.  Tolciilliio  S:i,  porém,  perce- 
lienilo  que  o  baiiltislíi  eslava  prestes 
11  afogar-sc.  riadou  vigorosamente  em 
sua  ilirecváo  c  o  auxlliou.  com  risco 
de  vida.  Ira/.cildn-o  para  a  nraía. 

O  arto  do  Sr.  Toleiillnu  SA  foi 
presenciado  por  numerosos  haiiliislas, 
que  elogiara  ni  o  scu  dcsprendimeiilo. 

O  tlcsennliecidii,  quu  in  m<"  remlu 
nfogado,  relirou-.se  em  seguida,  em 
compaiiliia  de  sua  esposa. 

A  ni\áo  prntienda  pelo  Sr.  Tnlcilli- 
110  Sii  be 01  merece  a  recompensa  rom 
que  o  governo  enslumn  premiar  os 
que  se  arriscan!  para  ¡tnlvnr  n  vida 


O  inventor  da  ma 
china  de  escrever 


COMMUNICADOS 


O  Departamento  de  Turismo  da 
Prefcitura  vae  mandar  editar  urna 
memoria  sobre  o  parahybano 
Francisco  Joáo  de  Azevedo 

Trndo  o  f)r.  Pedro  Emesia  conbeei- 
iiirnlo  da  existencia  de  lima  memoria 
e  serio  Su  pelo  f)r.  Alaliba  Nngucira  inem- 
bro  do  InslitulM  Histórico  e  Geogra- 
plilco  de  Silo  Paulo,  sobre  o  pa rali? ba¬ 
lín  Francisco  Juño  de  Azevedo,  inven¬ 
tor  da  inacliimi  de  cscrever,  solicitou 
permissao  para  romo  unía  llomrnngci  1 
á  Parnhyba  e  em  commcmoraváo  tm  1" 
centena  io  da  fuiulafño  do  Uixl  riel  n 
Federal,  mandar  ediliir  a  referida  obra 
por  intermedio  do  Drparlomrltlú  de 
Turismo  da  Miiiileipalltladc.  * 


Oór  de  Garganta,  Lar yneile, 
Pharyngite,  Rouquidáo 

iratanicnlo  elflcaz  pelas  fa-iut,, 
Culi  linios,  de  liifronl.  que  ríe-  iUti,i' 
a  laica,  o  garganta  c  n»  vías  i-.plrnv  1 
riña,  portas  de  mirada  dos  mirrnh,.," 
Aollscptlcas.  de  cffcilo  seguí,  p  ,m. 
lo  ngrndnveis  no  paladar  |l(l|| 
pliarmncias  e  drngarias 


. irmño  inais  vclho  de 

lira,  chufe  ,|,\  familia  enlutada,  moa 
vez  que  é  falleciilo  scu  pac.  E  o  cn- 
geiihelrn  Nvlsou  de  Freitns  tiño  so  no- 
gnu  11  fular  A  NOITE  sobre  o  rumoro¬ 
so  caso,  justificando  altitudes  suux  lo¬ 
madas  por  occasiáo  da  morte  de  Yara. 

_ —  lia  olio  anuos  —  rontnu  o  l)r. 
Nelson  de  Friólas  • —  época  em  que  per- 
den  sen  pnc,  offielal  de  nuirlnliu,  vem 
sendo  o  nrrlmo  de  sua  familia,  leudo 
a  cuiiscienriii  iraiiqullla  de  que  leu, 
cmnpiódu  a  cisca  os  deveres  de  honi  fi- 
Ibp  c  bnm  IrnWio.  Qnnnln  á  morte  de 
A  ara,  dessa  grande  despenen,  a  nln 
guem  cabe  a  culpa  himno  11  ella  iticsmn, 
e  nadir  teiilui  a  temer,  aecrescenlon. 

•  •  Dr.  Nelson  de  Freltas,  emitliiuan- 
dn  a  fular  de  sua  Irma  com  multo  rarl- 
iilin  e  pu-dade,  rcfcrlu-se,  depois,  no 
fació  de  Ur  demorado  a  chamar  a  As- 
sisleiuóa  i-  riu'iilicrlo  dos  vizlnhos,  a 
principio,  a  vrrdude  do  acontecido.  1¿ 
disse : 

—  Tildo  que  fiz,  nunca  julgaudo  que 
ella  morrease,  foi,  por  curto,  para  sal¬ 
vaba  ñ  deshonra.  Vendo-a  icridu,  náo 
avalle!  de  prompto  n  vrrt vldnilc  do  ca- 
[so  e  procura),  para  evitar  o  eseunda- 
I  ',  .Hiles  de  chamar  a  Assislencin  sm- 
c'iitii»  particn lares.  K’  claro  que  uño 
|  novelón  dlter  A  vizinhnncn  as  infelici¬ 
dades  du  uiinliu  ramilla.  Procure!,  por 
issn.  fa/.er  constar  Iralar-se  do  um  ca¬ 
so  de  uppeml ¡cite.  Dnhl.  no  cmlmilo. 


O  REI  DOS  SÁBONETES 


Chaves  perdidas 

entre  a  [.apa  c  Barcas.  GraUficn-xc  11 
quem  entregar  no  llar  Urahma.  sje 


Entre  as  valhas  questóex  disenti¬ 
da.!  na  imprenta  c  de  Uici  vivo  intv- 
rutsc  pura  o  commcrcio  da  capital  do 
paiz,  figura  n  das  chumadas  luvas 
nos  contratos  de  locatño  de  immo- 
veis.  Ninguem  igmoin  n  que  extremos 
abusivos  ebegara  esto  habito  que  so 
vir.ha,  desdo  algum  tempo,  nn-aigandi) 
.•ir»  os  nossos  costumos.  Folizmonto 
.1  cnmpanlta  movidn  contra  elle  nao 
redundou  inútil,  como  tantas  autrns 
que  periódicamente  agitam  a  opiniáo. 
O  chele  do  Governo  Provisorio  acri¬ 
ba  de  assignar  decreto  regulando  ml- 
iviciosaniente  o  assumplo,  e  cm  obe¬ 
diencia,  como  se  declara  num  dos  con- 
li.lcrnndos  do  decreto,  ás  justas  in¬ 
sistencias  do  commercio,  expressa- 
iiientc  apoiadns  pela  Asscmhléa  Con- 
s  ti  tilinte.  Foi  tima  victoria  esta  que 
merece  ser  assignaladn. 


ASTHMA,  BRONCHITE 
ASTHMATICA 


il»  arrcsaiis  ngudus  cciltni  prirniDi... 
menic,  n  exprrturacáo  c  facilitad»  ,  , 
calina  sobreven!  cum  n  “Pé  I niiinn, 
de  lilffnnl  Para  01  rama  chriuiio,. 
•‘Culta»  Indianas",  dr  Clffiod  y., 
hüxa  phnrmnclna  e  drogan;,., 


SAL. . . 

Pl.MENTA, 

•I.KGANC.IA 


«A  CASA  DAS 
3  MENINAS» 


Fluminense  Yacht 
Club 

[(«■uiiiñn  do  Cnnacllin 
Delihernlivo 

(2‘  P  ultima  convocarán) 

Di  ucdi’iii  do  Sr.  coinmodorn  e  de 
eanformidade  com  o  qnc  cstabelcee  n 
aló.  TJ’  dos  exlalulos.  convido  oa  Srv. 
memhriis  do  Gonselho  DelUwralIvo  du 
Fluininrmc  Yuclil  C.luli  ¡1  se  rcuuirun, 
110  din  2fi  do  cúrrenle,  ns  JO  lloras,  nu 
sede  do  |;.  FooIImII  (lliih,  para  trala- 
rern  du  vrgtilulc  ordem  do  din: 

ai  —  npiescnlnrá"  do  relniurlo  c 
emilux  du  direcliiióu: 

I»)  —  diseussño  e  votará"  do  perecee 
da  conunlssfio  fiscal: 

d  —  nssumplns  proposlns  por  qual- 
qtier  mcnibro  do  Conscllm,  cun sillera- 
dos  iihjccto  de  dclilicravño. 

Ilio  de  Janeiro,  '.'3  de  abril  de  11*31. 
Hit.  J.  GOMES  DA  CttlV.  -  Se¬ 
cretarlo. 


ECZEMAS 


f  Adolplic 

FVIenjou 

Élitnri  ieve 

..  j  ToWn 

’tlnry  Astor 


DAIt  I  Hitos.  cmpingciH,  ti,  1 1 
rldo  011  enmielóles,  eícoriori  i  ■  1 

Icridns.  csptnhns.  Iralam  •. 
I’osla  AntbEczemnlosn.  do  iu 
Araujo  —  o  cunllcclilo  r?pcrl 
molpíllns  da  ruóle  c  svrhliu 


AMAiMIA 

FRASQUITA 


Depuaitu:  HltOGAlllA  l,llni$| 


DR.  F.  CARVALHO  A Z?. i/ EDO 

MUI.ES 1 1  AS  SENIIIIKAS  .  immIIM.s 
Av  Alm  Barroso.  11-1*-  I el  'J.iiiii 


HOJE 


Dr.  Crissiuma  F.’"»; 

srntioras  o  vías  urinarias.  Clrurgla  ge- 
rsl.  11.  Bodrigo  Silva.  7  —  De  Kt  ñs  II) 


Perdeu-se.  entre  a  rúa  do  Mercado  c 
Ouvidor,  urna  cnrtelrinha  para  nickel» 
enm  um  monograninta  r.  V.  cm  um 
escudo  de  ouro.  Omlifica-xe  bein  n 
quem  a  entregar  nn  rita  da  Qullnitda, 
198,  rúa  do  Merendó,  7-l“  andar  nu  no 
Paluce  Hotel  —  A n nexo,  qmirlo  30.1. 


A’.s  J.illl  —  3,10  — fi.2(l 

8.40  c  10.20  •  OJ 

Prohibido  para  mennres 
e  senlinrllas. 


us  moI  iinen  los  de 


PHILIPS  E’  «lUALHUDEl 

(,'flmprae  o  1*38  de  onda»  curta*  c 
lomrns  —  NOVIDADE:  Adnptadnr  8M 
du  ONDA  CEUTA  —  f.lga-ee  a  qualauet 
nppnrelho  I 

\  Ixilem  a  expniicáu  petninnenle  ! 

n«  C  K.  S.  —  Phone  *1-157 1 


,  ,  ,  . . .  (JC 

liumanidnde  pelos  Infellzcs... 

<1  drnnui  da  ron  Bnrúo  de  Bom  fle- 
líro  nao  Meará,  porém,  no  que  01,1 
.|C  lisia  apurado.  O  l)r.  Alvaro  Con- 
ceivaii  de  Mliveira,  di  legado  quu  nre- 
"  *»‘I«crn«1  uño  inri  muís  «s 
exliumnvoes  julgndss  ncccbMirlus,  a 
principli.,  dos  corp..-  de  Yara  s  do 
ici":  ion  -  proscgiiiié  ims  diligencias 
umqmiiitn  existir  ..  que  pesqiilsiir,  Eslñ 
v*  •  •  :*K”I t*.  nónquerindo  testemnnlir.s, 
lazo  lid  o  resaltar,  oulrolanto,  no  inque- 
1  i",  o  qunnlo  lije  fol  prejudicial  a  at- 
tilurle  do  Dr.  Aldo  Curdovll,  para  que. 
l'flo  menos,  bes  fados  nao  se  reprodu- 
AvS!ir'U’"‘',U  C  110  lfWSpUul  de 


NAO  BiCHAM 

Nem  quebratn 
Sao  os  melhore 


Eu  receifo 
alimentos  em 
lo¿ar  de  remedios' 

"Qt.ANDOalgum  Je  nieus  dientes 
neecssiu  de  um  tnnico,  aconsc- 
Iho-o  a  tomar  Quaker  Oats,  pois 
ú  um  alimento  c|uc  común  todos 
os  elementos  nutritivos  necessa- 
rios  para  fortalecer  o  organismo  e 
que  proporciona  a  .wjicr-alimtnU- 
{áo  indispensavd.  Alem  disso,  por 
ter  um  sabor  delicioso,  a  /(eme 
transforma  o  scu  uso  num  habito." 


hptra  (trincando 


trincando  Unirá 


Prcslaióies  desde  35J  por  mez  ! 
tí  Su  i|  uvr  «c  ahurrreer  7  Compre  eó 
PHILIPS  i 


DH  JOSE*  HE  Al.ltn.il  I  I  "•  !• 
IJnencas  Sexliacs  do  llonc 
Diagnostico  causal  c  Iruljim  ,  , 

IMPOTENCIA  EM  MO^O 

lluu  7  Selemliro,  207  -  De  I  év  uii jj 


séwtaRrpf  yaaifflSig 

HEMORRHOIDAS 

r  ESTHEtTAMEmo  do  KEt'TO  - 
l  ora  «em  opernráo  e  sem  dñr,  Intestl. 
?'¡»  f  Glrurgla  ano.rertal 

DK  ntfhNO  BftANDAO  S  i»  J  _ 
Ansrmbléa.  98  _  J*  BnHat 


un  ¡Mnreci 


Mariana  Teixeira  Rainalho 

(FALLECIDA  EM  FKLGUE1HAI  POP. 

TIX.AL) 

n  José  Tctxcirii  iln  l  oust  1 
C¡3  milla,  leudo  rcrebido  «  la'H-i 
II  noticia  1I0  fallí  chulillo  sw 
cxTretliosi  e  tllusqilic  '  I 
nilora  I).  MAHIANA  TEIXF.IHt  l¡t 
MAI.IIO,  convidani  seas  p.n  1  ' 
amigos  a  tissislír  n  iiiís-ui  dr  "" 
que  líelo  cierno  descanso  de  mi  h  1  "■ 
simn  alma  númilnili  riziic  .1111:1  1  1 

ga-fiócu.  ‘Jl  do  cum  ule.  ««  9  I  1  '  «••ip 
110  nllar  itiór  da  cgicjn  de  N  • 

( tonceiefio  c  Boa  Morlc.  rúa  il  h 
rio,  allli'ei|i.iudo  n  M>»t  tlcilin 
incido. 


Os  SsiulicatoH  e  Aasociatjoeí»  Pulrnnnrs  do  Dislficlo  Fe¬ 
deral,  reunidos  boje,  nn  sede  do  Syiulicato  dos  Lojistas.  para 
deliberar  sobre  ns  hoiuenngens  n  serení  prestadas  ao  l)r.  <¿c- 
lulio  Vnrgns,  pela  assignatura  do  Dcerclo  creando  o  dircitn 
de  renovnjño  dos  rontrntos  tle  iirrendntneiifo.  resolverá»?  fa- 
zer  um  appello  n  todos  os  roininercianles  dcstn  Capital  para 
embnndeirnrem  os  fncliadns  de  suas  lojas,  de  boje  alé  quinta- 
feiru  c  fecliurem  os  seus  eslabrlerimentos  ás  II  luirás  da  pró¬ 
xima  quintn-feirn,  din  26  do  corrente,  c  se  retinireni  nn  séde 
daquelle  Syndicnto,  á  Avenida  Hio  Bronco,  11 1-1°  andar,  para, 
incorporados,  irem  fazer  nina  grande  manil'eslaefio  nn  Cbel'e 
do  Governo  Provisorio,  ministro  da  Jusliea  e  interventor  nn 
Distrieto  Federal. 

SYNDICATO  DOS  LOJI.STAS  DO  1110  DE  JANEIIIO. 

Centro  Jo  Commerclú  e  Industria. 

Centro  Jos  Proprietnrlos  de  Calé. 

Syndlcnin  dos  Prupriidarius  de  Casas  de  Penliiirc.. 

Assoeincño  Cammerctnl  Nuburliami. 

Assiielacáo  Coiuinert'lal  dos  .Mercados  Municlpaes. 

Soeiedode  Animadoru  da  Corpitcará"  dos  Ouióici 

Syndlcalo  dos  Propricturios  de  Garages. 

Liga  dti  Commcrcio. 

Syndlcalo  Ciiieinutographlco  dos  Exhibldorcs. 

Sj'ndicalo  dos  Cotnmerclanles  cm  Torrefayáii  de  (f  ilé. 

Syiulleuto  dos  Negociantes  etu  (¡arvourliis. 

Synilieatu  Patronal  dos  Itmóieiros  c  Oaliclleirelpos. 

Syndlcalo  dos  Proprletnrlus  de  Aíougitcs. 

Syudiealo  dos  Pcopcielarios  de  Hotels  e  Ulassev  Auiuv.u, 

Sjtidlealo  dos  Proprietnrlos  de  Tinturarlas. 

PnlSo  dos  Gimiinereiantei  de  Mnrccmirins. 

Centró  dos  Negociantes  Aifaiales. 

Aísoclaráo  dos  Proprictailos  de  Padurius. 

Pulió  dos  Vurcglslus  cm  Séceos  e  Molinillo*, 

I' iliño  dos  Varcgislns  cm  Garvín  N'cgclal  c  Oiiilmuta*. 


Dr.  Duarte  f 


HO  TF-2-^-6^ 

UUtlC  -1Q  hora; 

PALACIO 


A  JDKIttiSTRfigíO  DO  PRE- 
FRITO  AMERICANO  COSTA, 
SEGUNDO  UM  JORNAL 
DA  BAHIA 


UO  IlgdCIO  enerva  e  depaupera, 
impedí'  a  agximilnefiu  dos  alimentos: 
faz  em  mn ¡crecer. 

entre  Propina  o  cerebro,  fnz  perder 
a  memoria,  enerva  e  embruterc 
as  suas  victimas. 

As  pilulas  do  Abbnde  Moss, 
formuladas  exclusivamente  pa¬ 
ra  combaler  as  molestias  do  ti- 
ík  godo,  estomago,  intestinos,  la- 

P  «:m  dcsappareeer  em  pouco 

tempo  o  máo  estar  do  l'igiulo.  n 
dyspepsia  e  u  pristió  de  venlrc. 


José  Fortuna  Mcndes 

p  Julieta  Porluii»  Mió' 
¿3  scnlcl.  se  lis  íilli"-.  cení' 
ir  i’u  s.  c  suas  i  ruló  >  M  •  r  i  ;t 
LJ  l.liuvi  ..  Alina  di  tlu" 
luna  e  Fin  neis  cu  da  Justa 
Pliuriiiaci'iillci'  I*  rsa  ne  i  »•  ■  ■  ■  ' 
ve  i!»  l'illms  ugiadcccm  nos  'i 
rentes  c  inaigos  que  ncoloi'  1 
o  enterro  ilu  scu  1m  ■.-to.'.  1  -  • 
Iriuño,  cunhudo,  xduónlio  c 
JOSE*  FOtni'NA  MENUES  • 

11  ira  111  que  a  luisS.i  ti,  7  d’ó 
1  i-l um 1 11  iiiilitnhñ,  -M  do  '  rn 
!i  I  3  horas.  110  ¡illnr-im’ir  d  i 
Garnio,  cun fessn iiiId- u'  u  n  ió 
coillircldos  aos  que  couip.n 

Mariüa  Gaviáo  Gonzi 

rv  Aunu  Hila  fiaviño 
Cb  stuv  lillms,  ñoras,  gn 
;  ■  los  (ausentes)  roiiihl."' 
M  párenles  c  amigos  par 
ñ  missu  de  7”  illa  que  111.no' 
anuiniií,  ti-rvu -feiru,  21  do  cu  1 
I*  lloras,  no  allac  de  N.S.  il  u  1 
du  egre  ja  de  S.  Francisco  de  ' '  1 
alma  «le  sua  presada  líela, 
tiri tilia,  ¡rmii  c  prima  M A  1*11  I 
ZAGA  FHEIHE.  confessiiii'i 
jñ  agrader.idos . 


o  cinlma  df  Todo  o  rio  cuio 
PARA  ABRIK  0 
PRÜGRAMMA !... 


SANA-SY^S’.iMS  «RHiiiaiivcj 

nt*  J  1  DO  SANlll  E 

0  Prof.  COEUfo  E  SOUZA 


nnvntncnlc  A  íestn  de  sua  clínica, 
A  hun  Alcindo  Guannbnrn.  15  -  A. 


Nimia  comedia 


novissima 


0  XóDó 
DE 

OLIVIO  VII! 


Dardée  Simócs 

IT  WN’IVERSAiUO  DO  SI  I* 
CIMENTO» 

J1  Sun  mñc  e  amiga  Zu, 
C  3  mili  s  con  villa  n  t  9 
re  ni  vs  c  amigos  |i¡u¡, 
lliissa  por  alma  iic  -un 

mito  UAIICLÉK  SIMól-'N.  á- 
ra-,  nimiuliñ.  Icraii-fiór.i.  VI  d 
le,  lio  allar-mór  du  rgrci.i  d. 
lia,  Anlceipamlii  de  «n  jñ  o 
ileiótiumlus. 


Porque  contimiiir  toríurailo— Gis  um  ' 
remeilio  <Ie  efleito  rápido  e  gnrautido 

Que  dóres  cniouqucccdoras  causain  os  latejos  rheuraaticos  I  JunUs  rigid.is  e  lachadas, 
músculos  nrdentcs,  cansando  gritos  de  dóres  allucinnntes  ao  enfermo.  Os  días  lornam-se  umá 
long^a  tortura,  as  noitcs  cm  claro»  miscravclmcute  pausadas. 

No  seu  sanguc  trabalham  Influencias  maléficas  que  estío  combatendo  a  todo  momento 
contra  »  saúde.  Imagine  miihócs  de  pcqncnisiimas  navalhas  dilacerando  os  ñervos 
extremamente  sensitivos,  qnc  controllam  todos  os  movimentos  dos  bracos,  pemas  e  até  os 
dos  seus  proprios  dedos. 

fEmquanto  V.  S.  rúo  estimular  os  rins  a  expulsaren  do  or[fanismo  os 
venenos  que  Ihe  causam  dóres,  destroem  os  ñervos  e  affectam  o  coraráo, 
os  seus  padecimientos  aujpiwotaráo  dia  i  dia.  Os  atestados 
'  'jj*  ^fl  luilharcs,  aliis,  muitos  milharcs  de  cxsoíf redores  qn« 
i  /  reenperaram  a  saitdc,  dirán  a  V.  S.  que,  as  Pilulas  De  Witt 
A*  II!  rl  P‘1ra  os  R*115  e*  Bexifja  Ihc  aiudaráo  a  normalizar  pirnnpu- 
■  \  gf? !  (Ws  pl  mente  o  funccioriamrmo  de  seus  rins,  deíjpparccer.do  asviin 


Serolim  Fertoira  &  Cia.  ocabam  do  adquirir 
mais  una  exclusiva  leprosenlacao 
dos  alomados  pncus  o  camoro; 


Antonio  Vianna 

n  Nopliia  VI»  ii  mi, 

Cp  Gunlia  i  scnli'u.i,  Dr.  I1 
U  Jrirgc  Hóilrigu.-.  í.oli 
titilo,  convidniii  »  y  io» 
rente»  c  amigos  mea  ¡is,|,iir 
'<*  que  niuiuhim  cilcbinr  ¡ 
sin  prnnli'iiilii  litlio.  cuntí  oí  1 
e  li",  miumliñ,  I, Ti.'a  icii . -i 
ciiilc,  o,  ü  Ilota, ,  na  M.óih  1 
cm  NTwlii r  ■; .  De, de  jñ  , 

genio, . 


a  única  marca  do  pnous 
em  borrocha  colorida 

9EUEZA  E  SEGURANZA 


(The  wonten  in  his  life) 


Agradecimcnto 

Antouiu  lliluóro  Duarte  1  ni 1  ' 
lor  du  N'ohrcgu  Ucltrío,  muí""  • 
Hio,,  Marín  líos»  Itiluiro  l'uu  •  lí" 
mais  párenles  «grudeivoi  pcill"  1  l,*t'* 
, lllios  ¡i  toda,  .1,  pcssoiis  que  1  '  " 

chira  111  »  grande  dór  que  o,  col!"  n  ‘  " 
•>  fullceimi'iitii  de  (ill.l)A  II.UII  ! 
DKIKO  IKÍAHTi:  I  n.iih  «U  * ! »•  ""  •'*  ''' 

.(KTittlivlntt?nlo  i*ui  %  ti  t u«U  ila  ' '!,J 
ClWlU'tlffiS . 

Joño  Baptista  Guimaráes 

AGIIAIIECIMEMI» 

1  visiva,  ffllio,.  miñe  c  i1 
ht;|io,s||ij|li|;,,|,>  de  .1  gradee*  1  >  - 
vuliuentc  11  Italos  p  ircnlr  ■ 

:*>,  •*■>  ilciiion,tc;irá<  ■  de  c.i  "  "  1 

pi  '»r  de  que  foi  jileo  m  »  fue-  1  1 

BAI'IIS  I'A.  fnrem-nn  pop  este  u  ' 
clniutidu.se  |iroimiil»mcntc  cr; 


MOVIMENTO  MARITIMO 

Nio  esperados  niuunliñ  o,  nuiio,  ,e- 
giiinlrs:  “Mullir  Dusclmnl'*.  de  llnin- 
luirgo:  “Lnges".  de  Novn  (Irleuns; 
“lliglilnnd  Monarcli"  c  “Sirio",  i|,> 
Huello,  Aire,. 

Jvilñu  com  »  partida  mnrciid»  p.11.1 
nintmliñ,  ns  seguinlcs:  "Monte  |<a,. 
cluinl".  pura  Buenos  Aire,;  "Cari 
llocpeeke",  mira  l’i>rlu  Alegre;  "lligii- 
hiiul  Monuivh",  pura  l.omlre, ;  “Sirio" 
p.n»  llnmliurgo;  “Campriro**.  p.n.. 
M»e»o:  " Miranda",  pura  Penrdu  < 
"Giilu'ñn",  pura  Hccife. 

MOVIMENTO  AEREO 

Darle  amnnhñ  para  o  Para,  iirt 
u  iiin  da  l’annir  >  para  l’orlo  Mi  .n 
Iiiii  da  Curtir. 


Serafim  Ferreira  &C 


«  C4í4  oui  stuv  1*  >c>‘  •*»•  : 

*jC  rAi#o  a»  4<ctssc«io^  r»» 
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TOMA  HOYOS  ASPECTOS  0  CASO  DO  ARQUEIRO  REY 

0  leeper  do  fosco  irá,  mesi,  á  lio 

Esclarecimenlos  do  Sr.  Luiz  Aranha 


tarde  entre  os  constituintes 

Convocados  dois  supplentes  mineiros 

HOMENAGENS  FUNEBRES 


Perde  o  Brasil  lumi¬ 
nosa  figura  intel¬ 
ectual 


Os  funeraes  de  Augusto 
de  Lima 


O  Dr,  l.niz  Aranhn  quando  recebia  a  declarando  escripia  de.  lien,  nn  presenta  de  iim  rcclnelnr  d'A  KOITF. 


O»  funeraes  dn  dcpulado  Augusto 
de  Lima  fnram  inulto  concurridos. 

Durante  Indo  o  día  de  liojc  fol  o 
carpo  dn  ¡Ilustre  nrndeinlcn  visita¬ 
do  por  numerosas  pessuns  de  desta¬ 
llar  ñas  letras,  nn  magistratura,  na  i 
politira  c  na  sociednde  carioca. 

Km  pnifundumente  conlristador  o 
aspecto  dn  satán  dn  Arndrmin  onde 
eslava  nrinmln  n  minara  nrdente. 
(Ira míe  mimero  de  amigos  velnvam  o 
corno  lio  eminente  lionicm  de  letras. 
Toda  n  sua  familia,  em  pronto,  de¬ 
solada,  rodeara  o  esquife. 

Innúmeras  corúas  cnchiam  as  ante¬ 
salas. 

A’s  16  limas  deu-sc  o  saimcnln 
funciire  com  grande  ncompnnhamcn- 
lo,  vendo-sc  represen  Uvñcs  de  todas 
as  elasses.  Scgurnvain  as  alcas  do 
cnixño  os  Srs.  Fernando  de  Mnga- 
lliáese.  Aloyslo  de  Castro,  Percira  da 
Silva  e  o  representante  do  chefe  do 
(inverna  l’iíuvlsorlo. 

Formo», -se  cnlño  extenso  cortejo 
rumn  no  crmilerin  de  Sño  Joño 
Ilnplislu,  mide  fornm  prestadas  au 
II lustre  murió  as  derradeiras  liumc- 
nngens. 

No  eeniiterlo,  a  urna  ful  rnnriuzlria 
pelus  Srs.  Ilrnrdlelu  Valladares,  in¬ 
terventor  eni  Minas;  Antonio  Carlos, 
presidente  dn  Assemblva  Nacional,  c  o 
i'rpresenlautes  do  cliefe  du  Guveriio 
Provisorio. 

A  homenagem  da  A.B.I. 

Km  liniiiinngcii,  no  seu  socio  e  lirt- 
llinnlc  jornnlisla  Augusto  de  l.ima,  lo¬ 
go  ipie  leve  nollcin  de  sen  dcsnppnre- 
rinieuio,  a  Axsni-invño  lleasllcira  de 
lili  prensa  hnstcou  em  funeral  a  sun 
flammula  c  elisión  a  familia  enlutada 
u  M'gniiile  I  r  legra  mina  : 

"CatiSMii  grande  pe/ar  a  todos  os  sn- 
rios  da  Assiiriuváii  llrasilcira  de  Ini- 
preusa  o  passamento  de  sen  saudoso 
i'onsoelo  Augusto  de  l.ima.  Iiriiliante 
jornnlisla  e  escrlplor  <pie  lauto  Imn- 
rou  as  letras  patrias.  Ilcrlicrt  Muses, 
presidente  da  A.  H.  I .  " 

A  Assemblca  nos  funeraes  de 
Augusto  de  Lima 

A  Assegitjléa  Nacional  *'  re¬ 
presentar  nos  funeraes  do  deputndo 
Augusto  de  l.ima  por  urna  eotninissáo 
composta  dos  Srs.  AValilomirn  Mn- 
gal tiñes,  r.ostn  Fernamlcs,  Kuvald.i 
l-oili,  Cuuha  Vnsconcellos  e  Bárrelo 
Campello. 

LAMPÉÁO !~ 


Asseclas  do  famoso  bando- 
leiro  cstáo  agindo  entro 
Bomfim  e  Monte  Santo,  rou- 
bando  o  praticando 
depredares 


Focallsámns,  já,  em  nossa  ediváo 
extraordinaria  c  ñas  que  se  seguirán,, 
o  caso  sensacional  do  arqueirn  Bey, 
que.  depols  de  linvcr  nssignado  un» 
contrato  rom  a  C.  B.  D.,  resolverá 
ilovnlver  A  cnlidadc  amndnris'a  os 
20:000-5  que  rccclicro.  como  “luvns", 
para  integrar  o  seleccionado  que  irá 
a  Hmua  disputar  o  Campeonato  Mun¬ 
dial. 

Kmtinrn  nssim  proccdcndo,  o  keeper 
ilo  Vasco  ñas  derlnrnvóes  feltas  A 
NOITE  nao  cscondeu  o  scii  desejo  de 
ir  A  Unlla,  como  integrante  dn  repre¬ 
sentarán  nacional. 

Tomando  outra  attitudc 

A*  tarde,  o  caso  de  Bey  nssumtu  no- 
x-os  aspectos. 

No  cscrlptorio  do  Dr.  Luiz  Aranha.  o 
nrqueiro  vnsenino  reaffirmou  snu  de* 
clsñn  de  integral'  o  seleccionado  brnl' 
silciro  que  vnc  A  llalla.  E,  desta  vez, 
fcl-u  por  cscriplo,  em  documento  en¬ 
tregue  no  presidente  do  Conselho  de 
A  din  in  istmeño  da  C.  II.  I),,  na  pro- 
senvu  do  representante  d'  A  NOITE. 

0  que  nos  disse  o  Dr.  Luiz  Aranha 

Koram  cssas  as  declara;ócs  que  nos 
fez  o  Dr.  Luiz  Aranha; 


—  Nñn  Uve  a  iniciativa  no  contrato 
de  Bey.  Quando  vi  baldados  os  mrns 
esforcos,  pira  de  neenrrio  rom  a  Liga 
Carioca  c  a  Apea,  formar  um  seleccio¬ 
nado  forte  r  rapaz  de  búa  representa¬ 
rán,  cnmccei  a  agir  como  mclhnr  me 
ennvinha.  Mas  nn  caso  do  nrqueiro 
vnsenino,  nao  partiu  de  mim  a  inicia¬ 
tiva,  repito,  l'm  seu  intermediarlo 
proctirou-mc  rom  urna  proposta  e  a 
acccitci.  Asslm,  fol  asslgnndo  o  con¬ 
trato  de  sexta-feira . 

Como  Rey  explica  sua  attitude 

Rey  fez  questán  de  esclarecer  sua 
attitude,  dizendo-nos: 

—  Asslgnci  o  contrato,  por  solicita¬ 
rá  o  de  mcu  pac.  Nao  podía  contrn- 
r¡pl-o  e  mesmo  era  mcu  desojo  inte¬ 
grar  o  scratch  do  mcu  pniz,  como  de- 
claret  pela  mnnhñ,  A  NOITE.  F.  agora, 
dcflni.inc  decididamente:  cumprirci  u 
cstabclccldo  com  a  C.  B.  I). 

—  E  suns  declararnos  no  Dr.  Víctor 
de  Mnrnes  ?  —  perguntAmos. 

—  iinntcm,  no  estadio,  vi-me  em- 
haracado.  Prccipitaram-sc  os  aconte- 
clmentos.  Eu  la  enviar  urna  cnrt.i  com 
cxplicarócs,  poslrriormentc.  Mas  nl- 
guem  contnu  tudo  an  presidente  do 


club  e  drantc  delle,  momentos  antes 
de  um  jogo,  em  que  eu,  ninda  conio 
player  do  Vasco,  linha  grandes  res¬ 
ponsabilidades,  só  pude  agir  daquelle 
modo.  Se  en  mantivesse  minha  pata- 
vrn  miquelle  momento  critico  para  a 
minha  situarán  e  se  fnlhassr  no  match, 
que  dirlnm  ?  A  cnmmiinirarño  riño 
era  para  aquello  momento,  E  nán 
possn  fiigir  no  eumprimento  rio  que 
assignei  sexta-feira.  Emharcarei  por 
esses  dias  para  Curit.vha  e  1A  espera¬ 
re!  as  orrlcns  da  Cnníedcraváo. 

0  documento  entregue  1 

E’  este  o  texto  do  pnpel  que  Bey 
nssignnu  ; 

“Attcnricndn  a  um  appcllo  de  mcu 
pac,  resolví  participar  do  seleccionado 
hrasilciro  que  vne  ■  Roma.  Vdu  ató 
Curltybn  visitnl-o  e  IA  espcrarci  or¬ 
dena  de  embarcar.  Rio  de  Jnnelro.  23 
He  abril  de  1931.  —  (a.)  JosA  Fon¬ 
tana  .  ” 

Como  se  vé,  o  defensor  do  arco  vas- 
caino  eslA.  mesmo,  rosnlvido  a  seguir 
para  a  Italia,  sendo  prnva  disso  suas 
rieclaratóes  peremptorias  dessa  vez, 
por  elle  proprio  nssignadas. 


da  Fonseca 


A  bancada  do  Rio  Orando  do  Sul 
«presentan  A  Assemlilía  um  rcqucrl- 
l>  nto  prdiiiilo  a  lnserrño  na  acta  de 
um  vr.in  de  pesar  pela  marte  dn  cin- 
1  rixndor  coronel  Gregorio  da  Fon- 
•ii.  secretario  dn  cliefin  do  Gnvcrno 
l'rovisorlo. 

i*  Sr.  Raúl  Blttcnrnuri  fez  o  elogio 
fúnebre  dnquellc  militar  e  homem  de 
l';ru,  iilllninniente  nnmeado  para  o 
carpo  diplomático,  cnearecemlu  os 
sirvióos  ipic  presión  A  Nacñn  c  par-J 
Drill. irmenie  á  República  Nova. 

O  referido  requerimenlo  ful  ap- 
pro  ado. 

Vale  de  pesar  pelo  lailecimento 
de  aviador  Djalma  Petit 

G  Sr.  Amnral  Pcixoto  c  nutros  depu- 
*'!oi  enviaran]  á  mesa  um  requeri- 
ijn-uto  pcilindo  a  insersáb  em  neta 
d‘‘  Um  xnln  de  peznr  líela  marte  do 
aviador  naval  Djalma  Pcllt. 

Convocados  mais  dois  suppieit- 
íss  do  Partido  Progressista, 
do  Micas 

A  Mesa  da  Assetnlriín  Nacional  rnn- 
v  "ti  ,n  Srs.  Joño  José  Alves  e  Au- 
V-  I  . trillo,  elimo siipol, 'liles do  Par¬ 
tido  Progressista.  de  Minas,  para  oc- 
rnpirem  as  duas  eatlclrns  dn  represrn- 
daquelle  Estado,  vagas  pela  mor¬ 
ir  dos  Srs.  Joño  l'andiñ  Caloteras  e 
Augusto  de  Urna. 

Os  votos  de  pesar  pela  marte 
do  embaixador  Gregorio  da 
Fonseca  e  aviador  Djalma  Petit 

Assnrlnrnrn.se,  ninda.  As  boniena- 
-fns  ñ  memorin  do  embaixador  Gre- 
f'fio  rin  Fonseca  e  rio  aviador  D jal¬ 
ma  l’rtii,  ns  Srs.  Amnral  Peloxln,  dn 
hnnr.ari.i  orinen;  Mrdcirns  Nclln,  pela 
mnlnrui  e  Thrnlonin  Montelro  de 
l-arrn»  pela  bancada  pnulista,  sendo 
que  oí  últimos  dojs  lambcm  quanto 


Raúl,  María  e  tres  fithos  do  casal 


E'  profundamente  eommovedora  a 
historia  da  costureirn  María  Dins  I.ts- 
iinn,  vinda  agora  ao  coilbeclmciito  pu¬ 
blico  devido  n  urna  sirle  de  eircun- 
stnnrins  violentas,  que  exigirnm  a 
iulcrvciicño  policial. 

Muría  é  casada  cmn  Raúl  Piulo 
Lisboa,  lia  uinix  dr  dez  anuos.  Elle  re¬ 
side.  paren»,  sózinhn,  A  rúa  Senador 
l'olt, peí»  ,».  181,  c  clin,  con»  quiltro 
fillios,  na  casa  da  Sra.  I.inn  Unlel- 
iiiii,  ñ  nía  Cunde  de  IJumflm  n.  172 . 
Dvpois  da  sepnr.-iv'ño,  clin  monlou  un, 
atelier  de  costuras,  gravas  n  um  cou¬ 
to  de  rí-is  que  sua  luñr  Ibe 
eiiipreslou .  Nán  leve,  porém.  resulta¬ 
do,  c  viu-se  obi'lgaila  a  fechar  o 
negocio  c  Ir  trnhaihnr  como  cmitra- 
niestrn  no  atelier  da  Sra.  Lilia.  A 
nía  Itaiiinlhn  Ortigan,  uudc  gaiilu 
úliít?  mengues. 

Baúl,  o  marido,  nán  se  cnnfr.rinnn. 
pnrviii.  com  c.ssn  sltuncáo.  Procurmi 
varias  vezes  Marin,  pcdindn-lho  que 
vollassc  para  sua  cmiipanbln.  A'* 
eonstanles  negativas,  clieguil  n  amea- 
Cal-u  de  lucirte. 

Asslm  se  passavam  os  tempos,  até 
que,  lia  mezes,  Ilaul  ronseguiu  rnptar 
um  fülm  rio  casal,  de  nome  Walriyr, 
que  conta  5  nnnos.  Maria,  desrir  cn¬ 
lño  vivía  mcrgulhndn  em  profunda 
tristeza.  JA  tentara,  mas  nán  conse¬ 
guía  rehnver  o  íillio,  que  fúrn  trans¬ 
portado  para  n  casa  duma  ti»  ein 
Santa  Therezn,  dnnde  seguiu  pora  a 
de  outro  párente,  A  rúa  Mochado  Coc- 
lho. 


llontcm,  María  rcsoivcu  procurar  o 
fillio.  liateu  A  porta  e  A  pessoa  que 
altcndcu,  de  nome  Aurea,  disse  querer 
ver  o  pequeño  Wnldyr. 

Kinqunntn  Maria  nssim  procedía,  sun 
amiga,  n  Sra.  Lina,  a  espvruva  A  porln 
con»  um  carro  de  prava.  Quando  trou- 
xei-am  a  creativa,  Alaria  c  a  Sra.  Lina 
pcgnrnm-nn  c  Inm  pol-n  no  ni, tumo- 
veí,  quando  nppurecru  llatfl.  Viu  n  sec- 
nn  e,  tuda  cnniprcliendendo,  seguro,» 
o  fillio,  ¡inprdiiulo  que  o  levasscm. 
Surgí»,  rutan,  viólenla  trocí,  ,1c  pala- 
vras,  de  mlslurn  con,  os  el, oros  do  me¬ 
nino.  plisado  dum  lado  pelo  pac  c  dou- 
Iro  pela  mñe. 

l'm  hondo  pnssavn  pelo  local  na  oc- 
rnslño  c  Mnrin  grllou  por  goccorro,  pois 
já  Raúl  n  tintín  tentado  nggredir.  Jun- 
tou-se  considera vcl  nuissn  popular,  po- 
iiclaes,  etc.,  c  o  casal  c  a  Sra.  I.ina  fo¬ 
rnm  alé  a  delegarla  do  0*  dlslricto.  O 
commissarin  Lopes  Pcreira,  de  servijo, 
rcsoivcu  o  caso  entregando  Wnldyr  A 
sua  mác  c  mandando  o  pac  embnrn,  liña 
sem  ñutes  fnzer-lhc  sexcras  rjecommeu- 
davóes. 

María,  asslm,  eontinuarA  a  trabnlhnr 
pela  eduenváo  de  scus  flllios.  Canta 
ella  que  ha  rilas  fni  procurada  por  um 
mensngciro,  que  lhc  cnt regnu  um  b¡- 
lhcte  de  Raúl.  O  marido  riizin  que  ar- 
ranjaria  urna  nmante  c  pedia  A  esposa 
autnrisafSo  para  isso.  Marín  deu  seu 
consentimcnto  por  rscripto,  ñas  costas 
do  biihete  rccebido. 


OS  FUC.RASTES  DA  COSSTITUIXTE  — 


L'm  grupo  no  secelor  dos  de  pilladas  nnrdeslhws 


l're.ólhl  fl  sessño  de  boje,  nn  As- 
S  ,:..e:x  Nacional,  o  Sr.  Autuiiio  Car- 

i;  ,\am  presentes,  no  serení  Inicia- 
t)  os  tr.ib.illios,  1I"J  deputndos. 

A  da  rruniáo  aulelior  fol  np- 
,  da,  depols  dos  Srs.  Joño  Vitoca 
c  I  ni /  Tircui  terem  íelto  ligeiras  ub- 

N  i  .  bou  ve  expediente  lirio. 

i-.ci  seguida,  passou-sc  As  hnmona- 
c  •  .i  memoria  ilos  drputadng  Joño 
I  ,  - 1  í .  .'i  Cniogcrns  c  Augusto  de  Lima. 

As  liomenaiteiis  úa  ftssembléa 
Nacional  á  mamaria  de  dDis 
deputados  por  Minas 

O  Sr.  AValdomlro  Mngnlháes,  ,'len- 
drr"  dn  representaváo  progressista.  ,1c 
Minas,  foi  quem  cummuiiicou  A  Assem- 
blcn  a  mortc  dos  scus  companbcirui 
di  bancada,  Srs.  Joño  1’nmllA  Calogc- 
r.i c  Auguslo  de  Lima. 

A  ornváo  (lo  Sr,  AValdomlro  Mnga- 
lliñcs  fol  um  preilo  de  geanilo  siunln- 
tie  i  memoria  dos  dois  ¡Ilustres  con- 
jlílniiltcs.  a  cujas  vidas  o  orador  se 
referió  em  termos  de  nlto  nprevo,  pon- 
iji)  cm  relevo  os  servivos  que  presta¬ 
ron  .,  Minas  c  ao  Itrnsll. 

O  Sr.  Antonio  Carlos,  que  presidia 
a  H1-..ÍO,  deu  conhcclineiilo  A  casa,  de- 
l  I.  ilisso,  do  requerimenlo  da  ban¬ 
co-i  i  mlnrirn,  rm  que  se  prnpñc :  que 
si-  l  ince  ero  neta  votos  de  profundo  pc- 
z;ir  :  r  n<|uellns  mortcs:  nuc  cm  lio- 
nteiingera  nos  dois  constituintes  se  lo- 
vante  a  sessño;  que  se  telegrapbc  As 
familias  enlutadas  os  sentimental  da 
Assemlilía  c  que  se  nomcic  urna  enm- 
jriv.fio  para  representar  a  casa  nos 
funeraes  dn  deputndo  Augusto  de 
l  ima,  que  se  devcrño  rcollsar  A  tar¬ 
de,  mío  se  fnzetuln  n  mesmo  cm  re¬ 
ía..  i-  no  fumu-al  do  Sr.  Calogcras  por 
j.í  se  ter  realisndo. 

Assorlaram-se,  cm  seguida,  n  essns 
li'iiiienagetis :  os  Srs.  l’olycnrpio  A’iotti 
e  Daniel  de  Carrnliio,  da  bnncadn  do 
J-  ||  M.  ;  os  Srs.  Podro  Alelxo  c 
',1  m  Bernliio.  lamber,  do  P.  11.  M.; 
r,  Sr.  Costa  Fcrnandes,  da  representn- 
e. -.  maranhense;  o  Sr.  Cunlm  Vnscon- 
c.  i  las,  pela  bancada  nerenna;  o  Sr. 
i  tu  ihlo  l.ndi,  pelo  grupo  de  rirpiltadns 
« ¡.-íprejtndnrcs ;  n  Sr.  Bárrelo  Campello, 
ja  1 1  bancada  pernamlmcann ;  o  Sr. 
M  -i. íes  l’aiva,  pelos  representantes  dos 
funn  lonArios  pulillens;  o  Sr.  Raúl  Itit- 
tervourt,  pela  bancada  gmichn:  c  o 
S--  Mrdeiros  Ncito,  pela  inninria. 

"  requerimeuto  foi  approvado. 

0  pesar  (los  constituintes  pela 
incite  do  enMador  Gregorio 


nos  deputndos  Augusto  de  Lima  c 
Pnmllii  Calogcras. 

ecos  da  tentativa  de  greve  na 
E.  F.  Central  do  Brasil 

O  Sr.  Joño  A’llñrn,  dep, lindo  Irntia- 
lltisln,  falamln  tuijc.  nn  Asscmhlén,  pur 
orrnslñn  dn  discuxsüo  da  acta,  prnlex- 
Ihu  contra  o  discurso  lia  (lias  proferi¬ 
do  tinqucHa  casa  pelo  Sr.  Buy  San¬ 
tiago. 

Disse  que  este  seu  collega  da  banca¬ 
da  carioca,  tratando  ,1a  tentativa  de 
greve  na  Central  do  Brasil,  fizern  unía 
accusavñn  injusta  a  um  uperario  da- 
quelln  Estrada. 

O  Sr.  Ruy  Santiago,  que  se  nelinva 
próximo,  exhibid  um  documento.  n( fir¬ 
mando,  nn  mesmo  lempo,  que  nao  pro¬ 
cedía  o  protcslo  do  representante  tia- 
bnllilsta. 

Os  tunccionarios  da  Secretaria 
da  Assembléa  Nacional  nos  fu¬ 
neraes  de  Augusto  de  Urna 

Os  funreionnrios  dn  secrrlnrla  dn 
Assemlilía  Nacional,  nomcnrnm  unta 
coininlssñn  para  reprcscninl-ns  nn  fu¬ 
neral  do  dcpulado  Augusto  de  Lima, 
enviando,  aluda,  unía  corúa  para  ser 
pasta  sobro  o  luniolo  do  illustrc 
murió. 


Augusto  de  l.ima  llnlia  cnlre  nq», ri¬ 
les  futieeionnrliis  i, mitos  e  ilnlicaibis 
amigos,  tilles  I hi-  rr.m,  «levedores,  uño 
só  do  justa  nprevo  rm  que  as  tintín, 
mas,  ni, ido,  de  unta  ilefesi,  sincera  c 
e,|l, i, -usa,  frita  en,  I 'J.’ill,  raí  lima  síriu 
de  artigas  pulilieuilo  u'A  NOITK,  qu.-iu- 
do  o  (iovei'uo  Ih-mlsnria  drtrriaianu 
r|Hr,  par  niativa  (la  r.\l  InevAo  da  au- 
tiga  Cámara  das  Drptilad  ,s.  firnsM-m 
as  mesillas  serviriarrs  «penas  cmn 
Alt  V  das  respectivos  vene  ¡mentas  e 
sen»  os  mldiciaiiaes. 

A  bancada  fluminense  vae  offe- 
recer  um  almogo  ao  Sr,  Joáo 
í  Guimaráes 

A  hnneada  fi n mínense  offrrcccrA, 
depols  do  nmanliñ,  um  nlmnvo  no 
‘‘lcndcr"  da  repreesnlnváo  radical, 
ilepiilmtn  Joño  Guimaráes,  que  uesse 
illa  vé  pastar  sua  dala  natalicia. 

Um  almogo  da  baocada  gaucha 
ao  Sr.  Joáo  Carlos  Machado 

A  bancada  lllicrnl  do  Rio  Grande 
do  Sul,  na  Gonsliluinte.  ofl'rreceii 
boje,  un»  nlmovn.  nn  um  restaurnnlc 
do  centro  dn  c. rinde,  no  Sr.  Joan  Car¬ 
los  Machado,  secretario  do  Interior  do 
gox-erno  daquelle  Eslndn,  (|uo  orna- 
iiiiá,  regressa  a  Borlo  Alegre. 


Odysséa  de  mée 


Fraqueza  sexuai?! 

wiTE-$E¡fíl" 

Attestndos  rio  eminente 

Professor  AUSTREGESILO 
XAS  PIIARMACIAS  E  DROGARIAS 
- 

Atírou-se  ao  mar 
e  morr  eu 


OS  APOSENTADOS  E  AS  REPARTI- 
CÓES  PUBLICAS 

«n 

A  REUNIA0  DESTA  TARDE 


Na  sido  do  Centro  dos  Aposentados 
Federaos,  A  rúa  Rueños  Aires,  2X',.  so¬ 
brado,  realisou-se  urna  rruniáo  de 
assr.ciados.  afim  de  drllbcr.irom  em 
fare  da  rcsotuvño  do  rhrfo  do  (inver¬ 
nó  Provisorio  e  do  ministra  da  Ku- 
zendn,  prohihindn-ns  de  inlerferiretu 
como  procuradores  ñas  reparlivoes 
publicas,  o  que  considérala  urna  me¬ 
dida  injusta,  porqunnto,  attcgam,  as 
funccionarios  aposentados,  eoina  pro- 


euradores  em  repnrliváo  publica,  jA- 
mnls  agirnm  de  fórma  prejudiriai  nos 
inleresses  do  governo  c  mais  nán  fa- 
zem  do  que  aproveitar  o  scu  longo  tU 
rorlnlo  na  bnrr.ernein  fcdcrul,  em  be- 
neíieio  das  partes  ¡nlcressndas  na 
marcha  dos  scus  processos. 

Para  resolver  rssr  nssnmpto,  quo, 
no  momento,  agita  n  classe  dos  apo¬ 
sentados  fedcracs.  vne  ser  nomonda 
urna  commlssáo,  que  exporA  dirccta- 
menle  a  situaváo  ao  ehcfo  do  gnvcrno. 


amd*]  Kmbaíxador  Grcgo- 

•  i  i? _ 


Kea!i50¡si-$e  os 
Keraes  do  comman* 
datííe  Petit 

lam  realisar-se.  quando  reriigi.iems 
esta  noticia,  os  funeraes  do  cnmni.au- 
rlnnte  Petit.  morto  trágicamente  em 
S.  Paulo  e  cu.jo  eorpo  fol  transponíalo 
para  esta  rapitnl  A  r.imnra  nrdente 
eslava  repleta  de  autoridades,  amigos, 
collcgas  e  admiradores  do  salid-  so  e 
brilhnnte  aviador. 

0  almirante  Adalberto  Nunes,  di¬ 
rector  da  Aeronáutica  le  commo- 

vente  crdem  do  dia 

O  almirante  Adalberto  Nunes.  dire¬ 
ctor  da  Aeronáutica,  b.iixou.  a  propo¬ 
sito  dn  mnrte  dn  rnmmnndnntc  Petit, 
commovida  nrdem  do  din. 

As  coroas 

Innúmeras  corúas  fnram  enviadas 
para  a  enmara  ardente,  p-las  altas  au¬ 
toridades,  por  estahelrcimentos  mili¬ 
tares  e  civís  e  por  amigos  e  collcgas 
do  conimand.inlc  Petit. 


río  da  Fonseca 


0  pezar  da  A.B .1. 

Na  Assoclixváo  Brnsileirg  de  Im¬ 
prenta  ri-onu  o  pesar  da  noticia  ilo 
fallecimentn  do  cmb.iixndor  Giegorio 
da  Fonsera.  sru  socio  ontign,  man¬ 
dando  a  directoría  que  se  hasteasse 
em  funeral  o  sru  pavilháo  e  rnviasse 
•i  familia  do  extlnelo  o  seguidle  tclc- 
grnm  nía  -. 

"Na  nossa  casa  de  jnrnatislas  foi 
grandemente  sentida  a  mnrte  de  Gre¬ 
gorio  dn  Fonsera.  sen  socio  nntigo  e 
a  quem  (leve  nossa  casa  importantes 
serxivos.  Pela  Assoclaván  Brasileña 
de  Imprensa  peco  a  desolada  lnr*llia 
ai-erltnr  nossas  eondolenelas.  —  Her- 
bert  Moses.  presidente  da  A.  B.  I." 


LOTERIA  FEDERAL 


Resumo  da  c 
27  6t3  .... 
2ñ  t IR  ..  .. 

7  o  12  . ,  . . 
20  135  .... 
29  Hit  ..  .. 


traván  de  hoje: 

.  ánn  :0nn*0M 

.  ..  inniOfAíinn 
.  ..  20:111,0*000 
.  in:(lU0.»W 

.  ..  6  ¡OOáíOOO 


BOMFIM  (Rnhia),  23  CSerxivn  es¬ 
pecial  d'A  NOITE)  —  Km  grupo  de 
bandidas  da  quadrllha  de  Lampean, 
ehcfindiis  par  “Arvorcdo”  e  ''Ca¬ 
lais".  continunm  assnlando  esta  zona, 
surgindt,  tira  aquí,  ora  ni  i,  e  prati- 
caniio  as  mniores  liarbaridadcs. 

Na  nuite  de  18  para  19  (lo  cúrren¬ 
le,  saqueara  ni  riles  as  fazendas  Roa 
Vista,  Parí-liño,  Rento.  Poco  do  Roí  c 
Riacho  da  l.age,  todas  entre  Bomfim 
c  Monte  Santo. 

Na  Fnzenrio  do  Rento  espancaram  o 
íazrndclro  Joño  Domingos  por  uño 
terem  encontrado  dinheiro.  Na  do 
Riacho  da  Lago  roulmram  a  prenric- 
ram  n  fuzcmieirn  Carvalho  Silva, 
commeltendo  aínda  ali  toda  sortc  de 
dcprcdavñes. 

O  grupo,  composto  de  cinco  hn- 
mens  e  quiltro  mulhcrcs,  seguiu  n« 
dirccvño  da  l-'azcnda  do  Junco. 

Condecorares  en¬ 
tregues  pelo  chefe 
da  Missáo  Militar 


A  solennidade  de  hoje  na  residen¬ 
cia  do  general  Baudouin 

fl  general  Haudniiin.  chefe  dn  Mis- 
sño  Militar  l-'ranecza,  prnredcu  hoje. 
em  sua  resiilcncin  c  en,  presenta  do 
Sr.  cmhnlxndnr  da  Frnnvn  c  da  Sra. 
llerinile,  n  unía  snlennidade  para  en- 
lecga  de  enndecnravñes. 

O  coronel  Cnrlié  fui  agraciado  rom  a 
cruz  de  offlcinl  da  I.cgiáo  de  Honra  c 
o  sargenlo-clicfe  Viret  com  a  metía I ha 
milllar. 

Todos  os  niomhros  da  missáo  assim 
como  o  nrididn  naval  junto  á  embal- 
xrnla  de  Franca  c  rrspectlvaj  familias 
a5sistlram  A  ccrimonla. 

paraTeticia 


Esperados  no  Para  dois  navios  co¬ 
lombianos  transportando  tropas 

BELEM,  23  (i!.  P.)  —  Sao  espera¬ 
dos  dentro  de  breves  días,  neste  pnrto, 
dois  navios  colombianos  transportan¬ 
do  tropas,  que  se  drstinani  a  Leticia e 
an  Putumayo.  Para  aguardal-ns  rhe- 
gartim  ha  días  aquí,  cm  avian,  n  coro¬ 
nel  Jnsí  Solano  e  o  capitán  de  fragata 
Luiz  Gallado. 


NoticlAmos.  em  erilcán  anterior,  o 
gesto  de  ahneg.aváo  do  pintor  Srx  crino 
G.  de  Anrirnde:  vendo  urna  mnlher, 
cm  frenle  ao  Casino  Relrn-Mar.  ritmar¬ 
se  ao  mar,  procurou  salvnl-n.  logrando 
¡  trnzcl-a  aínda  com  vida  para  a  «rain. 

A  infeliz  fol  lexada  para  n  Asslsten- 
'  ela  Municipal,  mas,  no  clirgar  ali,  cx- 
lialou  o  ultimo  suspiro. 

TmiñisterioIs  viícToT 

MORIOS  ILLUSTRES 

n  ministro  José  America,  em  hnme- 
nagem  A  memoria  dn  deputadn  Au¬ 
gusto  de  Lima  e  PnndiA  Calogcras. 
do  cinhaixador  Gregorio  da  Fonseca 
c  commnndnntc  Petit,  dtterminou 
fosse  o  expediente  das  rrpnrlifSes 
dependentes  daquclla  pasta  encerrado 
hoje.  As  iá  horas. 

O  ministro  comparecerá,  pessoal- 
mrnte,  ao  enterro  do  emhnixador 
Gregorio  da  Fonseca.  determinando 
que  o  Sr.  Jayme  Tavnra  n  represente 
no  enterro  do  dcpulado  Augusto  de 
Lima. 

Urna  commissán  da  Aeronáutica 
Civil  e  outra  da  secretarla  da  Viaváo 
representarán  csse  ministerio  nos  fu¬ 
neraes  do  commnndnntc  Petit. 


" Lampeáo ” 


Franceza 


Scucrinn  G.  de  Andradc 


<mmm m 


O  ultimo  “looping' 


Embaixador  Grego 
rio  áa  Fonseca 


erde  o  paiz  urna 
luminosa  figura 
intellectua! 


No  mercado  do  calé 
O  typo  7  mantido  em  1 5$7f>¡) 

O  merendó  do  dispnnlvel  r  ,. 
aprcsrnlnu-se  lio, je.  apena»  u„|r 
do.  ponen  mnvlmenladn  c  enn  Pr, 
Inalterados,  vigorando  prr{n»  j).1!* 
xo:  ' 

T>n  * . . 

JyP*»  . . 

J-VP0  l .  l 

T.vpn  8 . i  y,, 

O  typo  7.  no  annn  paciario  rr.  .. 
didn  a  115300. 

Os  negocios  rrnlls.idn*  (nr,m 
1 .503  sarcos,  ñas  primeii  ., .  hiir.h, 
erren  ríe  400, 

A  paula  semana!  6  de  ; S5=.n.  „  ¡ 
pnsto  mlnciru  35000  e  0  rinmi nníií 
55000  por  mil  réis  miro. 

0  mnvlmcnto  cstallstico  dn 
mu  din  útil  fni  o  segtlintc; 

Entraran)  4.477  suecas  e  ,,¡r 
5.232  sendo,  2.244  para  Amcrir» 
Sul,  100  por  calióla  geni  e  ííí  .  ‘ 
America  do  Norte. 

No  annn  anlerinr.  rm  r;na! 
foram  embarcadas  12,806. 

A  existencia  actual  í  de  7M  nu 

Em  Santos,  entraram  21  lál 
sairam  12.857  c  ficaram  em  den»-’ 
tn  2.474.884.  O  mercado  f (,|j' 
vcl  c  o  typo  4  colado  em  15*60(1, 

Nn  mercarlo  de  Victoria,  njn  há,.., 
movimentn  c  □  existencia  pirmaer. 
em  271.394  «ñecas. 

Mercado  a  termo  —  No  primeo, 
pregáo  reglstou-sc  as  c-.t... ,iP. 
guinlext  Abril,  vendedores  .  ’ 

e  compradores  a  15843(1.  b:i Ixa  ,, 
8150,  Main  158*00  c  ISJfinfl,  ■[ 
8200,  junhn,  185050  c  JS59J5,  hj..‘. 
de  8175,  Jtilho.  167000  c  15;57.-.  \¡.^ 
tn,  158850  e  158700,  haix.i  ie  f¡»¡ 
Scicmbro  158725  e  158875  bu*,  i, 
8125. 

O  mercado  fecho»  calmo  r  fnrm 
negociarlas  2.500  sacras, 

0  café  no  exterior 

Em  Nova  York  —  No  uiliaii  jj¡». 
bario  o  mercado  fechou  firme  ••  r.  s, 
alta  ríe  12  a  15  puntas  para  i  Olí  « 
14  a  18  para  Santos.  Foram  n.-;-,  . 
rulas  20.000  sacras  Santas  *  j.i  , 
Ría. 

Nn  Havre  —  O  mercado  errerr 
se  calmo  ci.m  negocios  de  2  no» 
cas  c  baixa  parcial  de  1  i  de  frnv  i, 

A  exportado  feita  em  Porto  Ale* 
gre,  na  semana  fimli 

r'nrni)  ALEGRE,  22  (Ser  ..., 
porral  d'A  NOITE)  —  Na  r ens.i ni  fin. 
ría,  sairam  88.086  vnlumoí,  pesando 
4.582  toneladas. 

Entre  as  merendonas  '  sport», 
rías  figura  ni:  849  fardos  i!  i|f.,i;< 
25.057  sáceos  de  arroz;  171  >  c.utj, 
de  hanha;  15.677  ráceos  ri?  t..r:nhi, 
3.(195  sacros  de  fcij.in;  1.7-..  f,rdsi 
de  fumo;  2.075  sáceos  de  t>r¡nb»  »■ 
trigo;  4.721  quintos  de  vinlv-  2.»;!) 
eai.sas  de  vlnlui;  760  fardo»  t.  tan 
que,  c  400  toneladas  de  can 

Segundo  ¡nformagoes  pris 1  ■ ,  -  P(. 
lo  Symliealo  Arroreirn,  a  u . di 
mercado  8  de  confianza,  nitm 
volvimento  natural,  enm  crcrmlei 
sairlas,  lanío  par  os  centros  eiii»umi* 
dores  naclnnaes,  como  para  n»  oirán- 
geiru»,  «presentando  as  rota,  5es  um 
ambiente  lie  firmeza  para  lodos  n  le¬ 
po»  de  arroz,  nn  scgiiinte  ba»v>  arr. i 
.¡aponer  de  1'.  a  38?;  dito  t;  r  .  1>.  na 
568  a  378;  Iduer  Rosa,  de  1*.  46*  a 
478;  typo  ft,  44?  a  45?;  .lapinej  es¬ 
pecial  com  casca  de  1.55  a  15*.  e  ar¬ 
roz  III ue  llosa,  cuín  casca  í2;iVi,l  a 
23600(1. 


Janfar  inicial  de  hoje,  no 
Palace  Hotel 


Foi-lhe  dada,  em  seguida, 
liberdade 

O  menor  Gutlhcrmc  Fcrreira.  de  Y 
annos  de  edade  c  morador  A  ruu  Fran¬ 
cisco  Eugenio  n  215.  an  descer  de  uit 
honde,  boje.  á  tarde,  na  praga  da  He- 
publica,  fni  atrnpclado  pcln  auto  nu* 
mero  16.751.  que  era  dirigido  por  Eve 
rardn  Pontea  Bahia.  cscripturano  r< 
um  dos  departamcntns  do  Mlnixtcrif 
da  Guerra.  . 

t'm  calió  de  policía  detciT  o  chauf¬ 
feur-amador.  fazendn-n  levar  a  victi 
ma  para  o  posto  central  de  Assislcn- 
da.  .  .. 


los  e  conimissños  de  relevo.  Dcntre  os 
cargos  que  descmpenltou,  uccorrem- 
nos  o  de  secretario  da  Escola  Militar 
do  Realengo,  no  caminando  do  gene¬ 
ral  Rento  níbeiro:  secretario  da  l’rc- 
feitura,  nn  governo  do  lila  re  chal  Her¬ 
ma»  da  l-'onscca,  c  iissistente  da  clic- 
I  fia  do  Estadn-Malor  do  Exrreilo.  Scr- 
|  vlu,  romo  capitán,  no  3"  regimentó  de 
infantaria.  c,  náo  idolanlc  dedicado  á 
|  literatura,  fez  com  raro  brllho,  oli- 
lendn  notas  Hlslinctas.  o  curso  de 
n perfeicoamento  da  Missán  i'raiKeza. 
reformando-se  em  1924,  como  major. 

Gomo  hnniem  de  letras,  deixnu  va¬ 
rias  obras  de  valor,  ileslncamlt -se  a 
“ F.slliellen  das  Bal ii Ibas”.  Fui  eleilu 
para  a  Academia  de  l.rlras  em  otliu- 
hro  de  1931.  cmpossando-sc  em  oulu- 
bro  de  1932. 

Servia  como  secretario  da  presiden¬ 
cia  da  República  desde  que  o  Sr.  Ge- 
tullo  Vargas  a«suniiu  o  gnverno,  em 
noeenihro  de  1930,  leudo  sido  rcccnle- 
mente  nnnicado  emhaixador  junto  A 
Santa  S¿. 

Deixa  viuva  a  Sra.  Argentina  Val- 
detarn  Ha  Fon  seca,  com  qncin  conlrai- 
ra  nupcias  em  1905,  baecndn  i.s  se- 
guintcs  filhns  do  casal:  o  cngcohcii'n 
Marros  Valdelnro  Ha  Fnnscca.  alio 
fiinccionariu  rio  Ministerio  do  i  raba- 
Ihn.  as  senhoritas  Maria  Elisa  c  Ruth 
c  ns  joven»  Eduardo  c  Alfredo. 

A’  residencia  do  coronel  Gregorio 
da  Fnnsern,  A  rúa  da  Matriz  n.  2.  de 
onde  snirn  o  enterro  boje,  As  17  horas, 
nffluiram  esta  manila  numerosos  nmi- 
gos  e  admiradores,  vrndo-sc,  entre  os 
presentes  o  general  I’anlaleáo  l’esson. 
chefc  da  casa  militar  do  clicfc  do  Go¬ 
verno  Provisorio,  em  cajo  nmne  npre- 
scnlou  condolencias  á  familia  cnlu- 
I  arla . 


A  campanha  para  Services  de  Obras 
Sociacs  (S.  O.  S.),  instituicán  bene¬ 
mérita  que  surge  sob  o  patrocinio  de 
figuras  destacadas  do  nosso  mcio 
social,  rcalisn  hoje,  ás  19.30.  no  lJa- 
lacc  lintel  o  scu  jantar  inicial. 

Pela  «na  alta  final iriarle  humanita¬ 
ria,  a  S.  O.  S.  i!  urna  dessas  croa- 
eñes  que  mcrccem  o  decisivo  apoio  de 
Indos  qnanlos  se  inlercssnm  por  esse 
grande  problema  de  assistcncia  social 
nos  necesidades. 

Os  mimes  que  figitrnm  A  frente  des- 
sa  Iniciativa,  por  »i  sd,  assc.urant  tic 
a  ule  infio  a  sua  victoria. 

A  grande  reunían  de  hoje  serd  a 
primeira  dcnmnslracán  da  pujanca  da 
campanha  que  se  vac  iniciar  sob  os 
melhores  aus  picios. 


(CONTINlTACAf)  DA  1*  PAG.  DA 
1*  ED1CAO) 

apuro  da  forma  c  riqueza  substancial 
melitor  tcm  dignificado  as  letras  bre- 
silciras.  O  tempo  tiño  lite  depreciara 
o  estro,  .-lo  inves,  seas  últimos  poe¬ 
mas,  dedicados  ó  vida  milagrosa  de 
SSo  Francisco  de  Assis,  assigna'ani 
a  crystallisaiao  dos  méritos  intimas 
que  o  consagraran! :  sao  prodigios  de 
camposifúo  nn  que  se  subí  imam  n  sen- 
so  musical,  a  elevando  philosophico, 
o  pura  rmofílo. 

Augusto  de  Lima  uño  era  menos 
no  la  vcl  como  parlamentar,  temió  ti  ti¬ 
ran  le  numerosas  legislatura  honra¬ 
do  no  Parlamento  o  srnlimento  polí¬ 
tico  e  o  traillado  intellectua!  de  Mi¬ 
nas. 

Pelas  sitas  virtudes  maraes  c  intel- 
Icelttaes,  cuja  grandeza  se  illumina  na 
sua  mesma  longo  vida  dedicada  ao 
servido  e  á  elevadlo  do  paiz.  elle  t  í- 
veni  pora  sempre  na  saudade  e  na 
admiraba  da  patria. 


Restabelece-se  a  norma!i< 
dade  poiitica  na  Hespanha 


M.\nnm.  23  (U.  P  3  —  Fni  rcsla- 
lielecida  a  uornudidade  poiitica.  reini- 
ciando-hc  o  t ralla I lio  cin  Indos  os  de¬ 
partamentos.  Foram  suspensas,  por 
(Icsnreessnrias,  as  medidas  de  prc- 
cnucáo  ultimamenle  adoptadas  pelo 
g  cuerno. 


Collisáo  de  vehí¬ 
culos  á  rúa  Bislhdes 


Ferido  um  funccionario  da  Com* 
panliía  Telephonica 

Uma  collisáo  entre  n  aulo-omnibus 
n.  549.  da  Empresa  Viagán  de  Luxu, 
dirigido  pelo  chauffeur  Virialn  An¬ 
selmo  Perelra  de  l.uccna,  e  o  auto  de 
praga  n.  3.835,  guiado  pelo  motoris¬ 
ta  Jorge  Elias,  necorreu.  á  tarde,  na 
rúa  Rtt Hiñes  de  Carvalho,  esquina  de 
Sotiza  l.ima. 

Nn  nulo  vía  java  n  Sr.  I’erlrn  V'ülc- 
la.  funrri, marlo  d.i  ('.oni|ianhi:i  Telc- 
p bonica,  o  qual  snffreu  ferlmenlns  nn 
frrinle  c  ni'clha  csqui-vda,  sendo  soc- 
currido  pela  Assislrnda, 

O  moten-isla  Jorge  Ellas  ful  preso  e 
militado  pr!n  rnr.itnissario  l.itiz  Mala- 
fniit,  dn  36-  distrletn. 


No  srio  da  Acnilcmia  Rrasileira  de 
Letras,  era  Augusto  de  I.itnn  tima  das 
figuras  inais  mitigas  c  inais  nolaveix. 
Sua  baga  geni  literaria  í  valiosa,  in- 
rliimtlo,  mire  mitras,  ns  segttlnlcs 
obras:  “Gnn|(nt|t(trnncas”,  pnesins, 

ISS7;  ‘‘Synibolos”,  1892;  “Poesías ”, 
1909.  Pultlleou,  lamlirm,  um  drama 
em  verso,  sobre  a  Inconfidencia  Ml- 
nelra,  rom  o  titulo  de  “Tirtidmlcs"  e 
os  poema»  sobre  a  vida  de  Sao  Fran¬ 
cisco  de  Assis. 

Attgiislo  de  I.lnta  fnrmmi-sc  na  Fncnl- 
tlnde  de  Direito  de  Sun  l'uulo,  onde  fui 
eontempoi-mu-o  de  Rayntundo  Gorréa, 
Raid  Pomiteia,  Allierto  Torres  e  unirás 
figuras  nolaveix,  tentln  tomado  parle 
nn  campa  idtn  aliolleionistn  ¡nicinda 
pela  mocidiulc  neuilemieit  inquelle  Es- 


Talvez  nao  soja  pcln  primeira  vez 
que  V’s.  Exes.  tenham  estragado  o  cn- 
ecrnniento  de  seu  iissonlho.  cmn  Ciras 
que  seus  laliricautes  nao  visam  o  estra¬ 
go  que  Ibes  pnssn  causar,  use  n  Cera 
Boyal,  porque  nós  nos  rcspunsnbilisa- 
mos.  -i'  -f.  . 4.j 


VIAS  URINARIAS 

nú,  BRANDINO  COURÉ.A.  ARficmblín 
23.  «oh.  lina  14  na  1S  ha.  Diariamente 


indo, 

Occupava,  na  Aendcntin  de  I.elras,  a 
ende  ira  n.  12,  de  que  era  pnlrouo  Fran¬ 
ca  Júnior,  e  para  u  qual  foi  eleilo  un 
vaga  tío  liumorisla  Urbano  Munrlc. 

Era  Inntliem  nieiiilirn  do  In»l Iluto 
Histórico  r  Geograpltico,  da  Soricdmlr 
de  Grogrttpbln  e  Otilias  inslituicóe.» 
seieutirieas  e  foi  untijiis  fundadores  dn 
Fanildade  de  IHrelto  dn  Unlversidnde 
de  liell»  Ilni-iroide. 

Recetili'ittenle,  exercett  as  fonecfies 
de  presidente  da  Academia  Hrasilelra. 
Ilepreseutnmlo  o  Estado  de  Minas  de- 
de  1916  como  dcptilndo  federal,  leve 
Augusto  de  l.ltna  ncliiacún  de  relevo  co¬ 
mo  parlamentar,  guardando  s  atinars 
do  Gongi’esso  Narinual  nuineroso»  dls- 
ctirsos  selts,  que  sao  Verdadeiras  pe¬ 
cas  literarias  e  atlestados  de  urna  am¬ 
pia  et-ud  lefio, 

Nascidn  em  Nova  f.tinn,  em  Minas, 
no  anuo  de  1366,  Augusto  de  l.ima  des- 
apparecc  nos  74  anuos  de  eilmlc.  For¬ 
mado  em  dlreilo,  dedicoii-se,  na  juvcil- 
ludo,  A  magistratura,  leudo  sillo  juiz 


Um  bom  portugdez  «levo  pnber 
quern  c,  romo  ó  c  porque  é 

OLtVEiRA  SALAZAR 

Rrevemcnte,  em  Indas  as  livrnrlas,  250 
paginas,  numerosas  photograpliias. 
fiíOflfl,  csluilo  do  Homem  r  dp  Dictador, 
por  Armando  d'Aguiar.  Esperialinente 
esrriplo  para  o  Brasil.  A  vida  intima 
e  a  vida  publica  do  novo  Poinbal.  ¡j: 

OLEÓ”  INDIGENA^  PERFUMADO 

evita  n  quída  dos  cabellos,  elimina  a 
caspa  c  parásitas  do  couro  cabelludo 


DcsniEs  tío  Estomago  • "" 

nouie.  endeteco  c  sello  t>nin  resposl»  a 
red. acedo  da  “A  AIIKI.IIA".  em  N"|ii> 
nniceno.  Minas,  e  lereis  indiencao  gra- 
lidia  nara  ii  enm  rndiral  e  garantida  O 


Hamon  Novarro  nega-se  a 
seguir  para  Buenos  Aires  e 
vae  voltar  ao  Rio 


AUTO  FORD 


MONTEVIDEO,  22  (Urgente)  —  O 
nxtrn  rlnrmatographirn  Itamnn  No¬ 
varro,  aqui  desembarcado,  roinpeu  com 
o  aru  empresario,  negando-sc  a  pro- 
seguir  a  viagem  para  Buenos  Airea, 
Ramón  allega  que.  ao  passnr  pelo  Rio, 
o  empreñarlo  nao  Iho  diase  que  catavn 
cm  «ceno,  com  um  aurcossn  nunca  vis¬ 
to,  "Amor"...,  de  Odlivaldii  Vinnnn, 
que,  com  Dulcinn,  Odilon,  Durfies  e 
Aristóteles  nos  princípaca  papéis,  itinr- 
cha  para  o  prlmeiro  centenario  de  rc- 
presentaeñea  eonseculiras,  ragotamln 
Indas  as  naltes  ns  lotncúcs  do  Itival- 
Thenlro,  nn  Cinciandia. 


O  leite  náo  embriaga,  mas  fortifica 


Vcnde-se  ttm,  fechado,  para  entrega 
ile  merendonas,  4  cylímlrns,  cm  per- 
feitn  oslado;  para  ver  e  tratar  lia  Ga¬ 
rage  Cadillac,  5  rila  Márquez  de 
Abranles,  ISO. 


A  Sra.  poflrrfi  osar  os  m ribo- 
res  ingredientes  cm  seus 
bolos.  Scm  o  mclhor  fermento 
—  oíloyal  — os  resultados  nun¬ 
ca  sao  ccrlosl  Use,  porlanlo, 
P»riyal  —  que  conla  tnais  de  üO 
anuos  de  successos. 


PHARbñlACEñ 


Medico,  paulista.  rceem-ehe¡:  in  ifv 
interior,  fazendn  hem  clínica  mcaic» 
c  pediatría,  procura  phnrnt-icii  l"a- 
lisada  cm  bom  Iinirrn,  para  raí  ib,  leer 
consultorio  no  mesmo  pri  dio  ,»n  pr  - 
ximid.ides.  Garla.»  nesta  redan  i  p ,ra 
"Paulisln”. 


Doen^as  Sexuaes 

APi’AREl.HO  GENtT'ü-URINARIO 
Gorrimcnlnx  (no  hnmcni  e  na  inulhcr). 
Miccñc»  frcqucnlcs.  Transtornos  do 
mcnslruacño.  Oliesidode,  Esterilidndc. 
Frlezn.  Ncurasthenla.  impotencia. 

Dr.  Miranda  Júnior 

PRACA  FLOR1ANO.  87  -  Phonc  2-0902 


Prof.  Godoy  Tavares 

Coracán.  pul  inflo,  rin».  rstninngo  e 
¡nlcsllnos  (cnlites,  diarrhéas  clirnnicns. 
hemorrhoides).  —  Av.  Rio  Brnnco,  183 
salas  803.  809  c  816.  I  el.  (i-3176. 


Powder 


Estados  Nervosos 

Mnnlaa  .  Phuhias  •  Escotados  •  llya 
pepxlaa  nervosas  -  Impotencias  •  Tirs 
•  (¡acuelras  .  Insomnios  por  llypnotlM- 
mo  »  IratomentR  medien  cerní. 

Dr.  Edmundo  Haas 

7  SETE.MRRO.  94 -S°  andar.  3  áo  6. 


rico  con  servara  m -se  alguns  minutos 
nn  enmara  ardcntc. 

Velando  o  corpo 

Tonco  nntcs  de  chcgar  o  corpo  á 
enmara  ardcntc, 


I  ertnmam  hnjp  ns  (ibr.i-  |vi- 
va  a  inflall.qfñn  rlns  nnvu-  v ¡tri¬ 
ne?,  pnv  issn  liquiilamox  o  nos- 
so  forniidavel  Une!;  de  Imlsa4  e 
ítombrinbas  pnr  prero*  <!•  !u  ¡n- 
de.  Aproveileni  esta  opiiíirluai* 
darle.  Ctmtiriuamns  a  ennn-rlnr 
e  tingir  snpr.tn?,  bolsas  <-  tu»a« 
por  preeos  esperiaes.  —  ¡II  V 

DA  CARIOCA,  10  —  l.u.  i.  l>- 
Icplionc  24935. 


PRKUARAfÁO  HOMKOPA  THA  —  EFFEITO  SKGUKO 


nchnvam-sc 
riiins  forjas  dn  Corpo  de  Fusileirns  c 
do  Corpo  de  Mnrinheiros,  que  se  reve- 
xariam  no  servigo  de  guarda  an  ntau- 


As  coroas  do  interventor  Arman¬ 
do  de  Salles  e  do  general  Daltro 

Sobre  o  féretro  foram  collr.eadas. 
entre  nutras,  duas  riquissitnas  corúas 
do  interventor  Armando  de  Salles  e  do 
general  Daltro,  em  sen  nomo  c  uo  da 
guarnirán  federal  em  Sñn  Pauto. 

Os  membros  do  l"  Cnngrcssn  de  Ae¬ 
ronáutica  enviaran),  eguaimente,  uma 
artística  corúa. 

0  aviador  Petit  era  casado  e  deixa 
dois  filhos 

O  mallogradn  piloto  era  casado  c  tt- 
nha  35  annos  de  edade.  Deixa  dois 
filhos,  um  de  dois  annos  c  outro  de 
mozes. 

Novos  detalhes  sobre  o  sinistro 

S.  PAUI.O,  23  (Scrvito  especial  d’A 
NOITE)  —  ‘ 


Trípoli  vos  espera  em  5  de  maio 
com  a  grande  surpresa  de  14  m¡- 
Ihóes  de  liras  por  109$0D0 ! ! ! 

ESCREVA,  TELECRAPHE  0U  TELEPHOHE  PARA: 

F.  R.  Ferreira 

Rúa  Boa  Vista,  18  —  4  andar 

Telephone  2-4713  Telegr.s  “Alema"  «  Sao  Paulo 


Rima  niiTAiionv  —  r 

5.»  11  35  —  Cfunmlfisún  edil.  .  1 
l?.  Ti.  lí.  r*.:  nula-  de  f r., 
Inglcz:  <ta.  vs.hs  ¡tx  21  —  Mu-i 
alona!;  das  ;t  As  21  xa  -  T 
operar  em  discos;  da.  21  30  1 
Proeramma  variad». 

MArni.vK  vr.tr; »  —  l>.ix  ;  - 

—  r>lseos  populan  s.  r.iodn  u  ■ 
Clrene  I-'iieutides.  Amoldo  i 
SylVIn  Mello,  R.  Díaz;  a-  .1 
mentí  rio.  sohro  ns  «essóes 
aemhlún  pelo  Sr.  í 'es., r  | , »  talrá 

d  a  uto  rnt  znrio  -  Dar 

—  Discos:  á»  21  —  R.«d«  “\' 
Amnrelta”. 

ti  \ um  (  t.i  n  —  a  .  :ü  —  . 

’/vrgontina"  e  Clarlta  Gon;  i 
19.36  As  20  30  —  Programóla 
A.  20.3il  —  Palestra  pelr, 
Ileryln  .Ve ves;  das  2|  A.  '61  ' 

Voz  do  llrasil".  soh  n  direcr.án  ' 
F.ltm  Illas;  das  21.3a  em  di  m 
Concertó  de  musirá  hrasilelra 
IIAIHO  61  AVAHARA  —  Da»  ! 
23  —  Diseña  popula  re.  e  illn  * 
clonado? 


Divulgnm-sc  novos  detalhes 
sohre  o  desastre  de  avintáo  em  que  pe¬ 
recen  Irn Ricamente,  o  commnndnntc 
Djiilmn  Pctlt. 

O  mallogradn  plinto  aleara  o  véa  com 
n  csqimdrilha,  fnzendo  demnnstraeócs 
ncrnhnliras  que  mcreccram  ns  mals  ca¬ 
lorosos  applansos  da  nuiltidiio  que  as- 
sistia  o  empolgnnlc  espectáculo. 

Anles  de  levantar  o  vóo,  pela  ullima 
vez,  o  Sr.  Domicio  Pacheco  c  Silva  ehv- 
ginu-lhc  a  enragem  c  n  pcricln  (las  evo- 
liK'ñes,  nconselhando-o,  entretanto,  n 
náo  se  arriscar  muito.  A  cssas  nliscr- 
vncóes,  responden  o  commandante  Pe- 
til; 

—  Sao  Paulo  merece  nmiln  mni». 

Rubín  para  n  "nacclle”  snrrlndo.  O 
desastre  vcrificou-se  punco  riepois. 

Acudirán)  ao  local  o»  nfficiaes  me¬ 
dien»  José  Tostes  «•  Ublrnjnra  Rocha,  o 
primelrr.  da  Aliarán  Naval  c  o  segun¬ 
do  do  Exrreilo.  Nada,  entretanto,  pu- 
rl emití  fnzer.  pnis  fot  tieeessario  um 
I r.'.baltir,  de  sapa  de  viole  minuto* 
I-ara  retirar  dos  escombros  o  corpo 


COMMUN5CADOS 


...  esta  lampada  é  má?  É  difficil 
saber  pelo  aspecto.  Só  o  uso  demons¬ 
tro  o  poder  lllumlnante  e  o  consumo 
de  corrente.  Quantaa  vezes  nao  se 
teráenganado  V.  S.:l  A  luz  náo  basta  va, 
mas  a  corita  da  luz  era  excesslva. 
Para  a  sua  completa  satisiacáo  use 
a  lampada  de  eificioncla  mundial¬ 
mente  reconhecida,  que  lhe  otfercco 
luz  mais  abundante  e  melhor. 


do  infortunado  pilólo 
O  coronel  Nesvlon  Br. 
que  n  desastre  se  verificou  dcvitlo  ai 
"looping"  ter  sido  tentada  muilo  hai- 
xo.  O  cnmm.indanle  I’ctit,  depoís  'le  fa- 
zer  a  circunferencia,  tentón  reaiisai 
urna  segunda  vnlla,  dcsprilacando-xe  r 
avian  no  solo  por  falla  de  ralo  de 

aceña. 


Lucinda  Rozarlo  da  Silva 

(30*  IRA  i 

ri  Sebastián  da  Silva  r  sua  fuñí* 
Cp  lia  convidan)  an»  «cus  poenio 

M  »•  amigos  para  a-.si«tir  .i  mi->< 
que  por  sua  alma  sn A  rr/aá’ 
aimnhá,  torga-feira.  24.  ás  8  h  na-  1,1 
‘illur-mór  ría  egreja  di  Nossn  >•  1,1  ’ 1 
Sagrado  Corarán  rio  Maria.  J  i0'1 
Cardosn.  no  Mcycr. 

lgnez  Young  Ferrolra 

JT.  Genrgc  \\  hit  i-  c  laniih  r.ia\b 
*|P  i  >ni  ,.s  amigos  de  jGNh/. 

U  V'il'NG  FERRE  111 A  para  a-'- 
tír  a  miss.i  que  manrl.iin  «•••li-lirac 
pelo  iep-  uso  dp  sua  alma,  nmaiili.i.  ID 
C-i-feira,  21  do  curíenle,  ás  9  h-n*.  P1 
matriz  da  Gloria,  pelo  que  ¡ici,i  iccci* 


envión  unía  corúa,  com  rxprcxslva  de¬ 
dicatoria,  leudo  ns  r.ossns  redactores 
lidn  gesto  cgual  para  rom  o  anlign  e 
estimado  rompanhclrn  de  trnbalho  que 
lanías  sympathlas  deixnu  nesla  casa. 

CERA  ESMERALDA 

A  céra  Esmeralda  para  lustrar  mo¬ 
véis  e  asxnnlhos.  sendo  Inferior  á  eirá 
Royal  aínda  é  das  melhores.  poden- 
do  trocar  orla  Céra  Royal.  caso  rño 
iho  salisfa;a.  (pagando  o  excedente}.  I 


Quer  ganhar  sempre  na  (oferia  ? 

— ^5-  A  aislrnlogl.  nfferecp-lhp  ho|e  a  Rlt|lH:Z\.  Aproveltei-n  «en 
ái’mnra  e  conseguirá  FORTUNA  e  KELICIDADB.  Orienl.ntlo 
"Ú33v«]  pel»  dnla  de  nnxclmeiito  de  c.rfn  pi-Mon  dv.rnhrirel  o  mnili 
UW1  -eglifo  que  com  mlnhn  evprrlrnri.  lodo,  pndem  gnnhnr  n.  lo. 
pWty  'erln  .em  perde»  omn  .5  *ez.  Mande  .ru  endereco  e  60U  réii 
Ífwíl  'm.  *f**o«.  pnra  rnrlnr-lhe  GRATIS  “O  SEGKF-IXI  DA  Edil. 
SKg 1  flrNA".  Mllh.re.  de  allr.tnilr>»  nrne.m  n •  minhn.  pnl.vro.  - 
l'rof.  PAKíTIANG  TONG.  —  Sien  endetren;  Gruí.  Mitre  2,ll 
—  Rosarlo  (St*.  Fé>  —  I Ur pulitlr h  Argentino. 


A  NOITE  —  Segunda-feíra,  23  de  Abril  de  1934 


Fez  se  dentista  de 
si  proprio 


No  Ministerio  da 
Educacáo 


Hxtrahiu  um  dente  com  tesoura 
enferrujada  e  veiu  a  fallecer 

Si' nt  i  mío  forte  dór  denle,  o  opern- 
r¡11  s  vi  riño  Rodrigues,  morador  cm 
s  -  •  i  ;i  ,  ile  18  anuos  do  edade, 
,  alien  fnzrr-sc  de  dentista  de  si 
.pr,,-,  Apnnhmi  urna  tesoura  cn- 
,,  ,  , .1,1,1,  r,  transformando-a  ein  bo- 

i  vtraiu  n  molar  que  o  incum- 

ni-.il.ii  a . 

¡1, i,  unió  resultado,  para  elle,  -»sa 
r  j,.,  1 1  ■  iis  llalli  a  momentos, 

a  i  sentir  o  rosto  n  luchar 
,  un  idamente.  Depois  chcgamln 
.  i  Uto,  \iu  que  a  pelle  lumnva 


Homenagens  do  titular  da  pasta 
nos  funeraes  dos  Srs.  Augusto  de 
Lima  e  Gregorio  da  Fouseca 


Ao  explodir  da 
dynamite 


Ao  terminar  a  testa 
de  anniversario 


,  .  n  lana,  n  i  itiesmi»  lempo  que 

i  ,  rt  .un  iiiMtiqiiirlavcis. 

'•  i  Severino  R.  rirlgiies,  eiitáo,  no 
\>i  Ir  Pedro  II,  ein  Sania  Cruz. 
>  níiearnni  que  o  infeliz  Blata 
aturad"  por  tima  violenta  infe- 
■  titánica.  Ful  elle,  ñor  issn,  iu- 
t  mis,  horas  depois,  nao  resis- 

ii  i  veiu  a  fallecer. 

i  •muda  dn  fado,  n  policía  do 
ii ,  rielo  fez  remover  o  cadáver 
l  i  ■  ricer  iterio  do  Instilulo  Medicó¬ 
la. -ni. 


fl  ministro  dn  Kriucncñn  c  S:»ude 
Publica  mnndou  depftr  urna  corda  tic 
flores  sobre  os  féretros  dos  Srs.  Au¬ 
gusto  de  I. lina  e  (¡resorbí  da  Fon- 
seca,  como  tributo  de  lmincn.vt'iu 
pessnal  nos  dols  iltustevs  braslb*ir»s. 
Oeslsnou  o  Sr.  Linnrn  Colla,  nf ricial 
de  Rabinele,  pnra  visitar  os  corpas  c 
«presentar  pena  mes.  ein  sen  noiiic.  As 
fnmlllns  enlutadns.  O  Sr.  Wasli'njtt.ui 
Pires  ncnmpnnhnrti  o  enterro  de  lim¬ 
bos,  cu  jo  snimriito  se  rcttlisará  em 
lloras  diffcrrnlrs. 

O  titular  ila  Eriurncúo  se  fez  repre¬ 
sentar  no  desembarque  do»  despojos 
do  commniidautc  Hialina  Pellt,  na  cs- 
Incáo  Pcilrn  II.  por  um  seu  auxiliar, 
e  o  mandón  iioeeteiitiir  con  do  le  n  c 1  ■*  v 
no  minlslro  da  Mnrinbn  por  tnolito  dn 
Ira s ira  morte  daquelle  official  avia- 
flor,  bem  como  rejirescnlnl-o  nos  fu- 
neracs. 


Surgiu-lhes  aos  olhos  urna 
caverna  millenar 


Brigaram  dois  convidados  e  ficou 
ferida  a  dona  da  casa 


VARIOS  ACCIDENTES  DU¬ 
RANTE  0  CAMPEONATO 
AUTOMOBILISTICO  DE 
ALEXANDRIA 


Pessoas  medicadas  no  Prom» 
pto  Soccorro  de  Nictheroy 


Procos  de  Fabrica.  Vis- 
{"j-jVSiS  ,a  cu  prazo.  "Flduí" 
Ouvidor,  123-2*.  T.  2-4029 


Um  aimo$o  da  Associated 
Press,  em  Nova  York 


OTO»  «SAO  PERMANENTE 

Scm  nppa  reino  t 
sem  electrlcifl.uk' 
“  record  ”  mundial. 
BSj||tiñ^Sh  j  |u'*°  ’l.Vfl,rma  fu  ti 
línrantida  de  *  me- 
*1  zes  n  1  nnno.  —  A 
mn*nr  maravllh»  de 
/  "-1  f  serillo,  n  50$.  Com 
i  npresentagán  deste 
— '  enupun  20%  dcsc. 

CASA  ELIH 

RUA  7  DE  SETEMRRO.  6fi  -  68  -  SOI*. 
(Junto  ao  Edificio  Gulnle),  Tel.  4-1077. 


•ó IV  )  VOnK,  23  (A.  P.l  —  O  Sr. 

lililí,  secretario  de  Estado,  fa- 
..r  je,  por  oceasiáo  dn  almoco 
■tli-M'uli  pila  Associated  Press. 

O  N  Kriit  (amper  lera  longo  rela¬ 
mí .  .  no  correr  do  qual  se  constata 
ni,: i  unto  do  noticiario  estrangeiro, 
i  .  i  ve  ria  America  Latina, 


LISBOA,  nbril  (Da  sucrursai  d'A 
NOI  I  E)  —  Ao  passu  que  Portugal,  pela 
volitado  dos  humrns,  procura  progre- 
ilir,  o  acaso  Irouxc,  A  luz  do  din.  n 
tlcscnbrrla  ilumn  gruía,  em  flbi  Mainr, 
próximo  de  Sniilarem,  a  tlois  passos  de 
I. Islmn,  que  nos  chuma,  iiiontctilancn- 
mente,  n  um  miimlo  multo  mitigo. 

Un»  operario»,  no  rebrillar  limo  Uro 
ile  dynamite,  virani  nbrlr-sc.  n  seus 
olhns  deslumbrados,  urna  gratule  ca- 
vemn,  unile,  locado»  pela  luz  ¡lo  sol. 
i'fimecarain  u  brilhar,  mima  pnlyebro- 
ntln  ile  sonlm,  os  rslnlnclltes  e  os  cs- 
talagniles  seimlltanles  a  arborisa(óes 
fantásticas. 

Descernió  e.  etilño,  mima  dns  "salns" 
ila  gruía  viram  ttiims  enveirns  luimánns 
pctrifirmlns. 

Fumín  IA  os  saldos  nrcbeolngos  Dr». 
Hugo  Obernmier,  do  Inslitiiln  de  l'a- 
leimlolngla  de  París,  fie  passagem  por 
Pnrlugnl.  c  Mnunel  Heleno,  director  do 
Muscu  Etnológico  de  Lisboa. 

I)ebrtic¡irnm-se  sobre  as  nssndas,  cs- 
tudnrnm.  num  rclnncc,  n  gruta  e  con¬ 
cluirán,  que  ella  é  multó  nlilerinr  S 
era  de  flbristo  c  flevln  ser  unía  ra- 
vernn  sepulcral,  que  piule  ler  4  mi!  an- 
nns,  se  fór  neolítica. 

Xán  longe  desla  gruta,  existe  mitra 
—  a  dos  Aleoberlo»  —  que  i  conside¬ 
rada  sem  rival  na  Europa. 

A  rpgián  «lo  Rio  Mnlor  c  notabílis- 
sitna  por  esles  valores  nrcltrolngicns  e 
porque,  l¡i,  se  citconlrn  cnl re  os  pro¬ 
ducios  mineracs.  o  sal  gcmmn,  lüo  pre¬ 
cioso  c  láo  apreciado. 


Km  sitn  residencia,  na  estrada  Eu¬ 
genio)  fia  l'rtlra.  Jaén  repagué,  llera. 
Aurora  Joscpltn  de  Ollveirn  Marlins. 
ulna  fesln  fie  ininiversarin,  para  a 
qual  ciinvitliirn  os  vizlnbns.  Compa¬ 
recerá,  Inmbetu,  o  soldado  Joño  lln- 
p I ¡si n  liiMiiforin,  do  1"  bnlalbiin  fia 
Poliria  Mllllnr.  No  finí  ila  festa,  cs- 
lalmi  uiun  forte  ni  Ierro  cSn  ettlre  o 
sfdilnilo  e  n  roiivitlmln  de  mime  Luir 
Arruiia,  deiiioclllniln  A  rita  Ariigunya. 
E.  em  dado  moinenlo,  onve-se  mu  lira 
e  um  grito  de  dor.  Era  a  dona  fia  rasa 
,|lie.  leudo  sido  nilingiiln  pelo  tiro 
destinad»  a  Lid/  Amula,  ficára  ferl- 
ila  na  eoxa  il ¡retín . 

O  soldado  criminoso  fnglra.  em  se¬ 
guida,  leudo  turnado  a»  providencias 
que  o  raso  exigía  o  eommissario  llnn- 
gel,  do  21"  ilistrleto  policial. 


A  virHinn,  ilrpni*  de  eoiivrnirnlr- 
menle  medleiuln  no  Posto  de  Assis- 
t  encía  dn  Mryer.  ful  Internada  no 
Hospital  ile  Prmnpto  Soeeoem. 


Morreu  o  volante  Pedrazzini 

ROMA,  23  (liaras)  —  Cominmilenm 
de  Alcssiindria  que  ns  prlmclrns  pro- 
vns  do  eanipeimato  nuluiiuddlisllen 
ilnliniui  em  disputa  do  (¡runde  Premio 
l’ielro  lliii'iliuo  fien  raí  a  asslgmilada» 
por  varios  aeeideidr.s,  uní  ibis  quaes 
mortal,  provocado  pela  chuya . 

O  corredor  Pedrazzini  drrrnpon 
mima  virada  c  receben  grave  ferimen- 
ln  no  peí  lo,  luorrrnilfi  inslnnlauen- 
menle.  O  "as”  Niividnri  fractiirou  n 
perno  esqumla.  Mino? /i  drmilion  um 
grupo  de  rxprrtmlnrr:.,  sel»  dos  qnnes 
Orara  oí  ferblo».  Ferrari  rieon  quei ma¬ 
llo  tío  rosto  por  ter-sc  liieelldlmlo  o 
sett  curro. 

A  corrida  ful’  gnnlia  por  Arhlllr 
Varal.  que  eobríti  o  pereuran  ri»s  120 
kllotiielros  em  32  minutos  e  30  según- 
dos,  seguido  do  corredor  fraoce?,  C¡ii- 
ron.  O  corredor  Ingle?.  Hughes  clas- 
xlficou-se  em  A”  logar. 


Ondulado  Permanente  IOS 


rom  gara n Ila  de  um 
anuo.  25?.  Misr-cn- 
plis.  Hí.  (¡orle.  2ÍÓOO 
Manicura.  3?.  Trnln 
menln  da  pelle,  5-* 
Massngrm,  5?.  Cal¬ 
lista.  7?. 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 

Rivalisa  com  os  melhores  da  Suissa 

Especialmente  construido  para  o  Ira- 
lamento  ila  tuberculoso.  Dircctán  le- 
clínica  dn  prof.  Samuel  Liliaido.  Cuixn 
poslnl  43(1.  Eod.  Teleg.  “Saualnrlo" 
Pilone  2148.  Relio  lloriznnlc  —  Minas 


Dr.  Hugo  Widmann  Laemmert 


Rúa  Uodrigii  Silva,  Ifi  —  Sobrado 
(l’crlo  dn  Asscmblca).  Tel.  2-9156 


Coimminlrn  a  mudan;.,  dn  seu  con¬ 
sultorio  com  Instnllugórs  completa»  c 
modernas  fie  diagnosticó  e  terapia, 
para  o  EDIFICIO  REX,  sala»  ÍIUl-'.ltH, 
rúa  Alvaro  Alvim.  Tel.  2-l7í<7,  nmle 
dará  consultas  As  lloras  do  tosíame, 
flepois  tic  vollnr  de  vingein,  no  día 
2G  de  abril.  í¡: 


Em  vlrlude  de  pequeña»  nggrassóe» 
e  llgeirtis  accidentes,  forniti  medica¬ 
dos  no  Serví;»  de  Prompln  Soerorro 
de  Nictheroy,  ns  seguí  lites  pessoas  : 

Evaristo  Ferrclrn.  bronco,  de  6(1  an¬ 
uos.  rluvn,  brasileiro,  Invradnr,  resl- 
denle  no  campo  de  Mario  Paula,  sem 
numero,  por  nprcsrlilnr  ferida  pmriu- 
íiiln  areblenlalmeole,  por  prnjcetil  de 
arma  de  fugo,  na  rilxn  ilirella. 

-  Salvador  Vnz.  bnioco,  de  15 

muios,  sollelrn,  brasileiro,  resíllenle  A 
rúa  liarán  de  Amazonas,  33,  aprvsen- 
Inndo  ferida  emitusn  na  rcgiuu  ma¬ 
leolar  exleriiii,  produ/ida  por  caco  de 
garra  la . 

- Ramiro  Costa,  lira  neo,  31  aunó», 

snlleiro,  pnrtuguez,  ronduetur  «la  Can- 
lareira,  rrsiilelile  A  rila  Alrhie»  Fi- 
gllelredo,  21.  com  nuil  usan  na  permi 
dlreila,  ein  virtióle  de  iiii|ireiisaiiirtito 
por  carinen,  quaml . .  sen  traba II m. 

-  Hphlgenio  C.  Noguvira,  pardo. 

25  minos,  snlleiro,  lirnsllrirn,  lacra¬ 
dor.  residente  em  Engenho  do  Mallo, 
em  S.  (huléalo,  nprescutnndo  ruplura 
traunialien  do  braeo,  pnivcoleutc  fie 
qui'du . 

-  Atiloiilo  Melga  Santiago,  par¬ 
do,  31)  aliños,  Invrndnr,  resíllenle  em 
Engeiibo  dn  Malla,  rom  ferida  contu¬ 
sa  lias  rrgnics  parietal  e  temporal  ili- 
rellas, 

-  Alcbles  Pereirn  Dias,  pardo, 

21  muios,  snlleiro,  pintor,  resíllenle  em 
Murro  .Sao  Lnui'ctieo.  fractura  da  tibia, 
provenieotc  de  f|iiéila  do  boiule. 

-  Izallinn  Marín  dn  Coiteeleñn, 

brnsileira.  35  muios,  sollrira,  domes- 
lien,  resíllenle  ú  run  Coronel  (iuinin- 
ráes  sem  numero,  n presen I mido  (cri¬ 
da  contusa  no  muro  cnlicllmlo,  pro¬ 
veniente  tic  nggressár)  n  soco. 

-  Ilylloti.  fillm  de  Jnyinc  Vlan- 

nn,  b raneo,  H  mino»,  mornilor  A  Ave¬ 
nida  l'aivo  sem  numero,  fractura  fio» 
ossns  do  nnle-liracu  dircllo,  pruvcilicu- 
de  de  queda. 


Foi  assaltada  urna 
casa  em  Entre  Ríos 


Os  Iadróes  arrombaram  urna  porta 
e  dynamitaram  a  fechadura 
do  cofre 


ENTRE  RIOS,  23  (Servi;o  especial 
d’A  NOITE)  —  Os  Iadróes  nssallarnm, 
boje,  a  .asa  ronmiercinl  d»  firma  An¬ 
tonio  Alees  A  C.,  eslnbclecldn  A  nía 
Nclson  Vianna  n.  41,  nesla  Incnlidade. 

Os  malaiiilro»  pcnclraram  na  casa 
pelo  pelo  tclhiuln  c.  depois  de  lerem 
dynaiiiilndn  n  fechadura  do  cofre,  ar- 
riindiarmii  unía  das  portas  da  frente, 
pela  qunl  snirnm. 

A  pulirla  esleve  no  local  e  colhcu  as 
Inipressóes  dlgltaes  que  eneonlrnu. 

Nao  sabe  a  firma  aindn  em  qunnlo 
moni. un  seu»  p  reja  líos.  Están  sendo 
fritas  diligencia»  para  descubrir  os  as- 
sallantes. 


instituto  de  Belleza 

ouvidoh 

l)iii!ii!ai;5o  Per- 
irmnente  J2$ 


y  .  tnin  eleclri. 
culinír  e  scm  va- 
r  -  r,  n  oldmlc  nc 


l.l  •.  5(1?. 

ci  ilion.  113 
reí.  2-7200 
;’i.  r  i'onn  da  Lci- 
l'Tia  l’altnyra. 


DE  METAL 


FUNDIDAS  E  GRAVADAS 
«  para  TODOS  OS  FINS.  u 

■>  CARDINALE  &  C.  m 

RUA  SENADOR  EUZESIO,  38 

TEt.  4-3711  •  RIO  DE  JANEIRO 


Foi  atropelado  um 
director  da  Compa- 
nhia  Industrial  de  ^ 
Deodoro 


A  victima,  que  teve  um  pé  torcido, 
reco!hcu-se,  logo  depois,  a  urna 
casa  de  saude 


'•  inspector  do  trafego  n.  177  le- 
»  i  preso  A  delegada  rio  2"  dislriclo, 
non  t  ntandn-o  no  commlssnrio  Qul- 
rir  o  chauffeur  Mnnocl  Simóos,  dn 
ín’  -ransportc  n.  275,  que  ntropcla- 
M.  na  rúa  Visconde  de  Inhauma,  em 
f  ule  ao  n.  84,  um  cavalbdro  de  as- 
p  'ti  distmeto. 

rificado  o  desastre,  o  chauffeur 
a  .ivu  o  signal,  fechando,  proeuran. 
fl  fitgir,  segundo  nfíirmn  o  referido 
iii'ifctnr,  Conta  este  que,  lomando 
''''¡tro  auto,  perseguía  n  chauffeur  Sl- 
r  i  ■  indo  prendel-o  JA  na  rúa  L'ru- 
gui.vana. 

í  Asslstencia  Munidpal  foi  chnma- 
d  -,  mm,  qumido  ehegnu  no  local  o  mc- 
flirn  de  servido,  jú  a  dctlma  ali  náo 

•  ir  fnra,  de  mtto,  para  a  casa  de 

•  .a  íe  Santo  Antonio. 

A  victima  foi  o  Sr.  Jos?  Pcssna  de 
Ou'irr?,  sohrinhn  do  cx-prcsidente 
Foliado  Pessoa  e  director  da  Cnmpa- 
r  Industrial  de  Tecidns  Deodoro, 
c  i  ‘.  ríe  é  ú  nía  Visconde  do  Inhau- 
n. .  n  84. 

•'  Sr.  Jo»?  Pessoa  de  Queiroz,  que 

I  iiif  no  Hotel  Wilscin,  á  prnia  do 

[  .  ngn  n  4.  teve  um  pé  torcido, 

fi  i  i.-í.'i  em  tralamcnto  na  referida 

'■  fie  saude. 

II  chauffeur  Simóos  foi,  por  ordem 

f  degado  Alberto  Tornaghi,  do  2»j 
o-  •i'to,  auluadn. 


^LLtrA.M-SE  modernos  aporta» 
mentos,  com  2  e  5  pegas,  no  no» 
vo  Edificio  Visconde  de  IMoraes; 
á  rúa  Monte  Alegre  n.  12.  (Pro» 
ximo  ú  rúa  Riachuelo). 


o  SABRIL 

aluminio  no  BRASIL. 


CONTINÚA  NO  SEU  VAE-VEIVI  CONTINUO,  PARA  ATTENDER 
A»  POPULADO  DESTE  PASZ  KIVI^ENSO  QUE  SE  CHAMA 
«  ERAS8L»  E  QUE  APROVOTA  AS  GRANDES  REMARCA- 
- - —  Q3ES  OO  MEZ  DE  ABRIL  ¡  ! _ _ 


0  cambio  no  encerramento 


O  me  ramio  monetario  enccrrou-sex 
boje,  rmn  o»  bancos  maniendo  as  mes¬ 
illa»  laxas  da  abertura. 

Em  Nova  York,  na  abertura,  registau- 
se  5.14.75  S¡  Londres. 

Nesla  lili  lina  prnen,  a  inlermedlarbi 
foi  de  5.14  7;8  c  o  fcdiamcnto  5.14  h,S. 


Leltc  de  Colonia,  1 

V 

só  cm  abril  .  .  .  I 

h 

Posta  Kolinua,  le- 

09 

gitlma . 

Colonia  iLozínn, 

C9 

1/2  Litro  .... 

l’hltte,  tu¬ 


ja  provou  os  afamados  vinlios 

“BOLA  de  OURO1’ 

f,  “QUINADO”  E  “VER.MULTH"? 

1  Por  intermedio  nosso,  a  firma 
FER REIRA  DRAGA  S  CIA. 

Distribuc  unía  garrafa  a  tollos  ns  clicnles 
que  comprem  muís  de  505. 


Camisas  trlcnllne 
col.  presu  CiU  sollo 


de  padróes. 


Ihares  A 

z 


Roupán  para  ha- 

nho  btim  felpo,.. 

8$ 

Cuecas  crctone 

06 

forte  . 

0$ 

I'raloa  braneua 

700 

fundos  un  razos 

Irs. 

r.iirrafas  (bermas 

■i » 

n  Memas  ..... 

0$ 

Copria  1/2  eryslal. 

n  OS 

nao  quebrmn  .  , 

¿  rs 

Chapeos  palha 

V 

Faney . 

I  $ 

Chapeos  le  h  re.  Af|7 
"Souza  Machado//1 
&  Cía."  .  .  .  LL§ 

LOÜCflS 


Porcellanas,  aluminio,  ta- 
Ihcrcs,  apparelhos  de  jan- 
íar,  cha,  café  e  arfigos  para 
i  presentes,  a  , 


V  Presos  baratissimos 


i  mmmm 


104  •  AVENIDA  PASSOS  »  104 
75  »  AVENIDA  PASSOS  »  75 


O  TEMP 


—ÜMPERATltRA;  MAXIMA,  28\7l 
MINIMA,  21», 4. 


ES  SALDOS!! 


Boletim  da  Directoría  de 
Meteorología 

Previsora  para  o  periodo  da*  18  honuf 
de  boje  ós  18  horsa  de  tmanhá 
Dislriclo  Federal  e  Nictheroy: 

Tempo  —  instavel,  com  chavas. 
Temperatura  —  estavcl. 

Ventos  —  do  quadrante  tul,  cora  r». 
Jadas  frescas.  i 


B-_ 

£OÍCRUZEIROTf  DEDICOU  AO  POVO 


20  A  24  —  CASA  DA  ESQUINA  — 


DO  CARMO  16  A  20 


ABRIL 


,  0  ministro  da  Fazenda  nao  esteve 
|  pela  manhá  no  seu  gabinete 


J/>  •'  •  . 

■  El!’  7  l - 

t ..  ;•<  :?,< 

1 

y’f'fKSjCy 


O  Sr.  Osiv.'ildn  Arnnltn  aindn  na  ina- 
nbá  de  hnje  nú»  cnmpnrcccu  no  seu  ga¬ 
binete  de  tratiallm. 

O  serrelnrl»  do  Ulular  da  Fnzrnrin, 
Sr.  Rubem  Rosa,  que  esleve  al?  á  pri- 
meirn  llora  dn  larde  no  Ministerio,  e.»a- 
minnmln  papéis  do  expediente  (¡aquella 
pasla.  relirnu-se  As  13  horas,  dlrigimjo. 


|H|Í|l.|II..MI^il  . . . . . MlimiWjjl 

MWiinamn  B  ppR  pE  garganta  ?  grippe  ? 

„  ■  RESFRIADOS? 


BJiiaifríi 


JOBAS  DE  OURO 

Pagn-se  nt?  II?  a  gr.  fleco  dn  Rosa- 


so  á  residencia  dn  familia  Gregorio  da  r¡o,  1,  junto  no  ¡nrgo  Sao  Francisco, 
ronscca,  em  visita  «le  pesamos.  _ _ — 

'S’énhora! 


cinema 


am 


OS! 


PARA  ATRAZOS  e  IRREGU¬ 
LARIDADES.  tomo  esta  for. 
muía.  CíPSUUS  SííiMIitlT  (Apiot- 
Sabina  e  Arruda)  . Crcs.R  G. Di:s. 59- 


>2-  RUA  DA  CARIOCA  -  14 


Trafainsnto  ideal  de 
molestias  secretas 


AS  “SEM-MEIAS” 
PELO  “5EM-FIO” 


Contagem  de  tempo  de  servido 
autorizada  pelo  director  geral 
do  Thesouro 


V 'entienda  ao  requcrlmcnlo  do  | 
‘•luí-  da  fisenlisacáo  dos  impo»- 
1  '  internos  do  Dislriclo  Federal. 

(.eripicira  Coclbo,  o  director 
r  1  do  Thesouro  rcsolveu  man- 
'•  r  "'litar  dos  nssentamentos  da- 
1  ''  ^unrclnn.irin  o  Irmpo  Hp  mtvI- 
^  P  r  elle  prcstntln  como  di.iriMa  rin 
«f.  i  f|p  rnflafirrn  Ipu’-Sáo  Hcncdicto, 

1  no  prriodo  He  1.1  ric  írvcrc¡. 

•  ft  vi l  He  Agosto  de  1022. 


Despensa  Alexandre 


HARA  tíUAltDAM  GENEROS 
AI.IMEVI  ICIOS. 

KUA  DOS  AÑORADAS,  5L 


Ihnie mln  o  nuil,  ctirn-n; 
uño  hntieiulii,  nimia  faz  lien  i 
Rara  o  Iraluuieulu  da  ble- 
norrbagla,  cbriutlca  ou  rcccn- 
te,  as  “Capsula»  Azucs”,  dos 
laíjurnlurlos  (¡amargo  Mcn- 
des,  sil»  o  cspccirico  ideal, 
pois  comba  leí»  o  mal,  fnzen- 
do  bem  no  organismo,  qun 
elle  exista  mi  uño. 

As  "Capsulas  Azucs"  csláo 
alcalizando  grande  rxilo. 
Forncecmos  prospectos  el  u 
cldnlivos  nos  Intcressados. 
Envlc-nn»  o  roiipnn  nhnlxn:  á 
en  ¡xa  postal,  3113  -  S.  Paulo 


I.lgucm  buje  ns  seus  radios  para 
n  Uadio  Philips  do  llrnsil,  ns  20 
horas  em  ponto,  e  oiignm  n  opi- 
nifin  de  Agriplnn  (¡rleco  solirc  a 
muda  dns  pernos  mina. 


Nomeados  para  a  Commissáo  de 
Tarifa  da  Alfandega 


SüS'Or 


'  A'  vista  de  Indlcngúo  fella  pela  Al- 
fandrga  do  Rio  de  Janeiro,  o  ministro 
da  Fazenda  npprovou  a  nomragá't  pa¬ 
ra  suppleolcs  da  Commissñ-)  tic  Tarifa 
dnquelln  rcparligún,  dos  confercnles 
l.ulz  Segundo  Bczerrn  dn  Trindnda  e 
José  Climnco  do  Espirito  Santo  Fillm. 


Livros  que  se  encontravam  no 
Thesouro,  remedidos  ao  Tribunal 
de  Contas 


Os  films  de  hnje: 

PALACO  THEATRO  —  “O  bomem 
quo  n molí",  com  Olio  Krugger,  Ron 
Lvon  e  Isabel  Ccsvcll ;  e  “O  xeuló  de 
Olivin  VIH",  com  o  (¡ordo  c  o  Magro. 

ALIIA.MRRA  —  "Rali,  a  i  Iba  das  vir- 
gens  nú  as",  documentarlo,  distribui¬ 
do  |>elo  l'rogrnmmn  Art. 

ODEOÑ  —  "Fácil  de  amar”,  da 
Warner  First,  com  Atlolpbu  Menjou, 
GenevU've  Tobin,  Mnry  Asíor  c  Edwaril 
Evrretl  llorloil. 

IMPERIO  —  "Remincln  de  amor”, 
dn  Coluitililn,  com  (¡aróle  l.rimliord, 
Lylc  Tallml  e  Loulsr  Clusser  Hale, 

GLORIA  —  "Os  ninores  de  llenrl- 
que  VIII",  da  faimlon  Film,  d¡slribu¡- 
ilo  pela  (illilctl,  com  Charles  l.nugliton, 
Melle  Olieron,  Wlllinm  Austin,  Clnude 
Alllster  c  um  uotnvcl  conjunto  arlis- 

tico, 

l'ATHF/  PALACIO  -  "Esperta  con¬ 
tra  s.ibido",  dn  l'aramount,  com  \V, 
C.  Fielils,  Alllsou  Skipwurth  c  Unliv 
Le  Roy. 

REX  e  BROADWAY  —  "Mnnhá  de 
gloria”,  da  RKO-Rndio,  enm  lint  ba¬ 
rloe  Hcplnirn,  Douglns  Fairbnnks  Jú¬ 
nior,  Adolplic  Menjou,  Mary  Duocnn  e 
C.  Aubrey  Smith. 


ParaíviverP 

o#- 

contente 


I 


é  praciio  haver  boa  laudo. 
Esta  depende  grandemente 
do  regular  funcionamento 
dos  rins.  Mlfharet  de  pos- 
soos  manteem  seus  rins  oli¬ 
vos  o  fortes  usando  as  ¡ne- 
gualaveisPILULASdeFOSTER. 
Bosta  as  veres  um  único 
video  pora  que  desaparegam 
as  dores  nos  costas,  o  reu¬ 
matismo,  os  ferimentos  ñas 
máos  o  nos  pés  causados 
pelo  acido  úrico,  o  molestar, 
tonteiras,  dores  de  caboga  ó 
anomalías  urinarias.  ♦  Entao 
a  saude  e  a  felicidado  nao 
valem  unspoucos  de  mil  reis? 


PíMffl! 


de- 

ir, 


i 

PARAOS 
RINS  ‘ 
►  (A  í 
ILXIGA 


Nomo . 


DR.  MIRAND0LIN0  OALDAS 


Rúa . 

Cidarli- . 


fíRIAMDAC  gaga»,  turhiilrntn».  tei- 
OnlANlfAo  mns.,s  npalhic.is.  lira- 


MCni/nCAC  xas,  retardad. i»,  ele  I 

I  ncrtiuoMOlrr-11nmfntoc  nn,VPncSnl 
Erl.  Odeon.  S.  1208.  3/6  lu.  Tel.  2-8057. 


O  Minislcrlo  da  Fazenda  rcmclleu  ao 
dlrcclnr  secrclarin  do  Tribunal  de  Cun¬ 
tas  um  livrn  raixn-gcrnl  da  Thcsoiira- 
ria  Geral  <ln  Tbesourn  Nacional,  rela¬ 
tivo  n  10211  c  un,  livrn  ric  termo  de  ba¬ 
taneo  da  mesmn  Ihesourarbi  referente 
a  1910.  livros  que  se  encontravam  cm 
urna  rasa  forte  do  Thesouro. 


I  ESTA'  FRACO?l 
Í  ARSENICO  I0DAD0  ^ 
3  COMPOSTO  y 


Soda  Ultramarina  e 
Guaraná  Frutil 


S5o  oa  delicioso»  productos  ria  Fsbrlea 
de  Ccrrejn  l'NTAO  e  UI.TUAMAUI.NA, 
que  tnmbcm  año  na  melhorea  r  na  oíais 
bem  fnhrlendna.  Premiadas  em 
varias  rxpoaicóra. 

A.  S.  CORTEZ  &  CIA. 

RUA  SENADOR  EU/.EBKI.  206  e  205 
Pedidos  pelo  telephont  4  •  liil 


ft  Rfcmedló  das  Sénhóras 


|  M  0  fortificante  completo.;^  contra  a 
neurasthenia;  iñáomnia(  ttetyüMft/  mé4 
lancholia,  esquedmento,  fraqueza,  falta  de 


•as  nervosas..;? 


A  N01TE  —  SegunJa-feira,  23  de  Abril  de  1934 


Victima  de  um  trem 
no  Engercfro  de 


Tribu.aU.  Jury  |0  INTERVENTOR  MANDO  DE  SALLES  0L1VEIRA 

l  EXCURSáO  PELO  INTERIOR  DE  SAO  PAULO 

0  discurso  pronunciado  por  S.  Ex.  hontem,  á  noite,  era  Araras 


Feira  de  Amostras 


Representado  de  Sao  Paulo 
e  do  Ceará 

O  finvcrnii  de  S8n  Pimío  liieilinliiu  n 
I'etlcrucSo  dns  luriuslrias  do  Estado  dt 
sun  rrnresecil.icñ"  mi  próxima  Fehii  ln- 
Icrimeinnnl  de  Ainnslrns  n  rcnlisar-se 
mi  II ¡o  de  Janeiro. 

KM [i  resollido  i|ue  o  Eximio  innnil.ini 
rouslrillr  «ni  ninjerdoso  pavililáo,  que 
uccupará  mi  oirxiiui  inim  nre;i  de  >iHO 
niéleos  qumlruiliis.  O  Secretario  iteenl 
■las  Industrias,  lie.  Cupo  Nogucini.  em¬ 
barra  rá  aiiulii  es  la  seinmin.  nflm  de 
eseollier  no  reelldo  da  I-Vira  do  Amos- 
leas  lini  local  aileipiado  para  aquella 
Coitsl  rucean. 

O  pin  ¡lliáo  do  Estado  será  «um  «lira 
de  arle  que  dé  «ma  idéa  do  ipie  c  a 
indiisl  r  i:i  paúl  Isla. 

O  inlerveiilor  no  Eximio  de  GcanY, 
eapilán  llolierlo  Galucho  de  Memloli- 
if.i,  ae.dia  de  eoliiiliuiiiear  :in  [leparla- 
■líenlo  de  Turismo  da  l’refelliira.  que 
tullidle  Ksludu  se  faiá  represenlar  na 
próxima  Feira  Interiim-liiniil  de  Anms- 
iras  a  innugiirar-se  no  illa  12  de  ngox- 
ln  do  fórrenle  anón 

No  Sliind  será  npresenlada  no  piihli- 
eo  a  planln  geral  do  porto  do  listado, 
ruja  constnirviVcs  será  Inielada  dentro 
em  breve. 


Na  estaeáii  de  Rpgenltn  ,| 
fui  eolhidn  pelo  trun  j, 
nprrario  Arllmr  Ccrrlra,  r|e  i 
darte  pnrluguczii,  rin|irecnr|  . 
luoyáo  da  rrnlr.il  do  brasil, 
II  anuos  de  eilaili  e  ino  .ij 
II.  Tlirrrxa  n.  23. 

Sol  fren  o  infeliz,  Iraetui.i 
do  eranro,  além  de  ..«Ira.  era 
pelo  eorpo,  niorrendo  em  c 


Sobre  n  presidencia  do  julz  Ary 
Triim-u  esleve  reunido,  boje,  o  Tribu¬ 
nal  do  Jury. 

Os  Iraliallms  fnram  Iniciados  ás  12 
horas  em  ponto,  na  prescncn  de  nu¬ 
mero  legal  de  jurados. 

l-oj  uprrgiiario  o  réo,  .losé  Rodrigues, 
aecusado  de  liavcr  inurln  Anlcnnr 
Saavedra,  fació  «pie  se  verlflcuu  lia 
lempos  na  nm  Sania  Alrxnndrlun. 

Kslavam  présenles  os  seus  ailvngndns 
Jaekson  (¡iones  de  Souza  e  Mario  liu- 
lliñes  l’cdrelra. 

.Mas  o  pnmiolor  Erederlco  Susseldiml 
mió  conipareceu  c  o  julgainenlo  fnj 
adiado. 


Minhns  senhora», 

Meu»  srnhorrs. 

Vcnho  eneonlrar  em  Araras,  prl- 
nielra  eiilnde  da  zona  Agrlroln  de  San 
Paulo  que  me  i  dado  visitar  offlrinl- 
niente,  o  ineninn  cordial,  vibrante,  rani- 
movrdor  nenlhlmiinlo  rom  que  lia  pnu- 
eos  días  Santos  me  rstrailen  as  au.l» 
inüos  generosas.  Agradecí)  as  iinlnvras 
amistosas  e  confiantes  que  pela  voz 
sincera  de  sens  Interpretes  me  trans- 
mittrm  os  habitantes  drsta  reglan  pau- 
llNta,  cuja  vida,  por  «ma  feliz  coinci¬ 
dencia  gragruplilrn,  pulsa  em  plena  en- 
rui;:io  do  Estado. 

Na  obra  de  approxtmacño  nacional 
que  venho  desenvnlvendo  e  que  tem 
tldo  o  dnm  de  irrltnr  até  os  olhoa  Ci¬ 
gna  de  rrrlos  patriotas,  urna  de  mi¬ 
abas  preoccupneóes  tem  aillo  n  de  fa- 
zer  a  propaganda  «ystrinatlcn  do  Inte¬ 
rior  de  San  Paulo 


tracñ"  Ineapazea  por  emquanto  de  re- 
romprnsnl-us, 

Tendn  fnlbadn,  bn  trlnla  annus,  a 
tentativa  ¡le  nrganisacñn  geral,  non 
syslema  Huleo,  das  tres  grandes  arte¬ 
rias  frrrnvlarlns 


nepnllsmn  e  de  favoritismo,  que  fol 
unía  das  rausas  milis  miel  van  de  nossn 
decadente  pnlltlra.  Flrnvnm  á  margen) 
os  valores  renes,  ás  vezes  clentni  ilu 
prnprio  psrlldii  e  á  rusta  tic  Iniustlcns 
innrrertltnvela.  A  casta  política,  que, 
desde  os  prlmi-lrns  nnnos  da  Itepubli- 
en.  tomou  ronln  rio  pnlz,  e  se  imlorgou 
todos  os  prlvllrgins,  rliegnu  no  sen  apa- 
gru.  em  Sán  Paulo,  nos  anuos  que  an- 
teredernm  a  revnlucüo  de  31).  Ilomens 
nprovellavris  Inlvez  em  niltrus  misté- 
res,  la  ni,  pelas  mñus  paternas,  para  os 
poslos  politinia,  pnra  na  qiines,  na  mnio- 
rla  dns  rasos,  nao  linbam  competen¬ 
cia.  Tomavam  o  logar  de  oulros  e, 
prinrlpes  de  unía  nova  especie,  tlravam 
du  rabera,  au  rabo  de  pulirá  tempo,  a 
curan,  ás  vezes  pesada,  que  us  pues 
Ihea  trnnsmittiam  e  que  mió  tlnhnm 
forras  para  suppnrtnr. . . 

Oulrn  mal  da  nussa  pnlltlra  era  o 
sea  exiisgerailo  entrelnramento  cuín  o 
mundo  dus  negocios,  rom  o  qunl  rita 
vhegou  em  determinados  periodos  a  se 
confundir.  Nño  i  mal  de  que  séi  mis 
iiua  qucixnnuia.  Dlinrmluuil-se  por  toda 
a  parle  como  n  fruto  das  runcentm- 
r*ie»  de  eapltuen,  cada  vez  milis  vastas, 
imils  poderosas  e  oíais  exigentes,  con- 
eenlrurütn  que  sao  urna  das  caracterís¬ 
tica*  de  orgauisarñu  rconnmim  Ueslrs 
tempos.  Por  liiiln  a  parte,  na  Inglater¬ 
ra,  na  Franca,  líos  Ksladus  Unidos,  se 
levanta  urna  reaerñn  IrreslBlivel  contra 
nquella  alllanra,  que  já  se  tornnva  ¡n- 
tiileravi-l.  E’  de  hontem  a  reperriissáo 
que  leve  na  Frnnra  a  deseoberta  de  um 
escandaloso  embuste  prallcndo  contra 
as  eeonomlns  do  povn  pela  eupldez  de 
alguna  políticos  e  n3o  se  desvanecerá 
Iño  redo  a  leinLrunrn  da  lerrivcl,  vili- 
gndora  rrnrrio,  que  durante  nlguns  dina 
eiisaiigiienlnu  ns  rúas  de  París. 

Semprc  pense!  que  os  hoiilrns  polí¬ 
ticos  lim  u  ulirlgaráo  de  se  desligar 
de  qualquer  Interesar  p.irlleiilar  que 
líos»*  um  illa  entrar  em  conllleto  rom 
n  ¡nteresse  publleu,  antes  de  assiimirem 
quaesquer  pnsliiH  na  alia  represenlu- 


Novas  directrlzes 


_  pnullslna.  tentativa 

revelailnra  do  largo  ilescurllno  de  al¬ 
guna  de  nnssns  linmrns,  enlrarain  ns 
estrndns  na  polltira  dns  rnmpeticiies 
de  zona  e  riunnielleram  enormes  error, 
que  nñn  pudlnm  delxsr  de  contribuir 
para  u  sun  difflcll  situaran  nrlual. 

Um  daquelles  factores,  rcrentlsslmn, 
é  a  concurrencia  que  ás  estradas  de 
ferro  fnzcm  ns  de  rndngein,  rulos 
transportes,  verdudrlrommlr  privile¬ 
giados,  estío  desonerndns  de  urna  boa 
parle  dns  encargos  que  peanm  sobre 
ns  transportes  ferroviarias.  K’  a  trá¬ 
gica  lufa  entre  o  trllho  r  a  estrada 
de  rodagrm,  em  qile  esta  parece  levar 
vnnlngem  e  que  rliegn  em  cortos  mi¬ 
zos  u  mueurar  n  vida  de  podéroslas!- 
nina  eompanhlns  ferroviarias. 

Itesnlvldo  a  fazer  urna  Invesllgscñn 
profunda  e  cabal  sobre  este  problema, 
de  Importancia  decisiva  para  as  (i- 
naneas  do  Estado  e  para  a  economía 
geral.  Incumbí  dessn  Investigneóo,  nos 
prlmeiros  dios  de  governu,  lima  rom- 
lulssán  de  que  fuzem  parle  iluis  culi- 
nentes  engenhelrns  ferroviarios.  Pica¬ 
rla  o  enverno,  com  esse  trnbalho,  lin- 
bllltndo  n  eseollier  urna  directriz,  e, 
rom  urna  nova  e  sñ  polltira  de  trans¬ 
portes,  ronellinr  ns  Interrssrs  em  ron- 
fílelo  e  remediar,  nu  pelo  menos  nllr- 
11  llar,  ns  ilifflruldiidea  do  momento. 

t)  relnlorio  Inlrlnl  ilessr  eximio,  frito 
em  longos  mezes  de  trabnlbn  sllen- 
rioso,  Já  está  em  nilnhns  niños.  K* 
unía  synthese  e  uño  nlirunge  senñn 


JOIAS  DE  OURqT 

Paga -se  até  11?  a  gr  |<eqpr,|,1  , 

21!.  mili gn  lio  Tlieulro.  A  Rnflrmpl„(1' 

hemorroidas" 

Cura  eailieal  snn  npemváo  |i,  , 

Magnlháes  —  Ourive.s,  S-.T  pi  n,  ^ 

NADA  DE  EXPER IENTI  •  * 

PRECISANDO  DEPURAR  O  ;n-rrr 
TOME  ,u: 

Elixir  de  Hogueira 


Aeronáutica  da 
Franca 


A  m.inliñ.  deverá  ser  Julgndo  o  río 
IleiiriqiH’  de  Vasconcellos. 


UNIFORMES 

Para  todos  os  collegíos,  desde  45J000. 
solí  medida  e  do  uiellmr  brim  kaki, 
só  nn  A  ELEGANCIA  CAniÜCA.  - 
Mal  luso.  120. 


Declarares  do  general  Denain 

A  linha  da  America  do  Sul 

PARIS.  23  (llavas)  —  l)  minlslrn 
da  Acrnnauticn.  gciiernl  Di-n.iin,  rxpoz 
a  ii m  redaelor  do  "Helio  de  París "  as 
novas  direclriz.es  de  trnbnlli»  da  sun 
pasta  r  fiirneeeu-llie  um  eoinmunleadn 
sobre  n  inl errase  da  linha  aeren  da 
America  do  Sul,  que  esleve  nu  filen 
nos  últimos  lempos. 

O  general  oppoz-sc  no  accordo  enm- 
nicrrinl  e  teelmlcn  que  a  Cninpanlilii 
Air  Trance,  o  peilido  do  ex-minislru 
dn  Ar,  Sr.  I'irrre  C.ot,  eitcarnvii  n  pos- 
sililtidadc  de  fazer  cuín  a  l.llftliausa, 
aernrd.i  que  previa  únicamente  a  nl- 
ternncñn  dos  horarios,  a  inainileneño 
dns  tarifas  em  vigor  e  a  piirlillia  das 
reccitns  de  accordo  com  certas  |iro- 
porcéies.  O  general  aecreseenDut  que  a 
enmpanhia  unirá  devin  ser  defeiiilida 
ennlra  ns  nlaques  injilslifiemlos  e  nc- 
renluou:  “Na  liaba  da  America  do 
Sul,  para  a  ipial  consentimos  em  pe¬ 
sados  sacrificios,  a  culi  ahórnele  •  inler- 
naelntinl  nño  deixará  de  inlervir  mu 
tila.  Por  cniquanli'i  eoliceiilriiiilos  a  al- 
lenfáo  pará  ilutar  essa  Italia  de  um 
material  que  náo  n  eollnqiie  loáis  em 
inferioriilade.  \ao  ser  etleoiiuurmla- 
dos  dois  bydroav  iéu-s  do  lypo  do  "t.iu- 
zeiro  do  Sal’'  e  varios  avales  do  lypo 
do  “ Arc-en-Elel".  Estnuius  iirgniiisan- 
do  campos  de  aterrissagem  em  Cabo 
Verde  e  I- miníalo  Noroaba.  Como  a 
questñn  do  “pool"  cstii  reservada,  de- 
sejamos  no  ¡nleresse  da  iais>n  avia- 
Cño  que  ella  iiáo  muís  offi-regn  pretex¬ 
to  para  ataques  perniciosos.  Us  rnni- 
pos  da  America  do  Sul  que  pertcncem 
á  Aeroposta  le  sán  objrrlo  <¡e  rollizas 
r  compreheilileniiis  o  sentido  da  rain- 
panha  quando  nos  declaram  que  í 
neccssarlo  rrlirar  a  liali.i  á  Air  En, are 
para  eonfiai-n  á  Aeropustale  reuioile- 


Eaga  sentir  a  ne- 
rrssldndr,  que  nño  v  rxnggcrado  di- 
zer-se  nacional,  de  virria  conlicecr  a 
zonn  de  rnltiira  do  plonnlto  pnullstn, 
a  todos  aqiirllra  hnmenn  dos  mitras 
Estados  que,  pela  aun  pnslcñn  nn  vida 
pnlitirn,  Intellerliinl  ou  snrinl  do  paiz, 
lenlinm  no- los  erfienzes  de  dlssemlnnr 
as  Impresa ñra  que  fnlnlmenlr  levarán 
dn  podernsii  inslrumenlo  de  trnlinlho 
orgnnlsailn,  de  prugressn  r  de  fé  que 
é  a  Invourn  pnullstn.  Nñn  me  nrrr- 
pendii  dn  Inicial Isrn  r  ael  que,  griapis 
a  ella,  mimerusns  noyóes  falsas  sobre 
n  nosso  Estado  se  iém  illsslpndo.  Sán 
sinceros  amigos  de  Silo  Paula,  hule, 
hnniens  que,  só  pelo  completo  deseo- 
iihrritnentn  de  nossu  villa,  rram  bon- 
tem  nrtlvns  nilrerxorlns  nossns. 

romo  a  nnssa  rapltnl,  enm  tullo  o 
Reu  gigantesco  progresan  e  ns  auss  es¬ 
plendidas  realisHréies.  existpin  no  mun¬ 
do  multas  nutras  rldndes,  algumns  até 
rom  1  in pulso  de  prngrrssa  multo  mnls 
veloz.  Pouqiilsslmos  exentplos  se  rim- 
larño  de  regales  agríenlas  que.  nn  rtirln 
prriii.lii  de  um  qunrtn  de  seruln,  te- 
iibnm  fiirmadu,  pela  unirá  nrrfoi  dn  es- 
forgo  Individual,  um  núcleo  de  traba- 
Ihn  e  de  nrganlsscñn  rnnai  é  Imjc  u 
plnnnltn  pnullstn.  Aquí,  nñn  nn  enpl- 
tnl,  é  que  se  enroutrain  us  nspertns 
linas  suggesllvos  r  ImpressIiinBiites  de 
nossn  ncliridade. 

An  brasllrlrn  que.  num  momento  de 
duviiln,  qulzer  revlgorur  seos  aentl- 
uientos  de  rnnfiiinru  no  futuro  dn 
llrasll,  ilarel  rom  riinvlrcño  o  eonsellai 
de  separar  nlguns  illas  do  seu  teiupo 
e  rmpregnl-ns  mima  visita  ñ  térra  |isn-. 
lista.  HanhnJn  pelo  nr  de  nossns  cul¬ 
turas  e  de  nossns  en  nipos,  elle  voltura, 
de  San  Paulo  rom  um  optimismo  que; 
minen  innis  u  alinndoiinrñ. 

A  rnrioitn] 


FAZ  ROSTOS 
F0RM0S0S 


0  CltKME  RltPOL,  for¬ 
mula  dn  lamosa  dou- 
tora  dn  brlleza  Drs, 
l.eguy,,  í  um  produrto 
tnsubslllulrel  pnrn  fn- 
zrr  a  culis  formosa, 
Els  os  seus  benéficos 


As  Pastilhas  McCoy  (Macoy)  de  oleo  de  figado  de  bacalhaq 
dar-lhe-áo  augmento  de  3  kilos  em  um  mez. 


JA  nño  liño  de  gritar  cin  slgiMl  de 
¡irolcslo  ns  piilirrzinluix  crcaiifus  ile- 
iiels  e  Iniqiiiiilms,  qunmlo  sita  míe  liles 
uioslre  o  fraseo  que  contení  essn  solí- 
slniiein  de  gusto  iinrrivel  e  cliriro  eli- 
jnalivo  —  o  oleo  lie  figado  de  bncnlhail. 

A  liiedleina  moderna  pmgride  rapi- 
dniueiile  e  agora  .se  piulo  uhlcr  luis 
lililí rma rías,  o  milis  puro  ule»  de  figa.lii 
de  liiiciilliiiu,  em  Piisllllias  cobcrtas  de 
nssiicar,  que  ereniigiis  c  smIii II ns  loimini 
cuín  fneilldilde  e  pruzer. 

As  pessons  f raeos  e  sem  saudc,  que 
deveiu  tomar  o  oleo  de  flgudo  de  liava- 
lliau,  —  porque  é  o  nlimenlo  que  real¬ 
mente  contení  a  rnainr  quanl  litada  de 
vitaminas,  e  n  melhnr  restaurador  da 


saurlc  que  se  cuntiere  no  inunda 
verán  com  nlegrJa  esta  noliria 

Us  liomens,  as  mulhore»  e  „■  rft,« 
gas  magros,  niieinlcii.s  e  d>>eni¡  -  , 
iiiccssituiu  recuperar  a  samle  <■  t •  -rtaii^ 
L'er-xe,  deveili  Inmnras  Pasltll  q ^ 
de  oleo  de  figado  de  bacalhail  Í;nu 
iiiulliee  aiigiio  hImii  íi  áilus  em  ' 
lias,  lima  eream.'a  ilornlia  ríe  |i 
nugineiilou  (I  kilos  em  7  nu-n  , 
brillen  com  as  dcmrils  eremita •’  t"~ 
tmm  uppelite. 

Colueec  boje  mcsiiii)  ri  tomar  m  |'u. 

lillias  MeCUV.  Nño  exqueca  que  vji  m,i. 

ruvllliosns  pnra  aneiáes  e  p(  , ..  rje. 
bels.  Compre  ns  i'nstilhos  Mu.  ¡  niJ 


1  —  Elimina  rápidamente  ss  ra¬ 

gas 

2  —  Evita  que  a  pelle  em  qualquer 

c.Hlnfñu  da  nnno  se  torne  ás¬ 
pera  e  seren 

3  —  Tonifica  09  músculos  do  rnsto 

e  fortalece  11  culis- 

4  —  Allí  vil  promiilamrntc  qunl- 

quer  irrltncño  dn  pelle. 

5  —  Extingue  as  sanias,  manrhnSj 

ernvos  e  pannos,  delxnndo  a 
pelle  a  Iva  e  suave. 

6  —  Nñn  rstlmula  o  cread  mentó 

de  pellos  no  rosto  c  Imprime 
a  cutis  um  tum  sodio  c  limeño. 
O  CRE.ME  ItUtitH.  i  fnsupeinvel 
pnra  mRkaagens  faelnrs  a  é  liom 
pura  tudas  as  cutis,  E'  o  melhnr 
preparado  pnrn  nppllrar-zc  antes 
de  luir  o  iu¡  rlp  urrnz 


.  I'ur  pensar  iisslin.  recuse!  clnrn  rnr- 
1  gos  11.1  lilla  ndinlnistracño  de  Súo  1  *n  11  • 
.  lo.  de  |p;ll)  para  eñ.  Nño  me  era  pnssi- 
vel.  em  qualquer  dnquellns  ocrasióes, 
desi  avinrilliar-me  da  tria  em  que  me 
enredara  entre  os  negocios.  Aceeilel  o 
posto  culminante,  que  urrupo,  pnrque 
pude  Ir  para  elle,  romo  ful,  rom  as  míos 
iivrrs  de  quaesquer  ligadles  de  inte- 
rease. 

Aluda  nño  me  nilaptei  ñ  impasslhl- 
lidióle  exterior  que.  segundo  affirmsm, 
é  insepuravel  da  digitidaile  dos  rliefes 
de  guveriiii.  Aon  que  spnntam  como 
ideal  essn  dlgniilnile,  que  i  a  do  mu- 
1 1 o  111 0  011  1I0  logar  emnmuin,  illrrl  que 
prefiní  a  dlgnldnile  do  Irsbnllvo,  a  di- 
gnldnile  da  prcxrrvscán  rnrrglrn  dn 
niisso  patrJmiinio  material  e  moral,  a 
dlgnldnde  da  franqueza  que  se  deve 
no  povo 

Au  habito  de  fallir  nn  pnvn  em  men- 
sagena  repletas  de  dadus  falsos  ou  In¬ 
completos,  eserlptos  com  o  Intuito  de 
adurmerer  suns  liiquletatén-s  c  eatnr 
seus  suffraglus,  preflrn  o  de  falar  cla¬ 
ramente,  direndo  rom  unía  ruile  sin- 
crmlnile  o  que  me  cabe  di/.rr.  Dou, 
asaiui,  a  melluir  deniiinslrntño  de  meu 
resuello  suhmissu  á  nplntñn  imhllea  de 
Súo  Paulo. 

A  ojiini'io  puliliea  etu  S.  Paulo 

lbn  certas  regliles  do  rnnllnente 
nslntirn,  um  dos  mnls  curiosos  espe¬ 
ctáculos  é  o  de  nsslstlr,  nos  templos, 
no  desfile  daquelles  que,  pnrn  snir  de 
11111:1  nngiislia  mi  sallsfnzer  urna  nm- 
blcñu.  sppeilain  pnrn  sen  dril».  Deno¬ 
to  clelle  se  prosternan)  r,  em  fórrenles 
oray-iles,  fnzom  ns  ninls  extraordinaria» 
prnmrssns...  F.‘  rommum  ouv¡rjm-«e 
pronunciar  essas  promessas  rm  voz 
Alta  e  formular,  em  tom  da  mala  pro¬ 
funda  rnnvircán,  us  voto*  de  levaren) 
raíxas  de  miro,  huías  mnssicns  de 
prnln,  brllbnnte»  pira  o  rollar  nlym- 
piro...  Nenlium  driles  deixa  de  cuín- 
prtr  a  promessa.  se  alcanza  a  grni;a, 
que  Implórala.  Mas,  n  que  leva  para 
o  templo  silo  caixas  de  pnpelñn  reves¬ 
tidas  de  papel  Honrado,  bolas  de  ma- 
deira  enherlss  de  papel  prnteadn,  sim¬ 
ples  contas  de  vldro...  E  dcantc  do 
deu»,  rom  o  mesmo  tom  convicto,  o 
terrlvel  racionalista  aprésenla  sua» 

,  offertas:  aquí  vlm  para  agradecer 
1  leus  hrneflrlns  e  rumprlr  o  que  pío- 
metti.  I’ossam  estas  Jolas  valiosas  ser 
de  leu  agrado  e  enriquecer  ten  patri¬ 
monio! 

A’s  vezes,  o  deu»  falha.  Foi  o  que 
ncnnlrrru  em  certa  provincia,  onde 
urna  Rcrca  impiedosa,  por  mezes  a 
fin,  exerceu  »na  devas’a^ao.  Vendo 
sacrificadas  ns  plantngñrs,  nterrorlsa- 
ito»  pela  imminrncln  da  fnme,  o»  habi¬ 
tantes  dessn  rrgiáo  nñn  sslnm  dn  tem¬ 
plo,  em  Intermlnaveis  desfiles,  nra- 
eilcs  e  promessa»,  kopplirnndn  ao  'Cu¬ 
lo  que  flzesse  rhiivrr.  A  chuva  veiit, 
mns  tarde,  qiinnil-i  nenhums  aceñn 
mnls  podía  (er  sulire  a»  plañías  já 
moría».  Entñn  os  asiáticos  lora  ni  no 
templo,  ileslelharnm-no  r  dcixnram  que 
snlire  a  caliera  sagrada  raisse  n  rhuvn 
torreneinl.  Aquelles  homens  engniiam 
o  sen  deiiN,  E  lanihem  o  punen... 

Nilo  fallará  rrrlamentc  á  opirlño 
pulilirn  pniillsla,  deusa  vigilante  e 
omnipotente,  o  poder  de  distinguir  as 
promessas  realmente  sinceras,  entre 
ns  que  se  ngllnm  para  conquistar  as 
suas  gravas.  E  ja  salle  o  que  lhe  acon¬ 
tecerá,  se  se  decidir  a  attender  as 
suppllrns  dns  velhos  racionalistas  dn 
nossn  pnlilira.  que  a  tentrm  srdlizir 
rom  raixns  de  miro  e  hola»  de  prnla... 

A  opiniñii  publica  de  Sán  Paulo  sa- 
berá  como  se  defender.  Indiffereiile 
ao  rlsrn  de  ver  desriiradenr-se  sobre  a 
sun  rabera  urna  nrrnsailorn  rhuvn  de 
pedrn, . . 

A  ¡m:io(‘in  ilo  patilisla 

O  hnrnumlosn  nomc  de  vossa  rulado 
lemlira-mc  unía  scenn,  que  presenclel 
mulla»  vezes.  nimia  certa  zona  de  Silo 
i'auln,  qunivdo,  em  tempos  nindn  re¬ 
centes.  era  sertño  e  a  naturezn,  nindn 
invinlnda,  dominnvn  rumo  nenhora  úni¬ 
ca.  Nos  rniiipus  de  llnrrelns  e  tllym- 
pin.  a  III a r ge m  dn  grande  rio  que  sepa¬ 
ra  Minas  e  Sao  Paulo,  nada  era  mnls 
em|Mitgnntc  dn  que  ver  todas  ns  mn- 
nhñs  a  pnssagem  ruiilosn  de  bandos 


l&rcvu  Qmtai 


izai^io  d:i  mltnini.s-  ile»sa  nova  orgatilsai;¡¡0. 
Iranio  pnlilirn  Eumlou-se  »  liwiliut» 

*  I  I  rcluioliu;nnN,  r<an‘l»iilii 

lanío  tem  nliusnito  da  pnlavra  applaunos  pi'luv  mulns  ir 
raciotialÍHarao,  f|U<*  »•  i m vi* I  pro-  iluxiriiii'N,  Ít«*iumhalou**<r>  t 
jiunclnl-n  som  víp  aTlnrar  rm  tod««x  iir  |ü  <]0  Trahallio,  quo  pMá  i 
laliliiN  um  moitIko  ncvutUo  (|Uf  lot^o  so  ,lin,c*H  cl«»  difluir  rífloAXir 
doMiinnrlia  nn  faroN  Ironftu*.  vi-  la(»orn^án  c*** | r*»¡ I n  rom  o 
vru  »i  iiuiikIo  Morillos  it «•  «lila  j*lt»río<a  doral,  ns  i|uefttñi>H  do  Ira! 
r  nao  nr  flznam  ai  principars  con«|ii¡K-  Ksíado. 
fas  de  i|tir  nr  urmillia  a  rlvHIpacño.  I  (’om  o  aii\illo  drcrrtnd. 
f»rm  anmlira  de  coulicrimnilo  dos  no- ¡vivo»  de  agua»  dori  muulc 
\ oj»  melhodny  de  nr^anlMn^lo  da  artl-  demos  Ir  no  rnconfro  dr  i 
vi  da  de  lili  mana?  Nao  m»*  nponfam  no*  j  prementen  nrreiíMidnileH  d 
liana  e  ImmenRaB  forfunaB,  felíai  por  Sao  Paulo  O  drrrclo  é  fe 
liomens  rnnvlctnmenle  uferradon  ao»  mndeatas.  ma&  tem  o  in**i 
procesaos  emplrlroa  ?  Pnrn  fjue  ator.iSPr  cumpridn.  Tal  romo  c 
mentar  o  mundo  rom  mola  unía  in-  to  de  partida  para  unía  r 
venvño,  que.  além  dn  mala,  parece  |.rc-  slstcncin  permanente,  poli 
tender,  como  finí  supremo,  disciplinar  ,  airó  que.  deante  do  éxito 
e  rum mandar  o  delicado  organismo  opernulos  eertamente  se 


II  fOC'v  ;i.A  COLO^-C-'A 

Cif.TFiBIE  CUtPCll  .  ^ 


l.lvrus  collcgiaes  e  acn- 
demlcns  Uuvldnr.  1116 


FALLENC1AS 


Cnstro  J;  Pinho  —  O  julz  dn  I*  Vara 
Civcl,  ntlemlcndi)  nn  retiuerlineulo  de 
Carlos  Gomes  &  Ci:i„  creilnres  pur 
duplicntíi  de  23:1-1  léiHHi,  dcerelnu  11 
fallenrla  de  Cnstro  <1:  l'liillo,  eslnlic- 
lecidns  A  run  S  l'iilrn,  21(1.  O  ten:  o 
legal  reirnnglu  n  21»  de  feverelrq; 
marrado  o  prnzo  de  21)  dias  pnrn  n» 
hnblllacile.s  ib-  emitios;  designado  o 
rila  2S  de  junlio  para  n  nsseinlilín  de 
rredores;  e  nomentlos  syiullcos  os 
vequcrrnles. 

Fnrin  íi  Mnnteiro  —  Allcudcmlo  so 
reqncrimenlo  de  Eeninndrs  Mnreiin 
&  Cin..  cmlnrcs  pur  ilupllenln  de  réis 
1 :0.'I7$100,  o  juiz  dn  .!•  Vara  Civil 
ricerelou  11  fnlbncin  de  Enria  it  Mmi- 
telro,  cxlnlielecldiis  a  1  un  llarñu  de 
llom  Hrliro,  41.3,  emú  nrinnzcni  de 
séceos  e  molbadns.  ti  (crino  legnl  fui 
fixado  A  2.1  de  fev  creini ;  mnrruilo  n 
prnzo  de  26  (lias  pnra  as  liuldlilacilcs 
rio  ercdilos;  c  designado  o  din  6  de 
julhn  para  n  nssnnblé.i  de  rrednres. 

M.  Gndinbn  Cimba  &  (¡.  —  Auto- 
risado  o  lcilño  dos  bens  da  massa 
fl*  Vara  Civcl). 

S.  Cuntía  &  Cín.  —  Noiueado  svn- 
riien  Manuel  Ilodrjgucs  (2*  Vara 
Civcl), 

Appemlilcns  de  crcdorra 

Está  designada  pnra  nina  liba,  ás 
13  horas,  a  seguinte: 

1*  Vara  Civcl  —  II.  n.dellio. 


TLN'I  LUIA  INEALLIVül.  I'AIIA  OS 
C  A  REI  .1  .OS  lí  ISA  M  M  A 
’  VENDA  EM  I  ODAS  AS  HKHEU 
MAULAS  h  mitlUAIIIAS 
ANALVSADA  l’ELO  o  n.  s  p. 


oí/aLott 

COM  O  SEU  DENTISTA 


Leiláo  de  Penhores 

Em  24  de  Abril  de  1934 
Casa  Cnnipcllii,  avenida  í’assos,  3,1, 
nn  lado  dn  Tlipxnitrn  Nnelnnal.  faz.  leí- 
lio  dus  pcnlnires  venridos. 


nar,  enm  o  mesmo  finí,  um  flnaiirln- 
ema  de  ta-  |  mentó  de  21  n  30  mil  rnntos  nnuunes 
inria  muge.  nSsim.  se  tenlia  eiibalnienle  atten'li- 
iri;iilo  para  |[ O,  em  um  di-renolo,  no  servlco  de 
1  illzer  que  I  „guus  e  de  ese, utos  de  todo  o  Estado, 
az  de  lodos  J  Ao  bulo  ilrstas  queMéir»  de  pura  nd- 
1  vence,  en-  niiiiislraeño,  ruliluu  o  governo  dn  unes- 
raba  por  se  |-jn  mínima,  a  da  cultura,  r  crvnii  a 
h  que  que-  Unlvcrsidnile  de  Sao  Paulo.  Com  a  Uní- 
lineo rrenrin  vers'dade  sr  Implantará  a  vigorosa  es- 
u  nilmitils-  (cuclura  rullurnl  em  que  itssentn  n  In- 
r  o  Estado  dependencia  dus  grandes  pavos .  Com 
iltribuirilr-  „  Unlversidade  adquiriremos  pelo  to- 
I|arn  nbecinienlo  que  nos  vae  llar  de  n nasos 
•ido  de  r.n-  recursos  c  de  nossns  nrcessidndes,  a 
w .  ‘\u ?’  *¡,t'  verdadelrn  ciiitaelencia  de  nos  mesmos, 
i-MlilliiIndc.  cum  „  Unlversidade  prepararemos  n.v 
nnn'¡  "1  1  dirigentes,  sem  0»  qunes  nao  se- 

reptivel  de  r|^  p(mstvcl  enfrentar  ns  vastos  prnble- 
mus  eco- j  ma»  de  um  grande  Estndo  moderno  e. 
de  metilo-  , brindo  o  leítu  para  ns  nova»  eorrentei 
■feivonnicn- ■  ,je  pensamcnlo,  dar  áquellcs  prolile- 

,  .  ,  mas  a  aviluvño  verdndeiramcnte  nado- 

lien,  nao  e  nnl. 
n»  me» mas 
indas.  Por 

toda  surte  1  .  •  ,  -  a 

nrrlonnrinsi  E  “  <'sla  "hril  cmislrucvao  »  He 
•  obstáculo  remivaqáo  que  se  procura  dar  urna  ar- 
a  rnriunttl  madura  de  ilefrsn,  sem  a  qunl  ella  se- 

n  resisten-  ría  inronslslenle  r  cpliomcrn.  Ess.i  ar- 

se  senlimln  madura  nño  pode  drixnr  de  ser  a  orga- 
cm  geral  nisaeño  política,  que  n  Heve  amparar  ro¬ 
lara  que  se  mil  liase  e  que  a  deve  cnrnnr  comocupii- 
liuil  é  ePe.  la.  Tenlio.  por  conseguíate,  o  Hlrnln 
favorecido.  He  acompanliar  e  estimular  ns  furens 
si  o  encar-  polilicaa  de  Sñu  Paulo,  que  aeguero  as 
ile  questáo,  ilnbas  que  me  pnrceem  nial»  ndequadas 
1  trabnlha  para  salvaguardar,  ronllnitar  e  conso- 
nrumlienrla  lldar  aquella  obra.  Negnm-mc  esse  dl- 

i.ssn  machi-  reitn  ns  que  eslñu  doininndus  por  ve- 

nplesuirnte  tustos  sectarismos  partidarios.  Nño  o 
c  mrtirulo.  negará  o  insl indo  profundo  das  mas¬ 
as  medidas  sns,  cujo  priiniinrinmenlo  exorcisn r;i 
irlas  pnra  denlrn  em  piuiro  o  fantasma  de  um 
rgños  enm-  passodn  elieio  de  erro»  e  de  fallías, 
cfnrmn  em  |)q  cndinhii  de  iluas  revolucóe*.  Silo 
lio  do  los-  Paulo  mío  sniu  fundido  numn  unldn- 
niensi)  Ira-  de  nbsolula,  que  seria  Impnsslvel  e 
m  vista  «a-  rhimerira,  mas  sniu  fortalecido  para 
articula  e  „  rsforgo  de  rcniivagíio  polillen,  que 
e  ennheeer  »p  processn  nos  nossns  nlho».  que  pro¬ 
ís  prupríns  grille  rápidamente  e  que  nos  snlvarñ 
ir.  da  deeomnosieño  em  que  no»  dlssnl- 


Seu  dentiita  deve  ser  visitado  duas  vezes  ao  anno, 
mas  elle  precisa  do  scu  concurso  para  manter  < 
jOJ'3  saOde  c  a  belleza  dos  seus  denles. 

¡C  Proteja-o$  com  o  Creme  Dental  Gessy,  contando 
HANHi  leite  de  magnesia.  Sclentificamente  preparado,  Gessy 
clárela  os  azotes  sem  desgastar  o  esmalte,  desinfecta 
\*/  *«m  affcctar  a  mucosa,  refrigera  a  boca,  neutraliza 

tí  O*"  *  scfao  dos  residuos  alimenticios,  e  evita  o  tártaro 

^  VN  1  4  pyorrbéa,  grabas  ao  leite  de  magnesia,  o  anli- 
40  rt-.O-DU  aeido  preconizado  ha  30  annos  pelos  dentistas.  Usc-a 
»  tambem  para  vivificar  as  gengivas,  friccionando-as. 
¡s3?  Collabore  com  o  scu  dentista,  usando,  tres  vezes 
i  MOITl  80  0  Dental  Gessy,  eontendo  Icite  da 

magnesia, 

C  R  l  H  I  DE  X  T  4  l 

GCT  Q  Q  PioJucto  da  Coispanhia  Gaaiy,  S.  A.  fabricanltt 

1  So  Sabonat»  Gaisy,  pura  a  naulro. 


DOII.MI  ItilllOS  A . 

SALAS  DE  JAN  I  Alt  A  ..  .. 

NA  CASA  VERDE 
—  Senador  Euzeblo,  68 


Jornaes  e  Revistas 


“  lili  ASILIOAUK"  —  "Rraslllilade" 
acaba  de  pubiienr  nial»  nina  etllcín 
inleressanle,  em  ruja  prlmeirn  pagi¬ 
na  se  ilcv inca  unía  enlrevlsln  pnlilira 
enm  n  majrir  Mngnlliñes  llaruln,  in- 
lerventor  nn  Parí.  Ñas  nutras  pagi¬ 
nas,  nssumptos  bem  cuidmlns  c  pai- 
pilanlcs. 


Rrnovacúo 


Concorrencia  para  construc^áo  de  Obras 
Novas  e  Servidos  de  Dragagem  do  Porto 
de  Recite 

Pntlc-sc  n  nllonrüo  dos  ¡nti'rpssadoB  para  os  rtlilacs  pulsli- 


les  da  nnlle.  os  pasparos  fornsteirus, 
|delle»  se  pciaravnm  os  outrus  e  nqul 
ifiravnm...  Nunca,  que  algiiem  se  lem- 
hre,  um  pnssnrn  pnullstn  ntravricou  n 
rio  . , 

Imagen»  viva»  dn  hnntcm  que  nnscen 
nesta  térra,  particularistna  lile  o  cs- 
cessn,  apegadas  nn  sen  torrao  enm  unía 
fnrga  que  nada  destruirá,  o  nn  me»mn 
tempo  hospitnlelras  e  fralernaes  pnrn 
todos  ns  que  nqui  npnrlnm,  n»  araras, 
que  tém  nizñn  em  amar  urna  trrra  em 
que  é  tan  fácil  e  dure  vivir,  nñn  salu-ri 
n  mal  que  ns  inesmns  se  fnzcm  ..  \' 
medida  que  a  rlvilisnrñn  nvnnon.  ellas 
reeunm  pnra  mnls  longo  e  um  din  es¬ 
lía  rra  río  no  dilemnin  de  pnssnr  o  rio 
1111  pererer  . . 

Bellas  araras  enturbias,  familiares  e 
amadas,  erguei  os  vnssua  olhns  pnrn  rl- 
imin  mals  nltiis.  nlargne  o  viisso  silo 
em  horizontes  cada  vez  mnls  vastos,  o 
ns  vossns  mnrnvllhosns  qualiilarles  so  I 


Mote!  ASüianzor 


Aposontos  rom  todo  o  ronf'’"» 
e  npnrtnmonlns  pnra  familia1  ib- 
tiñólas,  llosa  do  1*  orden).  IV'  -n 
modicna.  Run  Márquez  de  \luin- 
tos.  Ufl. 


vimonto  fulmlnnnlr,  nño  podorñ  ro- 
rnsnr  nrnhunia  rollahorncño  ainrora. 
venha  do  ondo  vier,  ilosde  quo  so  auli- 
motla  nos  molhodos  e  ni  Irións  que 
sán  a  sun  razñn  de  sor. 

Em  l.lmeirn.  ha  nlgumaa  semanas, 
houve  urna  manifestarán  pnlilira,  que 
parerou  sympathloa  a  toda  gente,  tai- 
vez  porque  se  realisnsse  ñ  sombra  de 
unía  das  prioras  añores  do  velhn  pnr- 
qilo  republicano,  qup  ni  ruin  eunservam 
n  selva .  I'oln  frosoiirn.  pelo  aspoclo  vi¬ 
goroso,  polo  desempeño  rom  que  pro- 
rara  o  sol,  essn  arvnrr,  doi\em-me 
eonfessnr,  parece  unía  gen  ulna  fillia  dn 
piilltion  nova. 

Eni  nos  perfumados  Inrnnjnes  de  LI- 
melrn  quo  um  rhofo  pulillea,  rniilieclilu 
por  sun  elrranapreráo,  nrranjou  na  flo¬ 
res  dn  grlnaldít  curo  que  agora  se 
aprésenla  oto  piiblirii.  E  foi  om  LI- 
melrn  qur  ello,  sorv  ¡nilo-so  da  Inlngar- 
en  do  unía  dinlortlen  lim  tanlo  frágil, 
hordou  nlgiimas  claras  rosas  liberara 
em  honra  dns  glorias  do  seu  partido, 
r  algumns  sombría»  florea  dlclatoriaes 
em  Inlcncán  dn  política  nova... 

Nño  me  cabe  responder,  mas  o  que 
me  é  llrito  dizrr  é  quo,  nfastando-sp, 
lalvrz  pola  primoira  vez.  das  realida- 
do»,  na  velhos  politlnis  rnrlorlnam  na 
nbutrnrtn  e  cnem  nn  erro  que  enraote- 
rita  n»  pesslmistns  dr  Indos  os  tempoa. 
A  realldade  i  outra,  e  nñn  ha  razio, 
nrm  para  as  slniatras  predicóos,  nem 
para  as  nnbrrs  approhonsoes  que.  ora 
aquí,  ora  «Ii.  parrrem  norupar-lhos  o 
espirito  ..  Tendo  aprendido  a  Helo 
doa  últimos  tormentosos  snnos.  esbe- 
noa  o  dever  de  nos  libertsrmoa  dt  to¬ 
dos  o»  malo»  que  no»  affllgiam. 

Anlos  de  ludo,  nso  poderrmns 
permltllr  ■  volts  do  reglmc  de 


¿mtr-c  crt  borvo  /ík£o  oí)  rrielKor-e^ 


11  iizirrmns  a  iiosposa  que  olla  ropro- 
senln  (inra  o  Estado,  t)  cnnlioolmoiitu 
quo  tonlm  1I11  ninrrha  mis  trahnlhns  do 
luslltulo  e  dos  dados  que  osle  vae  re- 
mlhoiidn,  aulorlsa-me  n  nffirmnr  quo 
o  guverno.  dentro  de  tres  mezes,  estn- 
ri  de  poste  do  um  «ampielo  o  noluvel 
esllido  nnnlyllro,  sobre  o  qunl  podorñ 
levantar  o  prngrammn  do  reforma  gr- 
ral  do  nossn  adminlslrn«ño.  Esaa  re¬ 
forma  está  dostinada  a  ter  urna  larga 
roporeussño  e  a  exercer  umn  influonrln 
«alular  c  durndoiira  na  vida  pulillea, 
nño  aó  de  Sin  Caula  como  do  iirasil, 

O  problema  dos  Iransporteu 

E*  cnnhcfida  de  todos  a  sltuncño  em 
quo  se  enrnnlrnm  as  estradas  de  ferro 
pnulistns.  que.  prosperan  cm  um  largo 
periodo  dn  pasando,  soffrem  de  alguna 
aunn»  pnrn  rá,  com  rxrepcño  da  Com. 
panilla  Caulista,  diffirulriades  finan- 
ceiraa  rada  vez  mala  arnslvrit,  a  des- 
pello  do  continuo  augmento  no  trafe- 
go  geral.  Para  esta  aituacán  concorre- 
ram  multas  faetnrrs.  O  prlmeirn  del- 
los  foi  a  drivalnrltacáo  erescente  da 
mnrda  narional  «  attlnglu  snhretudn 
aa  empresas  Já  nneradaa  rnm  grandes 
empretllmos  em  ouro  e  que  emprega- 
ram  esses  rnpltaea  em  llnhaa  de  pene- 


W'X  ¡VERSAMOS 


E.izcm  anuos  boje:  o  Dr.  Carlos  Ma¬ 
ximiliano,  drpuluilii  á  Assenililéa  Om- 
sliiuinle;  a  Sra.  Dínnrab  liéis  Alcnrus- 
1 1*0,  espnvn  rio  Dr.  Carlos  da  Cnifn 
Aleiicaxlro;  11  Sra.  Ilolnl.sa  Varella  La- 
rordii,  esposa  rio  Sr.  Mario  l-nccrria ;  o 
Sr.  Ariallierlo  Sabrosa  Vallariñn,  a  se- 
nhorila  (írorgina  Cassns,  fllha  dn  Sr. 
l-iliz  lernaiiilox  l'.ivxos  e  da  Sra.  Isau- 
ra  Cassos;  o  Sr.  José  Al  hay  de  Vllhrn.i, 
nnligo  c  rslimarin  fiinreinnnrin  d'A 
NOITE. 

~ ~  l’assa  boje  n  dala  natalicia  dn 
Sra.  Mnlbilde  Moncorvo  de  Almelda, 
esposa  <|o  lenenle  Dr.  Olegario  de  Al- 


Ii’  A  Mi  l. noli  POMADA 
V entieso  em  todas  as 
l>ltnrmacias. 


PLSSSÉS 

BOTÓES  /mm, 

Monogrammas 

BORDADOS 

3^.  CUSÍ  RATTO 

17.  (¡nnealves  Tlln» 


Ergo  o  meu  ropo  em  honra  de  Ara¬ 
ra»  e  pela  sun  prosprrfdade.  Na  no 'a 
face  de  nossn  vida  pnlilira,  (nivea  ve- 
nhn  ella  nindn  a  ser.  como  no  nnssadu. 
a  arena  de  nrdrntr»  lulas  partblntlav 
Que  o  sejs,  enlño  r  aempre,  em  nomi 
de  sitos  progrsmma»  rnnttructnrrs  e 
rnm  o  desejo  de  contribuir  par»  nnl- 
Sin  Paulo  rralise  as  tuas  grandiosas 
aspiracoe»! 


ONDULñgflO  m 
J  PERMANENTE  Y 
fi  VAPOR 

1  rain  mentó  dar-  goliranrelHa4 
¡Mauirttre  3$ 

Cor  prnfissloraet  compelenlc» 


mcid.i 

-  Fez  anuos  bonlcm  a  tenliorlla 
Dcnaklr  Itarhnsa. 

” —  Fez  annos  hontem  o  Dr.  Ar- 
tbur  de  S.i  Enrp  Nctlo,  nrivogado  no  fó- 
ro  desln  capital 


varices 

Cura  radien I  sem 
opcro«So  e  sem  riár  Dr  HEtio  |.t\S 
Av..  Rio  Uranco,  175,  dus  3  i¡2  ás  5  ]  1 


SflLfiO  POMPfiDOUR 


coquelroa 


A  NOITE  —  Scguncla-feira,  23  de  Abril  de  1934 


UITIM05  TELES  GAMMAS 

£3Pcrwe5M/4NOITÉl 

NO  INTERIOR*!.  NO 

extirio*¿- 


ULTIMA 


A5  mfoRMACOÉ5 1 
L  MINUCIOSAS! 

RloA  A  I^EPORTAGEM 

da  "A  NOITE” 


UMA  HISTORIA  COMPLICADA 


Estranho  assalto  e  tentativa  de  roubo 
—  Contradiccoes  —  A  policía  em  ac^áo 


•  .11» 

Icil"  iln  i'M>n 

de  uní  aiuigo, 

i  |«rr 

lía  csqiicrtln  i 

rmciiirntla 

.  rr- 

llílé-o 

.  por  í'svt.  p;i 

ii n  u  líos 

piliil 

fiMipl' 

•i  Socorro, 

iniiio: 

s  njriosos  "se 

passniii 

no 

•  lljIN 

I.nnnijriras 

nulos  tln 

r.iM» 

V;  Haití  Juegues  Munhein 

1.  bhlorto  mullo  complicada.  mu 
i,u.-  -r  l.ilii  mmi  nssallo,  cm  riladas  c 
¡mi  .  ¡lucillo  de  jotos,  rst A  sendo 
I  nmuto  apurada  pela  policía. 

11 ..  oiiMxln  de  ludo  isso  liega  a  vcrs.lo 
qn«  1  nprestn  nn  acontecido  o  ocru»n- 
„  1  r  ■  diz  víctima  de  urna  oggrcssáo, 
1  pro  do  narrar  eslranhos  fados  coni 
olí?  f'.i 1  ’jdos. 

1  ■•.■líela  dftevo  o  accusador,  (|uc  i 
tinglante  cnidiecida  nns  rodas 
1  .-rnaei  da  riiladr.  Inmicin  de  re- 
ii  riiinncoinis  o  ful  encontrar  o 
•11  rulo  rm  complicada  siltiugáo,  rc- 


1.1 

|.  .i- 

;.ir  un  eonlieeliiiento  da  autor!- 
■■  Ii  illa  11  delegarla  do  li"  disi  rielo 
.  o  i.iiiiniIsMirio  Sr.  José  Piu- 
11  guarda  rondanle  doloin  uní  luí- 
11  11  ipir  pii»»n  a  correr  nu  rúa  do 
■no  nomo  riaquclle  imirro,  alia  niu- 
.  nimia,  nprosnilaiido  varias  escoria- 
1  ■  pelo  rorpo.  li’  11111  cavtdliolro  de 

»  mnncim».  Jichi  iiprcsciitado,  ves- 
■i  rmii  npiirn.  Gxpllca-sc  o  dolido, 

.  nlaiulo  lor  sido,  instantes  antes,  vi- 

•  nía  de  11 111  nssnltante,  i|iie  tenlAr.» 
ln.ir-llic  as  .¡olas  <|uc  possuln,  minéis 

i  liir,  dois  lirllos  solitarios  <|iio  toin 
in  lulo  mínimo  da  múo  rsquerda,  seu 
vi  ,,¡1  c  alfinetc  de  grava  la,  nltiu- 
l- 1 1- di ; -o  a  unía  citada.  Cnnla  que  un  fil¬ 
io  lora  aínda  victima  de  HgCiri»  atrn- 
,  lainrnto  de  automovet,  do  que  pro- 

r  cscoriacóes  que  aprésenla.  Ji 
1.  i  no,  cm  seguida: 

Uiamo-mc  Jlmit  Jarques  Ma¬ 
nto. m,  son  írnncrz,  cnmmcreinnte.  rs- 
1 1 1"  (crido  A  rúa  dos  Oflrivcs  n.  07.  I" 
ari-.r,  rom  cscriptorio  de  commlssóos 
c  •  ¡  MRunirñrs  e  resido  nci  Natal  Ho¬ 
tel  ns  l.inclamlla. 

K  o  sen  nggi'cssnr.  a  pessoa  que 
!'■  1  i  assaltal-ii?  indaga  o  guarda. 

-  Vio  o  ronhego. 

n  loiniaiilc  da  rúa  das  Lnranjelrns 
iirrhemlc,  desde  logo,  a  gravidmlc 
'!■  i.  mleciilo  c  resrdve  nao  dar  por 
h  ia  »  mui  arciio  no  local.  (I  Sr.  Hanl 
Jnqiifs  M.inhcim  i  ronvidadn  n  acom¬ 
ia  I  i  o  o  vae  A  delegada  do  6°  dis- 
trn  to,  onde  o  commissarin  t'lnkns  to¬ 
le.  tm  drb Ibes,  as  suas  dedaragües. 

i  'día  illc  em  passeio  —  narra  o 
r  i.  mrrrianle  —  pela  prnga  Marcdinl 
Fl'ii.niri,  qitandn,  fatigado,  tnmnu  lo¬ 
ga  r  n  mu  banco  onde  eslava  nutra  pes- 

ii  ni  honicm  que  i  tic  era  dcsronlie- 
cid  •  Fui  ponen,  porém,  o  eslranlni 
l  urav.i  cnlaholar  conversa  cuín  elle, 
f rsi n mío  de  asuniplos  vulgares,  du  mo- 
me  •  lo. 

Vi  '  >r  argón  á  palestra.  Por  flm, 

1  1  .lo  o  dcscmilirchln  de  agradare] 
ti  i'  que  pnderia  ser  fdlo  áqnella 

I  i  —  passavn  já  da  inda  iiolle  — 
ni, m  i  pensioi  alegre  da  rúa  Perdía  da 
v'1  ’•  ñas  I.iuanfeirs,  leve  eurinsidade 
di  f  .irl-o,  iiffereeendo-se  o  dcsconlicri- 
f  '  itioslrar-llie  a  casa,  da  qnal.  tllzia, 
<  bietcra  o  numero.  Chamara  tim  nu* 
*'  1  ‘"te  para  IA  se  dlrlgiram  ambos. 

'  r.illar.  porém,  viu-sc  al  arado  pelo 
a  .  no  que  o  acompanlinra,  defended- 
e  r  rm  lula  rrnhida,  conseguindo 

Embaixador  Grego¬ 
rio  da  Fonseca 

ICOXTLNUACAO  DA  l*  PAG.) 

t  rom mlssñcs  de  releso.  Dentrc  os 
‘  que  dcscniprnhou.  oecorrem- 
o  ilc  secretarlo  da  Escola  Militar 
l|lJ,  iralengij,  no  cotnmando  rio  gene- 
liotii"  nibeíro;  secretarlo  da  Prc- 
tr  'nr.i,  no  govrrnn  Ho  ninrrrhal  l!er- 
da  Fr.nseea.  e  asslslenlc  da  che- 
'  (  F.sLido-Maior  d"  Exercito .  Ser* 
111  rriain  capilfm,  no  3’  rrglmcnlo  de 
'  "darla,  e.  nao  oh  si. ni  te  dedicado  A 
r  1  dura,  fez  enm  raro  lirflhn,  oh- 
io  liolns  dlsllndns,  o  curso  de 
•l|i'i|r¡gr,¡inicnto  da  M  tosan  Frnncczn, 
'"lando-se  cío  1924,  como  innjor. 
'mu  honirni  de  letras,  drixiiu  va» 
¡i'  obras  de  valor,  dc«lacnndu-se  a 
1  bel  loa  das  Halallias".  |-'oí  oídlo 
¡  i»  Anídenla  de  1. el  ras  cm  oulu- 

II  de  l'.l.'tl,  cnipossninln-se  cm  oulu* 
r  •  do  ]pn2. 

i  nia  romo  secretarlo  da  presiden* 
11  'da  República  desde  que  o  Sr.  Cic- 
/  :r>  vargas  assuniiu  o  governo.  em 
^  r mbro  de  193(1,  tendo  sido  rccentc- 
oi r tne  nomeado  embaixador  junio  a 
a. mía  Sé. 

-  ¡Icixa  v\vva  a  Sra-  Arfícnüna  Vnl. 

1 ,4rr*  «i;1  l  unscca,  rom  quem  conlraí- 
r*  nupcias  rm  1005,  havcnclo  es  5C- 
f]" 1,1,1  fdbos  do  casal:  o  rngcnliclrn 

•  tarros  'aldclaro  da  Fnnscea,  alto 
tturcionario  do  Ministerio  do  Traba. 

•  scnhnrllas  María  F.llsn  c  ttuth 
"  <M  J'ivrns  Eduardo  c  Alfredo. 

A  rrsldrnrla  do  rornnrl  (irrcorlo 
'  4  l'"n'°ra,  A  run  da  Matri?  n.  2,  de 
'¡.fi  ' r ••  'i  rnlrrrn  boje.  As  17  lloras. 

|  mrani  rsia  inanliá  numerosos  ami- 
r  admiradores,  vendo-se,  mire  o? 
prfM  ules  n  general  J'anlalcán  Pessoa. 
"■  'r  da  rasa  milllnr  do  chcfc  do  Oo- 
"■ '  Provisorio,  rm  rujo  nomo  npre- 
rai’ u  condolencias  i  familia  enlu- 
.'<U. 


dcllc,  fugiu  em  ilcsaba- 

concluiu  o  Sr.  Itaul 

Issnrlo  de  policía  parliu,  luí- 
mrillnlninciile.  para  A  run  Pereira  da 
Silva,  n  pesquisar  todo  o  acontecido. 
K  iimn  grande  surpresa  Míe  eslava  re¬ 
servada .  Ali  chcgnnrin,  leve  eonlitrl- 
nirnlo  o  policial  de  rpic  o  Immem  nc- 
rasado  como  nssalt.mtc  eslava  rrro- 
Ihiiln  a  unía  rasa  dnquclln  rúa.  n  de 
n.  24lí.  residencia  do  “gargon"  Moy- 
ses  Mello  Plmenlel,  grasamente  fr- 
rldo.  O  dono  da  casa  foi  despertado 

a  policía  se  rollocoii  face  a  face  rom 
o  acensado.  Apresrntnva  elle  fractu¬ 
ra  da  perna  rsquerda,  gomia  de  dóres. 
iirrcssitamlo  por  ¡s'o  de  urgrnles  soc- 
corros.  O  “gargon"  Movsés  contnv3 
que  o  encontrara  calilo,  próximo  da 
sua  porta,  c  que  o  rerolhcra  por  iltn 
dever  do  pirdndc  e  aínda  porque  co- 
nliecla  o  mugo  como  fregué*  tío  café 
em  que  trnballinva. 

Uuvido  o  ferido,  disse  elle  rhamar* 
se  José  Prnxcdos  Francisco  da  Sllvn, 
contar  3(1  minos,  ser  solteiro  e  esinr, 
presentemente,  sein  cmprrgo,  Ailian- 
iou,  porém.  que,  alé,  pouro  tempo,  trn- 
lialliava  cuino  i'omioissario  na  policía 
do  Estado  de  Perita niliueo,  de  onde  é 
fililí*.  Sabedor  que  era  arrusndo  de  ler 
assallailo  uní  Immem.  |>rneiiriimlo  ripos- 
sar-se  de  suas  jolas,  iicgon.  lerminniile- 
menle,  n  accusagAo  que  llie  era  feila 
e  se  referindo  a  historia  do  encontró 
no  banco  ila  penga  Manvlial  Floriano 
rom  o  seu  accusador,  conloa  luda  a  his¬ 
toria  do  acón  Icenlo  do  mnneira  rnm- 
pletániettle  dlffercnte  e  mullo  estri¬ 
aba.  Disse  que  o  rommerrionto  é  qur 
o  levara  A  rita  Perciri*  da  Silva,  depols 
deile  se  npprnxlmnr  c  Irayarcin  ro- 
nbcvimrnto.  Ammpanhon-o  por  que 
elle  prnitiellera  gratiflcnr-llic,  mas,  em 
lá  clicgniulo,  quandu  rrclnnmva  a  grn- 
llflcagáo  pronicllida,  foi  nggredida  por 
elle,  defrndrndo-sr,  empenhando-se  em 
lula  corporal,  alé  que,  raíiulo.  frarl li¬ 
rón  n  perna.  Vendo-n  no  chao,  lugira 
o  nutro. 

A  policía,  (•oiiio  (Hsscmns,  cm  vlsla 
ilo  eslndn  grave  de  José  l’rnicilrs,  fel-o 
reriilhcr  no  iluspilul  do  l’romplo  Soc- 
eorro. 

K  é  essa  a  blstovin  romplleadn  que 
iis  mitorlilniles  do  II*  ilis>t rielo  npurnm 
ueste  motílenlo.  Uiiem  estar.)  Iiil.iiulo 
a  vérdmlc?  Nao  poiiendo  por  em  ilu- 
viiln  a«  nffiriiialivns  do  Sr.  Itinil  Ja¬ 
rques  Mnnlioln,  o  delegado  lornt  vac 
procurar  couliecrr  os  linlrtctlrnles  do 
arr usado. 


Finanzas  &  Comercio 

A  baixa  no  prego  da  banba 

Pomo  ALEGUE.  22  (Scrvlgo  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  A  bnlxn  de  prrgo 
na  compra  pela  SotScdade  de  llanha, 
lem  provocado  alarme  na  elasse  pro¬ 
ductora  de  entonos,  que,  por  es‘c  mo¬ 
tivo,  scni  rclcndo  o  ieu  produelo,  es¬ 
perando  melhor  prego.  A  referida  Su- 
cirdadc  nllega  que  se  viu  olirigudu  n 
redunir  o  prego,  tm  cnnsequencia  da 
poltra  saida  Hr  lio n ha  para  os  increa¬ 
dos  consumidores.  • 

0  xarque  no  Rio  Grande  do  Sul 

PELOTAS,  22  (Sorvlgo  especial  d’A 
NOITE)  —  Gonforme  ¡nformagiio 
prestada  pelo  Syndicnlo  dos  Xarquca- 
dores,  n  iiialniiga  geral  desliiindu  nos 
frigoríficos  do  Estado,  nté  lá  de  abril 
corrente,  foi  a  srguinlr:  novllhos, 
174.739.  c  vocea».  28.R47.  lia.  asslm. 
aagmrntn  de  7.3IS  raliegas,  icndo  cm 
vista  os  dados  rslallsllcos  do  anuo 
passnd». 

No  mercado  do  assucar 

0  mercado  do  dispotilvd  «lo  nssu- 
ar  permanece,  boje,  apAs  um  día  de 
Iregua,  cm  posigáo  firme  c  ouu  os 
mesmos  prego»  da  ullinia  senuna. 

0  movimentn,  porém,  lem  sido  cs- 
easso  (pianlo  As  entradas. 

O  mercado  a  termo  continua  para- 
lysadu. 

Us  diversos  typps  cram  negociados 
nos  pregos  ubaixo: 

Us  cryslacs  branco  de  óP?  a  álf,  o 
nmarcllo  de  44?óO()  a  43?,  u  masenvu 
de  34?  n  33?  c  o  mnscnvinhu  de  3S?  s 
43$000. 

U  moviuicnto  do  ultimo  din  útil  fui 
o  srguinte: 

Enlrarnm  10. ) fifi  sarcos,  sendo  !>  30(1 
de  Pernaiuliueo  c  00(1  de  Campos.  Sai- 
i n ni  9.481  c  fícarnm  cm  ileposito 
i2i. mil. 

No  mercado  do  algodüo 

Eneo n Iranios  o  mercado  lio  dispo- 
nivel  dti  algodán,  boje,  rom  os  mesmos 
indicios  que  permanecerán!  durante 
a  nltium  semana. 

Os  diversos  typos  rram  rolados  nos 
pregos  nliai.vn:  os  srrlib’is  de  41?  a 
ll?3U9.  os  serlóes  de  :ifi?3l)(i  a  3'J?3f)(l, 
n  mallas  de  31?  a  35?,  os  iiaullslas 
de  31?  a  35?.  o  C.carA,  nominal. 

i)  movhncntn  do  ultimo  siibhadn: 
Enl raro m  2fi0  fardos  de  Natal,  20(1 
de  Joño  Pessoa  e  82  de  Santos. 

Sairnm  310  e  o  existente  ficou  sendo 
de  5.133. 


P@rd@  o  paiz  urna  luminosa 
figura  intellectual 


Fraqueza  sexual?! 

-VITa-SENIL 

Attcctudos  do  emlnento 

Profcssor  ALSTRKGESILO 

ÑAS  I'HAMMACIAS  E  DMOGAMIAS 


REGRESSO  DA  ES- 
QUADRILHA  AEREA 
NAVAL  QUE  ESTE- 
VE  EM  S.  PAULO 

A  partida  deu-se  ás  9  e 
50  minutos 

S,  PAULO,  23  (Da  Succursal  d’A 
NOITE)  —  A  csqundrilha  de  nvióes  da 
Mnrlnlia  rcgrrssou  para  o  Ilio  As  9  lia¬ 
ras  e  30  minutos. 

A'  partida  da  rsqunilrilha  enmpare- 
eeram  os  representantes  dds  autorida¬ 
des  chis  e  militares. 


Ramón  Novarro  nega-se  a 
seguir  para  Buenos  Aires  e 
vae  voitar  ao  Rio 

MONTEVIDEO,  22  (Urgente)  —  O 
astro  cinemntogrnphlni  Ramón  No- 
varro,  r.qui  desembarcado,  ronipeu  rom 
li  seu  empresario.  negnndii-Ne  a  pro- 
segnir  a  vlagem  para  Murnos  Aires, 
Ramón  allega  que,  ao  paasar  pelo  Rio, 
o  empresario  nao  Ihe  disse  que  estava 
em  acena,  eom  um  succrssu  nunca  vis¬ 
to,  “Amor"...,  de  Odnraldo  Vlanna, 
que,  con!  Dulcinn,  Odllon,  Durñes  c 
Aristóteles  nos  principar»  papéis,  mar- 
chn  para  o  primelro  centenario  de  re* 
presenlngóes  consecutivas,  ewgntando 
ludas  as  noltrs  as  lotagócs  do  Rival- 
Thcatrn.  na  Clnrlandlo. 


Instaliou-se,  na  Bahia,  urna 
junta  de  concilia$áo  do  Mi¬ 
nisterio  do  Trabalho 

RAIMA.  22  (Srnlgo  csprcial  d'A 
NOITE)  —  No  sa|ño  da  Assoelagáo  «los 
Empregados  nu  Eommrrcln  foi  ¡nslnl- 
lada,  snlcnnemcnle.  snhbarlu,  a  junta 
de  julganienlo  c  conciliagfio  que  fuu- 
rcionarA  junio  A  Inspcrluria  Regional 
do  Ministerio  tío  Trabadlo,  sendo  seu 
presidente  o  Dr.  Amcrico  Santos  llar- 
liosa. 


(( 


A  fé  de  officio  do  distincto 
aviador 

O  rommnndante  Djaima  Fortes 
Cui'dovil  l’ctit  nascei)  nrsla  capital, 
a  12  de  maio  de  1899.  Mntricuiou-sc 
na  Escota  Naval,  de  1912,  Icndo  sal¬ 
do  gaarda-marlnha.  Foi  promovido  a 
rapilño  de  corvea  cm  1932.  Tlnba  os 
rurscis  de  avingAo  da  Escola  dr  Avia- 
gao  Naval  do  Rrasil  c  da  Franga. 
I’nssuin  a  mcdalbn  da  Victoria  c 
nutras  dislincgúcs. 

Homcnagem  da  Aviagáo 

Tanto  a  Aviagño  Naval  como  a 
Militar  hnmenagearán  a  memoria  do 
bravo  piloto,  fazrndo  voar  sobre  o 
féretro,  por  occasiáo  do  enterro,  duas 
esqundrilhns, 

A  inhumagáo  será  no  ccmiterio  de 
SAo  Joño  Raplisln. 

A  homcnagem  dos  alumnos  da 
Escola  Naval 

t  ilia  rommissáo  de  alumnos  da  F.s- 
col#  Nasal  foi  «••  Ministerio  da  Ma- 
rinha  aguardar  a  chrgada,  all,  do  nir- 
po  do  bravo  rommundanlc  Djulma 
Fctil,  a  que  dará  guarda  de  bonrn, 


No  mercado  do  cambio  * 

-  4* 

4  7/256  c  4  d. 

Aluda  calmo  encontramos,  boje,  de 
Inicio,  o  mercado  mundano.  Os  ban¬ 
cos.  como  nos  días  anteriores,  ope- 
raíalo  oom  t  7|25n  d.,  respecliva- 

incntc  n  9(1  (‘las  e  A  vista. 

A  laliclln  afflxada  pelo  llanco  do 
l)ni5¡l  era  a  srguinlr: 

A  911  illas  —  A  libra  3'J?392  — 
(4  7,25(1) . 

A '  vista  —  A  libi  a  Cll?(lflll.  o  dollar 
I lífláO.  o  franco  ?78(l.  o  franco  s «li¬ 
so  31833,  o  franco  belga  2?7(Í5,  o  ninr- 
co  4?til(l,  o  escullo  ?55U,  a  lira  I ?(l 1 5, 
a  peseta  l?fi2(l,  o  peso  argentino  pa¬ 
pel  34523,  o  peso  uruguayo  ti? ¿09 
1.4  d.) 

í'nra  as  anas  coberturas  os  hnneus 
compra  vnm  na  la  bella  scguinle: 

A  90  dias  —  A  libra  58?70<l,  n  dol- 
Inr  11?290,  o  franco  ?745,  a  Jira  ?'J35, 
c  o  marco  •t?3li0, 

A’  vlsla  —  A  libra  39?tD0,  o  dollar 
11Í390,  o  franco  ?7óD,  a  lira  ?9S5,  c 
o  marco  l$420. 

I’clo  cabo  —  A  libra  594300,  c  o 
dollar  1 1 4440. 

O  cambio  cstrangriro  —  O  mercado 
de  Londres  abrin  com  as  laxas  sc- 
gulnlcs:  S'Nova  York,  5.14  7¡8¡  S  Al- 
lemnnba.  1:1,115;  S  Farls,  77.33:  S| Mot¬ 
ín  mía.  7  3(1;  S  Suissa,  15.79;  S  Despa¬ 
tilla.  37.41;  Sütnlln,  60.00;  SIMelglca, 
21.90;  S  Lisboa,  lili. 

O  mercado  de  Nova  York  frclinu,  no 
ultimo  día  útil  com  5.1G  1|2  S[l.on- 
dres. 

Prof.  Godoy  Tavares 

Cora  gao,  pulmáo,  rlns.  estomago  « 
Intestinos  fcolitvs,  dlarrhéus  cbronlcas, 
hemorrlioides).  —  Av.  Hlo  Uranco,  183 
salas  808,  SO'J  e  810.  Te!.  6-31713. 

Explosáo  no  navio 
“Aymorés” 

MELF.M,  22  (Scrvlgo  especial  d'A 
NOITE)  —  0  vapor  “ Aymoré",  da 
Compnnhia  Amaxon  liivcr,  quo  salu 
daqul  liontem,  As  9  lloras,  rom  destino 
ao  rio  Madelra,  soffrcu,  á«  10,15  horas, 
qunndo  navrgavn.  unía  explosáo  uo  po- 
rAo  da  rr,  inccndlando-sc. 

O  navio  póde  ser  cncnminliado  para 
n  trapiche  Araplrnnga,  a  rujo  largo 
clic  passava,  leudo  ali  desembarrado 
todos  os  passngciros  c  tripulantes, com 
as  suas  bagagens. 

Atirou  se  ao  mar 
e  morreu! 

A  infeliz  ainda  foi  tirada,  com 
vida,  das  aguas  revoltas 

Cerca  de  22  ’j  horas  de  hontcin,  na 
praga  Paris,  nn  frente  no  Casino  Beirn 
Mar.  lima  mulhcr  drsconhrridn,  che- 
gando  á  beirn  do  rúes,  allrou-sc  ao 
mnr.  As  ondos  cslnvain  agilndns  c  n 
infeliz,  al  irada,  varias  vezes.  contra  es 
pedrns.  ficou  grnirmcnle  firlda. 

O  pintor  Sevcrino  (1.  de  Andrudn, 
que  trabnlba  no  referido  Casino  e  n»- 
sislira  A  scenn.  currcu  cm  soccorm  da 
Infeliz,  logrando,  com  grande  esfnrgo, 
trazrl-a.  nimia  com  vida,  para  a  pmia 

Fol  ebamada  a  Asslslrnda  Municipal 
c  Icvaila  a  dcsconlicclda  cm  rniiiinbo 
do  Posto  Central.  Antes  de  abl  ehrgnr, 
porém.  rila  cxhnlnu  o  ulUnio  suspiro, 
pols  ficAra  limito  íerida  c  beberá  gran¬ 
de  qiinntidndc  riagun. 

U  cadáver  fui,  entiio,  removido  para 
o  nrcrulerin  (lo  Instituto  Medico  Legai. 

Era  a  dcsronhccidn  de  cór  parda, 
nppnrcolnva  25  nnnos  de  edade  e  ¡ra¬ 
íala  seslido  vermcllm  com  triángulos 
loa  neos,  migando  sapa  los  marrón  c 
midas  cór  de  carne. 

U  ciunmUarin  José  Macirlra,  de  din 
ao  5'*  dislricto,  toinuu  conhcclmculu  do 
fncto. 


MORREU  C0LHIDA  POR 
UM  AUT0M0VEL 

Um  auloniovcl  de  numero  ignorado, 
pois  desapparerru  após  causar  u  de¬ 
sastre,  en]  bou  A  rúa  Senador  Euscblo, 
esquina  de  General  Caldivrll,  lima  mu¬ 
lhcr  de  cór  prcta,  appr, rentando  70 
nnnos.  que  Ira j(| va  vestido  de  "voile” 
rom  fundo  prctn  c  r.iinagcns  lermc- 
llias  e  capole  de  casemir.i  marrón, 
lisiada  » 

Snccorrlda  por  urna  ambulancia  do 
posfo  central  de  Asslslrncin,  a  \  ict i- 
nía,  (|ue  soífrci'U  fractura  cxpo»!a  <ln 
prrna  esquerdn  c  graves  Icrluicnlus 
pelo  rorpo.  Inllrciu  ao  ser  cullocada 
na  mesa  de  curativos. 

O  cadas  n  foi  remos  ido  para  o  uccro- 
terio  do  Instituto  Medico  Legal. 


Ramón  Novarro  es- 
teve  em  Sao  Paulo 


As  /ler/ n  (I  a  fntxfddiigdu  do  co  r¡¡ 
(CONFIN UAfAO  DA  I'  PAG.) 
apuro  de  forma  c  riqueza  sttbshiurial 


de  Aii/iusto  de  Unía  ¡tara  a  sede  iln  Antilrinln  de  l.clrwt 


melhor  lem  dignificado  as  letras  hre.- 
sileiras.  O  tempo  mió  lite  depreciara 
o  estro.  .  /■>  unes,  seos  ti, 'limos  poe¬ 
mas,  dedicados  ó  vida  milagrosa  do 
Süo  Francisco  de  Assis,  assignalma 
o  crystallisi!(¡o  d  es  méritos  intimas 
que  o  cansa grarttm :  süo  prodigios  de 
composiyio  em  que  sr  sublimam  a  son¬ 
so  musical,  a  deza^ño  fhilosopluco, 
a  pura  cme^iio. 

Augusto  de  Lima  uño  era  menos 
ñola  re!  como  parlamentar,  temió  du¬ 
rante  » um  encías  legislatura  honra¬ 
do  no  l'uriameiito  o  ser, tímenlo  polí¬ 
tico  e  a  trndi'.io  intelleetiml  de  Mi¬ 
nas. 

Pelas  suris  rirlndcs  maníes  c  inte!- 
I reinare,  cuja  grandeza  se  ilitmina  uo 
sua  inesma  tonga  zuda  dedicada  ao 
sendfo  c  ti  ele-cacao  do  paiz,  clic 
reñí  para  seta  pie  ua  saudade  t  i.a 
adui¡ra(t!o  da  p atrio . 

'(  ’ 
it  ^  .  '  •  • 

No  selo  da  Academia  Rrnsitcira  de 
Letras,  era  Augusto  de  Lima  umu  din 
figuras  oíais  antigás  c  ritáis  nnlavcis. 
Sua  bagagem  literaria  é  valiosa,  in- 
clillmlo,  entre  nutras,  as  srguinte» 
otiras:  •‘(.binlcniporntienx",  pocsins, 

1887;  "S.viiiljolns”,  1892;  "I'ocsias”, 
1909.  Publlcou,  támbelo,  um  drama 
cm  verso,  sobro  a  Incnnfidencia  M¡- 
ncira,  com  o  lilulo  de  “Tlrndentrs"  c 
os  poemas  sobre  a  vida  de  Sao  Fran¬ 
cisco  de  Assis, 

Augusto  de  Lima  Girinou-ve  na  Facul- 
dario  de  Dircilo  de  SAo  Paulo,  mulé  ful 
contemporáneo  de  llnymtimlo  Corren, 
Raúl  Pómpela,  .tiberio  Torres  e  mil  ras 
figuras  imlnvcls,  lendo  lomudo  parle 
na  rnmpniiba  abolicionista  Inlciadn 
pela  mocidmle  académica  nnquclle  Es¬ 
tado. 

Omipava,  nn  Academia  de  l.clrns,  n 
eaileirn  n.  12,  de  que  rrn  patrono  Fran- 
gn  Júnior,  e  para  a  qunl  foi  cleilo  na 
vagn  do  buinnrista  Urbano  Duartc. 

Era  tambeiii  membro  do  Instituto 
Historien  e  ficogrnpbico,  iln  Sociedade 
de  (ieogrnpliia  o  outrn»  instllulgóes 
scicnlifiras  e  fol  um  dos  fimdadorrs  da 
Faruldatle  de  Dlrcito  iln  Univcrsidadc 
de  Mello  Horizonte. 

Rcccnlrmcnte,  exercru  as  funrgóes 
de  presidente  da  Aenrlcmin  Mrasilelra. 
Rcpresenlaiido  o  Estado  de  Minas  des¬ 
de  1910  como  drputnilo  federal,  leve 
Augusto  (le  Lima  actungán  de  releso  co¬ 


mo  purlanu'iitnr,  guardando  ,  »  nnisnes 
ibi  Congressi»  Nacional  iiumerosns  dis¬ 
cursos  sen»,  que  sño  vcrdmleira»  pe¬ 
cas  literarias  c  allcslndns  de  nina  am¬ 
pia  erudigáo. 

Nuseido  un  Nosci  I.biin,  rm  Minas, 
na  anuo  de  18lili,  tuginlo  de  Lima  de.s- 
apparere  nos  íl  nono',  de  edade.  For¬ 
mado  em  dircilo,  dedlcon-sc,  na  juven- 
ludc,  A  maghtl'aUira,  lelitlo  sido  jsiiz 
em  s .irlas  ciiladc»  do  Minas  c  do  Es- 
pigllo  Santo,  ebefe  de  Folíela  de  Duro 
Prcln  r  goveraador  dr  Minas  tierac«. 
em  1S91.  Fol  lambeni  professor  de  di- 
rril"  c  director  do  Archivo  de  Mello 
Horizonte , 

A  morir  do  ilhllitcln  bomeni  de  h- 
Irns  c  polilico.  «pie  aluda  agora  rr- 
prcsciilas  a  n  sea  Estado  Ítala  I  lia  As-j 
M-inliléa  l’.misli’.iiliile.  rnusmi  sis  i  sur- 1 
presa,  pois  bavla  dois  'lia»  apenas  se' 
rcr'ilbira  Augusto  de  Lima  A  Ea1  i  de' 
Saiule  Nao  José,  para  Ifatar  da  eiifi'l'- 
mliladr  que  o  prosl rara. 

A  familia  do  extindo 

Angnslo  tic  l.lliia  era  casado  rom 
II.  Vela  Tin-ltnsv  de  Lima  e  dcisoii,  do 
seu  coiiMiicio,  o»  seguíales  fillios:  De.  j 
Augusto  de  Lima  Júnior,  auditor  do ' 
Tribunal  de  Coalas  e  escrlplor;  I).  Ma- 1 
rio  José  de  l.ima  Maclnlyrr,  vbisn  do 
cngciiliciro  Arrbibabl  Maelnlyve:  Dr. 
llénalo  Angnslo  de  i .1  mu,  delegado  de 
policía  em  llello  Horizonte;  I)  Marín  j 
da»  Mcreés  de  Lima  Costil,  casada  mui ' 
o  l)r.  Alsaro  du  Andrade  Costa;  De. 
José  Angnslo  de  Lima,  asslslenlc  le- 
r  lili  ico  da  Niipei'iiileadeiicin  do  Ensillo 
.Secundarlo,  poda  e  jornidlsla ;  I).  Ma¬ 
rín  I.el irla  de  Liiiiu  Delanmre,  rasada 
com  o  Dr.  Alcxandre  Delanmre  (iurein, 
e  D.  Marín  Mita  rio  Lima  Luslosn,  ca¬ 
sada  com  o  Dr.  Sylvio  l.uslosa. 

,  Deixa  25  netos  e  um  blsiielo,  fillio 
da  Sra.  Marín  Tliere/n  de  Lima  Duve, 
cnsiula  rom  o  Dr.  Oriolniiilo  Uovc. 

Os  ultimos  momentos  de  Augusto 
de  Lima 

Suhinol tirio,  no  illa  21  do  corrcidc,  n 
delicada  Inlersciigüo  clrurglcn  nn  Casa 
du  Ntiuile  Sao  José,  o  ilbistrc  político  c 
Immem  de  letras  expiren  linnlcm.  As  23 
horas,  fin  consrquenria  de  mu  eollupso 
cardiaco.  Os  seus  últimos  niomentos 
fnrtim  nssislldos  pelo  canlenl  Lemr, 
pelo  Sr._ Antonio  Carlos,  presidente  da 
Coiislltiiinte;  pelos  minislms  Washin¬ 
gton  Pires,  Hermenegildo  de  Marros. 
Atnulpho  N.  de  l’alvn,  Edmundo  dn 
Veign  e  pelos  académicos  Helio  l.olio, 
Fernando  de  Magalhác»,  Miguel  Couin, 
Alóyalo  rlr  l.aslro  c  Antonin  Auslrcgr- 
sjio.  T.nnhcm  rstiveram  presentes  la¬ 
cios  depu  lados. 

A  assislenria  religiosa  fol  prcslada 
pelos  franciscanos  Donilngos  c  Damián. 


A  trasladngáo  do  corpo  para  o 
Petit  Trianon 

lio  je,  A»  9  horas,  foi  trasladad»  o  cor- 
|io  ib,  ¡Ilustre  académico  para  o  l'elit 
hianoil.  sede  da  Academia  liras  ¡le  ira 
de  Letras,  sendo  o  acto  nsshlitln  pelos 
Srs.  Fernando  Magnlliñes  e  Eliiudíii  de 
Soiizn.  nu'iobros  daqcella  InslituigAo  li- 
lerarla.  (*  velorio,  installado  no  salan 
iiobrc,  lem  sido  cxlraordlnnrlauiciile 
visitado  por  pessons  de  destaque  nos 
circuios  sncinr.s,  políticos  e  lllerarios. 

O  féretro  sairú  As  16  bolas  da  Aca¬ 
demia  de  Letra»  para  o  cciuilerlo  de 


S.  «fiiüo 

Raplisln.  . 

v  J 

Na 

Academia  de  Letras 

O  corp. 

.  do  Mr.  Auj',u^l iK*  l.imn 

ev¬ 

lá  •  elido 

Vetado  lOi  Ml|»  »  lloIiTl' 

ita 

tcadciiiia 

ili*  Lrlrns»  lr»nsloi  m»«lo 

cm 

calí  ala  morliiarin. 

Nao  mi  o  salan  cuino  nutras  dvprn- 
ilriH'ia»  do  l'elll-Trlnlloii  están  reves¬ 
tido»  de  lulo. 

Além  do»  fillio»  do  morlo,  Sr».  Au¬ 
gusto  de  Lima  Júnior  r  José  Augitslo 
de  l.illiiigirlmm-si*  all  i  arlo»  acndi'inieos, 
ilii'iubro»  da  baurada  de  Mitin»  H.t  Con. 
»l ¡lililí le  a  iMtiucroMt»  amigo»  r  ndini- 
radores  do  extinclo  académico  e  ho- 
iiieui  publico 

0  enterro 

O  enterro  de  Augusto  dr  l.ima  cf- 
fectiiar-se-A  A»  16  luirás  lio  remiterio 
de  SAo  Joño  Maptisla,  n  expensas  do 
Eslmlo  ile  Minas.  (I  governo  desse  Es¬ 
tado  dése, lava  prestar  no  illuslre  nmr- 
ln  as  mninrrs  iioinrnagcn»  e  prelen- 
deu  que  sen  rorpo  f.i»»e  transportado 
para  Mello  Horizonte,  mus  (léanle  da 
lülficublnde  de  cnnducgño  ficou  remi¬ 
tido  ipie  us  funcracs  se  rcnllsurinm 
liqui. 

Augusto  de  i.inia  miles  de  morrer 
pedirá  que  muís  fuuerncs  fossem  fri¬ 
tos  srm  pompa  ncm  ccrimonines,  mo¬ 
destamente  como  elle  vivera. 

Mus  n  Academia,  eumprimlo  sen  de- 
ver,  resolten  prcslar-lhc  a»  liomena- 
gens  a  que  o  exímelo  Icllt  direito,  co¬ 
mo  sen  ex-presiilenle. 

0  adeus  da  Academia  de  Letras 

No  remirarlo,  miando  bnixiir  o  cor¬ 
po  de  Auguslo  de  l.lmn  A  sepultura, 
talará  o.  ría  mime  da  Academia  de  Le¬ 
tra»,  n  seu  ncíual  presidente  bunio  lia- 
miz  Calvin,  e  pela  bancada  de  Mi¬ 
nas  na  Conslituinlc  um  de  >cus  mem- 
bros. 

As  homenagens  d'A  NOITE 

Preslaudu  ui»  ultimas  homenagens 
an  sen  illuslre  cx-dlrcctnr,  A  NCIITE 
envión  unía  corúa,  com  expressiva  de¬ 
dicatoria,  leudo  ris  r.osMiS  redactores 
tldo  gr»ln  cgnnl  i'.Ta  rom  o  nntlgn  e 
estimado  companliclro  de  trabalho  que 
tantas  sympalhlas  drixcu  ncsl.i  casa. 


ULTIMA  HORA  SPORTBVA 

No  Campeonato  Paulísfa  de  Football 

0  Corínthians  venceu  o  Santos  por  3  a  0  -  0  Syrio  vencido  pelo  Ypiranga  por  4  a  2 


Viajando  de  Sanios  á  metro- 
pole  de  automovel  —  Curio* 
sidade  feminina  em  torno  do 
“astro”  —  Novas  entrevis¬ 
tas  —  Passeios  através  da 
Paulicéa 

S  PAULO,  22  (Da  Succursal  d’A 
NOITE)  —  llamón  Novarlo  año  quiz 
(ielxne  aguas  lira -I  le  ira»  srm  ronliccer 
n  mclropole  p.mlisln.  Dizin iu-lliu  11111- 
eavlllias  (la  elibide  da  gaióa,  t  "  uslro 
da  Milco,  i-oiiio  Linios  uniros  viajante» 
Illuslre.»  que  npnrtmn  a  Santo»,  qui/ 
t  ic  olb.'ir.  iiirsmn  de  cvlanre,  o  piiinni- 
mn  urbano  de  Sao  l’aulo,  Em  ditas  bo¬ 
cas  de  anloinntel,  t encvinlu  as  aspere¬ 
zas  da  sena,  que  é  mu  dos  mal»  alim¬ 
entes  espectáculos  v ¡suiits,  o  magnifico 
Interprete  de  “Men-llur"  velu  ité  A 
nielisipolc  da»  fabricas,  bospcilaiidii.se 
no  lintel  Tcrmlmis  em  eom  pan  tila  dr 
Mía  ¡rmú  e  dos  incilibro»  de  sua  enmi- 
tha, 

A’s  13  llora»,  n  “liall”  (lo  Imlcl  le- 
Korgllavn  de  bospvilo  v  i  hilante.»  JA 
»c  espalliara  a  milicia  da  «Inda  de  lla¬ 
món,  c  lodo»  uiisIhmiiii  por  vér  rm  pe»- 
soa  u  grande  artlsla.  Momo  >,.  ni- 
risljs  Inglez.e»  v  fiancezes.  riesem- 
baivnilos  do  “Almnnzora”,  nán  *e  la- 
ziain  ullicio»  ¡io  miivlliieiilo  de  ispe.  la- 
livu.  Jii»lnllieide  ipminlo  a  ansinbnlc 
era  inainr,  el»  ipn  i  llc  cliegu.  en-.ci  - 
g.iodo  um  lecmi  azul,  mauvirus  muño 
»lmples.  il. nulo  o  bnifn  u  Earinril  Sa- 
niaidegos.  Todos  »c  preclpilarain  |g,ra 
o  elevador.  Em  rima,  ii.i  sala  de  r,- 
ccpvóe»  «pie  Míe  lora  dcslioadn.  dea  *e 
o  ciieoiilru  do»  joi'llilllstiis  com  o  gala 
de  dilema,  llamón  uño  se  entres, i  a 
ex|inii»i"ics  iiierídtiiiiars,  mas  t  polillo  «• 
lalleiiciiiMi.  Depols  de  cumpriineiilac 
um  n  il mi.  o»  rejmrlers.  elle  priiprin  »e 
1  ineiindie  de  os  nprescnlnr  i  ienborlla 
(¡armen,  sua  irinsi .  (luiros  jornalisln» 
porlenbo»,  que  n  ariunp.iabam  a  line¬ 
óos  Aires,  approximam-se  du  grupo 
i'ormniii-sc  rodas  de  palestras.  Ramea 
parece  ligciramenle  cansado.  Scnla-sc 
a  unía  poltrona  c  espera  a  Investida 
dos  rcpcirlcrs.  Ma».  qm  novidades  to¬ 
rra  elle  aínda  a  contar,  depois  da»  de» 
clara?Aes  feila»  a  Jornacs  do  Rio? 

Fa tomín  do»  seus  films  e  elle  náu 
matiifesiiiu  orgiillio  por  ii.nhiim  do» 
!  seu»  leu  lia  Hm».  Seutlndo-se  aíiiiia  em 
¡idean  nial uridade.  n  ador  mexicano 
i  ili  cerlo  nao  acrrdiln  i|iic  qualquer  da- 
j  qui/les  film»  cm  que  é  figura  p.fnri- 
pal,  lia  lia  aHiugiilii  a  peri'olgári.  líf»- 
pomle.  ii»s¡iii,  iialuriiliiieiile.  ,is  'per- 
i  guillas  do»  que  o  iiilerrogam.  »niu— 
j  gos  du  novidades,  sem  »r  dcler.  pala 
i  ""'•1  aprceiagáo  e  pedal,  pesie  mi  nu- 
,  qiielle  film, 

—  Vlrñ  mesmo  a  Sao  Paulo  ?  —  In- 
■lagam,  sólo  ar  de  litivlda,  o»  jorna- 
I  islas, 

—  Deeerlo  que  vire!  —  diz  elle. 
Passnrel  aquí  algims  illas,  rm  i'oola- 
clo  com  o»  paullsla»,  cxbibin.lo-me 
Mitin  dos  seus  thealros. 

(luiros  peilem  notieias  de  Jlimlicn. 
Elabora  I  rabal  liando  noulro  csludlo, 
llamón  nao  se  liega  a  prestar  infor¬ 
mes  sobre  o  artista  patricio: 

—  Eilá  fadadn  n  triumpliar  —  rc- 
dargue  no  seu  Itespaubul  bem  compre- 
hcnsivel.  E  ajunln 

— Tivc,  no  Rio,  um»  surprc*:i 
ngrndnvcl  :  flqnei  cnnbcccndo  a  uiAc 
de  Hnullcn.  Por  slgiiul  que  nos  plnz- 
togr.iphñmni  juntos. 

Os  photograpllo»  querem  bater  din- 
lias.  Rninoo,  lenibrnndo-sc  dn  fu  maca 
do  magiH'slii,  lrvauta-.se  bem  disposto, 
braco  trnvado  ao  da  irinú,  c  fórma 
niini  grupo  junto  no  elevador  do  ho¬ 
tel.  Abl  nuguicnln  a  eurinsidade.  Dlh«- 
rrs  fmiininos,  ebrios  de  eurinsidade. 
se  rrnvnin  nu  artista  mrxirniio.  Sru- 
le-sc  que  ns  mogas  están  «alisfeilas 
eom  o  ex  a  me  que  fnzeni  da  pessoa  do 
artista.  Carmen,  rom  uin  sorriso  ex- 
presslvo,  diz  qualquer  coisa  ao  en¬ 
vido  de  llamón.  Kslr  tamhem  sorri. 
E  alegremente  atiende  a  pedidos  dr 
nutugrnpbos  e  "posa",  cm  novos  gru- 
pos,  ao  Indo  de  acnhorilns  He  SAo 
Paiilo. 

Os  jornalistns  que  mu  relirar-se, 
ninx  Riimiiu  desejn  nffcrecrr-lbcs  um 
"cock-lnil".  I’assair.-sc  para  o  sabio 
conliglio,  onde  já  se  encuiilram  Adlie- 
uvar  (¡niizaga,  Celestino  Sil  ve  ira  e  «ni¬ 
tros  jornalistns  chrgados  do  Rio.  Cbc- 
gn  unía  bandeja  com  (granjas  brasi- 
lclras  c  Ramón  serve-sc  do  um  dos 
fruir,»,  adiando  que  está  delicioso. 

M.iís  alguns  minutos  e  o  ilitmgn  r 
servido.  Num  rrcnnln  bem  dislanle 
do  refoitnrio  do  lintel,  para  rvilnr  a 
eurinsidade  dos  importunos.  E  apús 
rsse  repasto,  muito  simples,  sem  dis¬ 
cursos,  que  n  artista  evita  a  todo 
transe,  segiiem-sc  os  pnsseioi  alrnvés 
da  Paulicéa. 

Ramón  regrossou  A  Santos,  de  au- 
lomovcl,  lomando  o  vapor  que  a  estas 
lloras  o  conduz  para  Rucnoa  Aires. 


Jnannró  tm  nenio.  CI  pn/ittlnr  qnardma  está  afiliando  milita  nn  Pnalirfa  t  rom  Satín'  e 
Jurbns.  forma  n  horre  ira  com  que  que  o  Corinthinns  está  nssustanilo  seas  ailvermrins 

l’ait  lista 


tr-nnirrirann 
Vnm  ge  o  nal  o 


S.  PAULO.  22  (Da  Sureursnl  d’A 
NOITE)  —  Realísou-se  lioje.  no  Par¬ 
que  S.  Jnrgr,  o  e»pcrario  rucniilm  de 
fnolball  entre  o  Cnrlnthian»  e  o  Sim¬ 
ios.  cm  disputa  Ho  rnmpconnlo  pauli»- 
ln  de  pmfissionaes .  A  lula  esleí e 

d¡spu1.iillssilliii  r  bem  rquilibreila .  D 
(.orlnllilan»,  porém.  licuando  eom 
mnis  inlelligenrln  olileve  a  victoria 
pela  «•otilagrm  «Ir  3  n  U 
A  pelejn  foi  dispulada  pera  lile  con- 
ílderavrl  assisirnci.i,  que  niebla  con- 
piel n rnen Ir  s«  estadio  "AlfrrHn  xrbii- 
rig”. 

Us  qu. oíros  aprcscnlaram-se  cm 


campo  asslm  constituidos  : 

Corlnlliians  —  Jnguaré;  Jahii  r  Jar- 
lías:  nrilo  (depois  .Munhozi,  (iiiima  c 
Munhoz  (depois  Carlos);  EarRnhus, 
Bahi.'.ninbo.  Mamcde.  Zuza  (  Nery . 

Sanio»  ;  —  (¡yro ;  Arllnd"  r  Radti ; 
Mfredn.  Dino  t  It.iimm  (depois  Ary; 
.Mendos,  (ánnanio.  Raúl,  Logú  c  VI- 
clor 

A  pliasc  inicial  lermtnmi  rom  »  re- 
sullail.  de  I  a  l«.  icnlo  conqui- l.olo 
poi  Gulina.  pn  o  entonté  ib  om  pcoally. 
No  Irnipo  coniplcmrnlar.  o  ('.oi  inl'iialls 
óblese  mnis  «l"is  lentos,  folio»  pm  M.i- 
mede  c  Zuza. 


i  O  jiiiz  Sr.  Joño  ,|r  Den»  Gandióla, 
couduziu-se  mnilo  bem,  marcandu  a 
lilla  cuín  linslanlc  acertó . 

|  No  embate  secundarlo  \crifli 
um  empale  por  tlols  pouln». 

0  Syrio  mair  um»  vez  vencido 

n  Vpiranga  uil'rcnt.  u  boje,  rm  »ru 
entupo,  o  Syrio.  cm  paitóla  ib,  cam 

. . .  paullsla  u  í,,g,,  m'io  ,U*,„r. 

•  ou  mi  eróse  <•.  romo  i  ra  rsi.orailo 
tcrmiliou  r. mi  a  s|,|.,n:i  i|u»  |  . 

por  4  a  2  |  ,.¡  ola  .i  prinii  ira  Mein- 

ria  do  vpiranga. 


VIAS  URINARIAS 

DK.  MEA N DIÑO  COK R£A.  Assemblé 
23.  snh.  Das  14  As  18  hs.  Dlarlament 


CANHENHO  FUNEBRE 

ESTF.nnos 

Fnram  sepultados  boje! 

No  ccmiterio  de  Sño  Francisco  Xa¬ 
vier: 

Diogcnes  Rilieiro.  Ilospllal  SAo  Se- 
liasll.io;  (iiselda  Prlosr,  rúa  S.  Cbris- 
loyáo,  553:  Litton,  fllba  de  Arlluir  lli- 
beiri)  Rosado,  Iteren  do  Szlgluiro,  19: 
l'.dni ii nd o  Lope»  G.  Fonloura,  praga 
Maná:  Ojalara,  f ii im  de  Elenlerin,  ruu 
General  (¡anabarm,  4|;  Gandido  José 
Mnrtinx,  (¡asa  de  Saudr  Dr.  Pedro 
Ernesto;  Antonio  Arnnu»,  rúa  liarán 
ilo  Ibón  llcliru.  437;  Antonio  José 
Fe rreiiii,  Sanln  ibis»;  Amia  da  Cosía 
Viltovrrdc.  toa  Alíaiulcga,  178:  Jo¬ 
sué  de  Oliveira  Lrino».  Ilnsoilal  da 
Policía  Militar;  Dalia,  filbn  de  Jorge 
l.mlniic,  rúa  l.eopnlilo.  33 . 

- Nu  cemiterlu  de  Máo  Joño  Ua- 

ptisla; 

Ainlirosliia  Eugenia  de  Almeóla 
MacalliAes.  run  V  oluntarios  dn  l'alria. 
225:  I  rania  de  Meue/cs  Azcvedo,  rúa 
Darán  do  Flamrngo,  73:  Gregorio  Por¬ 
to  da  Fonseca,  rua  da  Matriz,  12;  Ju¬ 
lia  forres  da  Silva  Lanjño.  run  Mu- 
nnel  da  Silla  Fúlitcs,  prnia  Fun¬ 
da.  s  11. 


COMMUNICADOS 

Igncz  Young  Fcrrcira 

ÍGcorgc  \\  liltr  e  lamilla  rortvi- 
I  ni  os  amigo»  de  IGM-.Z 
'«II  NI.  I  GRUI. IR  \  liara  a»«i- 
tir  .<  mi»».i  qm  iiiainl  on  celebrar 
I'  1  "'P  us.,  de  son  alma,  nmiuhñ,  leí- 
•' 1  Loa.  24  do  coiivnlr.  A»  I)  horas,  o.i 
in.iliiz  da  tiloiia,  pelo  que  Hgiadcccin. 


-y-:*- 


MAIS  llrt  ARTIGO  DE  FAMA 


•  .  ->■ 


TELEPHOhIES 
2-2818- 2-3947 


RUA  EVARISTO 

DA  YEIGÁ,  ZÓ 


i  IHFALLIVEL 

PEMUNTE  SEit  MEDICO 

PAECO  REOUZIDO 


.'•KfV'i  V^V 


.iriVlJ. 


COMMUN1CADOS 


Rlicninatismo  que  Aleí  ja 

•Juntas  Infla  muladas 


Eu  receito 
alimentos  em 
logar  de  remedios' 

"Quando  algum  Je  mcus  cliente: 
nccessiu  Je  utn  tonico,  nconsc- 
Iho-o  a  tomar  Quaker  Oats,  pois 
é  um  alimento  que  contém  lodos 
os  elementos  nutritivos  nccessa- 
rios  para  fortalecer  o  organismo  c 
que  proporciona  a  ¡lijicr-aHmaita- 
fio  indispensavcl.  Além  disso,  por 
ter  um  sabor  delicioso,  a  gente 
transforma  o  scu  uso  num  habito,'' 


Dór  de  Garganta,  Laryngite, 
Pharyngite,  Rouquidáo 

I  ralamente  cíflcnz  pelas  l'aslUtin» 
Gulturncs,  de  Giffoni.  que  dcsinlrelam 
a  linca,  n  garganta  e  ni  vías  -espirato¬ 
rias,  portas  de  enlradn  dos  mlrrohtos 
Antixepllcns,  de  effclln  seguro  e  mul¬ 
to  ajtrndaveis  no  paladar  Ñas  boas 
pharmacias  c  drogarías 


A  CIDADE  E  OS  SEUS  THEATROS 

Ferliatam-se  tlois  Ihrnlro s  rni  pun¬ 
cos  (Hiii,  «  Jvñn  Cocí  fililí  r  o  Urircia, 
o luh*  ntluaiiiim  com/Min/i/us  iln  lll«- 
Mía  impreso .  Era  pura  entristecer,  tiii* 
idamente,  o  cuso.  ,t  evítale  coi  toen, 
que  dirruí  ser  plicas  ser  “unid  ilns 
innis  tristes  do  mundo”,  animartvse 
rom  os  silos  cnsos  ríe  espectáculos 
todas  funccirmumto.  Espectáculos  de 
dirimios  lleneros  e  puro  hotos  os  ¡m- 
Indures,  .1  r nipresa  é  o  do  Sr,  M.  Pin¬ 
to,  hnmem  de  tlieotrn,  n  i/iirni  mío  se 
pude  nrimr  inieiatinus  b em  moro, ufes 
iío  Pido  tliratrot  do  nnsso  capí  tal,  no 
sentido  de  serení  (Indos  mi  publico 
espectáculos  interessantcs. 


Porque  continuar  torturiido—  Eis  um  ( 
remedio  de  efleito  rápido  e  gnrnntido 

Que  dires  entouquccedoras  cansara  os  latejos  rheumaticos !  Juntas  rígidas  e  mchadus, 
músculos  ardentes,  causando  gritos  de  dores  aUucir.antes  ao  enfermo.  Os  dias  tornaoi-se  urna 
tonga  tortura,  as  noitcs  em  claro,  misernvelmcnte  pasudas. 

No  seu  sangue  trabalham  influencias  mateiieas  que  estío  combatendo  a  todo  momento 
contra  a  saúde.  Imagine  milhóes  de  psquenissinu*  clavadlas  dilacerando  os  ñervos 
extremamente  sensitivos,  que  controllam  todos  os  moviir.entos  dos  braqos,  pemas  e  até  os 
dos  seus  proprios  dedos. 

Emquanto  V.  S.  rulo  estimular  os  ñus  a  expulsarem  do  organismo  os 
Jf  venenos  que  lhe  causam  dores,  destroem  os  ñervos  e  effectam  o  coraqio, 

k  IB  os  seus  padecimientos  augmentarlo  día  á  día.  Os  attestados 

b  yR¡hj«  de  milbares,  alies,  muitos  milhares  de  exsoffredores  que 

^  recuperaram  a  saúde,  dirio  a  V.  S.  que,  as  Pitillas  De  Witt 

Y'Vjr  -«  >  w  -'1  para  os  Rins  t  a  Resiga  lhe  ajudaráo  a  normaliiar  prompta- 


ASTHMA,  BRONCHiTE 
ASTHMATICA 


llt  aecesaoa  agudos  ccdcni  prumpln- 
mrnte,  s  expcrtorncüu  é  fnrllitadn  c  o 
calma  aubrcvcm  rom  o  "l'ó  Indlsno” 
tle  Glffonl  l'srn  os  cnsos  chrnniroa 
"linltns  Indianas",  de  Glffnnl.  Na, 
boas  phormnrlns  e  drogarías 


elegantes 

mrsmo.  E  nao  sii o  pequeños  os  copi- 
tnes  que  n estes  espectáculos  se  iiwer- 
Irnt.  cuín  ; /ron des  monlagais  e  elevado 
vulnero  de  artistas,  dos  muís  opptan- 

poHarúo  o 


A  FIGURA  DO  QUAKER 
SO  NO  LEGITIMO 


Mas.  os  dnis  thenlros 
abrir  as  suas  portas  denlro  de  poneos 
levarse  (i  canto  de 


UAltllIHUb,  cmpuificns,  nerpes.  pro- 
ridn  ou  cninirhñes.  esennaeñes  da  pclle, 
feridas.  espinhas.  Ira  la  ni -se  cora  a 
l'aala  Anll-Ericnmtusa.  do  Ur  Silva 
Araujo  —  n  conliccitln  cipccln lista  de 
molestias  da  pclle  e  syphilis. 


días.  Heve,  assim 
impreatslDs,  o  que  occorreti  rom  a  em¬ 
presa,  que.  mío  perdí  vilo  o  animo  c 
um  hnnicnaqem  i¡  cultura  da  eidade. 
e,  ulndn,  dando  unía  iltnionstraroo  do 
bom  posto,  do  crilerio  que  preside  ti 
s un  arientnrüii,  (oró  rrpresrnlnr  nesse 
reeneelar  ile  temporada,  peras  rseolld- 
i/ns,  modernas  e  escripias  cotn  cte- 


Deposito:  DKUGAKlA  GtFKUNl 


DR.  F.  CARVAIHQ  AZEVEDO 

MUI. KS  1 1  AS  SKNMORAS  -  PAM  IOS 
Av.  Alm.  Barroso.  ll-l'-Tcl.  U-fiUlí-i. 


Depois  de  sensacio 
nal  vóo  ao  Japáo 


HEMORRHOIDAS 

e  ESTRKITAM ENTÜ  do  RUCIO  - 
Cura  sem  operario  «  «em  dór.  Intcati- 
nos.  Recio  e  Anua.  t'lrurgla  aiio  rcrlal 
DR.  RUEÑO  BBANOAO.  5  4»  1  - 
Aascmhlé».  9B  —  2-  andar. 


NOTICIAS 


A  segunda  phase  do  "Alió...  Alió. 
Rio?!" 


SAIGON',  (Imlo-Gliínnl,  23  i  , 

_  A  Agenda  ludo-l’nclflca  sminncu 

que  n  aviadora  Mnrj-se  llitr,  o 
regressa  A  Franca  do  receñir  . 

Jnpilo,  rlelxtiu  hontrni  esta  ..I, 

prosi'gtilmlo  na  vóo. 


Dül'UIIAIlVU 
DO  SA.NOUb 


SANA-SYPHIUS 
0  Prof.  COELHO  E  SOUZA 


FAllA  OS  RIAS  E  A  II  EX  I  (¿A 

Rccommend.idn»  com  absoluta  seguranza  em  todoa  os  canos  de  Rhaumatismo,  Dices  ñas  Costas,  Diré» 
ArtiHariü,  Sciaticn,  Males  da  Bexiga,  Lumbago,  Impureza  do  Sangue,  Pcrda  do  Vigór,  Insomnia,  Pertu.  bables 
doa  Rins,  Dures  nos  Quadrix  o  todo  depnupcramento  resultante  do  oxeesso  do  Acido  Urico  no  organismo. 


NAO  BICHAM 

Nem  quebram 
Sáo  os  melhores 


está  novamrnle  A  testa  de  sua  clínica, 
á  Uun  Alrindo  Guniinlinra.  li  -  A. 


do  f  i  gado  enerva  e  depon  jut.i. 
impede  a  nísimilaQáo  dos  alintenlo' : 
fax  cnt  tnagreecr. 

entre  n*r°p^in  °  ccreí,r0>  Pcrr*‘1' 

a  memoria,  enerva  e  cnthniici  i 
a t  suas  victimas. 

As  pilulas  do  Ahbadc  Mnv. 
formuladas  exclusivamente  pu¬ 
ra  combaler  as  molestias  do  íi. 

tgatlo,  estomago,  intestinos,  fu. 

zem  desapparccer  cin  potn-n 
tempo  o  máo  catar  do  figodo,  :i 
dispepsia  e  a  prisiío  de  venir.- 


Dr.  Crissiuma 

srnhnrns  c  vías  urinarias.  Cirurgla  ge- 
ral.  II.  IlmJrlgu  Silva.  7  -  De  12  As  IG 


UH.  JOSE*  l)E  AüHJOUKHUL'E 

Dnenfas  Sc.vuaes  dn  llmticm 
Diagm.stic»  causal  c  Iratamcntr.  da 

IMPOTENCIA  EM  MOQO 

flua  7  Sctembro.  207  •  De  1  As  G  lloras 


tievistas  Est rangelrns 
MOUKA  PUNTES  -  OUVIDUR  HJ 
Accuila  encoinmendas  de  llvros  ameri¬ 
canos.  francezcs.  Ingieres,  ele 


Fluminense  Yacht 


NERVOSOS  l)r.  Mario  Hnnfes 
e  Dysnenilcos 


Rcuniño  «lo  Conscllto 
Deliberativo 
<2*  c  «It I mu  ronvocaca») 

Uc  ordcin  ilo  Sr.  commi->doro  e  «te 
rnnfr.rmWndo  rnm  >.  qur  rsblliclere  o 
nrt.  42*  dos  rslntulos.  convido  os  Srs. 
membros  dn  ronsethn  Dclllicralivo  do 
Fluminense1  Yneht  Club  n  se  rciinfrem 
tu.  illa  211  dn  corren!.-,  as  20  lloras,  na 
;.rdc  dn  I'.  Footliall  Club,  para  traía- 
retn  da  srgululc  nr.lctn  .1"  dia: 

n  i  —  apresenliivñ'*  do  rclatorio  e 
cotilas  «la  dirccliirla: 

bi  —  dhrussfío  c  volaefin  do  parecer 
da  c.immíssí.n  fiscal ; 

c)  —  nSMimplos  propostos  por  qual- 
ipn-r  membro  dn  Crmsclbo,  considera- 
tíos  ob.leclu  de  dclilierayún. 

Jilo  tic  Janeiro.  2J  de  abril  de  11134. 
nn.  J.  GOMES  DA  CRUZ  —  Se¬ 
cretario. 


Mariana  Teixeira  Ramalho 

(FALLECIDA  EM  I-'EUiUEIRAS— i*OR- 
in.ALi 

n  ,|nsc  Iriscira  da  l-'onsrra  e  fu- 
C3  milla,  tea.l»  recrbidn  a  infausta 
milicia  di.  fallueimento  ilc  sua 
**  o\lt'rinn-i  Ini'Mlilc-'i' ti  proge- 
iiilíir..  ll.  MARIANA  IKIXI'IKA  HA- 
JdAl.im.  cu uval  ¡ni.  se.ls  iMi-i-tiIcs  c 
.iliiigos  n  a'isislir  a  nib»a  de  30*  din, 
q.t.  peto  i  l.  ni'.  d.'S.Mi.s"  lie  sai.  Iwtlis- 
ninu.  alma  ini.iulam  retar  amnali.i,  1er- 
ca-Icm-.i.  24  do  rorrelllc,  :is  U  1,‘t  lloras, 


A  “estrella"  Lqdla  Silva,  que  re- 
apparece  nmanhñ  no  Carlos  Gome» 
“Alió...  Alió...  Rio!?”  mira  timavhñ 
nn  me  scnvnriti  phase  de.  representa- 
«jes  no  Theatrn  (.arlas  Gomi es. 

A  “ estrello "  da  Coinponhiu,  n  Era. 
/.odia  Silva,  iidorceil,  como  se  sabe, 
ñas  resperas  da  estera.  Aiivlu  ronca, 
mu s  em  tiUencóa  ao  publico,  tnmall 
parle  no  espectáculo  ¡tara,  ilols  días 
depois,  ser  abrigada  o  rclirar-se  dr 
serva  por  litwer  peora  do  considera - 


Á  reuniáo  do  Congresso  Theosophiro 
.  Sul-Araericano  no  Rio 

I  *■““*”**» 

A  chegada,  a  esta  capital,  de  um 
theosopho  hindú 


José  Fortuna  Mendes 


O  prologo,  i-mi  que  Lo  din  aprésenla, 
entre  antros  eoiras.  nina  curiosa  imi- 
I licito  de  Lucicnne  llover  em  “Parla- 
ai  a  i  d'aulre  ehnse":  “ fina  porta  « 
i  una  junrlla",  “Casinha  pequen  i  na"  t 
"Sol >  n  lun  do  trapico",  ussipnatmn- 
se  entre  o»  milis  finos  e  btm  ruido- 
do»  números  de  “Alió...  Alió...  Ilio?!” 
lidies  se  destacando  a  popular  ve¬ 
de!  I  a”  pelo  prande  realce  que  c/ti  ój 
sitos  inltrnreltieóes. 

Jtirdcl  J renitis,  que  foi  operado  na 
nuil »  t  se  aehann  de  eaniu  bu  dais  nn 
Ircs  dios,  tambero  vollnrii  umiinlin  no 
sen  posto  no  ('.artos  (¡onies.  .4  revista 
entra  na  sua  segunda  pluise,  enni<- 
n hundo  para  festejar,  dentro  de  ni¬ 
guas  dios,  o  sen  mrio  centenario  de- 
reprc/eritetcócs. 

Duloina  de  Moraes  no  "Amor" 

O  "Amor"  continua  sendo  levado  no 
Rival,  cmn  o  mcsinn  suceesso  dos  prl- 
nieiros  dina,  l’inn  referencia  espec.iil 
iin|ióc  rada  máte  á  nctuafáo  magnifi¬ 
ca  de  Dulcían  de  Moraes.  lio  principa! 
papel  fcmíiiliiii  dn  peca.  Tlulelnn  e,  sem 
favor,  urna  das  muís  legitimas  tviprcs- 
sócs  do  theutrn  mnderno  entre  no», 
Sabe  viver  as  lici-oiiuis  que  encarna. 
DA  vida,  inlcnsidude,  ñervo,  emogáo, 
aos  seus  papéis. 

A  temporada  do  República 

-la  livenms  no  Repiiblirn  "A  Viuvn 
Alegre"  v  "U  Conde  de  Lusemliurg  i", 
que  a  Illa  ¡rain  o  publico  árpielle  centro 
lie  dlversñcs.  "A  Casa  das  .7  Meninas”, 
levada  em  seguida,  ngrnduti  eonsldcrii- 
velmcnte. 

A  lenip.irmin,  como  se  vi,  prusegue 
em  pleno  éxito. 

"Se  eu  fosee  rloo",  no  Oislno 

O  Casino  conserva  no  cnrlnz  a  come¬ 
dia  fraitceza  de  grande  espirito  "Se  en 
fossu  rico”,  na  qual  ¡-abe  a  t’rocopio 
um  papel  contico  a  que  elle  dá,  como 
sempre,  magnifico  dcsenviilvlrr.rtt'0, 
proporciona ndo  un  publico  urna  delicio¬ 
sa  sequencia  de  gargalliadns.  Nos  oii- 
Iros  papéis  apparcrcra  Elza  (íomrs,  Zr- 
zc  Konsecn.  I)én  Selva,  Manoel  l'éra, 
José  Sourcs,  Euric.i  Silva  c  o  ti  Iros  que 
intqgram  u  compniiliia. 

Can  do  Cabooio 

Na  Gasa  do  f'aboelo  tcvn-se  Im.le, 
milis  nina  vez  "A  hnnrn  de  garinipó", 
com  o  concurso  habilunl  dos  elemen¬ 
tos  que  nli  traballinm.  Como  as  pegas 
anteriores  a  presentadas  prlo  Duque,  "A 
honra  de  gnrlmpo"  prmncltc  manter-se 
lior  nimios  dias  no  rurtaz. 

Chogou  á  Bahía  o  Compinhli  Antonio 
Palme 

.  nAUIA.  23  (Seriico  especial  ri"A 
XDITE)  —  Gltcgnu  n  companbia  Anfo- 
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Dardéc  Simócs 

(2*-  ANN’IVERSARIO  DO  SEU  FALLE- 
CIMENTO) 

f|  Sua  mác  c  amiga  Zulmirá  Si- 
L  J  mócs  convido  a  lodos  os  pu¬ 
lí  rentes  e  amigos  para  nssislir  a 
“  missn  por  alma  do  sua  adorada 
f ¡llia  DAItCLftK  SI Mú ES,  As  S  12  ho¬ 
ras,  amaniiá,  lerga-frlrn,  21  do  enrren- 
le,  no  nilar-mór  da  egreja  de  Sanl'An» 
nn.  Anleeipamlo  desde  JA  os  seus  agra- 
ilrcimcnlns. 


ñ'Smié 


p  -  r  *  ’ 


Antonio  Vianna 

jv  Sopliia  Vianna,  Joño  da 
C3  Cuntía  e  senliora,  Dr.  Delinque 
¡|  Jorge  Rodrigues,  scnltnra  c 
**  filhos  conviilam  n  todos  os  pn- 
rentes  c  amigos  para  assislir  a  mis- 
sa  que  mnndoni  celebrar  por  alma  dr 
sea  prnntead.i  fltlin,  cumiado,  Irtnúo 
e  lio,  amanliñ,  teren-feirn.  24  ¡lo  ror- 
rente.  As  0  horas,  na  Matriz  do  Inga, 
«ni  Nicthcroy.  Desde  já  se  crmfr.ua ni 
grfctos . 


Agradecimento 

Antonio  Ribcirn  Dunrlc  e  flllia,  !I.:I- 
tor  da  Nnbregn  liellrfin,  s.-nhora  e  fi- 
llios,  María  Rosa  Ribcirn  linaria  e  dc- 
liiais  párenles  ngrmlecem  peribor-itiis- 
simos  n  todas  as  pessoas  que  se  a.sso- 
ciarani  A  grande  dór  que  os  eollieu  i-orn 
o  fallecimcnlo  de  GII.DA  RAURDS  lll- 
IJEIIU)  DÜARTK.  I'snm  (leste  meló  de 
agradecimento  «-ni  vil-lude  da  falla  de 
cnderctos. 


[ttiipú  foincandtr 


brincando  Untta 


Joáo  Baptista  Guimaráes 

AGRADECIMENTO 
A  viuvn,  l'ilhos,  nulo  c  irmáus  na 
imposslliilidndc  de  agradeeerem  pes- 
so.-ilmcnlc  a  Indos  os  párenles  c  ami¬ 
gos  a»  demonslragóes  de  cariniio  c 
pesar  dr  que  fol  alvo  seu  incs.pirclvel 
I.APTISTA,  -fnzem-no  por  cite  meio,  dc- 
clarandn-sc  prorundainenle  gralns. 


Vista  pardal  do  qaar/el  do  3*  f!.  C.,  mi  Victoria,  vendóse,  ao  fundo,  n  fachada  dn  mitigo  forte  de  Hilo 

Francisco 

Em  nossa  recente  visita  A  Victoria 
llvcmos  oppnrluiiidade  de  ver  e  admi¬ 
rar  algún»  monumentos  historíeos  que 
ali  allrsiniii,  na  rloquente  mudez  de 
suas  ruinas,  o  esforcé  tenaz  c  a  abite- 
gncá.i  heroica  dos  primitivos  desliravn- 
dores  da  Ierra  cnlán  recein-lncoi-porada 
ao  syslemx  gcogr aplócr,  do  mundo. 

Na  piala  de  Pirallninga.  que  visllA- 
mos,  as  ondas  que  se  rsprrguicam  comu 
que  parece  rcpclirrni.  aínda,  as  estan¬ 
cáis  que  »  glorioso  apostóla  do  mundo 
novo,  .losé  de  Anchicla.  grnvou  na 
arela,  com  o  seu  bordón  inseparnvcl. 

0  antigo  forte  de  Sáo  Francisco 

E’  ail,  onde  laníos  rccordncóes  liislo- 
riens  aeo.lcm  no  nnsso  esptrllo.  que  s¡ 
orgue  n  f.irle  .Ir  S,  Franrlsc».  eou- 
slniido  pelos  porluguezes  em  I7H2.  para 
defrinlcr  o  cu  id  mente  das  Inenrfñ.s  dos 
corsarios  i  pirólas  de  tolla*  a,  proco 
drill-las.  que  vlnham  sc.luriilos  pelas 
lcn.las  das  riquezas  fnl.ulosus, 

I)  rrlhn  fnrlr  eslA 
Irada  dn  ranal,  ci 
selt.-irns 

No  pairo  d>.  forte 


i  Além  disso,  exlslr  na  prai.i  um  tram¬ 
polín!  para  rerreio  das  prava s,  um  cam¬ 
po  de  sport,  sluiui,  ele. 

No  índigo  forte  de  S.  Francisco,  re¬ 
construido  c  adaptado,  csláo  simados 
n  capelliultn  de  S.  Srliasliá»,  a  enfer- 
mnrlu,  a.pharmaeia  e,  em  outru  ala,  u 
nlojanicntu  dos  Cifflrlnes. 

Um  alrno^o  de  confraternisafáo 

A  N'OITE,  na  pesso»  de  seu  enviado 
especial,  foi  convidada  paro  participar 
do  iilmogo  •ifím-rido  pelo  commando 
do  3*  II.  C  uo  intminlor  l’uiuiro 
Blcy.  rm  din  d.i  inouguragúo  da  aveni¬ 
da  que  lem  o  sen  nomc, 

Compiirecernm.  tnmlicm,  a  esse  ágape 
cordial  d»is  altos  dlgnitnrios  da  Kgre- 
ja,  o  nreobispo  D.  Ueluviaii'i  de  Alliu- 
querque  c  o  hispo  di.  Espirito  Santo, 
I).  I.uiz.  além  de  lodo  »  secretariado 
do  Estado. 

l-'oi  nessa  nccnsiSu  que  o  interventor 
lllv.v.  ugro.leermlo  a  lioinenngem.  sug- 
g.-ríil  que  a  avenid. i  que  \  lidia  de  ser 
inaugurada  dcvla  chamar-so  ‘‘Avenida 
Aspii'anlc  V.iscmi.-ellos”,  em  hoiiicna- 
geni  ao  bravo  e  joven  militar  que  lia 
pnuro,  num  raro  gesto  de  ilesprcit.il- 
nteiilo.  se  mutilara  ali  pura  poupar  a 
WdLa  de  «cus  camarada». 


DEPOSITO  NO  R  10  DE  JANEIRO 

Rita  Marecltal  l'lnriano  n.  17 


l'AIVA  tUN.Ih 
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QUEM  PERDEU 


N'a  agencia  d’A  N'OITE.  nn  lur 
Carinen,  rneonli.im-sr  A  dlspnslvá 
resperllvo»  dono»  os  seguinlr 
etos:  urna  sacca,  eonleiido  pac"! 
lunllins,  nelinda  na  iiveniilu  Vem 
pelo  Sr  Seraplilm  (iomes;  um . 
adiada  na  via  pidilica  e  inolli. 
día.  s,  cnmnl lado»  na  nía  de  Su 
largo  da  Lupa 


I’IIILU’S  E‘  QlIALIDADE  I 

Comprar  o  93R  de  onda»  curta*  e 
longo*  —  N0V1UADE:  Ariapladur  941 
■le  ONDA  CURTA  —  l.lga-se  a  ounlquer 
appnrelho  I 

VUilrm  a  evpusicüo  pcrtnnncnlc  1 

nu  C.  K.  S.  —  l'boiie  4-1. >71 


«A  CASA  DAS 
3  MENINAS» 


Q  REI  DUSSABOHETüS 


Chaves  perdidas 

ruin  u  Lapa  e  Rarcns  (iraUflca.se  a 
qiicm  entregar  nn  Hat  llralmm  * 

SANAGRYpr^l^N^'^ 

«HiiMuni  rr  E  CONSilFACOEs 


Dr.  Pilarle  Kanes 

OrgSns  genlln-nrlnnrln*  limbo» 

sexos)  Giinori'lira  e  sua»  rninplii  1  ' 

llrinorrli.iiiira  e  liydrneclc.  »irn  dci  « 
»em  onri-aváo.  —  Sáo  l'edro,  d  í  4‘ 
IB  huras. 


AMANDA 

FRASQUITA 


-nconl  rnm-sr  aln- 
di.  nilo  mil  lióos  anliqilissimos,  oslen 
lamí.-,  brm  vlslvcis.  o  escudo  e  ns  ¡ir 
mas  d>>  lempo  de  U.  Scbasliáo. 


Freílacóes  desde  33$  por  mrz  J 
Nao  quer  »e  ihurrerer  7  Cor”’*»  «A 
rUfUl’Zi  1 
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A  N01TE  —  Scgunda-íeira,  23  dé  Abril  de  1934 
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I  ilmti  llnrvey.  n  drlrrio-in  interprete  da*  opereta#  elnematogniphlca*, 
üil  ramo  nppnrvre  cm  “Eu  smi  Suzana!”,  dn  Fox.  uo  lodo  de  Gene 
Ka.tmund  e  l.e*lle  llankn.  Ente  film,  cm  que  tnmhrni  appnreeeni  o# 
' Muñios  fantoches  de  Podrecen.  será  exhibido  ho]c,  em  “prevlew” 
ara  os  chronistas  cine  mnLngrnpliicoa  e  estará  brevemente  no  cartas 
do  Allumbra 


Cartaz 

l,i i\ a  llnrrymore,  em  “O  Con- 
silhr¡ro',)  no  ¡irx 

!oi  lia  rry  more  pide  ser  quollfl- 
lo*  lint  perfeito  actor*  A  va- 
i  iic  mu  iltrscniprnho  6  extra- 
-  ,  principalmente  consideran- 

ii  o  fado  que  n  actor  raramente 
n  i't>ccinüsi«;i'ni  de  uní  t.vpn, 

“  I  -iinw”,  ni»jutrreeil  como  uro 
:  ib  muía I  que  se  transforma 
c”.  Km  “Haspulin”  ern  um 
ii.iis’ilmti  principe,  Contrastando 
liarles,  ilesemiienlliiu  n  pa- 
pac  <!c iin-nlo  em  "A  liillo  nf 
i  utrtil",  e  n  de  prnnrielltrio  (la 
i  iica  em  "Xight  Fliglll ”. 

iteii’  esqueerr,  tnmbcm  o  dos- 
ib-  um  actor  ilerniiln  em 
.r.  ■aln".  Nn  pulen,  llarryntoro 
i  eíiictna,  liilerprctnmln  por- 
•o  cm  comedias  e  melodramas. 

•  iinii  impeeravcl  porque  perso- 
i  Iniltlro  "Hnmlol",  rcsullou 

i  . vitalmente  acclamado  como  o 

ador  dn  mundo.  Fot  no  enn- 
i  rrprescntaíáo  de  "Ilnmlct'’, 
R-irr.vmnrr  vriu  para  llnll.vwnod 
i  I Imii  .te  ngnra.  Naturalmente. 

'  inpi  nlinnitrv  tantos  typns  differon- 
1  Itnrryntnrc  tcm  «uas  preferenrias. 

■ 1  ít  '  di  papéis  macabros  como 
■  m  "  I  lie  Mnd  Genius"  c  cm  “O 
n  mnnjtro",  nem  de  reprc- 
"  ii ni  grande  "amante"  do  cl- 

•  iin  mais  se  encarna  ao  scu  tem- 
'  ntn  artístico  í  a  rcallsnfáo  de 
*  "i  d.ulclrnmonto  humanos,  rcacs, 
r  o  actualldadc.  Eis,  porque  eslava 

.  pnra  descmpenhnr  n  parte 

'iiirip.il  de  “O  conselhcirn",  que  nos 
'  i  flagrante  dn  bnrbnrinlto  da  vida 
i  Iriiiu  e  fni  producido  pela  Univer- 
'b  vendo  entrar  nn  carta?  no  din 
ib-.li  me?.,  lio  ftex.  Justifica  o  fa- 
'  de  trr  n  Universal  pedido  rsse 
1  ■  mpra-stado  n  um  csLudio  rival,  ¡ 

t riu  rcssir  que  o  proprio  Darryinnru 
1  ;  '  ’  in  crear  n  figura  do  grande 
iiialislu  dn  film,  sendo  este,  se- 
¡l  i  Hi'  me, sino  julga,  o  scu  tnelbor 
b-bilbn  nn  sua  limgn  e  brilliante  car- 
irirfl  t 

<h  films  do  boje: 

l'.M.ACO  THEATIIO  —  "O  homein 
rl  , 'nuil",  «IIP  Dito  Krugger,  lion 
1  "  '  I'.aliel  Gencil ;  e  "O  xudi'i  de 

1  11  'III",  rom  o  Gurdo  c  o  Magro. 
'*  'I  »MimA  —  "Rali,  a  ¡Iba  das  vir- 
"lias",  diicumentarlo,  dislribni- 
■¡  ■  i  l'rograniino  Ari, 

i'Mi\  —  "Fácil  de  amar”,  da 
mi'  '  First,  com  Ailulphe  Mcn.lou, 

[  •i'  i  i'  follín,  Mnrv  Asinr  c  Edvvnrd 

J  '  •  i •  (l  Horlon , 


Soda  Ultramarina  e 
Guaraná  Frutil 

. . .  ili  licliisiia  producto*  da  Fabrico 

Orvcjn  UNIAU  c  ULTRAMARINA, 
ii'  r  ’.imbem  *áo  a»  tnelhurca  e  aa  mala 
"rn  fabricada*,  i’remindna  em 
varia*  expo*l(ñea. 

A.  S.  CORTEZ  &  CIA. 

FLA  SENADOR  EUZEUíO.  206  e  208 
K'  ilidua  pelo  telephone  4  -  157S 


As  iniciativas  da 
actual  administra¬ 
do  de  S.  Paulo 

^  5r.  Armando  de  Salles  festiva- 
moíile  recebido  em  Araras,  pro- 
nunciou  ahi  importante  discurso 

i' Vt  I.O,  22  (Scni;i>  especial  d’A 
''•  ¡II  '  -  ()  Sr,  Armnmlo  de  Salles 

b  i  i.  Interventor  federal,  que  se- 
r  i"  Imnlem  para  o  interior  do  Ks- 

'■  . . •  mis  localidades  por  onde 

I‘  ’  festiva  lei'eiH'áo. 

'  lince n«  fe?. se  dlreflnmente  pnra 
U  Sr.  Armatido  de  Salles  foi 
"  biido  rusia  ciclado  por  grande 

1  popular,  pelas  autoridades  e 

I"  *  ib  ilneudus  da  gncicdadc  lo- 

1,1  1  "ptibindo-se  nn  faremin  do  Sr. 

1  i  ■  fáilmiira,  onde,  tanibcin,  prr- 
*  "ern . 

.  1  *ui ante  n  din,  S.  Ex.,  cnmpareceu 
iimiigurncdn  de  alguna  melhoramcn- 
de  Iniciativa  da  actual  adminls- 
,|„  Esti„|,|  t  (Ki  lungo  tempo 
r>  ¡amadas  pelos  arnraenses. 

o  dhcuiMi  que  o  Sr.  Armando  de 
X.  es  profería,  boje,  pernnlc  nume- 
►"  ii  pessons.  c  cm  que  fncnlisoil  i m- 
Unte»  piolileinns,  foi  urna  peca 
•I1'  ibsperliiu  o  mnlur  interesse,  sen- 
"'hilo  apreciado  e  aptdnudido,  náo 
m  pebis  idibm  aventadas  como  pela 
•■til'  /j  ría  fórma. 

•  '  inieiu'iilnr  lem  sido  ntuiln  vfsi- 
b'"'  Imlisllncltimentc,  por  pessons 
"Pil  antes  na  política  e  por  nutbns 
_  *  ""'is  no  evidencia  na  ciliado,  as 
'i'1"'  año  unnninics  eni  appbudll-o, 
niimliamlii  t,  stja  grnlldáo  pelo 
'".'i."  o  demonstrado,  un  sua  ndmi- 
"  'V'i".  'iiinnlo  ao  interior  do  lis- 

o  SAB  rTÍ”üTN0V 

llmpera  do 

«lutumto  oo  RRASir  I 


IMPERIO  —  "Retuincin  de  amor", 
da  Columbla,  cuín  Garolr  Lnmlrard, 
Ljle  Tnlbot  c  Louise  Closser  Hale. 

GLORIA  —  “Os  «mores  de  llenrt- 
que  VIII”.  ría  l.nndnn  Film,  distribui¬ 
do  pela  United,  com  Charles  Laughlou, 


t  LEGIfiO  D  MCPÜZEW& 

CONTINUA  NO  SEU  VAE-VEM  CONTINUO,  PARA  ATTENDER 
A’  POPULAQAO  OESTE  PAIZ  IMMENSO  QUE  SE  CHAMA 
«  BRASIL»  E  QUE  APROVEITA  AS  GRANDES  REMARCA- 
— —  CUES  00  MEZ  DE  ABRIL  S  !  - . - 


Leite  de  Colunia,  i 

37 

«ó  em  abril  .  .  .  I 

u 

Páata  Kollnui,  le¬ 

09 

gitima . 

Colonia  Kczino, 

E¡9 

1/í  Litro  .... 

3$ 

1‘aata  VS  Jiltte,  tu¬ 


ra.  grande  ,  .  . 


Saboneta  bola,  p/ 


Peito  de  linho  c/  ^  6 

•  •  ■  •  •  I  ^ 


o  teei-40 
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lavatorio. 


Sabonete  Durly, 


Ju  pi’ovou  os  nfamados  vinlioa 

“BOLA  de  OUROfT 

“QUINADO"  E  “VERMOUTII”? 

Por  intermedio  nosso,  a  firma 
PERRERIA  BRAGA  A  LIA. 

DUlrlbue  urna  garrafa  a  todos  o*  dientes 
queaoneprem  mais  de  80$. 


Talco  Ctehmere, 
Banquet  Colgate! 


Camisa*  trlcolIneJ 
azul,  verde  «  cin- 

. . 


Camisa*  trlcollne 
ral.  preso  ou  salto 


Tropical,  o  teei- 
do  Ideal.  .  .  .  . 


Camisa*  patha  del 
seda  col.  preso  ou  * 
sollo  . * 


PvJamas  (rlcoline 
lindas  cúre*.  .  . 


s 


Coecse  eretnno 


|  J  Pratos  branen»  700 


fundo*  ou  razo» 


Garrafa*  thcrmei  C9 


ellemK* 


Pi  jama*  Irlcollnenifi  Copo.  1/3  «yete!, 
e/vlro.  .  .  .  ,  .¿U  "3°  qoebram  .  . 

Pyjamns  p/ereen-  i  Q  Chepío*  palhe  "f 
$  |  c*  alé  i  anno»,  ,  4$  Fency . I  ^ 


Chapín»  lehr». 

"Souze  Machado  9  i, 
£  Cíe."  .  .  .  .&>£•< 


lililí 


LJ 


M 


Gcorgc  Arllee,  na  sua  recente  en* 
rnctcrÍRacno  em  "The  Home  of 
Knthschlld",  para  a  United  Artista. 
Horis  Knrloff  e  C.  Aubrey  Smilli 
apparecem  tnmbcm  com  relevo 

Merlo  Olieron,  Wllllnm  Austln,  CInuile 
AUlstcr  e  um  uutavcl  cunjunto  artls- 
t  ico . 

PA1I1E’  PALACIO  •—  "Esperlo  con¬ 
tra  sabido",  ría  Paramounl,  cuín  TV, 
C.  Pleltls,  Allison  Skipwurlh  c  Uniiy 
l.e  Roy. 

REX  e  nROADWAV  —  "Manirá  de 
gliirilt  ,  da  RKO-ltadlo,  com  Katlin- 
rinc  lk'pburn,  Uuuglaa  Faírlinnlts  Jú¬ 
nior.  Ailnlplie  Menjuu,  Mary  Uuncan  e 
Aubrey  Smilh. 


Abandonando  a  ctíl 
tura  do  trigo 

As  queixas  da  colonia  italiana  de 
Marcellino  Ramos 

PORTO  ALEGRE,  22  (Scrvico  es¬ 
pecial  d'A  NOITE)  —  Segundo  cor- 
rcspondeoclu  de  Marcellino  llamos  c 
que  o  "Córrelo  do  Puvo"  ncabn  de 
publicar,  n  colonia  Italiana,  domici¬ 
liada  naquelle  municipio,  eslá  aban¬ 
donando  o  plantío  do  trigo,  dedicán¬ 
dole  A  cultura  do  marrncllo. 

Esta  atlitudc  é  motivada  pela  desl- 
gualdndo  do  criterio  do  Molnho  de 
Marcellino  nomos,  que  paga  20SbüU 
pelo  jncco  de  trigo  argentino  e  12$  a 
1 1?000  pelo  sarco  do  trigo  riogranden- 
se,  qunndn  este  náo  (■  nada  inferior 
áquelle,  accresccndo  mais  a  circuns¬ 
tancia  que  o  trigo  argentino  transfor¬ 
mado  em  farlnhn  é  vendido  pelo 
mismo  proco  que  a  farlnha  feila  com 
o  trigo  liraslleiro. 

A  mesmn  correspondencia  divulga 
a  existencia  do  convenio  felto  ha  pou- 
co,  rnlrc  qitasi  Indos  c?s  moinbo#  es- 
tnbclccjdos  no  Brasil,  constando  nes- 
sc  convenio,  o  cnmprornlsjo  de  náo 
fazerem  ennrorrencln  na*  compras  de 
trigo  nacional.  Súmente  o  Moinbo 
Snnlistn,  na  forma  dn  convenio  i  que 
adquirirá  0  Irigo  nncional,  dlvjdindo, 
ilepois,  ns  compras  entre  01  monillos 
que  assignarani  o  convenio. 


AEUGAM-SE  modernoB  aparta¬ 
mentos,  cora  2  e  5  pc;aa,  ao  no¬ 
vo  Edificio  Viseondc  de  Moroes; 
á  rúa  Monte  Alegre  n.  12.  (Pró¬ 
ximo  &  rúa  Riachuelo). 


Porque  foram  preferidos  os  trilbos 
polonezes 

PORTO  ALEGRE,  22  (Scrvifo  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  O  dircctco  da 
VlacBo  l'errcn  dn  Rio  Grande  di*  ftul, 
ouvldo  porquo  prefcrlu  comiirur  irl- 
ilios  polonezes  cm  vez  de  trilhos  -il- 
íemáes,  declarou  que  a  operafáo  foi 
reulisadn  rrn  virtióle  de  concorrcocl  1 
administrativa,  ncccltando-se  a  propon¬ 
ía  polonczn  por  ser  a  mais  vnntajosa, 
ficundo,  drste  modo,  respondido  o  tc- 
legrnmma  de  Bcrllm.  fazrndo  nccasa- 
Cócs  infundadas  á  referida  vla-ferrcn. 


AS  “SEM-MEIAS” 
PELO  “SEM  F¡0'» 

Liquen*  hoje  oh  eeua  radios  para 
a  Radio  Phlllpa  do  Braall,  á«  20 
horas  em  ponto,  *  om**n  a  opt- 
niáo  de  Agripino  G ricen  .obre  a 
moda  da*  pernaa  núas. 


Colhido  e  morto  por 
trem 


0  desastre  occorrido,  esta  manba, 
na  estaco  de  Tríagem 

Na  manlu'i  de  baje,  um  individuo 
desconbeeido,  que  se  aclinv.v  na  esln- 
l'Bo  de  Trlagctn,  náo  reparou,  talvez, 
na  approximacáo  de  um  tren*  especial 
que  se  dirigía  para  S.to  Denlo,  e  drs- 
ecu,  prcciniladninentc  a  plalnforimi, 
pretendeimo  ntravcssgr  a  linlia  férrea. 

Valeu-lhc  cssa  Imprudencia  srr  eu- 
ihido  pela  locomotiva,  i|ue  o  nlirnu 
á  grande  disluncia.  tnalatidn-n,  Insta u- 
laueatncnie. 

Trala-se  de  um  lioincin  de  rór  bran¬ 
ca,  appnrenlumlo  <¡0  annns  de  edade  e 
vcstlndo  temo  de  easnnlra  escura 
multo  usado  e  ralvnndo  «úpalos  pretos. 

O  cadáver  do  infeliz,  que  aoffreti. 
rnlre  ontra*  lesócs,  fractura  dn  crá¬ 
neo,  fni,  con»  guia  dn  commlssarlo 
l'edríi  de  Freitns  Regnzzl,  do  18"  ti i>- 
Iricln,  removido  liara  o  necrntcrlo  lío 
Instituto  Medico-Lcgol. 

S'énhora! 

PARA  ATRAZOS  e  IRRE6U- 
1  LARIDADES.  tome  esta  tor, 

muía.  C19SUUS  SiHüMllDI  (Apiol- 

Sabina  e  Anuda)  .Otee  fl.G.Oitt.M- 


0  ASSASS1NI0  DE  UM  NEGO¬ 
CIANTE  ISRAELITA 

PORTO  ALEGRE,  22  (Servijo  e*p(- 
clnl  d'A  NOITE)  —  Morrcu,  assasMna- 
do,  nn  Colonia  de  Dols  Irmáo*,  o  ne¬ 
gociante  Israelita  Mauricio  KruIz.  em 
eunsvqiicncig  de  urna  violenta  pancada 
que  rcccbeni  im  caliera. 
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Em  criie  a  administrado  munici¬ 
pal  de  Chapeco  ? 

PORTO  ALEGRE,  22  fServIro  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Telcgraininas  iqui 
reeelildús  tloliclnm  estar  cm  ertsu  a 
admlnistrneno  de  Cbaperú,  huvendn  si¬ 
do  diminuidos  o  prcfello  e  os  sul>- 
prefeitos  do  municipio. 

Despensa  Alexandre 

MOVEL  PARA  GUARDAR  GENEROS 
AI.IMEN'I  ICIOS 
RUA  DOS  AÑORA  RAS  SI. 


Tratamenfo  ideal  de 
molestias  secretas 

ll/uitruln  o  mal,  enrn-o; 
mió  hmitnrio,  nimia  faz  btm. 
Para  o  Iralamcnto  da  lilc- 
uorrhngin,  ehrnnic»  ou  récen¬ 
lo,  as  "Capsulas  Azues",  dos 
laboratorios  Citniargn  Men¬ 
dos,  sáo  o  especifico  ideal, 
pols  combaten)  o  mal,  fazrn¬ 
do  ben*  ao  organismo,  qurr 
rile  i-x i*ta  ou  náo. 

As  "Capsulas  Azues"  catán 
ulcancando  grande  éxito. 
Forncccmo»  prospectos  clu- 
cidntivos  ao*  interrssados. 
Envlc-nox  n  coupon  abalxo:  A 
enlxa  postal.  3113  •  S.  Paul» 


Viajantes  em  tran¬ 
sito  pela  Guana- 
bara 

0<  que  estireram  hentem  no  Rio, 
a  bordo  do  transatlántico  - 
“Alcántara” 

0  "Alcántara",  que  liontem  pasm.u 
por  nosso  porto,  viudo  dos  porta»  ou- 
ropeus,  com  rumo  as  repuhliras  plati¬ 
nas,  ücmoruu-sc  na  Guutmburu  ulguntas 
boros. 

0*  seos  passageiros.  cm  grando  malo- 
ría,  dcsrmbarcnram  o  visitaran*  a  cída- 
ile.  prrcorrend-i  os  principa»  pontos 
do  Uto  e  niTf-l'iiv., 

Entre  o*  («.l.int-r  il  t  sdos  ño 
bello  Iranuitlantieu  ingiez,  ñutamos  os 
scgotnifs: 

Vioc-nbnlrntitc  Slr  llobcrt  MdiiscU-, 
<U-pulud(*  do  Parlamento  iugluz;  A.  G. 
Gunpcrl,  F.  R.  Graban,  II.  L.  Mr. 
Gurú  1-  fumilia,  Dr  Alberto  Barnldi, 
l)r.  A.  S.  de  Sniizn  Ruptista  c  familia, 
A.  A.  Ilorges,  Dr.  A.  1).  Costa  e  familia, 
M.  C.  Cuspes,  1).  Duvihi,  I).  TV.  O. 
FIKzi-rabl,  A.  M.  I lungo,  G.  A.  do  IMnho 
Jorge.  P.  de  Knmuriiukt.  II.  Liddlard, 
II.  Lloyd  e  fnmilbi,  trnenlc  coronel  A. 
G.  Mírbiuluok,  M.  de  Morillnc  e  familia, 
A.  (l’Almi-iila  Manlrio,  V.  M.  Porlolla, 
R.  Lima  Rodríguez  c  familia,  F.  Pc- 
rrlra  do*  Santos  o  familia,  L)  II.  Sllt- 
zevs.  A.  Tclponl  t  familia,  A.  M.  E. 
TVililnn  e  familia,  A.  llcrnurd,  I. 
TVnrnr*,  G.  K.  Me.  Cullock  c  familia, 
Dr.  Roll,  t  nutros. 

0  "Alcántara"  purtlu,  ¿s  5  boros, 
para  Santos,  Montevideo  e  Buenos 
Aires. 
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“Mafuá”  em  pol¬ 
vorosa 

Um  popular  baleado  na  pra^a 
Saenz  Pena 

Na  praca  Sarnz  Penn.  bonlcm,  á 
nollc,  houvr  A  porta  do  "mnftiá"  unía 
desorden*  provocado  por  dols  soldados 
dn  contingente  do  Estndn-Mnlor,  sen¬ 
do  um  driles  di-  nnme  Dcmlato.  Esto 
sacou  do  um  revólver  c  alirou.  D  pro- 
jectll  fui  nlcancar.  110  tnrnozello  o 
operarlo  Josí  Marín  dn  Costo,  que  for¬ 
rera  para  o  Interior  do  parque,  até  onde 
o  perseguir, un  os  militares,  O  "maftiA" 
flcou  cm  polvnrosu.  A  prnprla  pa- 
trulba  fui  enfrentada  pelo*  dols  sol¬ 
dados,  de  revólver  cm  punho,  consc- 
guindn,  pssim,.  escapnr-se. 

O  fcrldo  leve  o*  «orrorros  da  Assls- 
teneia  c  u  policía  dn  17“  riiitrieto  nbriu 
inqueiito  n  respelto. 

José  Marta  da  Gusta  foi  internado 
nu  Prnmplo  Soccorro. 

i  ESTA»  FRACO?  | 
f  ARSENICO  I0DAD0  jjj 
;  COMPOSTO  J 

DR.  MIRANDOUNO  CALDAS 

CRIAN$ASS.^tn:rit£ 

UCpUnCAQ  sos,  retardarlas,  ele. 
tiSnlUigiifmiunifjiio c  prevcncSo 
Ed.  Odcon.  S.  1208.  3/6  hs.  Tel.  2-8ti.T7. 


Urna  escola  que  quer  a  fiscalizado 
federal 

PELOTAS,  22  (Servlt**  especial  d'A 
NOITE)  —  A  Escola  Municipal  de 
Cnmmercio,  tiesta  cldade,  acaba  de  rc- 
querer  A  Superlnlcnilcncln  do  Enelno, 
fiscalisneáo  previo,  no»  termo»  dn  le» 
gislarño  federal  rigente. 


FALTA  AGUA  NA  RUA 
NAVARRO 

Pedrm-nos  moradores  da  rúa  Navar¬ 
ro  reclamemos  da  Inspccturia  de  Aguas 
providencia  n(lm  de  que  ce».so  o  su¬ 
plicio  que,  nesses  últimos  día»,  tcm 
soffrido  cmn  a  falla  do  precioso  li¬ 
quido. 


DXMnüELETTI 


¿AO  PAULO 


IDÓR  DE  GARGAMTA?  CftlDPC  ? 
■  RESFRIADOS  ? 

000/an 


Um  mercad,  pan,  AGUARDEM !. 

Nictheroy  _ 1934 _ 


Vae  ser  iniciada  a 
construc^ao 

O  que  seráo  as  installa- 
5Óes  projectadas 

Nao  sendo,  embora,  uqra  noticia 
Incdlin.  porque  o  mclhnrámento  faz 
parle  do  prugramina  de  reniodelacúo 
da  cldade,  organisadn  pelo  prcfello 
Lyra  da  Silva,  recenlemenl»  divulga- 1 
do  pri’A  NOITE,  n  próxima  ennstrti- 
r(ó'i  do  Mercarlo  Municipal  de  Nicthc- 
roy  náo  dcixa  de  ser  um*  nova  anspl- , 
clnsn  pnra  a  populado  dessn  cldade.  . 

Projectadn  varia*  vezes,  em  soeces» 
«Ivas  ridrninislravóes,  o  mercado  d»  [ 
capital  fluminense  constituiu  «empro 1 
unía  rins  aspirneñes  rlo«  moradores 
locaes.  Náo  se  compra-hendía  como  a 
antiga  Villa  Real  da  Erala  Grande 
vlvcsse  privada  de  um  scrvlgo  lío  ne- 
ccssrtrio  n  Commodidadc  da  »u:t  po» 
pulacio. 

O  Dr.  Gustavo  Lyra  liictuln-n  cutre 
os  mribornmentos  eom  que  pretende 
dolar  Nlclheroy.  Incumbiu  o  (ngc- 
nbrirr,  Metra  Júnior  de  tragar  n  rrs- 
peetlvo  projcclo,  jó  temió  «Ido  Inlclit» 
dos  os  servidos  de  sondngcnr  du  ter¬ 
reno  cm  que  vne  ser  construido. 

FicurA  o  Mercado  Municipal  lorali- 
»ndo  nos  terrenos  rio  porto  de  Mcthe- 
roy,  com  frente  para  a  Avenida  Jan- 
sen  de  Mello  e  próximo  ría  cstníóo 
Inicial  dn  Estrada  de  Ferro  Leopoldi¬ 
na.  Occupnrá  nina  área  de  oito  mil 
metros  qunrirndns,  da  r|unl  tres  mil  t 
trezentos  metros  ftCnrftn  coberlo*. 

Trntn-se,  segundo  o  projecto,  de  um 
mercado  moderno,  qne  será  construi¬ 
do  de  nccordn  com  a*  mal»  recentes 
exigencias  da  rngenhurin.  Flcnrá  divi¬ 
dido  cm  Irc»  pnrtcs  disllnctas:  o  re¬ 
cinto  proprlamentc  dita  par*  a*  lajas 
dos  vnrc.ilstas,  um*  secfáo  pnra  urna 
exposiván  c  venda  diaria  de  prorlurlos 
iln  pequeña  luvuurn,  c  a  nutra  para  os 
ntacndlstas.  Constará  esta  rlc  32  gran¬ 
des  armnzens,  aquella  rlc  20  pequeños 
depósitos  c  nqudl’nutra  de  100  pe¬ 
queñas  lujas.  Entre  cs*as  dlffcrcnlei 
sccfñcs  serán  construida»  rúa*  espe- 
claes  para  a  locoinn(áo  do*  tnnscuu- 
tc»,  trafego  de  bnndes  c  de  nulomo- 
vcl*.  estas  de  12  metras  He  largura. 

A  const ruegan  será  rlc  cimento  armn- 
ilo  e  enm  dlvlsóc*  internas,  sendo  os 
compartimentos  dividido*  por  tela*  e 
marmoles.  _ 

O  orcamentn  definitivo  aínda  está 
sendo  elaborado,  por  depender  da  eon- 
elu»4n  do  nrojccto,  que,  por  sua  vez, 
está  rieprniicndo  das  «nmlagcns  já  Ini¬ 
ciadas  do  terreno. 

Para  o  inicio  da»  obra*  vnc  ser  dado 
um  crédito  de  «60:000$000.  A  enn- 
strurcÑo  será  exccutodu,  parte  por  ad¬ 
ministrarán,  e  a  nutra  por  concorrcu- 
Cln. 

Na  entrada  principal  do  Mercado, 
no  pavimento  superior,  flcnrá  Incali- 
*ada  a  ndinlnislragáo,  que  dominará 
lodo  o  recinto, 

Com  a  eonstrucíín  do  mercado,  ft- 
cará  a  (.¡rinde  llvrc  das  ¡ncursóes  da* 
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A  LIGHT  E  0S0PERAR10S 
PELOTENSES 

PELOTAS,  22  (Servlgo  especial  d’A 
NOITE)  —  No»  termos  da#  instrucc-V" 
superiores,  a  Llght  c  os  bymlicatos  dos 
Operarlos  «ó  forncreráo  cartcirn»  da 
passes  nos  operario»  que  aprtsenla-cm 
as  cartciras  profissiimaes,  evitando  se, 
asslm,  abusos  por  partes  du  elementos 
que  tifio  sejutn  operarlos. 

Havcndo  a  Llght  estnliriecldn  bordes 
para  operarios,  a  ecm  ríis  o  pcrcurso.u 
Circulo  Operario  e  a  llnifio  Syndical, 
acabnm  de  suggcrir  uin  nccordn  áqurl- 
la  compartida,  visto  como  esta  pr-r vi¬ 
dencia  vem  revogar  o  proco  anterior¬ 
mente  em  vigor  c  inais  vnnlnjnso  para 
o  nperarlndo,  com  os  ahatimento*. 

IIauaiz,  Píceos  dr  Fabrica  Vis* 
IflUVGIS  *>  ou  prazo.  "Kld-í" 
Üuvldor,  123-2».  T.  2-MVJ 
"  - - — 

0  que  Pelota»  exportou  de  arroz 
e  xarque 

PORTO  ALEGRE,  22  (Service  estir- 
clal  d’  A  NOITE)  —  Na  semana  fímla 
foratn  exportados  3.002  sacro»  de  ur» 
roz  e  1.3)9  fardos  de  xarque. 


JOIAS  DE  OURO 

Paga-sé  at¿  III  a  gr.  lloro  do  Ros 
cío,  l,  Junto  no  largo  Sáo  Francisco. 


tropas  prorcdcntci  do  interior  do  mu¬ 
nicipio  c  de  Muricá  c  SSo  Ooticalu, 
cujii»  animan  n:  dirigirán  directa- 
tríenle,  pelo  bairro  do  Funscca,  para 
o  merendó,  onde  será  tamben)  cuii- 
Nlrublo  um  alojnmenlo  rspeeinl  par» 
o»  )ne*mns.  it.is  fundos  do  eslniirle- 
clmento.  nn  parte  que  dn  para  o  nial . 

O  Mercarlo  Municipal  de  Niel  herí" 
acra  construido  snb  n  fiscallsacáo  i  ni 
mediata  do  gabinete  Uo  prcfello. 


/  TÚBO  2$500 
No  Rio  e  S.  Paulo 


o  Remedio  das  Senhoras 


M  o  fortificante  completo  -  contra  ¿ 

^ neurastenia,  insomnia,  tremuras,  me 

.  .  .  •  • 

lancholia,  esquecimento,  fraqueza,  falta  d< 
ar  e  todas  as  molestias  nervosas. 


S  CHISMO 


Discutir  se  i  possinel  011  nao  im¬ 
plantar  o  nudismo  na  Fio  de  Ja¬ 
neiro  partee-nos  lima  inutilidade.  Se¬ 
ria  perder  termpo.  0  nudismo  jd 
existe  nesta  capital. ,  Pelo  menos 
(titanio  nos  harneas.  Itralmente,  agu- 
ra,  a  maioria  dos  habitantes  desln 
dríade  loma  bnnlin  de  mor  apenas 
enm  unía  latina,  altando  limito  de  mu 
palmo  de  comprinietila.  Satín  mais. 
K'  a  mesmn  indumentaria  (  ?  >  mas¬ 
culina  que  se  vi  ñas  phtilaarnphins 
das  colonias  de  nudistas  no  estran- 
ticiro.  F..  assini.  de  langa,  as  cariocas 
ntravessam  as  mas,  tomnm  " drinlts ” 
nns  cafés  e  " burs ",  enndiuem  auto- 
manéis  airares  de  toda  a  “urhs”. 
Kmftm,  añera  coma  se  rstiuessem  em 
plena  floresta  o u  em  illias  desertas, 
car lio  fnzem  os  nudistas  no  Y  el  lia 
Mundo.  Olíanlo  an  outro  seto,  aín¬ 
da  estamos  heñí  loarte  disso.  Por  mnis 
que  ttnti/crem  os  censares,  a  rrrdudr 
i  que  os  trajas  feinininos  de  banho 
de  mar  riispñeni  de  mui  I  o  mnis  fn- 
rentla.  Alias,  o  nudismo  feminina  j li¬ 
máis  vencerá.  Porque  sem  rattpn  nao 
poder  hancr  elegancia.  F  srm  elegan¬ 
cia  nti  o  poder  a  linver  nmlhcr.  Logo  o 
nudismo  feminlno  i  apenas  lima  hg- 
polhese  absurda... 

AXSÍY  EfíSAFlOS 


...  esta  lampada  ó  má?  É  diílicil 
sabor  pelo  aspecto.  Só  o  uso  demons¬ 
tra  o  poder  llluminante  o  o  consumo 
de  corrente.  Quantas  veros  nao  so 
terá enganado  V.  S.:l  A  lurnáo  bastava, 
mas  a  conta  da  luz  era  excesslva. 
Para  a  sua  completa  satisiacáo  use 
a  lampada  de  eHiclencla  mundial¬ 
mente  reconhecida,  que  lhe  oílereco 
luz  mala  abundante  o  melhor. 


^c(Ia¿07£ 

COM  O  SEU  DENTISTA 


Scu  dentista  deve  ser  visitado  duas  vezct  ao  anno, 
Tv  mas  elle  precisa  do  seu  concurso  para  manter  a 

saúde  c  a  belleza  dos  seus  dentes. 

Proteja-os  com  o  Cremc  Dental  Gcssy,  contendo 
ot  HANHA  leite  de  magnesia.  Seicntillcamente  preparado,  Gcssy 
clareia  os  dentes  sem  desgastar  o  esmalte,  desinfecta 
\Jt/  sem  adectar  a  mucosa,  refrigera  a  boca,  neutraliza 

*c>  a  aegao  dos  residuos  alimenticios,  e  evita  o  tártaro 

/ipN  e  a  pyorrhéa,  grabas  ao  lelte  de  magnesia,  o  anti- 

*0  MtlO-DM  acido  preconizado  ha  30  annos  pelos  dentistas.  Use-o 

,  tambem  para  vivificar  as  gengivas,  friccionando-as. 

Collabcrc  com  o  scu  dentista,  usando,  tres  vezes 
A  kOITé  40  0  ^ftmc  0en*4l  Ges*y ,  contendo  leite  de 

magnesia. 

CMHI  Di  HUI 

Gp  ■%/  Producto  do  ComponKio  Goiiy,  S.  A-  fabrltoniM 

L/  «3  3  Y  do  Sabonolo  Gsity,  puro  o  novlro. 


Baleado  no  pé  e  na 
perna  esquerdos 


Fazcm  annos  liojc:  o  Dr.  Carlos  Ma¬ 
ximiliano,  deputado  á  Asscmbléa  Con¬ 
stituíate:  a  Srn.  Dinorali  Reís  Al  cuca  s- 
Iro,  esposa  do  Dr.  Carlos  du  Praga 
Alcncastrn;  a  Sra.  Heloisa  Varelln  La- 
rerda,  esposa  do  Sr.  Mario  Lnccrda;  o 
Sr.  Adalberto  Sabrosa  Volladáo,  a  sc- 
nhorila  tícorgina  Passos,  fillia  do  Sr. 
Luiz  Fcrnanrles  Passos  c  da  Sra.  Isau- 
ra  Passos;  o  Sr.  .fose  Akhayde  Vühcna. 
anllgo  c  estimado  funccionario  d'A 
N0ITE. 

-  I’assn  boje  a  data  natalieia  da 

Sra.  Mathllde  Sloneorvo  de  Almcida, 
esposa  do  tenente  Dr.  Olegario  de  Al¬ 
mcida. 

- Fez  annos  hontcm  a  senhorita 

Dennkir  Barbosa. 

-  Fez  annos  hnnlem  o  Dr.  Ar- 

tltur  de  Sti  Enrp  Ncllo,  advogndu  no  lit¬ 
ro  desta  capital. 

C  AS  Ail  ESTOS 


Yeiu  de  Sao  Joáo  de  Merity  me¬ 
dicar-.  e  na  Assistencia  do  Meyer 

Da  locallriade  do  Sao  Joáo  ur  Merí. 
ly,  no  Estado  rio  Blo.  veiu  tn  . .rr.;« 
no  posto  de  Assistencia  do  Mi.trr,  Cte- 
ntenle  Silva,  d*  33  01100*..  s-11.  prnfi;. 
sao,  morador  nessu  localldatii 

Clemente  apresentava  fen  tml.n 
por  bala  no  pé  e  perita  osqn-  .|i¡.  , 
nao  explicnn  n  procedencia  ti  Uros 
tpie  o  attingirani. 


As  Pastilhas  McCoy  (Macoy)  de  oleo  de  (¡gado  de  bacalhau 
dar-lhe-áo  augmento  de  3  kilos  em  um  mez. 


Já  nao  hño  de  gritar  em  signc.l  ric 
protesto  as  pobrczinlias  crean  fas  de¬ 
béis  e  frnipiinhas,  <|tiando  su.i  tnác  Ibes 
moslrc  o  fraseo  que  contení  cssa  sub¬ 
stancia  de  Rosto  Imrrlvcl  e  clicirn  cn- 
joalivo  —  o  oleo  de  flgado  tic  baca  limo. 

A  mrtlldna  inoderir.i  progride  rápi¬ 
damente  e  agora  se  pode  obler  oís 
phaniuirlns,  o  mnis  puro  oleo  de  figo. lo 
tic  hncalltnu,  em  Pnstilbas  ci. bertas  de 
nssucar,  que  creárteos  p  adultos  loimini 
com  facllidnde  r  prazer. 

As  pessoas  fincas  c  sem  snuilc.  que 
tlevrm  lomar  n  oleo  tic  ligado  de  lutcn- 
ibttu,  —  porque  é  o  alimento  que  real¬ 
mente  entílelo  a  omitir  qiiriutidailc  de 
vitaminas,  c  n  mellinr  rcslnurmior  da 


sande  que  se  conlterc  lio  mundo  — 
vertió  com  alegría  esta  notlelu. 

Os  litinirns,  ns  imilliercv  e  as  zrran- 
gns  magros^  nnrinleos  e  doenlios.  otte 
nceessllam  fectiperar  a  saudc  o  f  orí  alo¬ 
co  r-se,  devem  lomar  as  Pastilhas  MeCoy 
de  oleo  tle  flgado  de  baealbmi.  lima 
miillicr  iiwRineiilou  tt  hilos  em  3  sema¬ 
nas.  lina  crenngn  doenlia  de  9  anuos, 
augmcnlon  ti  hilos  em  7  inezes;  agora 
brlncn  com  as  ilcinnis  eren  ligas,  c  lem 
lioili  nppelile. 

C'imeec  boje  mesmn  a  Inmar  as  l’as- 
llllias  .MeCOV.  Nán  esqnegn  que  sao  mn- 
ravlllin.siis  para  nnclñcs  c  pessoas  de¬ 
béis.  Compre  as  l’asl  lillas  McCoy  ñas 
pharmneins;  retí  preso  é  inndlco. 


TINTURA  INFALLIV2L  PARA  OS 

cabedlos  e  bamba 

*  VENDA  EM  TODAS  AS  PERFIL 
MARIAS  F.  BROMARIAS 
ANALYSADA  PELO  D.  N.  S.  P. 


DORMITORIOS  A . 

SALAS  DE  JAMAR  A  . .  . . 
NA  CASA  VERDE 
—  Senndor  Euzebio,  88 


enm  garanlla  de  uní 
nmm,  25í.  Mise-en- 
plis.3?.  córte.  2?5IN). 
Manicura.  115.  Traía- 
mentó  da  pello.  Ti-?. 
Massagem.  ¡i-5.  Cal¬ 
lista, 


Coilsnreiam-sc  boje  a  scnhnrfln 
Edllli  de  Snuza.  fllha  de  D.  Wnldcml- 
rn  de  Smiza  c  dn  Sr.  Amtrlco  Rodri¬ 
gue*  de  Sntiza.  rom  n  Dr.  Mario  de 
Paula  Predas  Pililo,  director  dn  Cnl- 
legin  Paula  Freí  las.  0  enlace  rea  lisa  r- 
sc-a  ns  17  12  horas  na  egreja  de  Sao 
José. 

IIUMESACKXS 

Amigos  c  correligionarios  pnlitiros 
dn  Dr.  Francisco  da  Silvcira  Machado 
Júnior  vño  prcstar-llic  urna  homena- 
gem,  pela  sun  uctuagáo  política  no  scio 


Publicacóes 


“0  CRIADOR  DE  CANARIOS"  — 
Acabamos  de  reeebcr  um  cxcmplnr 
deste  traballio,  editado  por  "Chaca- 
ras  e  Ijulnlaes".  sobre  erlaeño  de  cn- 
narlos,  que  já  está  em  5*  cdlgúo,  o  que 
demonstra  »  acccitagáu  que  merccuu 
do  puldleo. 

"MONTHLV  ItEVIEW”  —  Está  em 
circularán  o  n.  1SI,  de  marco  ultimo, 
desta  publicarán  incusa!  do  RnnU  of 
l.nndnu  &  Snulh  America  Llinilcil. 

••  ALMANAK  POim'CIUKX"  —  Está 
ñ  venda  este  alm.inak.  organlsadu  e 
editado  líelo  Sr.  Francisco  Lentos,  que 
leudo  Lineado  esla  iniciativa  lia  quil¬ 
tro  anuos,  successivaiuetlle  a  lem  des¬ 
ea  volt  ido. 

'•noLKTLM"  —  Da  Assoclarüo  llrn- 
stlelra  de  l'liarmaeeiilieos  recelietuos 
o  numero  de  feverelru  ultimo  destu 
sua  publienv'áo  mensal. 

•‘RELATOniO"  —  Da  Socicilndu 
sul-Rio  (iranilcnse  recebemos  um 
etcmplar  do  seu  relalorio  eneamlnlia- 
do  em  oiitubro  ultimo  no  eonsclbu  dc- 
lihcralivo  da  nssoclaeáo. 

"ROLETIM  DO  SEUVICO  FORD”  — 
Esta  em  ilistribuifáo  o  numero  10  drs- 
ta  publicarán  de  propaganda  dos  car¬ 
ros  e  peras  Ford . 

“REVISTA  DE  GYNKCOLOfilA  Tí 
OBSTKTItlCI.Y"  —  Heecbcmos  um 
ísrmplnr  do  numero  de  marro  ultimo 
desta  publicarán  mensal  cspeclnllsn- 
da  c  dirigida  pelo  Dr  .Olivclrn  Molla. 

"REVISTA  l'TNANCKIRA"  —  Temos 
receliidu  cuín  a  habitual  regularldude 
esta  publicarán  diaria  de  informa  roes 
sobre  o  cmnmcreio  de  café,  que  se  pu¬ 
blica  em  Sanios. 

"MONITOR  MERCANTIL”  —  O  nu¬ 
mero  de  7  do  cúrrente  traz  notas  de 
interesse  geral  para  a  nossa  prnrn  e 
o  estr.mgclro,  inclusive  mtin  bciit  ela¬ 
borada  eslatisllra  de  rcgislos  de  fir¬ 
mas  cnmmcrcines. 

Recebemos  almln  : 

“Revista  dn  Assuciarán  Pnulisla  de 
Medicina”  —  de  fovereiro  til  I  f  uto ; 
“  Rol  tenia  m"  (Statlslick)  HKI.'I;  "Re¬ 
vista  Aciiilemlra",  de  marro  ultimo: 
“C.  E.  C.",  orgán  du  Unión  dos  lím- 
pregados  do  ('oinmerein,  de  fcvcrcirn 
ultimo;  "A  Follín  Medien",  de  abril 
fórrenle:  "Revista  Municipal",  de 
marco  ulllnm;  "A.  R.  de  abril 

córranle ;  "Sino  Azul",  de  frvcrelro 
ultimo;  “Uní venal",  de  margo  ulti¬ 
mo,  e  “ncvlsla  il»  Phnrmnci'tRicu",  de 
margo  ulllmo. 

"  Revista  dn  Fncttldadc  de  Dlreilo  de 
Sao  Paulo”  —  Iteccbenios  o  fascículo 
n.  1.  do  volunte  JO,  corrcspoiidendo  nos 
mezes  de  janeini  a  marco  últimos, 
desta  publicarán  trimestral  da  l-ncut- 
dade  de  Dircito  de  Sao  Paulo.  Do  seu 
summnrln,  cnlre  oul ros,  drslacam-se 
os  seguinles  nrligos:  "O  Poder  Judi- 
rlario  em  face  dn  (invernó  Pnivisnrio", 
du  Dr.  Joüii  Amula:  "Um  esbogo  de 
Constituirán  Fnlcral",  do  l)r.  Vicente 
Rán.  c  "A  cspeciallsngño  das  Varas  (Iri- 
mlnaes  c  a  ¡nveslidur.i  dos  promoto¬ 
res”,  do  Dr.  Wnltlcmnr  Ferrolra. 

"Revista  do  Archivo  Publico  Mbtcl- 
ro”  —  Do  scu  dirrelor.  o  I)r.  Theoplillo 
Feu  de  Cnrvalhn,  recebemos  os  I"  e  2" 
voluntes  do  24"  anuo  flDJID,  desta  )iu- 
hlicagñn  nnutinl  ilo. Archivo  l'uhlleo  Ml- 
nriro,  de  Bello  Horizonte,  cujo  suninvi- 
rin,  cnlre  mitros.  enntein  os  seguinles 
intcressnnles  nrligos;  “Questñcs  litsto- 
riras  e  trillos  engaños",  fassttmptos 
enlonlaesL  do  Dr.  Fcu  de  Carvalho,  c 
“Demarragán  do  sul  do  Brasil",  de  (in¬ 
mes  Freirc  de  Amlrndn. 

“A  Usina  de  Crcnsnlugem  da  Central 
do  Brasil"  . —  Do  seu  nulnr,  o  agróno¬ 
mo  Paulo  Ferrelra  de  Souza,  rerrhemos 
um  e.templar  (leste  opúsculo,  conlemln 
um  csltldn  sobre  ns  processos  preser¬ 
vativo  das  ninilelras  em  gcr.il  rontra 
os  agentes  destruidores,  solireludo  cuín 
rclarñn  nos  dnrmenles,  postes,  hincos 
dr  pavimentarán,  ele. 

“Brasll-Polonln"  —  Está  rm  clrctiln- 
gao  esta  publicarán  mensal  da  Sncicdn- 
de  Pnlono-Brnslleira,  nos  scus  números 
I  e  2.  correspondentes  a  Janeiro  c  fc- 
veretm  últimos. 

"Bolelim"  —  Dn  Socldadc  I’niáo 
Comnirreial  dos  Varcjlstns  de  Séceos  c 
Motilados,  de  que  é  orgán  offlrial.  re¬ 
cebemos  um  csnnplar  do  numero  de 
margo  ulllmo. 


UNIFORMES 

Para  todos  os  collcglos.  drsrie  «SSOOn, 
sob  medida  e  do  melhor  brtm  kaki 
só  na  A  ELEGANCIA  CABIUCA.  - 
Mal  loso,  120. 


Entoxicada  pelo 
ether 


Ao  ntravessar,  boje,  a  rúa  Nocmin 
Corróa,  onde  reside,  ful  llaymumln 
Martínez,  de  uncloitalldudc  hespanhola, 
viúva  c  de  110  annos  de  edade,  victima 
de  urna  queda,  de  que  resultou  fra¬ 
cturar  a  perita  dlreltn. 

Dcpols  de  medieadn  pela  Asslslen- 
cla  Muiileipat,  fui  ii  victima  Intentada 
un  Hospital  de  Pronipln  Sueeorru. 


Boa  Itiiririgü  Silva.  16  —  So  '.rudo 
(Perlo  da  Asscmhléa).  Tel.  2-' 1 1  ',f> 


ESMALTADAS 


Apresenlahdo  vivos  symplmuas  de 
embriaguez  por  ctlicr.  foi  soccorrldii 
no  poslo  de  Assistencia  do  Meyer,  Jn- 
cyra  de  Abren,  de  21  annos.  residente 
á  run  José  Domingucs  tt  11.7.  rasa  II. 

A  luis  medieadn,  a  moga  retirnti-sc. 


NADA  DE  EXPER1ENCU- 
PRECISANDO  DEPURAR  O  SAW.IE 
TOME 

Elixir  de  Nogueira 


E  DE  METAL 


FAZ  R0ST0S 
F0RM0S0S 


nos  aniñes  du  Automovel  Club,  no  ilia 
2!l  do  cúrrente,  aehando-se  as  listas 
ilc  adlicsio  na  porlarh  do  Jornal  du 
Ciniiinerclu"  c  un  Centro  Cívico  4  de 
Xovcmbro,  A  run  Cnrollua  Machado  nu¬ 
mero  4áh  em  Mndureira. 

b'M.LFCIMEXTOS 

Na  residencia  do  profesaor  Joaqulm 
l’lmeiitn,  ,i  run  Ipnnnnn.  73.  falleecu 
bulliría  a  Sra.  María  de  Mcnezcs  Aze- 
do,  vluvii  do  professor  Dr.  Raúl  Añ¬ 
ilo.  Seu  enterro  fot  fello  boje,  as  ti  ho¬ 
ras,  lio  ccmilcrio  de  Sao  Joáo  Bapllsla, 

_ -  Falleeeu  sa blindo  o  Sr,  Homar- 

diño  Corren  de  Sá  e  Hencvldes,  anllgo 


FUNDIDAS  E  GRAVADAS 
PARA  TODOS  OS  FINS. 

CARDINALE  &  C. 


a  ürtt. pnilerú  usaros  nielbo- 
res  ingrcdipnl.i'S  em  scus 
bukis.  Setn  o  nirlhor  fórmenlo 
—o  Hoyal  —  os  resnltudos  min¬ 
ea  sño  cerina!  Use,  porlnnln, 
floynl  —  que  eonln  mrtis  de  00 
annos  do  siiccossos. 


J  OREME  Itur-nu  for¬ 
mula  dn  liinio«a  dou- 
tora  da  belleza  Dro. 
l.e-uyH  é  um  producía 
tnsubstituivrl  liara  fa- 
zer  a  culis  (ormosn. 
El»  ns  seus  bencllcoa 
resultados  : 


PLISSÉS 

BOTÓES 

Monogrammas 

BORDADOS 

CASA  RATTO 


Cleros coltcgtacse  ara. 
dcmlcos.  Ouvldnr.  ltiti. 


1  —  Elimina  rápidamente  as  ru¬ 

gas. 

2  —  Evlia  que  a  pello  em  qualqurr 

estngáu  dn  anuo  se  torno  as- 
pera  t  loica, 

3  —  Tonlfirn  os  músculos  do  rosto 

•  fortalece  a  culis- 

4  —  Allí  vlt  prom  píamente  qual- 

quor  Irritagóo  da  pelle. 

5  —  Extingue  na  sordos,  monchos. 

crasos  r  pannos,  dclxando  o 
pello  alvn  c  suave. 

6  —  Nía  estimula  u  creaetmento 

de  pellos  no  rosto  e  Imprime 
a  cutis  um  tona  sodJu  e  lougáu. 

O  CITEME  ItllGOl.  e  Insupeiorel 
pora  massugens  fuclnes  e  é  Itom 
paro  todas  os  cutis.  E’  o  melhor 
preparado  pnrn  nppllear-sc  antes 
de  DÜr  n  nó  H»  ,rrni 


KOYAL 


CONFEDERADO  DOS  PES 
CADORES  DO  BRASIL 


negociante,  mimbro  du  Cunte] hu  1-ím-íi! 

d"  Raneo  . . .  figura  eüuheei- 

dn  e  estimada  no  alio  cpinmercin  dct. 
la  prnga.  onde  fn¡  rltcfc  da  firma  Ber¬ 


na  rdei 


Irmáo  &  0. 

Fallecen  «tt  Friburgn.  ■■  Sr. 
José  Fortuna  Mondes,  socio  uli  dn  Fa. 
lírica  S.  José,  em  coiisequcneia  de  um 
accidente  protltizldn  por  arma  de  fugo, 
qunmlri  Ibnpavn  cssn  arma.  O  nmrlo 
era  genro  ilo  Sr.  Fraiidscn  Glffmtl, 
phnrmaceulicu  e  Industrial  de  nussu 
pinga, 

Será  rezada  mlsxa,  nmanliñ.  ís  R  1|2 
lloras,  no  allur-mór  da  egreja  do  Car- 


Movinienio  do  posto  medico 
c  da  pharniacia 

O  iiuivlmenlo  du  posto  medico  c  da 
pliaruincla  no  mez  de  margo  do  cor- 
rente  anuo  lol  o  seguíale : 

Cusí!  1  tas  filia,  curativos  291,  injeegúes 
¡ni rn-imi Mudaros  4,81,  injeegees  endo¬ 
venosas  lii,  pequeñas  Itilcrveiigócs  12, 
npgdlcngñcs  de  rnios  ullrn-violela  lili, 
exanies  de  laboratorio  !)ü,  ntleiiHIdns  a 
domicilio  211,  vncclims  emitra  u  varióla 
129  e  rccrllas  aviadas  S(iñ 

Silo  felina  perlodieamenle  visitas  ás 
enloulas  de  pesrndnrcs  do  Dislrieto  Fe¬ 
deral  e  do  Estado  do  Rio.  Arlunlineiilc 
está  sendo  orgnnisadn  urna  e.vniisiio  ás 
colunias  de  Cabo  Frío,  conforme  o  pru- 
graiuiun  de  rcnrgnulsngóo  por  que  está 
passandq  u  Confeilerngáo.  Nesta  visita 
tomará  parle  um  medien  dn  scnlg»  eli- 
nlcu  que  se  occiipará  da  Jinrlc  de  assls- 
leticia  saiiitnriii  e  tic  sanratncuti:i  do 
liltornl,  nléiii  de  uniros  servlgos  de  uli- 
Htlnde  para  os  nescadores  que  están 
sendo  olijeclo  das  cogitagócs  da  dire¬ 
ctoría  da  Coulederagáo, 


Powder 


I’REI’AKA£AO  ÍIOMEOPA  1HA  --  EFFE1TO  SEGUIJU 


fONDULAQAO  arrt 
j  PERMANENTE  lj]\ 
A  VAPOR 

Tritlniucnlo  «las  íoltrnncclhns  18 
Mnnicure  38 

Per  profisslounes  competentes 

SALAD  POMPADOUR 

Rúa  Urneiioyinn,  21-2»  —  (Elevador) 
Esq.  7  de  Selemliru  —  Tel.  2-0031 


Quando  jiassnva,  a  cavado,  próximo 
á  estagáo  do  língelilio  de  Dentro,  fui 
victima  de  unta  queda  o  soldado  Wal- 
dentar  Viclra  Ramallm.  de  21  anuos, 
solleiro  c  domiciliadu  á  rúa  Lucinda 
Barbosa  n.  8. 

Temió  snlfrldu  ferlmciitos  mi  braco 
dlreilo  c  ua  altura  dos  rius.  fui  a  v  I- 
clima  recolltid»  ao  Hospital  dn  Poli¬ 
cía  Militar,  ilrpois  de  ter  sido  soccor- 
rlda  pela  Assistencia  do  Meyer. 


Cremc  Dental 


II  roOMÜÍó  PÓLOMKA^ 

•iijriiii  cHifin  ¿éc 


VARICES 

*  U1UVLIU  CurjJ  ra(ljcil|  ,n 

operngáo  e  sem  dAr.  Dr.  REGO  Ll  S 
Av.  Rio  Branco,  175.  das  3  1¡2  ás  ó  i  2, 


JOIAS  DE  OURO 


Pagn-se  alé  11f  n  gr.  I»ropolr]o  Frócs, 
«■ff.  flotlga  do  Thralrn.  A  Redcmptora. 


Concorrencia  para  construc$áo  de  Obras 
Novas  e  Servidos  de  Dragagem  do  Porto 
de  Recite 

Pcdo-sc  a  ulto  ti  rilo  dos  intoressadng  para  os  editaos  publi¬ 
cados  liojo  no  ‘‘Jornal  do  Comincrclo”. 


Concurso  de  sellos 
postaes  do  Brasil 


&ntr<.  cri»  borvo  /ík£o  oí>  melkor-eb 


A*  condi^óes  cstabelccidas 

Está  alierlo  o  concurso  de  desei 
para  n  conlecgáo  dus  novas  sel 
postaes  dos  Gnrrcius  do  Brasil, 
Qualquor  pessoa  porierá 


Allucinado  pela  dor 


yu.Mqucr  pessoa  ponera  concorrer 
ao  certa  me,  desde  que  nbedega  ás  con- 
.ii  — nprrsentar  o  ilesc- 
linipiirgáo  de  fi  vezes  u  ta- 
mcriirá,  0.30 
por  9,(110  (de- 
a  iiankliii  sobre 

- . .  — — o  com  urna 

pbotographln  com  reriuegáo  ao  tninn- 
nbo  natural  aelma  indicado.  Aprc- 
senlnr  tambem  unía  photogrnphia  do 
desenlio  em  tamañito  naiur.il,  para  fi¬ 
gurar  na  Exposlgño  l’hllnlcljra  Na¬ 
cional, 

Fui  cada  desenlio  HovcrSó  ser  apro- 
vclliidos  motivos  artísticos  capazos  de 
suscitar  n  priineirn  vista,  tima  Impres- 
sao  original  de  brasilidade  cmn  n 
"J'crlpgáo,  em  caracteres  claros  "Hra- 
sil-Corrcio ",  Os  motivos  a  serení 
nproveilndos  vño  os  segulntrs;  a)  — 
naeionnl-liislorlco;  b)  —  clvlco-cdu- 
cacinnal ;  el  —  iiac¡onnl-pny<ngi«ticn 
(pnrn  córrelo  aereo).  O  logar  desti¬ 
nado  no  valor  dos  sellos  deverá  ser 
dt-ixndo  em  branco.  Dada  desenlio  dc- 
ver.t  obedecer  tambem  ás  condigües 
teclinlcas  necessarias  á  gravagño  da 
chapa,  de  necordo  com  u  mrllnido  cm- 
pregano  peln  Casa  da  Mooda  na  im- 
prcssáo  dos  sellos  |iostars.  Os  con¬ 
currentes  deverán  asvignnr  scus  de¬ 
senlias  rom  pscudcinymoj,  que  figu¬ 
ra  ráo  lamben]  por  fóra  du  cuvclnppe 
que  vier  acoinpanhando  o  Iraballiu. 
Dentro  deslc  cnvcloppc  figurarán  o 
rumie,  enderego  e  o  pscudnn.vino  com 


:rou  um  dente  e  leve  morte 
fulminante 


digne*  segulntcs 
nho  minia 

maullo  do  sello,  quo 
íli'inla  mi  11  i  metros) 
zciiovc  milliinctros)  .. 
fundo  branco,  acompnnbado 


.  viver 
contente 


Porcellanas,  aluminio,  ta^ 
Iheres,  apparelhos  de  jan* 
lar,  chá,  café  e  artigos  para 
presentes,  a 
Presos  baratísimos 


Occorrcu.  hontcm,  em  Sepctibn  um 
fado  doloroso. 

Denle  lia  illas  eslava  soffrcmln  for¬ 
te  dúr  de  dente  o  joven  operario  Sc- 
verinn  José  Rudrigues.  de  13  anuos, 
residente  naquella  locnlidnile. 

Dcpols  do  appllenr  varios  medica¬ 
mentos  e  como  estes  uño  suillssein  cf- 
fello,  npanhou  unía  tesitura  c  espe- 
tou-a  na  gingiva.  O  rapaz  ilelxou  es¬ 
capar  um  griln  que  dcsperlmi  a  al  len¬ 
gua  de  I oilns  de  casa.  Uuaiulu  chcga- 
ram  Severlno  bnviu  expirado. 

Urna  unirle  fulminante. 

A  policía  do  27''  dislrieto  fez  mmi- 
ver  o  corpa  para  o  nccroterlo. 


é  prtciio  haver  boa  taude 
Esta  depende  grandemento 
do  regular  funcionamento 
do»  rim.  Milharet  de  pai¬ 
tóos  manteem  seus  rin»  nd- 
vos  e  fortes  usando  os  ine- 
gualaveisPILULASdeFOSTER 
Basta  as  vezes  um  unizo 
vidro  para  que  desaparegom 
as  dores  nos  costas,  o  reu¬ 
matismo,  os  ferimenlos  nos 
maos  o  nos  pés  causados 
pelo  acido  úrico,  o  molestur, 
tonteiras,  dores  de  cabega  « 
anomalías  urinarias.  -  Enlóo 
a  saude  e  a  felicidade  nóo 
valem  unspoucos  demil  reís? 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 

Rivalisa  com  os  melhores  da  Sutsca 

Especialmente  construido  para  o  tra- 
lamento  da  tuberculoso.  DÍrccgño  tc- 
chnlca  do  prof.  Samuel  Llbanbi.  Caixu 
ttoslal  451).  End.  Tcleg.  “Sauatnrlo". 
I’linne  2148.  Bello  Horizonte  —  Minas. 


Enfarpelou-se ! 


Ao  sair  da  casa  que  assaltára,  o 
ladráo  foi  preso 

lira  ponen  mais  de  21  hora s,  bonlcin. 
quanrln  um  policial  que  romlava  a  rúa 
Senador  Euzebio.  viu  sair  do  predio 
n.  4»n  um  individuo  subrogando  urna 
grande  Iroiixa.  I,rcnricu-u.  Era  uní  la¬ 
dran. 

Arrumbara  rile  o  radeado  c  enlrárn 
"•I.  rosa,  que  é  urna  tinturaría,  de  pru- 
pricilude  de  José  Leandro  Barbosa. 

Ao  ser  ii  presen  tallo  ao  cnnimKsnrln 
Aneara  da  Luz,  do  II  dl.Mrielo.  rssa 
antnridnde  recoulieecu-o  logo.  Era  clic 
O  hábil  dndrán  José  Leandro  de  Mello 
de  cor  prcla,  de  .71  anuos  de  edade 
Dissc  clic  que  é  ferreirn  c  residir  á  run 
Salvador  Barbosa  n.  .71. 

Aulundo  em  flagrante,  tlrarnm-lhe  a 
roupa.  que  era  um  lerito  de  casemlra. 
do*  furtados  da  tinturarla. 

Indo  á  casa  assallaria.  o  commissarlo 
Ancora  dn  Luz  encontrón  a  roupa  do 
ladruo.  em  cujas  ulgibelra*  cstavnm 
urna  faca,  um  mollio  de  clinvcs  c  urna 
lima . 


Instituto  de  Belleza 

ouyidor _ 

Onilnlncño  Per» 

cidnde  o  sem  va»  S  * 
por,  novidado  na  y. 

OD  VI  U0Íl!‘j  49*^1  f' 

Por  cima'  da  Leí- 
lerla  Palmyra.  * 
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HEMORROIDAS 


Cura  rnilie.il  sent  operarán.  Dr.  Pedro 
Mngnlhars  —  Ourives.  5-3*.  llt  á*  Itl. 


Dr.  Hugo  Widmann  Lacmmcrt 

(lomrmiiiica  a  mudnngp  (lo  seu  con- 
Miltnrio  com  Insta  Magües  completa*  c 
modernas  de  diagnostica  e  terapia, 
para  o  EDIFICIO  IIEX.  salas  901-901. 
rila  Alvaro  Alvfin.  Tel.  2-1 797.  onde 
dará  consultas  ás  llora*  do  enstume, 
dcpols  de  vullar  de  viagem,  no  ilia 
26  de  abril.  :¡: 


Leiláo  de  Penhores 

Em  24  de  Abril  de  19.71 
Casa  rampollo,  «venilla  Passos,  3.7, 
ao  Indo  do  Tbesourn  Nacional,  faz  Ici- 
Ko  dos  penhores  vencidos. 


putos 
RIMS 
*  M 
«ÍAI6A 


Hotel  Almanzora 


QUARTA-FEIRA 

Uní  todos  os  pontos  de  jornacr 
^  Nos  Estados 

5U0  rcis 


Aposento*  rom  lodo  o  conforto 
e  npartnmenlo*  para  familia*  din- 
tíñela».  Me»»  de  I»  ordem.  I’rern» 
modlen*.  Rúa  Márquez  de  Abran- 
Ira,  MO. 


Doentes  do  Estomago 


A  ¡VIEI.1IOK  POMADA 

l'rndr-sa  cm  latías  as 
,  pharmacins. 


*U»lO 

niurie.  emierego  e  *ellt>  par»  rcsp.•',,  * 
ri-daccáo  da  "A  AHKI.IlA  ‘ .  em  N-P» 
murena.  Mina».  »  terel»  Indlctcáo  *"•'■ 
tulla  para  a  cura  radical  e  (artutlda-^ 


A  N01TE  —  Segunda-feira,  23  de  Abril  de  1934 


«¡il 


.••>«'  1  v  L’ 


O  Campeonato  In  Fsra  q 
terno  de  VoMeyfraSS Um  opt;mo 

Femínino  do  Tí- 
juca  F.  C. 


0  Torneio  Initium  será  realisado 
boje  á  noite 

O  TIJiica  Tennis  Club,  ene  iniciar 
hnje  n  scu  campeonato  Interno  de 
volley-bull  fcnilnino. 

O  numrrii  de  inscrlpcóes  pnra  esle 
ri-rtnnic  fnl  avultndn.  consegnindo  os 
dirigentes  organisar  de?,  teams,  num 
(nial  de  oitrnta  mocas. 

O  Tórnelo  Initium.  está  despertan¬ 
do  vivo  interesse  entre  os  ¡««¡sodados 
do  gremio  ••cajuti",  que  npplnudirñn 
logo  mals  A  noite  a  Iniciativa  hrilhan- 
tc  dos  dirigentes  do  gremio  da  nía 
Conde  de  Bbmfltn. 

A  ordem  dos  jogos,  que  serño  ren- 
lisndo»  no  gymnnsln  do  club,  é  a  se- 
guintei  . 

_  Estados  Unidos  x  Portugal. 
Juiz.  Armando  Goncalves  Percira. 

2- >  jngo  —  Chile  x  Argentina  Juir, 
Lío  Daltro  Santos. 

3-  jngo  —  Drasil  x  Italia.  Juiz,  Ju¬ 
lio  Mathias  Cardador. 

4"  jogo  —  Planea  x  Bélgica.  Juir, 
Nelson  de  Olivcira. 

6»  jogo  —  Allrmnnbn  x  vencedor 
do  t*  Jngo.  .luir,  Waldcmnr  Tnvar. 

fi’  jogo  —  Inglaterra  x  vencedor  do 
2"  jogo.  .luir,  Armando  Goncalves  Pe¬ 
rcira. 

7*  jogo  —  Vencedor  do  3’  Jogo  x 
Vonccdor  do  5*  jogo.  Jul?..  Lío  Daltro 
Sanios. 

R*  jugo  —  Vencedor  do  4*  Jogo  x 
Vencedor  do  (i*  jogo.  Juiz,  Julio  Ma¬ 
thias  Cardador. 

9"  Jogo  —  Vencedor  do  7*  jogo  x 
Vencedor  do  fi*  jogo.  Juiz.  Remito 
Peona  Barros, 

A  dircccfio  do  tórnelo  será  auxilia¬ 
da  pelos  Srs.  Renato  l’enna  Barros  c 
Sylvin  Peíanlo,  que,  por  sua  vez.  se¬ 
rán  auxiliados  pelos  monitores  dnGfl- 
juca  Tennis  Club. 


QUAL  E’  o  seu  scratch  para 

0  CAMPEONATO  MUNDIAL? 


Amilcar  Barbury,  o  technico  paulista,  fala  á  NOITE, 
mas  nao  dá  “palpite” 

¡  •TTf£8Píi&-.  ^e  ^c0*  Fntrámos  na  secretaria. 

j-  Atnllcar  eslavu  A  nossa  espera. 

i:  —  Acecite  ns  nnssns  parabens,  Amil- 

t '< V  car.  A  sua  turma  rstá  qtle  é  um  pri- 

/  '  mor.  Merecia  vencer,  nols  Jog.iu  mc- 

i¡'  Ihor  que  o  scu  forte  adversario. 

VI A  —  É’  verdade,  merecíamos  vencer, 

«?-;  ,  mas.  a  sorte  ussim  nao  qulz.  Comtudo. 

estou  satisfeltissimo  enm  o  empate. 
Vocí  dése  ennvir  que  a  «quipe  corln- 
lr  ‘  -f'-W  tbinna  aluda  se  rósenla  da  taita  do 

cnnj'inlo  c,  alím  disso,  o  “nnzc”  trl- 
f  J  VÍ-SfW¡V  flIPMlilrf  fflMl  color  í  de  alta  clussc  e  p rallen  uní 

foolbail  de  lei.  Creía.  0  resultado  -lo 
.logo,  para  miro.  fo|  unía  grande  satis- 
faeno.  I’llrnpassou  a  expectativa. 
“Mudei  de  opiniáo”. . . 

—  Pnls  liem,  Amilcar,  vamos  mudar 
de  assumpto.  Vncc  prometteu  falnr  so¬ 
bre  a  orínn Unció  do  seleccionado  bra- 
sllcirn.  CA  estou  para  cnnbccrr  a  sua 
opinláo. 

—  Ali  t  E’  verdade,  cu  proineltl  fa¬ 
lnr.  0  Brasil  deve  envidar  Indo*  os  cs- 
fnrens  pnra  que  a  C.  II.  D.  mande  A 
llalla  lint  «rleccinnndo  que  représenle, 
de  facln  e  de  jusMfn,  a  Torca  maxima 
do  foolbail  nnciounl. 

—  Alto  IA.  "sen”  Amilcar.  Vocí  está 
qucrrndo  fintar-nos,  mío  é  assim  ? 

—  Nao  í  lioni  assim,  mas,  vocí  vac 
me  dcseulpar;  mudei  de  opinián.  Pen¬ 
se!  mullo  sobre  o  asitimplo  v  chrgtiel 
A  enríe  I  usan  de  que  nao  devia  dnr  n  ini- 
nha  opinián,  por  emqunnto.  Vori  sabe 
que  nimlu  uno  está  mola  rcsolvldo. 
Aluda  mío  í  corla  a  participa  cño  dos  Ju¬ 
gadores  da  Liga  Carioca  o  da  Apea.  F.' 
prnvnvel,  iiortnnlo,  que  o  selcecloiindo 
seja  organizado  soincnte  com  elementos 
das  entidades  filiadas  A  Confederncáu. 

—  Mas  islo  tiño  olíala  que  vocí  di  n 
sua  Opinián. 

— Nao  coitvem  en  me  cxlernnr  agora. 
Algitns  jornnes  pniiiistas  falnram  ¡tlgu- 
nia  eolsn  a  nica  respeilo,  Irmhrunrio  o 
nien  modesto  nome  ú  C.  II.  ü.,  fa- 
xcudo  ver  nos  dirigentes  da  mesma  que 
ru  ilevla  ser  incluido  na  enibaixadn, 
qunndo  a  verdade  ti  que  existem  muilo.s 
trrlmicos  superiores  a  mlm  o  rom  mals 
sltrrflo  a  fnzor  parte  da  riclrgacAn  tirn- 
silciru.  Ora,  deniile 


Amado  segura  mu  Uro  de  longc,  de  Carlinltn s.  que  Item  eorrendn  ao  sen  enenntro, 

"parede”  a  Cal  de  ira 


Carlos  Aloes  fas 


Com  os  rubro-negros  e  com  os  leopoldinenses 


Um  contraste,  nn  mesma  casa,  os 
dais  vestiarios.  No  do  lado  dlrctln, 
rubro-negros  ileliruvam.  Xo  nutro, 
ambiente  de  grande  tristeza. 

K  A  NOITK  eile ve  raí  contacto  com 
ambos. 

No  Flumrngo  fa|nvn-se  menos  na  re- 
tumbante  victoria,  do  que  na  exhibí- 
cao  do  quadro.  A  ¡iclunviiii  do  ataque 
cra  a  cogitacño  mnior  A  feliz  ¡iiclu- 
sao  ilo  niela  direllu  Arllmr,  ebegudo 
lia  tlia>  do  Rio  Grande  do  Siil.  “boy- 
colava"  as  conversas.  Ksse  player  nu. 
gmenloo  cnormcmenl»  o  poder  offen- 
sivo  rubro-negro.  K  rnlfin,  «llanta  de 
urna  dcfe.tn  fraca  e  cansada,  o  olijcctl- 
vo  dos  fonvards  se  fez.  faeilmente. 

Um  primeiro  lempo  bem  disputado 

N'n  primeiro  lempo,  logo  de  inicio, 
o  Rmiisueees.su  entrou  n  mostrar  aquel- 
le  jogo  ligeirn  c  inlelllgenic  lie  setis 
rnpux.es.  Mas  a  bola  ficava  multo  lem- 


ilinot  a  de  adeptos  do  .club  que  o  nSo  cnnlic- 
rnm-sr.  ciam. 

agem  e  K  tlirlglmlo-se  para  ti  As : 

».  o  em-  —  o  Rio  Grande  dará,  por  o.sscs 
Klatncu-  illas,  um  ecrtcr.linlf  no  Plnmengo  “Da 
mesma  pipa”... 
ni  o  se-  —  Quera  é? 

.ueecssn  —  Isso  náo  se  diz.  Artliur  nntes  do 
¡ves.  II-  rrgisto.  só  porque  náo  inantl vemos 
croarlo,  segredo.  fol  “sondado"  pclut  «luiros.- 
tos  for-  Annibnl  llaslus,  reiiubirln  seus  ilis- 
áo:  -  )  eiplinados  dirigidos,  fnluu: 
ita-feira  —  Isso  í  do  foiillnill.  Náo  desnnime- 
nmetigo  mus .  Voris  estnvnm  cansados  e  a 
giu  em  inaiorla  contundida.  Olio  uño  podin  se 
j  seus  empregar,  como  eslava.  Clmulinnnr 
nciu  ñas  liólas  a|tas  («Vlc  entrar.  O 
jogo  cntitra  o  Uangu*  rms  tlrou  inulta 
energía  Si  ni  o  ¡i  ilesliuinunldadc  do 
vlslvel-  scorc.  pois  fui  o  mnior  que  se  regislu 
cercado  contra  metí  club,  cm  tninlin  tllrtrcño. 


4ÍSWÍ- 


l'reguinho 

Conliecldo  o  scorc.  todo  mundo  va* 
dizer:  "fui  com  um  adversario  frarn”. 

Nfio  fui  nao.  Os  tricolores  Irein.i- 
ram  sabbailo,  rom  o  Combinado  .San¬ 
ta  Cruz,  ilc  Mctlleroj-,  o  mesitio  que 
lili  días  c-ntpntr.u  rom  o  S.  Ciirktmiio 
por  I  x  1,  no  campo  da  rita  Klgueira 
de  Mello,  assumimlo  o  exercieio,  pro- 
porcóes  «le  um  mnleh. 

Pois  os  tricolores  consegulrum  o  ele¬ 
vado  scorc  de  13  x  3  E  o  combinado 
vurgiu  com  a  ala  esqnerda:  llermtides 
c  Sal  lio.  ambos  do  l-'ltimineiise  E 
cada  um  fez  mu  goal  ülovlü,  inda  di- 
relia,  fez  o  nutro. 

Os  pontos  do  Fluminense  foram 
emisignniios  por  Vicenlino  (61,  Pop6 
(3),  Prego  CJ>,  Tintas  12)  c  Russo 
Mi.  Todos  os  forwnrds  delxarnm  u  pe¬ 
lota  nns  lides  adversarlas. 

Pul  csse  o  team  tricolor: 

A  riña  ud tnhn :  Krncaiu  e  Snquarema; 
Marcial,  It ron t  e  I van ;  Vicenlino. 
Russo,  Tintas,  Prígo  e  Popó. 

Jurnmlyr  continúa  cin  Rúo  Puulo  e 
Nariz,  contundido,  está  cm  repouso  em 
sua  residencia. 


i  lerliuleo  ¡Mutlsla  ijua 
i/ui:  dur  "pulí ille” 

'  20  (f).i  Sueciirsnl  d'A 

ijiiTinlriimns  Amilcar  no 
i  uadi'ires  eorin tli latios.  () 
i.nili'1,1  ilnva  i'onscllins  aos 
.  i  vplii'iinilo-lltvs  romo  os 
O.i  0  'lesa  ilcviain  agir  para 
i  vnurfittrila  tricolor.  () 
r  lnziano.  vendo-nos  nn  por- 
ii i",  ii  iu  ao  nosso  encontró 


Estados  Nervosos 

Mnnlna  •  Phuhiae  •  Esgotnitns  -  l)y». 
prpulai  nervosas  -  Impotencias  Tlrs 
.  Gngueiraa  •  Insomnios  por  Rypnotl*- 
ino  c  tralnmrnto  medico  ceral. 

Dr.  Edmundo  Haas 

7  SETEMimO,  91-3*  nndnr.  fl  4a  G. 


«Iiicr.  A 
i\  como 


Urna  caravana  da  A.  A.  Por* 
tugueza  irá  á  llha  do 
Governador 

Domingo,  inconl rnm-sc  na  liba  do 
Govcnindnr,  Portugucza  e  CocolA. 

Para  esse  p relio,  o  gremio  de  Anto¬ 
nio  C, orillo  está  preparando  urna  ca¬ 
ravana  que  será  acoinpanhada  por  urna 
Jaiz-bnnd. 


.  naliirallsslmo,  vocí  vac 

Mil  1 1:,  ilu  Rio.  qunes  sao  os 
puzci  de  fnrmnr  o  sclec- 

|.i  i  -  tli  1ro  eiiiniilcl  aillos. 

•i.  •  m'í  está  pidliiilo  é  unía 
mu  lauto  ilrlleadii  K  no  mu- 

.  me  é  possivel  salisfu/cr. 

■iiiui  a  mui  ilisposivári,  onde 


Doengas  Sexuaes 

APPAREl.HO  GENO O-URINARIO 
Corrimcntiis  (na  Immcin  e  nn  iniilbcr) 
Micfñe»  f requemes.  Iranstornns  da 
tncnstrunfáa.  Obesidade  Esterllldndc 
Frleza.  Nctirast tunta.  Impulencla. 

Dr.  Miranda  Júnior 

PRACA  FUmiANO.  S7  -  l’hunc  2-Í902 


. -  do  que  já  riisseram 

alguns  jornaes  de  S.  Paulo,  a  C.  R.  I). 
jnlgnrá  que  cu  estou  dundo  nimba  opi- 
uiáo  de  caso  pensado. 

—  Qucr  dlzer  que  fotnos  finlndos  ? 

—  Nño  se  trata  proprinnicnlc  de  lima 
finta.  Voii  ser  franco.  Prnmello  dnr 
minha  opinián  sincera  snbre  a  esitnla- 
tfáo  do  seleccionado  braslieiro  assim 
míe  os  clubs  profisslonaes  rcsnlverem 
lornecer  os  «mis  jugadores.  A  NOITE 
será  a  primrira  a  noticiar  do  que  forma 
en  furmaria  o  “onze”  representstivo  du 
foolliall  nacional. 


Palm  uño  seja  pela  prlmelra  ve? 
que  Va.  E.xrx.  tcnlinm  estragado  o  en- 
corainento  de  scu  assoolho,  cuín  círns 
que  seus  fnhrirnnles  nao  vlsam  o  estra¬ 
go  que  Ibes  possa  causar,  uso  a  Cira 
Itoyiil,  porque  nos  nos  rr.spunsnbil ¡sa¬ 
rrios. 


iimli  eiitnvnmus  na  sido  do 
Muvimetrii.  exlraoriiinnrin 
e  .Iilnilrailoros  do  club 


0  primeiro  ensaio 
dos  jogadores  bra- 
siieiros 


0  Brasil  victorioso  ñas  regatas  internacionaes  do  Uruguay 


Quer  ganhar  sempre  na  lotería? 


V  nutrologla  offercee-Ihe  hnje  a  fllllUEZA.  Aproveltcl-»  «em 
ternura  e  vniueguir*  FORTUNA  e  FEUCIDADE.  Orientándo¬ 
me  pela  dala  ile  na.clmento  de  cada  petsoa  dc.cobrlrel  a  modo 
¡eguro  que  com  minha  experlenein  tndoe  ondem  ganhar  na  lo- 
icrln  «em  perder  urna  «6  vez.  Mnnde  *00  enderece  e  800  rol* 
■m  sellos,  nara  env|Br-llie  GRATIS  "O  SEGREDO  DA  FOR. 
TUNA".  MIRiare.  de  «Gestados  provarn  as  minha.  pnlartss  — 
l’rof.  PAKCHANO  TONO.  —  Mcn  endereco:  Gral.  Mitre  2241 
—  Rosarlo  (Stn.  Fé)  —  (República  Argentina). 


Amanhá,  no  campo  do  Botafogo 
F.  C.  contra  a  Policía  Especial 

A  Confederncáu  Brasileira  toe  dnr 
Inicio  n-i>  etisnins  da  reprosentacáo 
que  illsputnrá  o  Canqiconalu  Muinli.il 
tic  Foothall. 

O  campo  do  Bolafngo,  fol  o  c«'o- 
Ihldo  pelos  lechnlcos.  para  o  prlmd- 
ro  ensaio  dov  clemenlos  convocados, 

O  cnsnln  será  ronlrn  o  quadrn  d:i 
Pollcin  Especial,  ás  18  hora?. 


0  Icite  náo  embriaga,  mas  fortifica 


A  ffliqrnífdo  ncnrcdorit  tripulando  o  otil  rlgger  a  4  “Crmtlro  do  Sul",  do  Gtiahi/I’a,  di  Porto  Atr¡>rt 

n.icj  de  Mnn-  Ilontem  fnl  effccliindo  n  ccrtain#  t  »  prov»  cm  que  tomnrnm  parte.  quiil  léni  ¡ 

•prcsenlnr  pe-  os  rapares  que  represcnlnrnm  os  cores  A  victoria  tcm  tanto  muís  de  stig-  Merece, 

do  Gunh.vbji.  1I3  C.  It.  1).  soubcrain  corresponder  geslivn  quatido  se  s.ilie  que  rila  fui  a  proeza 

1  ilu  campeo-  a  confinnen  ncllcí  deposiladii,  tnos-  rnnsegulda  snbr.  conjuntos  adestró-  Grande  do 

res  con. ¡untos  trando,  por  nutro  Indo,  sua  grande  dos  que,  nlíni  rio  litáis  nctiiavnm  cm  bem  alio, 

clnsr.f,  ao  vencer  de  forma  briÜinnlc  ambiento  propicio  ou  seja  aquello  no  llrasil  spoi 


lint  liom  porlngiicz  deve  snltur 
qnrm  é,  como  r  e  |>orquc  é 

OLIVES RA  SALAZAR 

lírevemenle,  em  Inda»  ns  llvrarlas.  250 
paginas,  numerosas  photographlas, 
fifnijl),  csluilo  du  lloniem  c  do  Dlctadur, 
por  Armando  d'Aguinr.  Especialmente 
cscriptn  para  o  llrasil.  A  vida  intima 
e  a  lilla  publica  do  nos'o  Pumlinl.  :|< 


OLEO  INDIGENA  PERFUMADO 

evita  a  quilla  dos  cabellos,  elimina  a 
caspa  c  parásitas  do  couro  cabelludo. 


Nariz  tambem  ? 


Medico,  paulista,  rcccni-chegndo  do 
interior,  farolillo  liem  clínica  medica 
e  pediatría,  procura  pbarmacia  loca- 
lisaibi  cm  bom  lialrro,  para  csiubclcccr 
consultorio  nn  mesmo  predio  nu  pro¬ 
ximidades.  (jutas  tiesta  rednecáo  pnrn 
"Paulista".  * 


E1  o  boaln  cnrrentc.  Dlz-se  que  o 
hack  tricolor  esteve  cm  cniendimcnto 
com  o  G.  II.  D.  p.inUn legrar,  o  se- 
lecclonado  que  vnc  i  Roma.  E  o  inri  o 
í  que  lia  mnn  semana  o  zagurirn  flu¬ 
minense  nán  nppnrccc  nn  estadio,  ncm 
nns  Indirlduncü,  nem  no  ultimo  en- 
saln  de  conjiinto. 

Mas  como  us  boatos  agora,  elrcubim 
com  urna  farillilnde  espantosa,  pomos 
nossns  reservas... 

O  Friburgo  F.  C.  ven* 
ccu  o  seleccionado  local 

I  RinniGO.  22  (.Srrvlco  especial  d’A 
N(IITE)  —  No  prelio  de  bontcni,  enlrc 
o  seleccionado  c  o  Friburgo,  vencen 
este  ultimo  por  1x1). 


0  TORNEIO  SECUNDARIO  DA 
ANEA 


Godov  vencen  aos  pon¬ 
tos  Klanssncr  no  Chile 

SANTIAGO  DO  CHILE.  27  fllnva»)  — 
hnxltln  chileiu)  Gndoy  vencen  Imje,  por 
ponto,  o  pugiii-tu  lilnnssiUT 

Gmloy  dniiilnou  o  adversarlo  em  to¬ 
dos  ns  assnltns. 


Fo¡  vencido  pelo  Ypiranga 

No  campo  do  Alamedn.  cm  N'letbc- 
rny,  reulisou-se,  bonlcm.  n  Torneio 
Inltiiliii  da  rlttlilaile  iimadorista.  sen¬ 
do  este  n  resultado:  Campean  o  Vpl- 
rtmgn.  que  abaten  ii  Canto  do  Rio  pur 
2  gonls  colilla  I  córner. 


■"  vw  cu  rws.wnr  ,r  c,mm  \sia 
b  ut  i  los:  I.  elemento,  ‘/.ninhnrh,  l.y, 
II.  Si  hroeder.  He.intr,  Ambtrqtr,  K 

uos  de  salilmdo  e  de  Ron-  rrrnm 
1  t  It  .1.  vencen  mais  unm  .1.  Al 
n  climies  du  temporada.  Os  Total 
foram  de  muiielra  geral  lo-  Vas 
■!,|,vendo  n  jornada  nlgmis  llneck 
'igntn  de  realce  ¡'u  nclividn-  ría. 
t  opa  ||,i  l  uí  jrl.ule. 

>  ¡  tolo  rrgislou.se  a  estría  em 

"lel.iis  do  N  C.  Cerníanla  r,.l,||¡ 
''bolo,  por  outro  nlgmiH  ama-  sl[|[ 
fiesiigln  qiu  Imvlimi  figura-  c<),lv¡ 

•  ••  -íliiiicóe.-  dos  imlliore»  „  ya, 
do  Rio,  mis  diius  temporadas  t j, ho  11 
1  '•  'oliuram  a  actuar,  o  que  da  pR| 
de  que  se  proccssa  mu  mu-  silva 
'o  di  eiplin.iilo  ,io  loque  de  re-  s  N 
a  1  I  »,  os  uses  do  sport.  jllir  .) 

NOS  JOGOS  DA  PRIMEIRA 

DIVISAO  !¡.S  , 

terne  x  Vasco  da  Gama  *"*• 

alor  dos 


Germania  x  Paysandu' 

Para  o  match  de  estría  o  Germania 
nprtsentnu  n  srguiotc  equipe: 

Krik  l'etrrsen,  single.  II.  Sclirncdcr- 
Reiner  e  Ambcrgcr-Wagncr,  dupla. 

O  F'ftysnndu'  npresrnluu  para  rn- 
frcntnr  o  eonjunlu  germánico:  K.  (  le- 
mem-e.  single.  Zumliuseb-Lyticlt  e  Ha- 
lawcll-CIn rk.  dupla, 

A  pesar  dn  scc.rr  drsfnvoravcl  a  nova 
equipe  ilcmnnslrou  grande  espirito  de 
lula,  cnccrranilo-se  o  cneimlro  da» 
iluni  sy nqia tilicas  agiemincíies.  repre- 
suilativ.u  das  colonias  brllnnnicas  c 
allemü  cm  franca  camaradagrm. 

Os  jogos  de  domingo 

1*  Divisan  —  Country  x  Vasco  e  Flu¬ 
minense  x  Lente. 

I).  Intermediarla  —  Paysandu'  x 
Fluminense,  llrasil  x  Grnjahu'  c  Amla- 
rali.v  x  America. 

2*  Divisan  —  Zona  A  —  Lcme  x  Gcr- 
inania. 

Zona  R  —  Botafogo  x  Sáo  Clirhlo- 
váo. 

Zona  C  —  Tijucn  x  Andarahy. 


Pro^nimning  para  Imje 
n  vmo  nnrcAitnitA  —  Dr.«  xts 

tu  i?  Só  —  CetnmlíUlo  e<! um 1 1 víi  lin 
i.'.  R  H  D.:  ¡lililí?  dt  frnneez  e  lo 
Inirtez  lias  19. S5  Sa  II  —  Muflen  re¬ 
gional.  llar  21  <i«  21.  SO  —  Treelun  i|. 
operan  em  discos:  du»  21.3o  4»  23  — 
lTogramma  variada 

MAVIlIMi  VFilCA  —  Da»  19  Jb  22 

—  Ülseof  popularen.  Iliuuln  dn  l-ua, 
Clreiic  Fn$r  lindo?,  Arnaldo  l’es‘-uno 
gylvl»  Mello,  R  l.llttx;  a-  23  —  '.'oln- 
meinarló»  noble  a.i  fefsü  es  ti  fi  Aü- 
soiutite.i  pelo  Sr,  Cesar  lauletrn. 

II  Milu  Clll  7.KIIUI  —  Un-  20  0»  21 

—  Dl?e,i«;  4n  J ]  —  Jtído  -Verde  e 
Ama  rolla". 

n Aillo  cun  —  A>  1»  —  ’Tvptea 
Argentina*  •  Cliirltu  ítooka tez ,  dnr 
19  3lt  A»  29.39  —  l'ron ramma  vanado; 
As  29.39  —  Pnloitni  pelo  *'',rt:it,.í 
Bórylo  .NVviv.  lili»  21  A»  2|  3(1  ••  y 

Vox  do  Hrafll",  solí  ¡i  di  reren  n  dn  (■ 
Kllie  lilu*-.  dn*  '.i  lo  ion  ¡lean tr:  — 
Concertó  de  mtudrn  ton» llolr.i 

nAlim  t;t  iMiimi  ii¡,.  t p  • 
I*  —  Dlf ros  popula! CU  r  disco*  ni  • 
c lunados. 


Trípoli  vos  espera  em  5  de  mai 
\  com  a  grande  surpresa  de  14  m 
^  lhóes  de  liras  por  100S900  ! ! ! 

í!¡  ESCREVA,  TELEGRAPHE  OU  TELEPHONE  PARA 


I  ¡  vindo-jc  cin  corda  o  v 
I  l!'  .lili  r  ,i  Mía  sil  linca  o  na  la- 

I  .  o  eiicoiilrn  mals  inlcrcssanlc  da 

'  1  1  i  i  «  in  duvlila  aquello  clll 

b,  llam  ¡i-  iquipes  do  l.imc  r 
'' 1  V  "  \  primilla  haviii  Já  ennse- 

•"  1  '  ou  piinH'irn  victoria  snblmdo 

II  ¡,  .  o.  finnrs  do  mnlcli  com  u 
1  't  ■"  i  tioiilem  fez  o  segundo  i">n- 

'i  "t  «ido  o  W.ro  por  4  s  I  nclu- 
h  1 1  todo*  os  m ii-  representantes 
1,1  midi  ,  ntaior  rapidez  c  cunlriilr. 
11  pin  mi  s  tura m : 

1  1  lilekry-Fatirr  venrcrnni  a  G1I- 
i.i  >.,H1>,ll  p,,,.  (•„;!  ,  g.7  ,  Vjcira- 
■ri  p  i  Osí  c  (i-4.  Ulieg  llackcJ  «CU- 


Rus  Boa  Vista,  18  -  4  andar 

Telephone  2-47 IS  -  Telegr.s  “Alema”  -•  Sáo  Pa 


CERA  ESMERALDA 

A  círa  Esmeralda  para  lustrar  mm 
velí  e  Bssonlbiu  sendo  inlcrlur  A  círa 
Itoynl  aínda  í  das  mrlhores.  nndra- 
do  trwnr  pela  Cira  Hayal,  caso  náo 

Um  utufica.  (pagando  o  eiccdcute). 
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A  gravata  deve  ser 


muito  boa 


Atgurni  já  disse  que  as  ,'rnvalns 
mal*  caras  «án  ai  do  liai.'co  t'|eC". 

A  gravaln.  para  suppnriar  um  peque¬ 
ño  uan  tle  Irrs  mcñ  t!,0  lagos  t.  pre¬ 
cisa  ser  (te  qunlltliidc  r  mullo  lioni 
[rita.  Nada  i.inis  drsagradnvcl  c  ponen 
ricommendavel  dn  <|iro  itnn  gravaln 
el, rogada.  A  gravaln  é  a  tínica  fanta¬ 
sía  dn  limnrni  o  i  por  laso  que  Indos 
g, islam  de  tivir  linas  gravólas. 

Itrilania",  a  casa  das  camisa»  t 
grávalas  finas,  expór  Itojo  maravilhnsa 
rollrcváo  de  emvatas  ingieras,  alien, ús 
e  vtcnncnsrs, 

*•  Urdanla  "  —  Av.  ftin  Itranco.  US, 


0  Vasco  convoca 


seus  jogadores 

rtrallsaniln-sc  nmnnliá.  Icrca-frira. 
mil  trrliin  cni  conjunta  no  estadio,  As 
lii  lloras,  u  Departamento  Tccltnlm 
(leste  elidí,  pede  n  camparreiinentn 
paiiliial  das  jugadores  prafissianne»  t 
amallares  alial.su  escaladas:  Ucy,  ** 40 ", 
Mnripics,  Domingos,  Italia.  I.lno,  Us- 
«aldu,  Oscar.  Fitina.  Tinoco.  Fausto, 
.Malla,  tifingo.  .Iiien.  Karata.  Mello,  Ma- 
rtnlirlrn.  Uaiidia.  Kaliiaim.  Leónidas, 
(irndin.  Itiissa,  Orlainla.  “in"  ¡i",  Al- 
ni ¡r.  Waldcinar.  Oliinlia.  Alessandro, 
Nelson,  Maacvr.  Varrlla  c  ('.ella. 


A  N01TE  —  Segunda-feira,  23  de  Abril  de  1934 


um  grande  bem 
para  os  médicos., 
e  maior  para  os 


doentes 


/li-V,  a  i  ruin  mi  .tita  ros  o,  faz  dre/uraffir*  no  representante  d'A  XOtTE  que  o  foi  prnrnmr 


!S  lili  cmtraíD  con  a  c.  s.  d.  b  a  irá  lis  l  itfe 

Os  vinte  contos  que  recebeu  de  luvas  seráo,  aínda  hoje,  devolvidos  -  0  que 

disse  á  NOITE  o  maior  arqueiro  do  paiz 


"  nrafi'sá  nili'iiia  íiaeíaiinl  ruinera  0  que  disse  Rey  á  NOITE  • 

1.4  ¡i  v  llt  r  tiv  pt*mn'ir»'>  c*ffe il «v»%  pro-  .. 

.Il.ili.-I.  I  *.  il.varn  ntes  ,1a  parifica*,..  l  l'YTT  '!  i"r|UC¡ro 

ipil  Va  fai  relia.  V'\,h  rcNÍdr"cl11,  "n  Un«  d(‘ 

Ai:  I!.  |t.  salieilail  la  Radares  .1 ,  l.iga  ' 

••  H"1'  ' '  ..  ""  litar  nr.Mt.-lm  d. 

","'11'”  s"  f‘-"«  l«  l-'  rr partí  r  derla, . . 

,  I  -  Infeliz ..trille  r: 

•Sím.  I|t".  a-  pl.i.'Cis  la-a..-,,,  mais  ,1  llali.i  \».¡g, 

"  I  '  l>  i;-a  a-  l.tH'di-  «a  l'-ri.l  ,  (...iifnlrracón  mas 
‘I",'  I'11-  1  ■'  '■  l;'  "•  lina .-.a,  na  elidí 

r.itl.t  lililí  um  |»:i i ii  4»  ««slnv  n»jV;,> 

*.  f«  .  <•  !•  •»!.••  J»  1  •  jli#-  1 1  |»i  iM'iilii:  j‘i  1»  ftitil-  - 

linl!  r  Mi'  i  i|U|tril|U«|  '  I  lili  Mi|||.|h.  ~~  ~~ 

A  » •  1 1 1 1 « r .  1 4 u*  .*tm.Hliiri>iji  it.ío  neudluil  *  T 

A  C.  B.  D.  á  vontade 

Mai-  nni.i  i./  a  r.  I!.  I),  vallan  ús 
dli.'is  1  iitidnd.  •  priiljssiaiinlistas,  salí-  ¡ 
eflnmla  nina  n'i'<msidri'ii(áii.  Tuda 
pn iiiaiiei'i'ii  iMlti.i  llallíes. 

\  (  '.iiftalt-riicáa  julgau-sc.  ctilñn,  A 
mnlade  |cir¡i  agir  cama  mullo  licnt 
lile  nppr.HlM-M-, 

Rey,  o  primeirn  contratado 

o>  leeliiiii-ns  eeliedensrs  \Unrain  mis 
lauta  rlena  alas  prallsiíiimalisliis,  iltl- 
ijui  r  dr  l'aiila 

I  '  '  se  imi  traliallio  prc|inrntor)u. 

D.11I.1  a  11 II lina  n-pasla  da  Liga  C.11- 
l  iriei,  .1  Callfcdm  ifñii  rnlrau  ¡i  agir  de- 
elarnilmcnlr  c  .ii'i  lia  larde  de  sevla- 
l’elra,  alillnlia  a  rntinirso  iln  tnelliar 
aripieira  da  pal/.  Ilcv  fieman  can trido 
-■aai  a  C.  II.  D.  pala  Ir  a  llama. 

A  aiilorisacáa  poterna 

Anlis.  paréni.  de  n’r  firmarla  o  dn- 
eimienla  que  n faslnrá  ltey  da  V'asea, 

■  •  l)r.  I.lliz  Araulia  Ii'icgrapliaii  para  a 
pac  da  raidireiilii  lieeper,  Sr.  Amella 
I* •s.itivi, par  inlcriiiedla  da  tiilri-xeii- 
lar  Irdt  ral  mi  1 'aran ¡i.  Millril.iil- 
dn  lili-  pcriulssáa  para  que  Uev  ¡uli‘- 
grasse  a  seraleli  iiiieianal.  O  Se.  I'a.i- 
Innrn  l-espanileii  i-ani  aillra  lell-gr, im¬ 
illa.  nimia  par  lid  i  i  media  da  Sr.  Ma¬ 
na,  I  lllliti-.  declnrniiila  eslnr  eamu-avi- 
ila  par  sí-e  a  sen  fillia  prestnr  i"n 
servirá  na  seu  pul/,  i-nnia  lizera  «01111 
a  |)r.  I.ni/  Aranlu.  c,  un  tncsino  triu- 
pn.  un  que  ilavu  a  pcrtiiissiiii  peilid.i 
rain-la  di-  limeño*  a  Ite.v.  eerl.i  i|¡>  que 
elle  se  deM-iiipi-iili.iiia  a  eanleulu  da 
mis  sao  que  llir  i.-i  ser  eonflml.-i. 

As  condi^ócs  do  conírato 

Ucy  recrlicu  •‘luvas"  no  valor  de  JO 
eoiiltis  da  t.  II.  IJ.  t*  lele  o  sen  arde-  | 

"“do  mnjnrarlu  para  mu  rinda  de  réis,  ¡ 
tima  vez  que  elle  gn n luna  uilncciltu»  I 
mil  réis  par  mrz  lio  Vasen, 


O  que  disse  Rey  á  NOITE  '  Porque  a  mndanca  de  opiniáo  cotilos  que  recebera  da  ConfciíerSeáa 

l  omas  praenrar  a  grande  arqueiro  —  Mas.  por  que  a  rcsolucáo  de  nao  fluc  c'le  „s  devulvcííc  nos  dlrú 

rni  ^siia  residencia,  na  praca  tlnzc  de  ¡i-  mal»?  gentes  1I.1  C.  I)  i). 

'"•'•ú  o  mes  HUI  snüeitude  de  sempre.  nÜK  «tSS  „<"?*  "  !»■  Viciar,  acampa 

a  nu-lliar  Iirqui-lra  di.  palz  allemleii  aa  a  I.  II  I),  r  praeiirmi  a  Dr  Viciar  "d,n  ,|1"r  nrivi,s'*'»lo,  Iril  restituir 
r«-f».rl«-r  .¡  deelarau:  de  Mnrurs.  panda-,,  ,¡„  c/rímlc  di  "*  V'" \e  r"nl'"  «-  *»■  '-'.i/  Ai: . a 


tío  jttrt‘1 

.  Viciar  'I"'""1" 


para  rieiir? 


’  ...  ,  ,  ’  .  ,  ai-  .uarurs.  paima-n  lia  riimuilc  (Ir  . 

. . .  Iiih-I  /liu-ldr  ert-ia  que  11:111  ircl  luda.  Ilantriil,  par  aeeasiña  da  Inga  ,  n  '-'sea  dai'li  11 

"  mais  a  I  ali-i  A-.igael  ■■  r, mírala  rain  -m  a  San  Clirlstaváa.  a  Dr  VÍel-'i-  'l'11"1"»  para  fie, ir? 

Ilqm-I  w.i  má  >1-  rli,,n,a„  meé  pailerá  eniiiprelieu-  N7„,  ¡ 

r¿¿  ¿-"'r  .  . . i  ir*  ssrc  a t  rsn'ft 

:s:;'  '  O  T  EN  NI  S  C  A  RIÓ  C  A~ 


N’iia  se j . 
eaiilieeinu-nla 


A  iinien  ratsa  dn  mi-i, 
que  devalv;  o  dlllliei- 
.1  i:  II.  I» 


Iti-V  faz  p iquilla  pausa  c  termina: 

*7  T‘¡nh«  11)11  i I .-I  Ktntnile  de  Ir.  mas 
inee  sabe  „  que  é  este  m-gactn  de  elidí. 

i-.iii  luda  en  mi  Minina  ver  eiu  que  pa- 
l'ttlll  na  mallas... 


Sempre  fn|  n  tormento  dos  mediros, 
quer  lias  pilases  agudas  das  moles¬ 
tias  das  doentes  entregues  un*  seus 
i-iililndas  e  rrspaiisabilldndi-.  mier  na» 
enncalesepiirias  demaradas.  nuiiariiirn- 
le  nns  r rea, leas  e  i„,s  velbas.  e  ñas  in- 
Irrv eiu'ái-s  elrHrgieas.  a  fiiruM  de  iili- 
liu-iitllCiiii  da  eiireiiiia  un  apernila. 

Ilealim-iili-  que  idinu-lllo  paderla  dar 
reslslem-ia  nrganlea,  si'in  i  razie  i'nii- 
M-qitcneias  unís,  mi  perlui-liaeñes  nutras, 
salireea  ere  ganda  fimeeiíi-s  ik-paiipera- 
,ln«  pela  enfeniiiiliidt- ?  ,s,í  se  fasse 
pnssivet  “iiivi-nl,ir"  um  nllmelitn  li¬ 
quida,  par  i-M-iiipla,  que  uña  frrtlU-n- 
lu.ssi-,  que  mía  pezasse.  que  lliín  enu- 
livesse  aleaol.  utas  rain  lailas  as  prn- 
prtednde»  nllim-iilleias  e  fm-llfieanlcs 
da  carne,  da  asa,  da  leile.  das  \ e r t- - 
lacs.  r  sen,  nrithliin  das  seus  ¡ncan- 
,  mientes. 

Náu  fai  "Inventada"  n  alimento, 
pán  fai  *' desenlie rln".  l-'ai  prr|g,inila  e 
eani  n  que  a  nattirei.i  pn'.sue  de  nials 
rico  rm  alliuiiilnoidcs  e  lirdeata-,  de 
rarbona,  de  vitamina»  c  principias  mi¬ 
nemos,  na  rúrinn  de  man  faell  assl- 
inilaeáa-,  as  —menlrs  „s  cerones.  l'.nu- 
lie  á  II espinilla,  pelas  seiis  si, Idas,  a 
preiinrucSa  da  nlímeiitn  liqiiidi,  mais 
perfeila  e  (-ampielo  alé  aguí- ,  apparr- 
elila.  Clinmii-sr  "Oregu-nil".  I'repa- 
eniu-ila  as  labarnlialas  l  i-rii/ind,-/  v 
tlnnlvell. 

.  dn  n  léiit  ns  iiu-tetulas  I, rustí, déos, 
li  a.;  -.(iis  reprtseidimlrs  p-,ea  a  llrasll, 
Scs.  l-.spniia  l'nruiiii-s  A  tiimía,  rain  , 
esrrlplaelns  ¡\  tu  1  |  ,]a.  Mm-.-ir,  4:1.a-  | 

andar.  I'llmie  ll-tlllíj,  iies|:,  capital,  que 
están  prnmp|,,«  a  fai-nrecr  aiiinslnis  c  i 
Itifanimri'ei  e  lileratui-ii  mis  uirdleas  r 
iltlrrvsMidns.  asniim-m.  pelas  labora. 
Has  pl-adllelm-es  da  "  Cei  i'gliinil ".  n 
i'i-spiiiisiiblllitade  pela  s,-n  enqiuga  en- 
n  lime  ni  11  rm  qualqiier  eos-i  i-linlea 
•  ai  elnirgii-n.  qiialquer  que  se  ja  a  nl.-i- 
de  t-^  a  estado  da  enferma  au  apeni- 


llornrin  1  r/fin.  fnzniihi  rnler  o  1.1"/ 
uiiiirhl  snul/i  ose  [InyMnlr  il<‘  nniit 
[iru  jrct  tirf't 

lleiii  Inleri-ssuiile  fai  n  i-speetarnla 
de  salibada  ijltluia,  11a  J-istudia  lira- 
sil.  Fui  pragi'uiuuiíi  raii-.tiluidn  di¬ 
luías  r(|iiiiibi'¡ldiis  eaiisegliiu  agradar 
lia  publica  que  eiH-lila.  qiiasi  eimi- 
plut  lime  lile,  a  local  pugllisl  icn  da  Fei- 
ra  de  Aliiaslrns. 

Apenas  nina  deeisán  ,uín  agnnlau 
á  asal.sleneiu .  l-nt  a  dada  pela  tánn- 
iiiissñn  de  l'ugillsmn  na  lula  Tupín  c  1 
l'lres.  li-.lrepllnsii  vnia  rt-ei-lien  a  vi-1 
cliigia  iln  pelejadur  iiruguaia.  Nán 
nlinniims  por  que  surgli-am  iliivldasl 
qtianln  11  ilelari.i  i,ilj,|a.  clara  e  ¡11- j 
sapljismavel  de  Tapia 

Deiiian-.traiidi)  It-eliult-a  imilla  inais  ¡ 
apiñ  ada,  a  uruguaya  eabrlii  r  inelliar, ' 
i-squlvnti-'c  nptlilianieiitc  c  eallncau 
seguida  e  rfl'leii'iltrim-nti  ¡1  sun  i-  ! 
qnerilíi  lia  rusia  fie  l'lrt's. 

II  pi'apria  púgil  i  - 1 .1  lu-  ilana.  auvi- 
iln  par  mis.  na  nialiu-ltla  i-in  que  i!ei- 
.v»sa  a  ring  tliT¡ri mi  que  mía  pude-! 
i-a  ga  lililí  i-  de  lupia  (larque  ,-stc  "lll- I 
gin"  mulla. 

Ilaritcin  Vellia  fi/  tumi  e  l  iva  mi»- 
plciasii,  legisla  lulo  a  sen  (letiueiro  li. 
O.  mi  Itrusil. 

Waldeliiar  Jaiiu.-iiio  f,,i  11  adversii-  j 
ria  da  iiugitisln  porluglie/ 

líamela  ileinauslrnii  ealuiliiiente  srr’ 
ventalle  Inda  a  que  se  disse  dille, 
isla  é.  Util  pugilista  falle,  sabremada 
eaniliallva  e  rain  lai lissiui.i  pega¬ 
da. 

Wítldcmnr.  n pesar  de  ter  fraelura- 


pune/i,  ilt'rnilniti  W'uhh'mnr  1 
ilna  nrfnaiñti  rm  que  elle 

iln  litjii'li' 

da  a  niña  dleelln  na  segundo 

Tai  »  il  dt'ltl  Jssltlla  , 

Fallí  lies  \ e/es  (-11)  cmulleiii  -. 
Illas,  unís  i- lll  esfai'cas  elainn  , 

v.ililaii  sempeo  alé  un  la-. 1,1, 

que.  i'-aiiplelainriile  esgolad-i.  . . 

Iieeeil  u>  lll  segundas  lia  I.,,,., 

Isimu  I  llal.i  (I i- ni* ni *. 1 1*> ■ , , 

tuna  vez.  a  mui  p.niea  npliii  . ,, 
a  lias.  File  di-vlu  ileslslir  d  >i, 

aa  ring,  ¡á  que  lite  falla  a  qn, 
i-'seniinl  para  > «•  r  liuxvtir  —  r 
Mém  d"  111, lis  allegan  11  |ngu||,  . 

xa  de  . . .  uiiigiH-n.  tai 

A  en-.  |  a  e  l.u.-.im  liil  fi/.-r  1 
Intei ,-ssniite  ea. líbale,  iimvln  , 

•abre . la  r  que  nuradall  ,í  a  ¡  1 ,  , 

vía.  pela  eanibali»  idade  que  ,, 
le. ,1.1 111  a.  duls  pugilisia-. 

Os  resultados  geracs 

K‘li'*  « •  s  1 1", ull ;ul»»s  p  r.jc  • 
A.mmlnrrs  •  (.iijn  Mmuíi.i 

.J’.lé  (¡HlillA  |»«»r  |  II I  |t  ( I IN,  ¡l|,  !  -  | 

ijtsurt •«  rcutul. 

I*  IiiIíi  i  jiríifls»  —  j 

liil  x  AcmMm,  Vi*ncru  p-  i  .  . 

. 

— *  lula  .Manuel  Pires  x  , ,  -. 

Vencen  Tapia  „as  paulas. 

il'  tiltil  Ismael  llal.i  s  Ai 
Sebastián.  Veneeii  Sebastián 
K.  O.  na  J*  t-, ■■mil . 

•I‘  llltit  —  liiuil  —  M'alitcmai  h 
linaria  x  llaraelo  \'i- 1 1 i<i .  Vcuitu  W 
iba  par  K.  O.,  no  á"  i-aiinil. 


os  motivos  que  a  determinaran! 


!  Aproveitcni  n  grande  baixn 
|  de  prrros  durante,  ente  mes. 

I  MEIAS  DE  SEDA 

i  DESDE  3S300  o  par. 

Excmplo: 

J  ITPO  ;17.>  —  Pura  eerJa  : 
!  tiíUiiral  fóacn,  ele  J3-SÓ00  ! 
por  12S000. 

i  1TP0  230  —  Sctla  Bnip 

j  Itera,  dr  f, .?()»()  por 

j  APROM-ITIvM.  ESTAMOS 
j  >0  FIM  DA  CU  \l\Dfv  VE\.  ! 
j  DA  DE  DO.MITCACAO.  ! 
j  SÚMENTE  ATI?  M  ÜK  ! 
í  AllltIL  ! 


A  victoria  do  Sao  Christováo 


Alfmb  OUrn  r  Jutin  tU  Al>rat,  um  longo  match  de  simóles 
un  r/mil  o  rrprttrnlaule  iln  /.eme.  eraren  rm  duna  arria  runne- 

eulivtix 


Para  o  dia  5  de  Maio 

M  I  L  CONTOS 
CASA  6UIMARÁES 


I  LI  M  ITAD  Al 


Rúa  Ouvidor,  50  ■  Rio 

cmj  qui  meii  sortea  vende. 


!  RUA  URUCUAYANA,  20 
|  AV.  RIO  BRANCO,  142 

ESQUINA  DE  ASSEMBLÉA 

,  - - n-„j 

0  presidente  da  Federacáo  Riogran- 
densc  convidado  para  fazer  parte  da 
embaixada  brasileira 

flillltl  Al.l-.iilth,  J2  (Serví, ;o  es- 
pccinl  d  A  NtJlIK,  —  ()  pre-idvlile  d,i 
I  Crlrracáa  Kingranilcnsi-  de  Dc-porta», 
Sr.  Frnneisca  lab,  »cm  ilc  srr  eaitvi- 
N ufln  para  integrar  a  einbaiv.ul.i  br.i- 
•íirlr,,  que  irá  namn,  t enilo  accri- 
t.ida  o  tan»  iU  . 


Carne  do  Rio  da  Prala 

NA<  ioÑAl’X  Vnide^én  C  M,OL0S  df  cordKIRO  do  FUIGORIMCO 

costóao*  ini;h:zz  r«,^LH'oi:craRa  SSo 

^gente:  ADIETA  ,V  CIA.  -  AI.F  A.VDEGA.  163  -  TEI..I  4*01)1. 


Xilina  itu'cxliila  rln  tila 


O»  dais  adversarios  ,1c  S¡1<>  Clirlslu- 
t.-io  prnitu-ttcram  urna  lula  das  uie- 
Ihares.  I-,  na»  faltaram  á  palnvru, 
Assisliu-sc  un  rstadlo  de  San  lanua- 
r,o  a  unía  prlcja  cm  que  se  »lu  a 
bella  /Arma  dn  S.  Fhristová.,  e  o 
icsfnrca  da  Vasen  para  nao  perder  „ 
'titilo  de  invicto  ,ln  lemporada. 

Se  de  iim  lado  se  sin  n  pequeño  rluh 
a  se  lalicnlnr.  d»  outro  se  ton» cnce 


REAL  E 

DEFINITIVA 

LIQUIDADO 

Joias,  Relogios,  Crys= 
taes  e  Objedos  para 
présenles 

Antiga  JOALHERÍA 

LA  HOME 

(Edificio  do  4,0  l*ait") 

AV.  niO  R FUNGO  Ns.  130/52 

0  forneio  inicio  da  Sub-Liga 

Será  no  romeen  do  próximo  mrz  n 
lorneio  tnleio  da  Sub-Uga,  p.irn  o  qu„| 
os  elidís  dlspiilante»  vém  facen, lo  um 
rigoroso  prcpac*. 


raqiirrda  cscninn.  Cr, ulin  nJeanlu-se,  uluiamln-o  Do, Id.  Agricnlu  no  aren, 


de  rpic  nniitax  vezes  um  clemrntn  ti*  n,  .  • 

fulla .  A  ausencia  ,1c  I-misto,  „.io  »c  lo  ,  i.eor ■' hd,!!'1  «"I"/  •KU,'',rB  *,c  M<’'- 
pode  negar,  foi  enorme  ti  grande  iné.  n,ii„-,U  .  f  ''ufi-jados  por  um., 
dio.  lian  pudendo  integrar  n  r quine  infilirir''  '!sl¡'-  soubcram  se 

<los  rru/mullinos.  enneurr  -  ,  “  Innc, ■  L  “T,  |,,,,,'nslfr»«»*.  '•>  nnm 

-i  Sán  Flirislnváo  se  senlissc  mali  á  "  e  i  •’l'l»'»  «ni.'mlr,  e„nsc- 

vonlaiJc.  O  Vasco  prrdcu  u  entendí-  íjos  '  »rin  oh  ,  "  '  1  "r*a'  Í>e'-tP'>ia- 
ment.n.  I-.  llalli,  a  diminuirán  <1,-  pro-  e  u-  n  raml  l'' '  T’  M,",ulsi"- 

¿■ssEbírr.**'™  "» i-  ™  .¿'"s^Assrs.rs  as 

_ _ _ _ 1-ranejwío,  o*  atacantes  das  ca- 

Os  jogos  íe  domingo,  no  o  Campeonato  Ca-’ 
campeonaio  da  Amea  .  a 

l,.irn  rlniiiinijá».  no  mui  peonólo  ■],  T80C3  O  © 

*nua,  rslao  ni;i(v;i(lo>  os  M'u*uinU*i  |*j- 

W*\l  - 

Áinvíns" x"  (daría. lí  ,*°'  ^  co^oca^°  dos  concorrenlcs 

Uncotá  x  I'orlugueza.  .  ....  ...  . 


ttnrUiti  Fraudara 

misas  (tretas  nada  puderam  faz, 
pratleo. 

I’uile-se  iltzcr.  sc,„  favor  olgu-, 
lea.-,  n,l»  i-rsarlu  :  „s  lamrltn  • 
si",  l  anliar.im  bem ,  Cara  si  o  fi  j> 
surprelivndriitt'.  Ma»  nucid' 
'.n  allegar  n  descnnlrule  a  m, 
» traiit  "brlgndus,  pela  falto  ,1 
«•en  (ral . 


UMA  MARAVILHA! 

As  nr  lisias  dn  Hollywood 
usam  únicamente  a  lusa  VEL- 
NEl’  .MITTEN,  ¡sonta  rl«;  ma¬ 
terias  corrosivas  c  que  faz  des- 
apparcror  cal, ellos,  oto.,  rom  a 
maior  faeilidade. 


fljcl  ^0Tr|»pr  egp 

%opr\^oV 

lí‘.  V  (jualidade 


A  coüocacáo  dos  concorrenlcs 

l„'Val¡‘,'1,M  .^."'l'rounlo  Carioca 
Footbnll  rsl„  intrrcssnule  depois 
dos  cesullados  das  pclejns  ,|L.  i,,,,,. 

1  Nada  menos  ,|0  cinco  clubs,  está,, 

-  c¡,nl'I>lndus  cu  prlmelro  I, ,g.,r.  con, 
dnts  pontos  perdidos,  sr,..  ,ll,.s-  v-.s 

;  ráSíánKIUn,ÍnCnÍC*  « 

,  Con,  a  rcalisaráo  dn  partida  ,le 
quinla-fiir.,,  cutre  as  equipes  do  A„n- 
r|ca  ,  Mu  mínense,  é  bem  p,,sM»el 

-  que  tlcsnpparcva  ,"n  ,l„,  cinco  club 
que  cstuo  na  Ircnlc. 

¡unios  ‘  •UMcille 

junios,  „  Itomsui-n  ,s,,  r  ,,  |, , 

A  ordiu,  das  crdl„eat,ícs  fi,-..,, 
d»  a  segiilnlr:  1,1 

1  'ugar:  Vasco.  Ame, -ira,  Fluml- 
urnsp.  I- la, "rugo  ,  .s;„,  Fbrislo»,„, 

turn  J  pmifus  pinliflt.v 

logar:  Bnngü  e  Do,,, «uceo •- nm. 
|boS  com  6  poní  o*  perdidos. 


E.M  CORTES 

Ultimas  Novidadcs 


159,  ROSARSO,  159 

0  Canto  do  Rio  ¿  o  campeáo  do 
Initium  da  Anea 

■  m  malch  decisivo  do  toruei  . 
lum  da  A'.sociagáo  Nietlic- 

ene, mirara it, -»e,  lu,,, leu,,  rm  Ni.-' 

,7’y •..,"'  ‘■dtiipcs  princlpars  . 

do  || i,,  c  do  Y|, ¡ranga. 

i  t' lien n tm  irnvadfi  n«»  rai»M'  *ii 
Alameda,  leve  como  M  iieclor  . 

Ul"  *1'"'  -e  Mgruil  C.,»I| 

"■  tu,„  por  I  córner,  a  ze," 

'  I  liga  colloe  -u-sc  cmi.i 
«aniprao. 


Novo»,  a  Ion  :a  pratu.  m.- 
»  «•  fabricante»,  t.rand,  -I  fc. 

'•  muías.  Av.  1 1 lu  (tranco.  J23. 


